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RESUMO 

A obra do Visconde de Taunay é lida sob o signo da experiência marcante e 

decisiva da guerra contra o Paraguai, o que tena determinado também a atençã.o 

sempre vigilante do escritor sobre outros acontecimentos históricos, que se 

passaram no período em que viveu. O resu ltado desse processo é a manifestação 

do que chamo de "aspectos transitivos da obra", que denunciam a precariedade da 

duração, o caráter efêmero de um "olhar em trànsito". A grande profusão de 

textos, escritos ou transcritos a partir de sua produção oral, mais ou menos 

ficcionais, conhecidos do gTande público ou quase clandestinos, sugere, de um 

lado, a construção progressiva de um grande projeto nacional-monarquista, logo 

frustrado pela história, e, de outro, a constante presença da prodigiosa memória 

de que Taunay era dotado e que se expressa sob a fonna de inúmeras tramas 

discursivas. 

RÉSUMÉ 

L'oeuvre du vicomte de Taunay est lue sous la perspective de l'expérience 

marquante et décisive de la guerTe contre le Paraguay, ce qui aurait aussi 

déterminé la surveillance constante de l'écrivain envers d'autres événements 

historíques qui ont eu lieu pendant la période ou il a vécu. Le résultat de ce 

processus est la manifestation de ce que .J'appelle "les aspects transitifs de 

l'oeuvre", qui dénoncent la précarité de la durée, l'aspect éphémere d'un "regard 

en transit" La grande quantité de textes. écrits ou transcrits à parti r de leur 

producrion orale, plus ou moins fictionnels, connus du grand public ou, au 

contra íre, presque clandestins, suggere ou bien la construction progressive d'un 

grand projet national-monarchiste, bientôt fmstré par l'histoire, ou bien la 

constante présence de la prodigieuse mérnoire dont Taunay était doué et qui se 

manifeste sous la forme de plusíew·s trames discours ives. 
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ADVERTÊNC IA AO LEITOR 

As referências bibliográficas feitas neste texto obedecem a um código 

especial, elaborado para faci litar a organização da bibliografia consultada (vide 

páginas finais). Assim, quando menciono por exemplo, em nota de rodapé, o 

número em negrito 1.1.13, trata-se de uma remissão à listagem bibliográfica final , 

onde será encontrada a referência completa, nos seguintes termos: 

1. 1.13. - A retirada da Laguna (trad. de Ramiz Galvão). Rio de 
Janeiro, Gamier, 1.901. 
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NOTA INTRODUTÓRIA 

AS P E RIPÉCIAS DA PESQUISA 

"um espínto novo não invade uma época à 
mane1ra de um regimento de granade1ros 
prusstanos avançando numa linha reta 

unpecável, mas antes à moda de atiradores 
dos quais uns avançam aqui, enquanto os 

outros se retardam a linha de batalha serà 
portanto irregu lar." 

(Leo Sp itzer, !);rudes de style) 

Em uma das viagens que fiz para recolher dados para minha pesqu1sa, 

ocorreu tun episódio CUJaS conseqüências quero deixar aqui registradas. Já 

instalada no ôni bus que me levaria de Campinas ao Rjo de Janeiro. vi que teria 

como vizinha uma senJ10ra bem idosa, que lamentava o fato de não ter 

conseguido uma poltrona j unto à de seu matido. Dispus-me então a trocar com 

ele, apesar de ter sido prevenida de que sua poltrona era ao lado do banheiro. 

Confesso que estranhei logo a minha gentileza numa troca até aquele momento 

tão desfavoráve l para mim, mas mesmo assim insisti no gesto que só poderia 

explicar pelo assomo de caridade q ue às vezes toma conta de mim e que vem, 

quase sempre à minha revelia, da formação católica que tive e cuja prática 

mantive até o final de minha adolescência. Minha nova vizinha, agora bem mais 

jovem, estava já dormindo quando me sentei ao seu lado. de maneira que só pude 

ouvir sua voz algum tempo depois da partida do ônibus. Depois das primeiras 

frases trocadas runigavelmente, e que são tão freqüentes em situações como essa, 

fiquei sabendo que Mana Luísa. médica com emprego no Rio e com um 

namorado em Barão Geraldo, era na verdade sobrinha de uma das netas do 

Visconde de Taunay e podia por i ~ so intennediar um encontro entre mim e sua 

tia. Notei logo que minha viagem de pesquisa tinJ1a começado at1tes do previsto, e 

a confitmação disso veio dois dia . .., depois, quando, graças a urna casualidade 

inesperada e ao empenho de Maria Luísa, pude me encontrar com cinco netas do 

Visconde de Taunay, que gentilmen te se dispuseram a conversar co1mgo, numa 

tarde inesquecível. Foi nesse encontro, na casa de uma delas, que me deliciei com 

as anedotas que estão na memória da família e que têm como principal 

personagem o avô de todas elas, que pude ter em minhas mãos um pouco 

trêmulas pela emoção a pena usada por Taunay; que soube detalhes a respeito das 

polêmicas campanhas reformistas do ancestral político; que fui infonnada por 

Clarice Taunay da manutenção a sete chaves dos manuscritos das Cartas da 
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Campanha e das Cartas do grande amigo André Rebouças - por temer por sua 

conservação caso elas saiam de seu poder - e que, sobretudo, iniciei meu contato 

com Marina Taunay Leite Guimarães, cuja solicitude e cujo zelo arquivístico, 

talvez herdado dos antepassados, causaram-me sempre uma forte impressão. E foi 

ai também que soube da existência de Odilon Nogueira de Matos, professor de 

história da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, com quem troquei 

posterionnente várias idéias, muitas impressões, textos, cmtas e o carinhoso 

"nosso Taunay", sempre que nos referimos à razão de nossa aproximação. 

Recordar tudo isso ao iniciar esta tese significa marcar o reconhecimento do 

quanto uma viagem, tal como aconteceu com Taunay, pode mudar um percurso já 

anteriormente previsto e traçado, além de ser uma homenagem carinhosa a 

pessoas a quem devo muitos agradecimentos. Quando retomei da viagem, nanei 

o episódio a meu ori entador, que me perguntou: "Lídia, como voce explica 

isso?", ao que respondi : "Nã.o sei, e nem quero explicar, só se i que aconteceu." 

Minha mãe teria dito que foi meu anjo da guarda ... 

Mas esse foi apenas um dos episódios da pesqutsa . Na verdade, esta 

história começou no primeiro semestre de 1991, durante o curso de pós­

graduação "Movimento Literário 1"1
, onde o que se pretendia era rever, sob 

perspectivas relativam.ente inusitadas, o período da literatura brasileira 

tradicionalmente identificado como pré-modernismo ( 1870-1 920) - o tema do 

curso era "Pré-modernismo no Brasil: problemas de definjção e periodízação". 

Naquele momento, discutimos a possibilidade de considerar o periodo não mais 

sob o estigma de ter (apenas?) precedido o Modernismo, e nem mais sob a tutela 

crítica de muito do que lhe seguiu historicamente, mas em sua autonomia própria, 

de maneira a poder resgatar o que na perspectiva já tradicional havia sido 

esquecido ou, talvez injustamente. desmerecido. Dentre as várias possibilidades 

de pesquisa e de estudo com que me deparei para ser avaliada. escolhi a de tecer 

considerações em tomo dos livros A Retirada da Laguna ( 1871) e Memórias 

(postumamente publicadas em 1948), de um escritor que tinha , por detrás do 

conhecido título de Visconde, o até então para mim desconhecido nome Alfredo 

(Maria Adriano) d'Escragnolle Taunay. Naquele momento, cu ainda não tinha 

condições de constatar, como tiz várias vezes depois, a confusão que as fichas 

dos catálogos das bibliotecas costumam fazer entre o nome do pai - Alfredo - e o 

nome do filho - Affonso -, ambos com iniciais idênticas, o que é um sintoma de 

que os desconhecimentos que se têm em tomo desse (ou desses?) nome não eram 

1 Mín1strado pelo professor Francisco Foot Hardman, que passou postcriom1ente a ser meu 
onentador 
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só meus. Naquele momento ainda, a perspecttva que eu tinha sobre o trabalho a 

respeito do escritor era a de que ele se encerra ria na data proposta pelo professor 

para a entrega do texto finaL Os limites temporais da pesquisa eram, portanto, 

vislumbrados corno bem mais curtos do que passaram posteri.ormente a ser. Aliás, 

era sobre outro escritor que o meu projeto de doutorado propunha origmalmente 

o seu estudo: foi só no final de 1991 que a nova perspectiva passou a se delinear. 

A opção por Alfredo d'Escragnolle Taunay em detrimento de Hemâni Donato se 

deu sobretudo porque conheci, nesta pesqUJsa inicial, o surpreendente eptsódio 

memorialístico do _lórm1ca /eo - e talvez e le seJa um dos responsáveis imediatos 

da decisão - e porque achei (e ainda acho) que teria futuramente tempo e 

disposição para me deter sobre alguns dos romances do esctitor que n<tquele 

momento resolvi esquecer. 

Por outro lado. não sei se tudo começou exatamente naquele momento. Ou 

se é possivel fixar um momento preciso no tempo para demarcar a ongem de um 

processo que - talvez só agora constate -Já vmha acontecendo. E esse processo 

diz respeito ao surgim ento das muitas e pe1manentes dúvidas que comecet a ter a 

propósito de valores ilusoriamente tidos como Já assentados por mim, como o que 

fundamenta as fronteiras já-demarcadas entre os gêneros literários e entre os 

literários e os não- literários, a atribuição de menoridade a alguns desses textos, e 

a conseqüente posstbilidade de descartá-los de wna consideração hjstórica e 

histórico-literána. Talvez tudo isso tenha começado a acontecer na primeira vez 

em que li Foucault- sobretudo o de L'ordre Ju discours ou o de I 'Archéolog1e du 

savoir, ou quando percebi em Antonio Candido outras vertentes de estudo como 

a que se propõe a "mostrar de que maneira [a líleratura do Brasil] está ligada a 

aspectos fundamentais da organização soctal, da mentalidade e da cultura 

brasileira" ~. Ou mesmo, quando li o Teny Eagleton que faz pensar na 

arbitrariedade dos condicionamentos acadêm1cos que nos levam a priv1leg1ar este 

escritor e não aquele' , ou este livro e não um outro, e percebi que as ctíticas e 

ressalvas que ouvia sobre os livros e autores considerados "menores" pod1am ser 

suspeitas de uma nostalgia intransigente de um tempo em que uma certa ordem 

era ainda capaz de evitar certas "desordens" 

Mas voltemos ao curso. Ele me fez então acreditar em novas 

possibil idades de pesquisa e essa nova crença determinou em grande parte as 

escolhas que fui fazendo e o conseqüente perfil que a tese adqu iriu. À 

constatação mtc1al da importância hi stórica e cultural d'A Nenrada e das 

Memónas seguiu-se a impossibilidade de descartar outros títulos que foram se 

2 3.36, p. 163 
3 3.58 
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acrescentando numa proporção que, em princtpto, é quase assustadora. Uma 

dessas escolhas fo i a de não desconsiderar os textos de Taunay que não possam 

passar sob o rótuJo de "literários": o contrário, aliás, teria sido muito mais fácil e 

mais prático. A decisão de só excluir os textos publicados em jornal que não 

tenham sido reunidos posterionnente em livro pelo filho, o historiador Affonso 

d'Escragnolle Taunay, foi tomada por wna razão meramente prática: seria (será?) 

wn projeto de uma vida e não o de urna tese de doutorado. Em princípio, os 

limites para a delimitação do material estudado foram esses, o que me fez colocar 

lado a lado. ou numa mesma li stagem bibliográfica, títu los como lnocencw e 

"Considerações acerc(l da idé ia de elevar-se uma estátua a Cristovão Colombo, no 

Pão de Açúcar", que, apesar de parecerem (e serem, sob certa perspectiva) de 

uma heterogeneidade flagrante, denunciam por outro lado uma mesma vontade 

intransigente de perseguir trilhas que. apes(lr de distintas. conduzem à execução 

de um mesmo e grandioso projeto para o Bras1l 

Alguns meses depois da decisão sobre o novo objeto de estudo, submeti­

me ao exame de qualificação - em agosto de I 992 -, munida de muitas dúvidas e 

inqu.ietações, do texto do projeto, de urna primeira versão para um primeiro 

capítulo (resultante de alterações que fiz ao texto original sobre as Memónas), e 

de um sumário do que eu pretendia que fossem os capítulos da tese. A idéia de 

wn exame tão prematuro para os padrões do programa de pós-graduação vinha de 

wna tentativa de mudar tai s padrões, e talvez acelerar o processo de confecção da 

tese. e da oportunidade da presença no Brasil do professor John Gledson. com 

quem eu havia feito wn outro curso, no segundo semestre de 199 I, do qual 

resuJtou o texto sobre wn conto de Machado de Assis, com ressonâncias sobre a 

obra de Taunat. Confesso que eu não estava em condições de pôr em prática a 

idéia da mudança nos tais padrões, seja pela falta de amadurecimento teórico que 

o pouco tempo de reflexão sistemática não pôde suprir. seJa pela falta de contato 

com os inúmeros outros textos de e sobre o escritor, o que vim a fazer 

postenonnente. E este amadurecimento e este contato detenninaram mudanças 

substanciais no projeto onginal. Por outro lado. as criticas e sugestões dadas 

pelos examinadores- professores John Gledson e Luiz Carlos Dantas - foram de 

grande valia para mmhas reflexões posteriotes e me fizeram inclusive desisttr de 

caminhos que pretendia naquele momento seguir. 

Estudar Taunay nos moldes que delineei significou também fazer visitas a 

instituições como a Biblioteca Nacional, o Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro, o Arquivo NacionaL o Arquivo Português de Leitura, a Academia 

1 Trata-se do texto "Isto acaba. uma leJtura do conto 'O Benedita', de Machado de Assts", 
publicado em Remare de Males, Campinas, ( 14)· 111-28, 1994 



Brasileira de Letras, todas na cidade do Rio de Janeiro, e, em São Paulo, a 

biblioteca do Instituto de Estudos Brasileiros e a dos cursos de História e 

Geografia (ambas na Universidade de São Paulo), o Museu Paulista e a 

Biblioteca Municipal Mário de Andrade. Em Campinas, e em especial na 

Universidade Estadual de Campinas, passei longas horas na Biblioteca Central, 

em suas Coleções Especiais e Seção de Obras Raras, na biblioteca do Instituto de 

Estudos da Lmguagem e na do Instituto de Filosofia e Ciênctas Humanas, no 

Centro de Documentação Alexandre Eulalio e no Centro de Memória desta 

Universidade. No final da pesqUJsa, já morando em Assis, admirei-me mUltas 

vezes com as surpresas que a biblioteca da Faculdade de Ciênctas e Letras dessa 

ctdade, um dos campus da Universidade Estadual Paulista, me proporcionou, o 

que me fez recordar longas buscas anteriores; lá descobri, por exemplo, uma 

coleção quase completa da Rens1a Brastlefl'a, com todos os números de suas 

duas últimas fases. com a qual me deliciei longamente. Aproveito aqut para 

agradecer a todos os funcionários destas instituições que, com sua presteza e 

genti leza, sempre faci litaram as minhas pesquisas e foram em alguns momentos 

mensageiros de surpresas que muito me estimularam. A primeira edição -

rarissima - de A Moc1dade de Trajano, por exemplo, só pude ver no Arquivo 

Português de Leitura, os manuscritos de cattas e documentos emitidos e 

recebidos pelo escritor, no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, e a maior 

parte dos textos de difícil acesso, na Biblioteca acionai. 

E significou, ainda_ ter que lidar com supottes dos mais variados tipos: 

desde origmais manuscritos de cartas e outros documentos que avidamente e com 

muita dificuldade copiei à mão, passando por raríssimas primeiras edições que 

pude manusear no momento da consulta ou com as que só pude ter contato 

através de cópias microfilmadas como medtda de preservação, até a infinidade de 

cópias xerox de originais, cuja obtenção escapava da vigilância preventiva dos 

funcionários, ou de cópias microfilmadas de outros originais, obtidas onde as 

normas de preservação dos textos são executadas com mais rigor. Todas essas 

cópias - manuscritas, xerocopiadas, microfilmadas - foram sendo acumuladas ao 

longo do tempo e foram aos poucos constituindo o meu material de pesquisa. 

Esta tese é apenas uma pequena parte do que ~ possível reali zar a partir dele · 

quando vislumbro o que (ainda?) não fiz, constato que as possibilidades de 

pesquisa sào inumeráveis. 

Não posso me esquecer dos vános sebos visitados e dos imprevistos e 

frustrações que mvariavelmente tive dentro deles. Era sempre excitante saber da 

existência de mais um sebo onde eu pudesse procurar - e encontrar! - alguma 

ed1çào de Taunay perdida entre inúmeras outras desprezadas pelo comum dos 
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leitores. O entusiasmo pela aquisição da primeira edição das Memónas ( 1948), 

cuja raridade constatei ser menor do que pareceu à primeira vista, só fo i superado 

quando adquin um exemplar da primeira e única edição das Narrattvas nulttares 

( 1878), que satisfazia aos poucos a minha curiosidade bibliófila. Mas a alegtia 

que superou todas as outras fo i o presente de aniversário que ganhe1 de um 

amigo, em 1992: urna "caixa de surpresas" com nada menos que dez livros de 

Taunay, ricamente encadernados por um cer.1o C A .. Meu amigo conhecia e 

partilhava mmhas buscas, e não podia ser mais inventiva na escolha de tLrn 

presente. Não sei se já lhe agradeci suficientemente, mas em todo caso derxo aqui 

de novo registrada esta rnmha alegria, entre outras que ele me proporcionou 

Taunay também foi o motivo de minha ida a alguns congressos, e muitos 

dos textos neles apresentados foram aos poucos se constituindo nos gennes de 

alguns dos capítulos de mmha tese. o segundo semestre de I 992, participei , em 

Aquidauana, do 1 Fncrmtro de Históna Ja ANPUH- Núcleo de Mato (/rosso do 

Sul, com o texto "Taunay: olhares contrapostos diante da guerra do Paraguai", em 

que já apontava, amda que de fonna incipiente, para questões retomadas 

posteiionnente, corno a da construção de um novo olhar nacionalista, dtverso do 

adotado até então pelo Romantismo, já que detenninado pelas contingências da 

guerra contra o Paraguai . 

Em maio de 1994, foi com o texto "A veia discursiva do Visconde de 

Taunay'' que participei em São Paulo do XUJ Seminárto do GEL. Procurei 

mostrar, então, o profundo conhecimento demonstrado por Taunay das regras que 

subjazem às condições de produção dos discursos e a eficácia com que maneja 

certos recursos argumentativos, baseados em estratégias lingüísti cas de 

resistência e de luta contra as investidas retóricas dos seus adversá rios políttcos. 

Em agosto de I 994, no 42 Congresso da ABRA L/C, ocorrido em São 

Paulo, apresentei o texto "A experiência da transição na obra de Taunay". em que 

propus a discussão sobre o caráter transitivo da obra em outros termos que não os 

já consagrados pela hi storiografia li terária brasileira: desprezando a polêmica 

"romàntico ou realista?". procurei ater-me a outros aspectos transitivos da obra, 

como o da experiência do soldado-viajante como narTador-vÍaJante, o da vontade 

de abrangência como criténo para o método mnemônico e o de certas a legonas 

construídas pelo escntor e tidas por rmm como figurações de um Brasi l-em­

transição. 

No Congresso de U teratura e Htstóna do IEL/UNICAMP. no fina l de 

setembro de 1994. apresentei o texto "O Visconde de Taunay e a imigração no 

século XIX", com o novo título "TAUNA Y ou TONÉ?: eis urna questão", no 

qual procurei estudar em que sentido a condição de imigrante dos ancestrais 
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franceses e os problemas políticos e sociais daí advindos contam com reflexos na 

obra. 

Em maio de 1995, desta vez em Ribeirão Preto, fui ao XL/11 Seminário do 

GEL, tendo em mãos um estudo sobre "O viituosismo descritivo do Visconde de 

Taunay". Para além da constatação da virtuosidade descritiva do escritor, 

responsável pela exemplaridade com que é tradiciOnalmente encarado, procurei 

estudar outros aspectos da descrição, como o do apelo à memorização, o do 

arquivamento de dados, o da hierarquia e o da concepção de língua como 

nomenclatura, com funções de denominação e de designação do mundo. 

concluindo, num movnnento arqueológico, com a tendênc1a enciclopediSta do 

via jante-a-(re )descobrir-o-Brllsil. 

No 1 Semináno Teses t'm Andwnento, promov1do pela pós-graduação do 

IEL, em outubro de 1995. com o texto "Memóna e Nacionalismo em Visconde de 

Taunlly", fiz uma apresentação sumária dos ftmdamentos teóricos e dos capítulos 

que iria desenvolver em minha tese. 

Ainda neste mesmo mês, apresentei o texto "O visconde de Taunay e as 

figurações do Brasil em transição" no 1 Congresso Internacional de Cullura e 
LiteraLura lbero-amencana, em Divinópolis - MG, onde analisei duas imagens 

alegóricas - a do formica leo e a do "caleidoscópio colossaJ" - que se 

caracterizam por uma atitude de oposição frente à história: a partir de uma 

perspectiva histórico-projetiva, elas demonstram a frustração de um olhar que 

tem que encarar o que não gostaria de ver. 

E, frnalmente, no final de julho de 1996, no 5° Congresso da ABUALIC. 

no Rlo de Janeiro, apresentei o texto "O Visconde de Taunay e as imagens da 

nacwnalidade: construção e ruínas", a partir, pri ncipalmente, da leitura dos li vros 

A Retirada da Laguna ( 187 1) e A c1dade do ouro e das ruínas ( 1891 e 1923 ), nos 

quais procurei me deter sobre o olhar que percorre o interior da nação em 

construçào-mas-já-em-1uína. e que procura reconstrwr histórias a partlr da 

evidência dos seus vestígios. 

Em 1993. o sesqUicentenário do nascimt:nto de Taunay foi comemorado 

com um número especial da revista Notíoa R1hliográjico e HISfóm.a, da 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas, sob a responsabl11dade do 

professor Odilon Nogueira de Matos. Em meio a outros textos selecionados. 

contei aí com um espaço para a publicação do meu " em tanto ao mat. nem tanto 

à teiTa", em que apresento uma leitura do pnmeiro romance do escntor - A 

Mocidade de Trajano. Discuto neste texto as razões pelas quais o romance foi 

reje1 tado pelo escritor, pela família e pela criti ca, e a possibil idade de urna 
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reabilitação do seu vaJor, tendo em vista as contingências históricas do momento 

em que foi escrito. 

Este texto se estrutura em três grandes partes, compostas de capítulos 

pontuais: a primeira, intitulada "Transitando pela biografia e pela crítica", inclui 

apenas um capítulo, "As peripécias de um polígrafo contumaz (com um ardor de 

cavaleiro andante)", onde procuro, face à riqueza dos dados biográficos e à 
quantidade de intervenções criticas suscitadas pela obra de Taunay, construir 

"histórias" que possam abranger minimamente tamanha profusão de infonnações; 

a segunda parte - "SIC transll" - trata basicamente do que considero como 

mani festações da transitividade da obra. onde incluo dois capítulos, intitulados 

"Os fragmentos de futuro" e "A expe rit ~ n c ia da transição", e a terceira e última 

parte - "A construção de um esti lo" -. abrangendo os quatro capítulos finais, 

levanta questões re lativas à memória, c\ oratóna, à descrição e ao teatro de 

Taunay. 

A minha decisão recente pelo ensino de Língua e Literatura Francesa, na 

Faculdade de Ciências e Letras da Universidade Estadual Pauli sta I campus de 

Assts, se por um lado se justifica, por outro cria uma 1azào a mais para a minha 

aproxtmação e o meu interesse pelo escritor que fo i o objeto de estudo desta tese: 

alguns textos originalmente escritos em francês - La retraue de Laguna, La 

conquête du jUs, As Carlos da Campanha - suscitam. e talvez agora de forma 

mais contundente, uma reflexão sobre o processo de tTaduçào e sobre as ligações 

enviesadas do escritor com a cultura francesa. Novos projetos, novos horizontes 

de pesquisa, portanto. 

Os amigos, a lguns colegas, meus pais e meus irmãos talvez não saibam e 

não possam por isso avaliar o alcance signi fi cativo de alguns gestos que 

chegaram no momento exato e, muitas vezes, sem que eu pudesse prever. A 

memória é capaz de selecionar e registrar nomes, palavras c atitudes; e por isso 

pretendo, na continuidade da convivência com eles. e em momentos e 

circunstâncias que sejam mais propícios, mostrar deVIdamente o quanto lhes sou 

grata . Mesmo assim. aproveito aqui para agradecer a confiança e o carinho do 

Heitor, da Fanny, das duas outras Marias e dos três José , a paciencta dos colegas 

do Departamento de Letras Modernas, e em especial da área de francês, as tTocas 

e papos sobre vida e tTabalho com a Fran, o Zorzato, a Cléo, a lngrid e o Cláudio, 

contatos que a vida impediu que continuassem com a freqüência que todos 

queríamos, as alegrias e angústias partilhadas longamente com a Viviana e o 

Vinícius, a qualidade das discussões teóricas que pude ter com a Jussara, que 

teima em ficar tão longe, a gentileza e a amizade do sempre querido Alagoinhas, 
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o encanto e a energia contagiantes da Meire Bala e, sobretudo, a prontidão 

sempre alerta da Ana, que desde o fim da década de 70 insiste em me mostrar o 

quanto a vida pode ser bonita. Mui tos desses amigos estão hoje muito distantes 

do meu cotidiano, mas a memória que tenho deles às vezes consola a falta que 

smto. 

O Foot e o Fernando merecem um agradectmento especial, sobretudo por 

terem acreditado sempre que eu seria capaz de continuar, apesar de tudo. Talvez 

SeJam a insistente paciência e a contínua sensatez dos dois as responsáveis pelo 

meu sentimento de que valia a pena perststir. Porque eles souberam sempre e por 

vtas diversas cobrar de mim o que eu nem sempre sabia que podta. 

Um desses amigos costuma di zer que, em projetos de mestrado ou de 

doutorado, a gente nunca consegue prever realmente o que vat acontecer. Porque 

a vida, às vezes, prega peças que podem desestruturar muita coisa, ou quase tudo. 

Eu o admiro por isso e por saber lidar com os revezes súb ttos e inesperados. 

Agradeço suas sábias palavras: elas n·azem um consolo e uma compensação para 

o fato de as coisas não terem saído como eu originalmente pretendia. 
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PARTE 1 

TRANSITANDO PELA 

BIOGRAFIA E PELA C RÍTIC A 

Esta primeira parte, fonnada por um único capítulo. pretende exammar a 

biografia e a crítica sobre Taunay. O texto poderia ter sido escrito a partir da 

seqtiencta cronológica das publ icações do escritor (vide Anexo 1), com as 

con·espondentes manifestações críticas que a elas podem ser. relacionadas (Vide 

item 2 da bibliografia). 

Contudo, dada a quantidade de infonnações de que disponho e em vista do nsco 

de elaborar um texto enfadonho- ou muito semelha11te a outros já escntos -, 

preferi proceder a um critério diverso, de maneira a perseguir outras linhas de 

condução do texto, como se verá a seguir. 
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CAPÍTULO I 

AS PERIPÉ C IAS DE U M POLÍGRAFO CONTUMAZ 

(C O M V M A R O O R DE C A V A L E I R O A N f) A N T E)1 

"Apreciá-lo em todas as modalidades do seu 
talento pohmorfico exige o desenvolVImento 

de alentada monografia e uão se pode 
abranger em síntese mutto condensada o 

exame de sua mdi v 1 du;~ lida de." 
(Arthur Motta , "Perfis ac:1demicos") 

"Quem entrar, das 2 as 3 horas da tarde, no comptmr da livrana Faro & Lmo, a 
rua do Ouvidor, no R1o de Jane1ro encontrará um círculo de homens esp•ntuosos, 
em animada discussão De todos os lados, ch1spam os rasgos de espírito, !>Ucedem­
se os cütos p1cantes. e todos os acontecimentos do d1a são esmenlhados. Acham-se 
ali reumdos, àquela hora , muttos dos mais conspícuos escntores do Brasd, os qua1s, 
sorvendo o moko brasileiro. fazem a permuta de suas tdé•as Ta1s são Ferreira de 
AraÚJO. o gordo, habil e talentoso redator-chefe da Gazeta de Notíctas. Dem1eval 
da Fonseca, seu amigo leal, Valentlm Magalhães, o critico desapiedado, André 
Rebouças, o pensador profundo e excelente engenheiro, Joaqutm Serra, o grac1oso 
folheti.nista, Machado de Assis, o poeta primoroso, e mu1tos outros. Dentre eles 
todos, porém, o ma1s VIVO, o rna1s chistoso, o mais falante, é um homem de quarenta 
anos de 1dade, alto, esbelto. de olhos azuts, cabelos castanhos ondeados e fi sionomia 
extremamente expressiva. A sua verve é a ma1s percuciente, sua palavra , a mats 
tnCIStva; quase sempre tem ele, do seu lado, aqueles que nem Tal é Alfredo 
d'Escragnolle Taunay . " ~ 

O gaúcho Carl von Koseritz, autor do Esboço característico do qual fo1 

retirado este trecho, teve a chance hi stórica de ver cenas como e::....;a, o que lhe 

permitiu registrá-la nos seus detalhes mais graciosos. Escrevendo em 1884, ano 

em que Machado de Assis era ainda considerado mais pe los poemas que compõs 

do que pelos textos em prosa que o tomaram tão conhectdo, ele teve condições de 

flagar e testemunhar a tão acalentada prática intelectual da causerre, que reunia 

no Rio de Janeiro alguns dos nomes ma1s importantes da vida cultura l da epoca, e 

que foi decisiva para a fundação da Academia Brasileira de Letra ~' O "homem 

1 O título deste capítulo me fot sugerido por José Veríssuno, em art1go reproduzido em 2.1 71 
~ 2.54, pp 1-2 
3 A esse respetto, Roberto Ventura escreve que "a Academia nasceu das reun•Ões na Uevi~ta 
Brastle~ra, d1rig•da por [José] Verísstmo De tats encontros, tomavam parte os monarqutstas 
Joaqumt Nabuco, v1sconde de Taunay e Carlos de Laet . e republ•canos, como José do Patrocm10, 
Lucio de Mendonça e CoeU1o Neto. Encontravam-se para tomar chá e conversar sobre ltteratura, 
sem o envolVImento de dtscussões políticas A redação, sttuada na rua do Ou vtdor, abngou a 
Acadernta até o fechamento da rev1sta em 1900 '' (5.92, p 113) Talvez estas não fossem 
exatamente as mesmas reumões menctonadas por Koseritz, Ja que aqui o chá substitUI o café e as 
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de quarenta anos de idade" se destaca dos outros por algumas razões talvez um 

tanto fúteis, e por outras que teriam determinado alguns dos traços característicos 

de sua obra. Saber que ele foi o mais falante de seus pares. que teve a verve mais 

percuciente e a palavra mais incis1va, e que provocou o riso em quem estava à 

sua volta, são informações que contam com ressonâncias passíveis de serem 

constatadas aqui e ali nos seus escritos. Mas o resultado deste tlagrante dado na 

rua do Ouvid01 é apenas uma das inúmeras fontes para começar a conhecer wn 

pouco mais deste homem "de fis1onomia extremamente express1va", e de sua 

obra Vamos. ponanto, a elas. 

T- UM NOME EM VÁRIAS LISTAS 

"Pela vanedade das suas apt1dões, o Sr 
TatUlay mereceria esse feio nome de poligrafo, 

com que os b1blióg rafos alcunham os que 
trataram e escreveram de mu1tas coisas " 

(Jose Veríssimo, Discursn.fimebrc ao 
V1sconde de Taunay) 

A página 76 do volume I de uma publicação recente ( I 993) intitulada 

Históna de Curiflba em Quadrmhos, pode-se ler, em meio a ltma lista de outros 

nomes ligados a essa história, os seguintes dizeres: 

"Presidente Taunay, visconde Alfredo Mana Adnano d'Escragnolle Taunay - (* 
RJO de Janwo/RJ, (?) 1843 + 1dem, (?) 1899). De família de artistas, o futuro 
VISconde de Taunay ingressa na carreira m1htar, part1c1pando da Guerra do 
Paraguai Tomou parte da operação militar, que imortalizou com seu livro A 
Ret1rada da lAguna (I 871) Ocupou vá nos cargos polít1cos, tendo s1do tambem 
pres1dente de Santa Catarina Promotor das artes, no Paraná soube apo1ar o talento 
do aquarelista suiço M1chaud, que VIVIa no Superagü1. Membro do lnstttuto 
H1stónco e Geográfico Brasile1 ro, a esta institu1ção confiou suas memónas. 
Dedtcou-se a crítica de arte, mas foi como autor de vànos romances. destacando-se 
Inocência ( 1872), que finnou seu nome no mundo das letras. para ser membro 
fundador da Academ1a Brasile1ra de Letras." ~ 

Quem conhece pouco a biografia do visconde, e porventura leia esse 

pequeno fragmento, talveL constate algumas novidades e confirme algumas 

infonnações que são de domímo de um públ ico minimamente afeito às letras 

brasileiras. A menção à responsabilidade pela imortalização do episódio famoso 

da guerra contra o Paraguai e o destaque dado ao romance de l872 são 

imediatamente assimilados como mera confirmação de conhecimento, do qual se 

discussões ev1tam a política, o que não parece ser o caso daquelas Mas a cau1·erie parece ser 
uma pratica cultuada nas duas . 
4 2.23. 
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infere necessariamente o fato de que ele foi também um militar do exército 
brasileiro e o de que viajou com a coluna expedicionária ao Paraguai, viagem que 

resultou na famosa Retirada. A essas informações pode ser acrescentada a de que 

essa profissão não era a originalmente desejada- ele queria ser médico -, tendo 
sido na verdade quase uma imposição dos pais. Taunay não conseguiu fazer 

objeções ao argumento de que devia seguir a carreira militar, já que se tratava de 
uma tradição familiar, e o de que a medicina era uma profissão demasiado servil, 

não condizente portanto com a nobreza a ser mantida na família: 

"Também, por causa deste doutor Bento [diretor do hospital dos doentes de febre 
amarela no Saco da .Jurujuba, amigo da fàmília], sentia eu aspiração bem forte, 
contrariada desde logo por meus pais, do modo mais positivo. 

- Que idéia, dizia meu pai, ser médico, a carreira mais dependente e servil que há! 
É o escravo da sineta; está dia e noite às ordens de quem o venha chamar. Só há, 
aliás, uma carreira - a militar. 

-E as guerras? objetava eu timidamente. 
- E que tem a guerra? respondia, como legítima espartana, minha Mãe; irás à 

guerra e serás, do mesmo modo que os teus avós, feliz nela, voltando honrado e 
glorioso. Não podes desmerecer do que foram todos os seus antepassados."5 

A submissão à vontade dos pais capacitou Taunay para o exercício de sua 

primeira atividade profissional: diplomado como engenheiro geógrafo e bacharel 

em ciências fisicas e matemáticas, ele foi professor de várias disciplinas, sendo 
que a disparidade entre elas - ele ensinou tanto francês quanto geologia, 

mineralogia e botânica-, sugere já aqui o avesso da especialização e a amplitude 

quase enciclopédica dos conhecimentos que detinha e que podem ser 
comprovados em toda a sua obra. 

É preciso um pouco mais de informações, porém, para comprovar uma vez 

mais que ele nasceu e morreu no Rio de Janeiro da segunda metade do século 

XIX, que foi também autor de um livro de memórias e de outros romances, que 
participou da fundação da Academia Brasileira de Letras, da qual ocupou a 

cadeira de número 13, que sua família era de artistas e que exerceu cargos 
políticos. O detentor dessas maiores informações vai estranhar, contudo, o longo 

nome que se esconde por detrás do título nobiliárquico: com certeza ele não 
saberia que o "Maria Adriano" faz parte do nome de batismo de Alfredo 
d'Escragnolle Taunay e que foi suprimido posteriormente por ele. 

Pertencem, por outro lado, à categoria dos "especialistas em Taunay" os 

que já saberiam, por exemplo, que, dentre os vários cargos políticos ocupados por 

ele, encontram-se a presidência das então províncias do Paraná e de Santa 
Catarina; os que conheceriam com exatidão as datas de seu nascimento e de sua 

5 1.1.44, PP- 50-l. 
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morte- e por isso iriam querer, com maior ou menor rapidez. dependendo de que 

valor atribuir a essa informação, substituir os dois pontos de interrogação do 

texto por, respectivamente, 22 de fevereiro e 25 de janetro; os que iriam 

esclarecer que a ''família de artistas" era proveniente da França; que aos "vários 

romances" seria preciso acrescentar ainda alguns contos, peças de teatro e muitos 

outros textos de gêneros diversos; que desejariam esclarecer que o fato de ter 

confiado suas memórias ao Instituto Histórico e Geof,rráfíco Brasileiro (doravante, 

lHGB) deveu-se à sua decisão de manter os manuscritos do texto na famosa (?) 

Arca do Sigilo dessa instmlição. por um período minimo de 50 anos após o 

término de sua redação (previsto para 1893, o que faz coincidir a data da 

liberação para a publicação com o ano do centenario de seu nascimento); que 

teriam conhecimento de que, no momento da entrega dos originais ao Instituto, 

ele já havia, em nome da fidelidade tiO imperador deposto e exilado. se desligado 

da mstituiçào, traidora a seu ver do anttgo Prestdente Perpétuo, que gostariam de 

esclarecer que, dentre suas manifestações como críti co de arte, enconu·am-se o 

texto chamado "Estudos sobre belas artes''. além de textos sobre Zola e sobre a 

ópera Os Huguenotes ~> , tendo este último provocado tlrna intensa polêmica com 

Tobias Barreto; que saberiam que a expressão "futuro visconde de Taunay" se 

justifica pelo fato de a aquisição do título nobiliá.rquico ter ocmTido após a 

presidência do Paraná, e apenas dois meses antes da Proclamação da República; e 

que poderiam, enfun, dizer que esta sua participação na guerra não foi a única, 

tendo sido seguida pela presença na operação chamada "Campanha da 

Cordilheira" , que detenninou o fim do conflito Destas pat1tcipações na guerra, 

resultaram muttos títulos de sua obra completa - são, na verdade, os que foram 

publicados em primeiro lugar7 
- , nos quais se percebe a grande variedade de 

motivos que o levaram à escritura: desde aqueles que, escri tos no calor da hora, 

relatam o dta a dia das campanhas. com a profusão de detalhes técnicos e 

descritivos. até os escritos posteriot mente, com elaboração diferenciada, e que 

foram suscttados e sugeridos pela memória que foi se acumulando face aos 

acontecunentos bélicos. A novidade para o especialista seria talvez o apoio do 

visconde ao "talento do aquarelista suíço Mtchaud, que v1vta no Superagü1", o 

que, no entanto, não é de estranhar, tendo em vista outros apoios irresn ttos e 

constantes a artistas, como aos músicos Carlos Gomes e José Maurício Nunes 

Garcta. 

1 A propostto destas manifestações criticas, vtde os textos 1.2.30, J. 1.15 (pp . 5-49), 1.1.31 (pp 
87-94) e 1.2.33 
7 Vtde no Anexo I as publicações que se deram entre os anos 1867 e 1874, e a de 1878 

18 



O quadrinho dedicado a Taunay nesta História de Curtt1ba encontra-se à 

página 58 e traz em destaque um mapa e um retrato do escritor, encabeçados pela 

seguinte legenda: 

"O Passe1o Púbhco, obra do Pres Taunay, inaugurada em 2 de ma1o de 1886. Sua 
tmplantação hga-se a proposta de reforma urbana da região pelo engenheiro 
Lazzarini Sua concepção atende ao espínto da administração Taw1ay, que 
promoveu calçamentos e arborizações. O projeto de Lazzarim mtroduz o boulevard 
2 de ju lho, a rua Fontana e soluciona os alagamentos do atalho da Grac1osa ."8 

A data da maugwaçào da obra antecede de um dia apenas a uma outra data 

importante a da Fxpo.Hçàv com que S. Ex. o Sr. Dr. A(fredo d'Escrngnolle 

Taunay passou a admimstração da Província do Paraná ao l~:r. Sr. /)r Joaqu1m 

de Alme1da Farta Sobrmho- / 0 V/(.:e-pre:ndenle, a 3 de maw de 188()9 Trata-se 

de um longo relatório de uma curta adrnimstraçào da províncta em que Taunay 

expõe minuctosamente a sua atuação, citando este e muitos outros atos, e que 

aponta para o destino final de sua carrei ra políttca: o de senador do Império (A 

saída desta presidência, que durou apenas 5 meses - de 29 de setembro de 1885 a 

3 de maio do ano segumte, deveu-se à sua candidatura para a vaga aberta no 

senado com a morte do Barão de Laguna, senador pelo partido conservador e pela 

provincta de Santa Catarina). Além disso, ao mencionar os "calçamentos e 

arborizações", o trecho destaca o traço refonnista-moderruzador da atuação 

política de Taunay, coerente com suas idéias, tidas como avançadas para a época, 

e com as inúmeras campanhas empreendidas por e le, ligadas sobretudo - mas não 

só - ao seu projeto de tmigraçào européia, e nem sempre com o resultado 

satisfatóno e imediato que parece ter tido a inauguração do Passeio Público, em 

Curitiba. 

O mapa do quadrinho representa esquemática e plasticamente as mudanças 

efetuadas no local e fa7 lembrar os vários outros mapas feitos por Taunay em 

seus relatórios técnicos sobre a GuetTa contra o Paraguai, neste caso sem a 

solução para os alagamentos com que os expedicionários se depararam na longa 

marcha que resultou na retrrada da Laguna. E, enfim, o retrato de corpo inteiro dá 

uma tdéia da beleza física do escrito t - da qual rnant festou sempre urna grande 

vaidade -, c reafinna , pelo un iforme que a figura veste, as suas ati vidades 

militares, bem como aponta, pelas inúmeras medalhas que traz no peito. para o 

reconhecimento oficial de sua dedicação à nação brasileira. Dentre os títulos 

obtidos, Taunay foi oficral da Ordem da Rosa, cavaleiro da de S. Bento de Aviz e 

~ 2.23 . 

" 1.1.66 
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da de Cristo, foi condecorado com medalhas militares, além de ter sido, como se 

sabe, agraciado com o titulo nobiliárquico com que ficou conhecido. 

O leitor que se interesse pela história de Curitiba talvez despreze as 

informações sobre Taunay que venho acrescentando àquelas, de caráter sintético 

e circunstancial, da publicação de 1993, que é um dos mais de 170 títulos ~~' , mais 

ou menos sintéticos e circunstanciais em sua variedade, que recolhi para conhecer 

e dar a conhecer a biografia e a crítica sobre o escritor. A impressão de caos e de 

labirinto sem Ariadne e nem mesmo Minotauro tomou conta de mim por várias 

vezes, ao notar a imensidão de possibilidades de perspecti vas passíveis de serem 

adotadas por quem se d1 spõe a escrever sobre Taunay . Essa da história de 

Curitiba é somente mais urna e, apesar de ser tão sintética e circunstancial , decidi 

mantê-la - e a mu1tas outras - para da1 uma idéia min imamente representativa 

dessa profusão de possibilidades. E po1 isso continuo - talvez um pouco à 

maneira labirínt1ca de Borges - nesta mesma trilha, agora com um fio de Ariadne. 

que pode subitamente se romper ou se transformar num emaranhado de vários 

fios soltos, sem continuidade aparente, e com um fantasma do Minotauro prestes 

a todo momento a adquirir uma consistênc ia mais sólida. 

O caráter circunstancial já apontado para este texto é partilhado por 

outros, e por motivos diferentes. Um ptimeiro motivo seria o de os textos 

conterem um nome - o da personalidade que aqui me interessa - em meio a uma 

série de outros que compõem uma lista - neste caso específico, o critétio para a 

compos1ção da li sta é a enumeração das personalidades importantes na história de 

Curitiba. E é possível, nesta mesma linlta, supor a existência de outras listas 

ligadas à política brasileira, em que o nome do Visconde também estaria 

circunstancialmente presente: a dos membros do Partido Conservador, a dos 

deputados pela província de Goiás, a dos presidentes e deputados pela província 

de Santa Catarina , a dos senadores do Império, a dos parlamentares que mms se 

destacaram na tnbuna, a dos articulistas polêmicos dos jornais da época, a dos 

membros da Sociedade Central de Imigração e a dos proponentes da restauração 

da monarquia. 

Supondo a existencia de uma hipotét1 ca Htstâria do / 1arttdo Comermdor 

Bras!letro fetta em moldes semelhantes aos da Htstória de Curitiha 11
• o nome de 

Taunay figuraria entre outros e talvez nos seguintes tennos sintéticos: fi liado a 

este partido, o que explica um dos múmeros pseudônimos - "Tory" - usados para 

assinar artigos na imprensa, Taunay teve sempre urna atuação polêmica em 

10 Y1de ttem 2 da relação bibliográfica apresentada no fmal deste volume Estou certa, por vá rias 
razões, de que esta lista pode ser alongada numa proporção que é impossível defin1 r 
11 Não nego a existência dessas Histónas que aqui considero hipotét1cas, apenas me proponho a 
imaginar essa existênc1a nos mesmos moldes desta História de Curitiba 
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relação aos seus pares, seja por defender projetos de inspiração mais 

propriamente pessoal do que partidária, seja por acatar propostas refonnistas 

tidas como mais comuns junto aos adversários liberais ou "muito adiantadas" 

para a época. E eu acrescentaria que o seu primeiro desentendimento com o 

partido é registrado por um de seus vários biógrafos: 

"Em mcis1vo d1scurso, no dia sets de Junho [de 1873], embora fosse deputado da 
ação governante [pela província de Gotás], exprobou com energ•a o Sistema de 
conscrição milrtar, prát1ca dtsc•plinar tnst1tuida para promover o preench•mento das 
vagas nos quadros militares do pais 

Na posse de chefes polít1cos vmgat•vos, a conscrição convertera-se em anna 
poderosa empregada contra adversános de Ideologia part1dána que, contranando a 
vontade de mtolerantes próceres regionats. eram capturados e remeudos a caserna 
sob a alegação de 1r prestar serv1ços ao governo Taunay era amtgo da le1, dec1dtdo 
a ampará-la no respeito deVJdo, mas cond1c1onava-a a um atributo essencial a sua 
exata interpretação, para que se evitasse o enseJO de origmar prete,..ios facc1osos, 
rnatenaltzando abusos Embora c1ente de escarnecer da doutnna conservadora a que 
se filiara , ocupou-se detidamente do asswno, reprovando a cnmmosa pratica Entre 
o dire1to postergado de c•dadãos anômmos e a amb1ção de políttcos poderosos, 
defmiu-se favorável àqueles, certo de ser JUsto. 

Foi a sua pnme1ra desmtehgênc1a com o partido Conservador "12 

Os outros biógrafos invariavelmente acentuam este traço de sua atuação 

política. É o caso, por exemplo, de Olivier du Chastel, tradutor e prefaciador da 

edição francesa de lnocêncw (de 1896): 

"Cornme homme poht1que, il a été toujours, un peu à la maniere angla1se, le plus 
libéral des conservateurs l'abolition de l'esclavage, l'encouragement à 1'1mn11gration, 
l'mstitullon du mariage civil ont fon11é les points prmcipaux d'un prograrnme qu'tl a 
su développer par ses écnts ou sa parole avec une verve et une sincénté recotmue 
même par ses adversaires "13 

O seu contemporâneo Carl von Koseritz, por outro lado, diz: "Vê o leitor 

que o meu amigo, Taunay, apesar de pe1tencer ao partido conservador, defende 

com esplêndida mtrepidez as idéias mais adiantadas"1
'. Ou mesmo, o seu também 

contemporâneo Joaquim Nabuco: "Taunay fOI um modelador do novo Brasil, 

porque este será o campo das grandes migrações européias como o outro o fora 

das anttgas importações, os dos últimos resíduos africanos ... "1
' Tal atuação sofria 

reparos tanto de membros do seu pat1ido como dos do Liberal e suscitou an~ ll ses 

finas e esclarecedoras como esta. também de Joaquim Nabuco: 

11 2.11 , pp 146-7 
13 2.32, p vu 
14 2.54, p li 
15 C nado em 2.17 I, p. 138 
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A morte do barão de Laguna abre urna vaga no Senado e o part1do Conservador há 
de ver-se embaraçado ao fonnar a sua lista tríplice por Santa Catarina. Não será 
por falta de homens, mas pela pos1çào especial do pnncipal candidato É evidente 
que nenhum chefe conservador vena com bons ollios a escollta do Sr Taunay, 
porque, Ilogicamente conservador hoje, ele é um conservador mstável, com o qual 
não se pode contar, dada uma pressão forte da opimão. Nenhum dos chefes 
estimana ver a fornada senatorial da s1tuaçào começar com um novo, suspeito de 
liberalismo, mclioado à independência, e vergonhoso de pertencer ao grupo 
tardtgrado O rna1s mteressante é que a província de Santa Catarina fo1 mvadida por 
intrusos que vão se julgar mcompatíveis entre SI nem o Sr Taunay pode querer na 
chapa o Sr Pmto Lima pela regra geral do Imperador, de escolher ex-muustros ern 
qualquer estado de decomposição que se achem (sem referênc1a, que eu não achana 
por esta forma, ao Sr Pmto Luna), nem o Carpet-haf!J!,er baiano pode querer na 
chapa o Sr. Tatmay, autor da magnífica Ueumda da LaJ!.tma, ofic1al do nosso 
exército do Paraguai. escntor de talento, e sobretudo encarnação de uma serie de 
1dé1as novas, mais populares talvez do que qua1squer outras nas provinc1as do sul e 
em todo o mundo da in11gração. Está v1sto que a escolha do Sr Taunay sena 
Infinitamente mais s1mpática do que a de qualquer outro nào-catarmense 
conservador, e o Imperador, que. se perdesse essa ocas1ão, não tena provavelmente 
mais a fortuna de escolher senador o Sr Taunay, há de se mchnar alem do mais 
pelas trad1ções monárqu1cas da família Taunay à escolha Se a fizesse, escolhena 
uma mdwidualidade, e não urn homem 'que fez o que qualquer outro teria feito no 
lugar dele' O futuro político do Sr Taunay é um enigma Ele dJz-se conservador 
por msrncendade de espínto, mas uma vez senador, isto é, obttdo tudo que pod1a 
esperar do part1do no qual se alistou talvez por fascinaç-ão pessoal pelo Visconde do 
R1o Branco, ele tratana de regulanzar-se com as suas idé1as cnando urn c1sma 
liberal na veLha Smagoga 10 

Ou ainda esta, do amigo Azevedo Castro, tão fina e contundente quanto a 

antenor, retirada de um artigo onginalmente publicado no jomal francês Le 

Brésll, em 10 de março de 1899. logo após a morte de Taunay: 

Mais la politique n'était pas à vra1 d1re le fa1t de Taunay L'âme art1st1que avait des 
élans vers un idéal peu en ham1onie souvent avec les prmc1pes du parti auquel ti 
s'eta1t alhé et menaçalt de rompre des liens qUI l'attachaient On le trouve trop 
avance: on se demande comme autrefois à propos du consedler Zacanas, libéral 
doctrina1re de l'école de Gu1zot: sont-ce là des idées d'un conservateur? 11 en a été un 
enfant ternble à la mamere de lord Randolf Church11l dans le parti fOr), ce qUI IUI 
atu ra w1 JOUr cette remarque caust1que de la part du baron de Cotegipe [chefe do 
pamdo conservador. com quem Tnunay teve sérios conjlitos l: - Vous ressemblez a 
ces petits canards que nos fenmers font élévés par une poule Un beau JOur les 
poussms qUI d'habitude se tenarent a l'abri de ses ailes, s'envolent tout a coup dans 
la nvu~re en la1ssant la mere nournc1ere tout ébahe sur la nve 11 

A defesa da abolição da escravatura fo i uma dessas idéias inovadoras 

pouco coerentes com os ptopósitos políticos de alguns dos membros do partido 

ao qual se aliou, e dela dá testemunho o seguinte tTecho biográfico· 

10 2. 83, p 60 
1

' 2.25. pp 9-1 o 

22 



"Le VJcomte de Rio Branco avait, comme premier ministre du cabinet du 7 mars, 
engagé devant le parlement la campagne en faveur de l'abolition de l'esclavage. 11 
[Taunay ) soutint vaillamment dans la presse les actes de ce ministere qui marqua la 
prenuere étape du déracinement de l'institution noire. Cett.e question, qui 
malheuresement, dJVJsa pour un temps le parti conservateur, n'en restera pas moins 
une de celles oú le tact et la court01sie du JOumaliste se rnanifesterent de telle sorte 
que ses artJcles portaient juste, sans faire, toutefms, ces blessures mortelles qu'on ne 
pardmme jarna1s. "18 

Ou. enfim, é ainda a este tipo de atuação pa1tidária que se pôde atribuir a 

derrota de 1885 na eleição para a Câmara dos Deputados, pelo primeiro distrito 

de Santa Catarina: "Atribuiu-se este fracasso, em pa1te, ao espírito de 

independência com que sempre agira no seio do seu partido, cujos chefes eram, 

em geral, pouco simpáticos, senão adversos, às suas idéias reformistas." 19 

Por outro lado, é possível que esta História hipotética suscitasse também a 

menção aos textos de Taunay que satirizam a afamada indistinção ideológica 

entre os prutidos políticos brasileiros da época, expressa na famosa frase "nada 

tão parecido com um saquarema [ = conservador] como um luzia [- liberaL] no 

poder'' . Estes textos dão conta mais urna vez desta independência crítica do 

escritor e da conseqüente "infidelidade" ao partido sob o qual atuou. E em nome 

disso talvez fossem ci tados o capítulo V do primeiro romance do escritor - A 

Mocidade de Trajano, de 1871 -, em que wna reunião bípartidária objetivando 

propósitos conci liatórios demonstra que, sem exceção, todos fazem sobrepor suas 

motivações pessoais e oporturusticas aos eventuais interesses especificamente 

partidários e políticos, e a comédia Pur um Lrrz coronel!, de 1880, publicada 

originalmente com o pseudônimo Eugênio de Mello, em que a queda abrupta do 

ministério conservador traz como consequência, para uma cidadezinha do 

interior, o mero - e também abrupto - desvio da atenção da população do líder 

conservador local paTa o conespondente do pa11ido liberal. E aqui cabe a 

observação de que, se consideradas as datas das publicações destes textos, pode­

se concluir que essa veia crítica sempre se manteve, apesar da constante atuação 

política sob a égide do partido conservador. Um trecho memmialístico também é 

ilustrativo desta persistência à toda prova: 

"Era a 6 de junho de 1889, e não se tàlava senão do mm1sterio. de que tmha de ser 
presidente do consell1o o visconde de Ou ro Preto 

Com ele me encontrei na barca de Petrópolis e colegas corno éramos do Senado 
começamos a conversar amistosamente 

- Então, orgar1iza gabinete? 
- Creio, ou antes é certo .. 

18 2.25,p 17 
19 2.26, p 645 
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E depo1s de uma pausa 
-A propósito, por que é que o senhor não entrana nele? 
Fiz um gesto de surpresa 
- Sim, não há mot1vos de admiração Vamos apresentar ao parlamento não 

poucas das 1dé1as progressistas, pelas qua1s há tanto tempo se tem batido, e fazer 
tudo para consegUt-las Declare com verdade ao país o móvel que o levou a querer 
ajudar-nos e não colherá senão aplausos da parte sensata da nação, desejosa de 
camtnhar para adiante, pondo de lado a estenltdade da politicagem, que tanto a tem 
prejud1cado Prec1so de um nome stmpático ao Exército, e o fato do senhor não 
pertencer ma1s às file1ras, depois de ter prestado bons servtços sob as armas, é 
circunstâncta favorável no momento presente, em que as multas e c1escentes 
d1ficuldades ma1s devem excttar o patnot1smo de todos nós 

-Não, repliquei com grav1dade depots de algumas frases de graceJo, mas que faria 
eu do elenorado de Santa Catarina, a quem sou tão ligado e a quem tanto devo? Ele 
não me regateou uma sodas minhas opUJiões e só me impôs um dever, 1mplicito, já 
se sabe - fazer oposição aos seus adversanos, os l1berais Como abandoná-los 
agora? A simples poss1biltdade me conturba a consc1ência. Estou em extremo 
honrado com a sua lembrança tão espontânea e inesperada; mas não me é llc1to 
entrar para um gabmete mimstenal, sobretudo como este seu que prec1sa de mUlto 
prestígio, fraco ante os meus próprios olhos Conheço bem e se1. que os chefes do 
partido, a que me fihe1 desde mocinho. em m1m nunca viram, com exceção do 
grande Paranhos, nem Jama1s hão de ver, senão um espínto trrequteto e um 
propagandista pengoso até, mas que fazer? J'y !>IIIS. j'y reste, a lutar contra a maré, 
mas batendo energicamente o pé, como fiz com Coteg1pe, a quem me quena dar 
passaportes [sic]. Atnbu1rão logo a minha presença no seu mmist.ério a mtl razões 
deprimentes, nunca ao desejo smcero de fazer vtngar os ideais porque tenho 
combatido desde 1872, na Câmara e no Senado . Eu me havia de tomar a bigorna 
em que todos malhassem .. 

Após longas considerações recíprocas, amda no momento de tomar lugar no seu 
vagão espec1al, o ilustre estadista perguntou sornndo amigavelmente 

- Então, stm? 
- Não, tome1-l.he dizendo-lhe adeus 
E. nas cond1ções da políttca brastletra, que aliás poucos meses depots ta ser t.io 

vtolentamente subvertida. ttn.ha e ttve toda a razão "20 

Uma outra lista seria a dos deputados pela província de Goiás. Trata-se do 

primeiro cargo político ocupado por Taunay, de 1872 a 1876, por indicação do 
Visconde do Rio Branco, de quem tinha stdo oficial de gabinete. A nova história 
podena trazer como exemplo de contribuição televante do deputado a redação do 

livro A provínciG Je Go1ás na expos1çào nac:wnal Je 1875, cuja segunda edição. 
de 1931 , traz o título sumátio de Gotás ~ •, dado pelo filho Affonso. O livro foi 
escrito de maneira a reunit eventuais contribuições da províncta para a Expostçào 

Nacional preparatória da Universal, que aconteceria um ano depois, na Filadélfia. 
Foi objeto de um estudo recente da historiadora Maria Lúcia Ricci .. e teria stdo 

sem dúvida citado e comentado por Francisco Fool Hardman em sua tese de 

2<' 1.1.44, pp. 599-600 
21 l.l.32 
22 2.102. 
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doutorado23
, caso tivesse sido conhecido por ele pelo menos até a data da 

publicação desta tese em livro. Aqui caberia também lembrar o texto "Ao entrar 

para o parlamento ( 1872)''24
, em que Taunay expõe, em meio a inúmeras 

digressões, as circunstâncias em que recebeu a noticia da sua vitóri.a nas eleições, 

os planos íntimos de atuação como deputado, os conselhos dos políticos mais 

experientes, e as cerimônias de posse, durante as quais diz ter repassado, "em 

mente, toda a [sua] vida de até então, como que chegado a um momento de 

parada, de onde tinha começo uma evolução nova e de ordem dtferente. "25 

Taunay figuraria também numa eventual lista dos políticos que 

representaram a província de Santa Catarina. Esta representação se repeliu por 

várias vezes: a primeira se deu no período de 7 de julho de l 876 a 2 de janeiro de 

1877, quando foi seu presidente , a segunda. como deputado, de J 881 a 1884. a 

terceira. nessa mesma condição. quase não fot desempenhada. Já que a morte do 

senador por Santa Catarina. ocomda um mês após mais essas eletções vitonosas. 

proptciou a Taunay a candtdatura para o novo cargo. assumido em agosto de 

1886 e exercido até a proclamação da República. A atuação respondendo por 

Santa Catarina foi exaustivamente estudada por Odi lon Nogueira de Matos26
, que 

entre outras coisas, escreve: 

''Se lembrannos esta parttculandade de nossa v1da política, no reg1me monárqu1co 
[a transllonedade constante nos cargos e a nomeação de políticoç s·em qualquer 
vínculo efetivo com as províncta'>], é tào-so para ressaltar o quanto, sob este 
aspecto, a obra pohtica do futuro Y1sconde de Taunay pode const1tu1r uma exceção 
nos quadros da admmistração imperial: não so traz1a em seu pensamento um corpo 
bem definido de 1détas acerca dos ma1s dtversos problemas que poderiam ocorrer a 
um polít1co e homem públtco, como demonstrou o mais vivo interesse pelas duas 
provínc1as que presid1u - Santa Catarina e Paraná - nas quais seu nome, um sécu lo 
depots, contmua lembrado sempre com o ma1s respe1to.":7 

O exercíciO desses cargos propiciou a Taunay a redação de textos que 

foram posteriormente publicados Um deles é o Relatúno ao detxar a presidên( ta 

de Santa Cawrma ~ll, publicado em 1877. ern que relata, como no relativo ao 

Paraná, o conjunto de atos realizados durante sua gestão. O livro Paisagens 

~ 3 Especialmente no capítulo 2 "Exposições un1versais. breve 1ti.nerário do exibicionismo butguês'' 
(pp 49-65 de 7.6) 
~ 1 1.1.44, pp. 579-90 
!' 1.1.44, p. 589. 
;6 No pnmeiro capítulo de seu livro Pogmas Catarinenxe\· (2.69 , pp 11-39), mtitulado "Santa 
Catanna na obra dos Taunay". no qual tambem d1scorre sobre a atuação do histonador Affonso 
de Escragnolle Taunay JUnto a Santa Catarina 
~' Idem, p 11 
~ 8 1.1.65. 
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brastleiras29
, organizado pelo filho historiador em 1926, reúne textos inéditos ou 

já publicados esparsamente em pe1iódicos. mais ou menos desenvolvidos ou 

truncados, que exibem os estudos, as impressões e as lembranças relativas aos 

períodos de atuação como presidente das províncias do sul do país. 

E esta atuação suscitou em um político liberaJ opositor a composição de 

um poema satírico mtitulado Taunaydes (um poeme/0 político do Conselheiro do 

império João Stlveira de Souza), escrito em 1880, por ocasião da candtdatura de 

Taunay à Câmara por Santa Catanna, quando já havia exercido a presidência 

desta província, e republícado em 1991, juntamente com prefácto de Oswaldo 

Rodrigues Cabral, que esc larece qual era a conjuntura política da província na 

época, sobre que particularidades pessoais e políticas de Taunay incide a sátira, e, 

sobretudo, de que maneira o poeta aproveita maldosamente alguJlS inc1dentes 

relativos à atuação do "Presidente Pomada" O prefáciO diz, entre outras co1sas, 

que João Silve1ra de Souza : 

" . abnu sangna para criticar Taunay, poss1velrnente quando este. em 1881 . 
candidatou-se à Câmara por Santa Catanna, para a 183 legislatura O Part1do 
Liberal havia JJ1d1cado os Drs Olímpio A. de Sousa Pitanga e Manuel da Silva 
Mafra, concorrendo. pelo Conservador, Taunay e o advogado Manoel José de 
Olive1ra 

Silveira de Souza não era cand1dato à reeleição, mas resolveu nd1cularizar 
Taunay, exumando fatos ocorridos durante a sua passagem pela Presidência da 
Província e atacando pontos fracos daquele tlustre brasileiro ''30 

Reproduze a seguir algmnas das munas estrofes do poema, em oito 

cantos, composto em redondilhas maiores e com rimas bem marcadas, a fim de 

dar uma idéia da extensão da eufona que ele deve ter provocado na épocaJI: 

29 J.l.58. 
30 2.20, p q 
11 As notas reproduz1das após cada estrofe são do autor do poema. 
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Qu'm1portante noVl<iade 
Que nsível babusetra · 

Acaba o Major Torneira (I) 
D'espalhar n'esta Cidade. 
Boletim que traz no meto 
um calunga rnu1to feio, 

com seu nome escnto em batxo, 
e que fora ma1s perfe1to, 
se não ttvesse o defetto 

de V1r sem o seu penacho. (2) 

(I) Tome1ra ou Tome1ras, segundo o estilo 
do secretátio Cameu, da C'ap1tama do Porto. 
Nos oficios que escrev1a para S. Exa , 
Cameu tratava-o exatamente como o Conde 
de Alma-Viva tratava o pobre D Bertholdo, 
no 8arbe1ro de SeVIlha ora Escramella 
Toné1s, ora Escangalha Torne1ras 
(2) Penacho encarnado com que S Exa 
muito gostava de apresentar-se e que nos faz 
lembrar sempre o mu1to aplaudido "Enfín 
j'ai le penache'' da Grã-duquesa, de 
Offenbach 
CANTO I, estrofe I 

Mas, enfim, é cousa certa 
que entrastes [l lt:]n'esta eleição 

como n'tgreJa entra o cão 
por achat a porta aberta 

E vendo-te, oh meu Dmarte 
candidato em toda parte 
nesta constante mofina, 
não se me dá d'apostar, 

qu'inda has de te apresentar 
pelo Congo ou Cochinchma 

CANTO Vll, estrofe 3 

Na Matriz, quando lá 1a, 
este ttpo smgular, 

da cadeira de espaldar, 
que magna questão faz1a . (4) 

E quando asstm, na busul 
se irnpertígava o taful, 
que magn i fico pagode. 
Era uma delícia vê-lo 
a endirettar o cabelo, 
a retorcer o bigode 

(4) Há, na nossa Mat riz, uma cadetra de 
espaldar, um lugar mais alto, destmada aos 
Presidentes nas festas solenes Nenhum lhe 
deu Jamais grande tmportâncta, mas nosso 
homem tomou-a a séno, e uma so vez nào se 
apresentou ah, que não se apressasse em 
1mpert1gar-se nela com uns ares 
verdadeiramente cômicos 
CANTO 11 , estrofe 7 

Já basta o que ai se diz, 
que ma1s de urna vez, oh traste, 

perante alguém lamentaste, 
como sucesso mfeliz, 

o ter um teu Tomemnha [o fi lho A/fim \0], 
nasc1do em nossa ternnha, 

nesse mimoso to1 riio. 
Sabe, pois, cabeça louca, 

que para honrar-nos é pouca 
toda a tua geração 

CANTO VIII, últmta estrofe. 
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Teu governo transcendente 
obrou até um prodígio; 

quanto não pode o prestígio 
d'um nome que engasga a gente. (2) 

Por teu lirismo atraídos, 
pelo teu nome vencidos, 
nossos próprios urubus, 

que dantes tão chucros eram, 
desde então viver vieram 
co'as galinhas e pems (3) 

(2) D'Escragnolle Taunay é, na verdade, um 
nome que arranha a garganta da gente. 
(3) É verdade tsto. De oito anos para cá , os 
nossos urubus, que eram uns verdadeiros 
selvagens, domesticaram-se de um modo 
extraordinário Afim1a-se que isto data da 
Prestdêncta do Sr Tometra, va lha a verdade 
CANTO 111 , estrofe 3 

Com quantos outros iguais 
oficios não nos regalas; 

como aquele em que nos falas 
mms cofres eleitorais (9) 
"Umas" quisestes dizer, 

pots amda estou por saber, 
que haJa cofres na eleição, 

salvo aquele em que se lançam 
as notas com que se alcançam 

certos votos de leilão 

(9) Os fatos a que se alude nas dtversas 
estrofes deste Canto constam em oficios na 
Secretana do Governo. 

CANTO V, estrofe 13 

Quando pela ma andava 
com seu chefe de polícia, 

se este (ao certo com malícia) 
a ele se emparelhava, 
ele logo, mcontinente, 

dava um passo mais à frente, 
pondo-o sempre para trás. 

E era isso bem feito, 
que aquilo prova, com efeito, 

que o tal chefinho era audaz. (5) 

(5) É real este fato embora custe a crer-se em 
tanta toleuna 

CANTO IV, estrofe 8 

Sempre que se requena 
alguma obra, ele pruneiro 

ao Major Lago, Engenheiro, 
pa ra informar remetia ; 

Mas, uma vez., o farsante, 
nos papéis de um suplicante 

que ainda em lembrança trago, 
que despacho que lançou . 
nos próprios tennos o dou 

era ele assim: "Vá ao Lago". 

Este despacho, ó Dmarte, 
é muito fácil de ver-se 
que eqUivale a dizer-se 

que vá alguém a tal parte. 
Mas um tal equivalente 

na boca tão elegante 
dum sábio de quint'essencia , 

será idéta comum, 
ou cousa própna da tua 
desasada p restdêncta? 

CANTO Vl, estrofe 8 
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Uma lista dos senadores do Impéti.o brasileiro também conteria o nome de 

Taunay. A história do seu ingresso nesta instituição política já foi mais ou menos 

esboçada anteriormente, mas valeria a pena incluir aqui a menção ao texto "A 

minha escolha senatorial"32
, que narra em detalhe como foi a eleição e a escolha 

feita pelo Imperador a partir da lista triplice que trazia o nome de Taunay em 

primeiro lugar. O que se poderia ainda acrescentar a esta história seria o seu 

desfecho, que coincidiu com a Proclamação da República e o conseqüente 

desencanto do senador com o fun1ro da nova nação republicana. Sobre este 

periodo, são inúmeros os textos escritos por Taunay. Destaco, porém, o romance 

O Enct!hamento33 
- tido por José Verissimo, em notável resenha, como uma 

crônica31 
- que aproveita em sua nanativa, sob o pseudônimo de Heitor 

Malheiros, as conseqüências do descontrole da política financeira dos primeiros 

anos da República, sobretudo as advindas da emissão desenfreada e 

inconseqüente de papel-moeda e da febre especulativa reinante-'). O prefaciador 

deste romance, Veridiano Cru-valho, expõe com muita graça a seguinte 

impressão, dentre muü.as outras suscitadas pelo texto: 

rodos os personagens do romance ( ... ) são cliáfanos nanzes de cera que mal 
disfarçam vultos conhecidissm1os, provenientes do pilha-pillia que se desenfreou à 
sombra do prune1ro barrete frig1o que o sunplório caboclo, indiferentemente, detxou 
pôr na cabeça, ou antes - best1fícadamente - como disse em tempo uma notabilidade 
democrática."36 

32 1.1.44, pp 612-40. 
33 1.1.52 
34 2.167, p 325. 
35 A este respe1to, José Munlo de Carvalho escreve o seguinte: "Ora, além de ter surg1do em uma 
sociedade desigual e h1erarqu1zada, a República bras1leíra foi proclamada em um momento de 
mtensa especulação fmanceira, causada pelas grandes emissões de dtnheiro feitas pelo governo 
para atender às necess1dades geradas pela abo!Jção da escravidão. A febre especulativa atmgi u de 
modo especial a capital do país, centro dos acontecimentos que levaram à República . Em vez da 
agitação do Terceiro Estado, a República brasdetra nasceu no meio da agitação dos 
especu ladores, ag1tação que ela só fez aumentar pela continuação da políttca erníss1onista O 
espírito de especulação, de enriquec1111ento pessoal a todo custo, denunc1ado amplamente na 
imprensa, na tnbuna, nos romances, dava ao novo regime uma marca incompatível com a vi rtude 
republicana . Em ta1s Clrctmstâncias, não se pod1a nem mesmo falar na defm1çào utilitarista do 
interesse públ1co como a soma dos interesses mdividua1s. Simplesmente não hav1a preocupação 
com o público Predominava a mentalidade predatóna, o espírito do capitalismo sem a ética 
protestante.'' (5.16, pp. 29-30, os itálicos são meus) 
36 2.22, p. XIV. A notabtlldade democrática referida por Veridiano Carvalho e Anstides Lobo, 
sobre quem José Murílo de Carvalho escreve o segumte: ''Em frase que se tomou famosa , 
AnstJdes Lobo, o propagandista da República, manifestou seu desapontamento com a maneira 
pela qual toí proclamado o novo regtme. Segundo ele, o povo, que pelo ideário republicano 
devena ter s1do protagonista dos acontecimentos, ass1stJra a tudo bestiahzado. sem compreender 
o que se passava, JUlgando ver talvez uma parada mi li tar.'' (5.16, p 9) A frase apareceu em 
Carta de Aristides Lobo, publicada no D1ário Popular de São Paulo, em J 8 de novembro de 
1889, três dias dep01s, portanto, do dia consagrado como o da proclamação da República . 

29 



Merecem destaque também o conjunto de textos publicados na imprensa 

depois de 1889, e organizados peJo filho Affonso no hvro Império e República, e 

muitos dos trechos das Memórias. Todos eles propõem comparações entre os dois 

sistemas de governo, fazem elogios intensos e constantes a. D. Pedro li, lamentam 

a sua queda e criticam os primeiros atos republicanos. Cito, a titulo ilustrati vo, 

dois dos inúmeros trechos mais ou menos esparsos em que se pode perceber a 

posição nostálgica e ao mesmo tempo critica assumida por Taunay: 

··os três elementos que concorreram para o resultado inesperado de 15 de 
novembro foram o desgosto, o desejo de vmgança e a hab1/idade; desgosto da 
classe militar ou antes da força de terra, desejo de vm?,ança do fazende1rismo e 
habtbdade de alguns republicanos históricos."31 

"Como poderia eu , (entre parênteses) conciliar toda essa sene de gratas 
reminiscências, tão suaves ao meu espírito e que rodeiam a idéia da monarquia de 
tanto prestigiO, como sagradas tradições, com a atual ordem das co1sas? Não, não, é 
de todo impossível! Fora o abandono vil e miserável dos melhores e mais puros 
sentimentos, que se anmham no pe1to humano. A outros, que não experimentaram, 
desde cnança, o influxo de tantas impressões, a volubilidade de opiniões 

E assun mesmo quanta verdade nas seguintes palavras da valente Tribuna de J 2 
de novembro de 1890· 'Se toda a luz elétrica que se vai empregar no dia 15 de 
novembro iluminasse o coração dos brasileiros, só havia de desvendar dor e 
tnsteza' 

Acrescento sem hesitação 'e vergonha'."38 

Taunay foi também um dos oradores brasileiros do século XIX que mais 

se destacaram na tribuna. A essa atividade pode ser associada à do articulista 

polêmico que com freqüência se manifestava em jomais da época, sobretudo no 

Jornal do Comércio e na Gazeta de Notícias. Tais intervenções se davam a 

propósito de inúmeros temas, mas na ma10r parte dos casos erarn 

pronunciamentos em defesa dos projetos econômicos e sociais pelos quais se 

bateu intensamente. Muitos dos discursos foram publicados39
, o que constitui a 

meu ver um dos índices do interesse que eles despettaram junto ao públ.ico. 

Um desses projetos era o do incentivo à imigração emopéia como forma 

de solucionar· os problemas de mão-de-obra advindos da abolição da escravidão. 

Com esse propósito foi criada a Soctedade Central de !migração, em 17 de 

novembro de 1881 , da qual Taunay foi um dos fundadores, vice-pres1dente e 

presidente. Muitos textos surgiram com o objetivo de persuadir sobre as 

vantagens da medida e sobre a necessidade de garantir aos imigrantes fonnas 

31 1.1.35, p. 22 É desse modo que Taunay, no texto "Algumas verdades (a propÓSito do 
Agradecimento aos pernambucanos de Joaquun Nabuco)", mtroduz a longa análise conjuntural 
que faz das circunstâncias que tenam levado à República. 
38 1.1.44, p 73. 
39 Vide Anexo II . 
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mais dignas de vida e de trabalho. Neste sentido, podem ser lembrados desde os 

trechos finais do romance A mocidade de Trajano - que propõem uma verdadeira 

reforma agrária, com a distribuição de terras a imigrantes portugueses, como 

solução para os conflitos envolvendo escravos - até a tradução feita por ele de 

um livro de Louis Co u ~, sem esquecer os inúmeros documentos oficiais 

emitidos e recebidos por ele na presidência da instituição•1 
• Em meio a eles, 

destaco o oficio encaminhado ao Presidente do Banco do Brasil, e que foi 

publicado em 1885 com o título DivJsào em lotes para im1grantes das jàzendas 

hipotecadas ao Banco do Rrasil, sugerindo uma solução para os problemas de 

traba lho dos imigrantes. Dentre outros argumentos para fazer valer sua proposta, 

o então vice-presidente da Sociedade Central de lm1gração escreve o seguinte: 

"Na oficina de t rabalho nacional, há ferramentas demais. Só faltam operários E o 
que valem aqueles poderosos auxiliares da atividade humana sem mteltgenctas e 
braços que delas se utll1zem? 

É, além dtsso, impossível a conveniente evolução moral do liberto, do agregado, 
do camarada, do caiptra , do capanga , do sertaneJO e do c.apoetra , em trabaU1ador 
l1vre, mdependente e laborioso, sem as hções do exemplo, sem o estímu lo dado 
prattcamente pelas mats adiantadas raças da Europa, ricas de 1deias, áVIdos do 
pacifico gozo das comodidades que, na vida social da Aménca, proporcionam o 
suor quotidiano e a consctência dos deveres e direitos. 

O exemplo- eis a grande questão 
E nesta esfera pode o Banco do Brasil assumir papel emmente e da maior 

relevâncta patriótica. 
Peça a ilustrada djretona aos actontstas autorização, que decerto lhe sera 

amplan1ent.e concedida, ficando assim respondtda e posta de lado a princ1pal 
objeção exarada no oficto de V. Ex. de 27 de julho e ensaie a organização de 
núcleos coloniats com imigrantes e gente livre, em qualquer das suas muitas 
fazendas ''42 

Esse seu empenho, um tanto ingênuo, em apresentar propostas que, se 

acatadas, talvez tivessem revo lucionado a história da ocupação fundiária no 

Brasil, é apenas um exemplo da notável mtensidade quixotesca com que alguns 

projetos foram defendidos. 

A última lista em que Taunay apareceria por ter desenvolvido atividades 

políticas é a dos proponentes da restauração da monarquia. O livro Os 

subversivos da Repúb/1(:0, de Maria de Lourdes Janotti , traz urna grande 

quantidade de nomes de políticos que teriam combatido o novo regime tendo em 

40 Trata-se do livro Pequeno propriedade e i1mgraçào européw (1.3.1) 
41 O número de documentos recolhtdos é grande: dentre eles, cito os seguintes: 1.1.8, 1.1.9, 
1.1.25, 1.1.60, 1.1.61 ' 1.2.28, 1.2.40, 1.4.1. 7' 1.4.1.8, 1.4. 1.11' 1.4. 1.12, 1.4. L.14, 1.4.1.15, 
1.4.1.16. 
4: 1.1.25, pp . 6-7. 
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vista a restauração; a única menção a Taunay, no entanto, encontra-se no 

seguinte trecho: 

"Por toda parte faztam-se referênc1as às quant1as fabulosas que os monarquistaS 
arrecadavam no país 'Só pelas do V1sconde de Taunay, afim1ava-se, haviam 
passado setecentos contos E Isso nada era diante da magnífica colheita que, através 
dos cafeza1s, fizera o Sr .-'\ndrade de Ftgue1ra, antes de se transportar para a 
Europa ' "4

} 

A quase ausência de referência ao Y1sconde, à primeira vista incoerente 

com o grande número de textos de combate à República que ele escreveu, deve­

se talvez ao fato de ele não ter aderido como os outros a campanhas sistemáticas 

e coleti vas pela restauração monárquica. Além d1sso, a s.ituação em que se 

encontrava a sua vida pessoal nesse momento - as cri ses de diabetes passaram a 

ocon·er com mais insistencia, pode leva r à conclusão de uma incapacidade de 

ordem física. E, talvez sobretudo. o tom mais nostálgico e menos esperançoso de 

seus textos, se comparados com os descritos no livro de Maria de Lourdes, mais 

combativos e veementes, pode fazer pensar que para ele a República tendia a ser 

encarada como um fato lamentável , mas consumado e irreversíve l. 

Nos outros casos de listas possíveis, a enumeração de nomes seria 

composta por outros critérios, não mais políticos. O estudo da participação de 

Taunay na vida artística e cultural do Brastl da época sugere a formaçã.o de outras 

listas: a dos polemistas literários, a dos colaboradores da R.el'fsfa Brasileira -

sobret11do em suas duas últimas fases (de 1879 a 1881 e de 1895 a 1899), a dos 

membros fundadores da Academia Brasileira de Letras. a dos associados ao 

I HGB, a dos escritores que, além de romances, contos e poesia também se 

arriscaram no teatro, a dos artistas da família Taunay, a dos biógrafos brasileiros, 

a dos viajantes-expedicionários que percorreram o Brasil e r eg:~s traram o seu 

olhar em trânsito nos famosos relatos de viagem do século XLX, a dos escritores 

que se destacam na história da Literatura Brasileira. 

Muitas destas listas estarão Implicitamente consideradas nos capít.ulos 

desta tese, quando a razão da inclusão do nome que me mteressa nesta ou 

naquela lista será objeto de estudo mais aprofundado. Não é o caso, portanto, de 

adiantar ou esmiuçar aqui certas considerações sobre as quais me aprofundarei 

posterionnente. 

É o caso, no entanto, de ad1antar desde já a menção a um episódio da vida 

intelectual de Taunay pouco lembrado por seus biógrafos. A leitura do verbete 

., 5.47, p 73 
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'polêmica' do Pequeno Dtctonáno de Ltleratura Brasile1rd'4 relaciona algwnas 

das polêmicas literárias mais famosas do Brasil, como a travada entre José de 

Alencar e Gonçalves de Magalhães. Não há aí, no entanto, qualquer menção à 

querela travada em 1879 e 1880 entre Taunay e Tobias Barreto, a propósito da 

publicação do texto "Meyerbeer e a ópera Os Huguenotes" 45
. Aliás, nem mesmo 

os críticos de Taunay se preocupam em mencionar ou estudar a polêmica, apesar 

de ela se ter arrastado por réplicas e tréplicas veementes e cáusticas. Uma rara 

exceção, além da menção feita en passant por Koseritz 111
, é a de Alcides Bezerra, 

que escreve: 

"O desalinhado Tob1as Barreto, que tmha suas pretensões mus1ca is, negava essa 
prenda elegante ao autor caneca e a propós1to de Meyerbeer travou com Taunay 
azeda polêm1ca, depois inserta em Estudos Alemães Como tudo que saía de sua 
pena, os art1gos do filosofo de Escada, são v1brantes, enJdltos e malcnados Logo 
no prune1ro d1z Tob1as, com a sua habttual irreverência, que a crit1ca mus1cal de 
Taunay era perfeitamente adequada à dilettarc /e (emmme e la plehe que, aliás. não 
eram parte no debate. Avaliem agora a pancadana desadorada que desancou no 
adversáno 

Quero crer que Tobias levasse sobre Taunay a vantagem de um conhectmento 
ma1s profunda da h1stória da mústca, mas Tatmay tmha sobre ele apenas isto. a 
aptidão de interpretar os clássicos 

Tob1as, orgulhoso, talento de prime1ra ordem, sabta mu1ta coisa e, fiado na 
incultura do meio, s1mulava saber murto ma1s."11 

A intensidade da ironia com que Tobias Barreto desautonza a competência 

critica de Taunay pode ser percebida em vários trechos, e especialmente neste · 

"Georges Brandes, o ilustre dinamarquês, autor da Haupll'lroemungen der Lilerotur des 
19 .Jahrhunderts, nos fala de uma certa classe de espíntos, que têm o condão de eletrizar, cujas 
palavras se espalham como ondas lummosas sobre aquilo de que eles tratam e que não só 
causam impressão nos outros, como também despertam nos outros o ímpeto de produz1r. O Sr 
Taunay, quero crer que não me engano, está bem longe de pertencer propriamente a essa raça 
pnnc1pesca de pensadores de sangue, de escntores por graça de Deus; mas nem por 1sso o seu 
elaborado crítico-mus1cal esta menos em condições de tomar produtivo a ma1s de um le1tor. pelos 
reparos que susctta, pela contradição que provoca Eu sou um dos, não se1 se mu1tos ou poucos. 
a quem ele há ocasionado doces momentos de mocente prazer, como soem motJVá-los todas as 
co1sas 1mpregnadas de um bafo côm1co, amda quando não visem semelhante efeito. caso em que 
se acha o escnto menc1onado, por causa de enomte desproporção entre a plumagem e o canto, 
entre o prometido e o dado, entre a arrogância do autor e a mesqumhez da sua obra ·· ·~ 

11 2. 78, pp 330-1 
t< 1.2.33. 
1(' 2.54, p 4 
4 ' 2.15,pp 19-20. 
1 ~ 2.13, p 222 
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li - UM NOME ENCABEÇANDO OUTRAS LISTAS 

"Talento polimórfico, produzindo com 
facilidade, era natural que o Visconde de 
Taunay tentasse outros gêneros hterános 

além da h1stóna e o romance·· 
(Alcides Bezerra, Visconde de Taunay: 

v1da e obra) 

Os aspectos circunstanciais apontt~do s como relevantes para ct~racterizar a 

vida e a obra de Taunay vão além do fato de ele poder figurt~r como um dos 

nomes de várias listas. É possível co n s id e rt~r outras circunstâncias que suscitaram 

manifestações seja em leh·a de forma, seja na tela do cinema ou no palco do 

teatro, e que não supõem aquele tipo de parceria com outros nomes, o que inverte 

a situação anterior agora é o nome Taunay que pode encabeçar ou realmenre 

encabeça as listas É o caso por exemplo dos "vários romances" rnenc1onados 

rapidamente naquela Htslóna de Curi{lba - a que se pode acrescentar também os 

livros de contos e as peças de teatro49 
- , dos vários gêneros aos quais se dedicou, 

das traduções de livros de sua autoria (em alguns casos, para várias línguas), das 

traduções feitas por ele de livros e textos alheios, das edições e reedições que 

trazem seu nome na capa, das adaptações de sua obra para o cinema e o teatro. 

dos poemas, romances e contos inspirados em seus textos, das comparações com 

outros escritores, dos pseudônimos adotados. das antologias que freqüentou e das 

várias comemorações a que seu nome deu ensejo e que são tão coerentes com o 

valor dado por e le à preservação da memóna. 

A propósito de várias destas circunst~ncias, é preciso citar o trabalho de 

Arthur Motta50 que, em 1929, preocupou-se em organizar pela prirne1ra vez a 

obra de Taunay em função de suas edições e reedições, das suas traduções e de 

uma classificação por generos ou tipos de supot1e em que os textos foram 

publ icados. As li stas se estendem por vánas páginas. organizadas sob os Itens 

"romances", "contos e narrativas", "na1Tat1vas de campanl1a", "vtagens e 

descrições da natureza brasileira", "memórias", "crítica lrterária e artística", 

"teatro", "históna, corografia e emologin brasileiras", "questões políticas e 

sociais", "assuntos de vulgarização c tentífí ca", ''discw-sos", "biografias". 

"traduções", "colaboração na imprensa" , "composições musicais", "fontes para o 

estudo crítico", a lém de uma "notícia biográfica e subsídios para um estudo 

crítico", seguida de um "sumário para o estudo completo" de sua biografia, cujas 

indicações consulto sempre. a fim de confenr se aquele fio de Anadne a que já 

49 Para essas últimas, VIde o estudo feito no capítulo 7 desta tese 
'
0 2.82. 
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me referi não corre o risco de se desfazer em emaranhados de fios soltos. Já nessa 

época, portanto, era possível, graças a esse trabalho paciente, reconhecer em 

Taunay o que Arthur Motta e Alcides Bezerra chamam de "talento polimórfico". 

Seus romances são em número de seis, sendo os quatro primeiros escritos 

e publicados nos anos setenta - é o caso de A mocidade de Trajano (I 871 ), 

Inocência e L ágnma~ do coração51 (ambos de 1872) e Ouro sobre azul (1875) -

e os últimos, na fase de desencanto político, ou seja, nos anos noventa - O 

Enctlhamento ( 1894) e No declímo ( 1898). Quanto aos contos, há três livros, 

sendo os dois primeiros também publicados nos anos setenta - Histârias 

brasileiras ( 1874) e Narrativas milrtares ( 1878) - e o último em 1899 (Ao 

entardecer). Além dessa regularidade flagrante nas datas - anos 70 e anos 90 -, há 

também a possibilidade de perceber a sugestão de frustração e desesperança 

contida em títulos como os do romance de 1898 e do livro de contos de 1899. A 

propósito deste último, aliás. o filho Affonso dá a seguinte notícia: 

"Resolvera meu pa1 enfeixá -los [aos contos] num livro, para o qual fi xara 
melancólico e modesto título: Jâ crepúsculo, bem adequado ao seu estado d'alma, 
na época la imprimi-los quando, a 25 de janeiro de 1899, a morte o surpreendeu . 
Chamou a si ultimar esta publicação meu bom e prezado tio, Dr. LUIZ Godofredo de 
Escragnolle Taunay, que lhe sugeriu título ma1s suave e expressivo e a liás 
equivalente ao que o autor escolhera · Ao entardecer, feliz substituição, 
mcontesta velmente." ~: 

Além disso, convém ressaltar que, excetuando-se o caso de !nocêncw, 

foram raros os criticos que se pronunciaram a propósito dos livros de ficção de 

Taunay. Eles são quase sempre mencionados, e eventualmente anal isados ou 

comentados, pelo fato de serem do mesmo autor do famoso romance de 1872. As 

exceções são José Verissimo ~ 3 • o já citado Veridiano de Carvalho54
, e um ou 

outro historiador que se vale de O Enctlhamen1v para efeito de estudo do período 

correspondente ao final do século XIX5
'. 

As traduções da obra constituem também um capítulo à parte. Além dessa 

inciativa de Arthw· Mota, há outras que se propuseram a apontar as várias vezes 

em que alguns titules de Taunay foram traduzidos, ou mesmo as que fi zeram 

disso objeto de estudo mais aprofundado. As afinnações como a de Manim 

Francisco UI, a propósito de lnocêncw - "o livro português mais vezes traduzido 

depois dos Lusíadas"56 
- e a de Frederick Garcia - "é a mais traduzida das obras 

51 A partir de sua segtmda ed1ção ( 1899), este título fo1 mudado para Manuscrito de uma mulher 
52 2.159, p. 3. 
' 3 2.166e2.167. 
5
" 2.22. 

" Vide, por exemplo, 5.82. 
~ 2.43, p. 389. 



brasileiras do século passado"57
, se valem do fato deste romance ter sido vertido 

para o francês, o inglês, o alemão, o itali.ano, o espanhol, o croata, o sueco, o 

dinamarquês, o polonês, o flamengo, e até para o japonês! , sem contar outras 

eventuais traduções. que porventura tenham sido feitas depois do século XIX, e 

que não são de meu conheci mento. 

Além de outras traduções esparsas, como a do livro Histórias brasileiras, 

para o italiano, por G. P. Malan, em 18945w, são dibrnas de nota as que se fizeram 

a partir do original francês de La Retratte de /,aguna. Para o português. ex1stem 
três tTaduções brastle1ras deste livro, sendo a últ1ma a mats corrente hoje em dia: 
a de Salvador de Mendonça, de 187459

; a de Ramiz Galvão, de 190 I r-o, e a de 

Affonso d'Escragnolle Taunay, de 1927, com vátias reed1ções61
• Há ainda OtltTas, 

para o alemão e o sueco, o que é um sintoma do grande interesse internacional 

pela narrativa bélica 
Taunay também fot tradutor'· , tendo ve1tido para o português, em 1887, o 

líVTo francês já mencionado de Louis Couty, num projeto da Sociedade Central 

de Imigração. Mas seu trabalho mais significativo como tradutor foi o relattvo à 

obra de Hercules Florence, o "patriarca da iconografia paulista". de quem 

traduziu quatro livros<>3 , divulgando a obra desse importante VIajante da 

expedição Langsdorff. obra tida até então como em grande parte perdida 

"Revolvendo. há poucos meses [ele escreve em I X75]. uns papéis velhos por 
ocasião de uma mudança de casa, tive a fortuna de se me deparar com um 
manuscnto de 84 págmas de letra muito nuúda, um tanto apagada pela ação do 
tempo, mas ainda perfeitamente intelig1vel Folheando-o. VI que continha a narração 
de uma viagem e o pus de parte. 

Ma1s tarde, aplicando-me à sua leitura, achei que conttnha a descrição minuc1osa 
da primeira parte da desconhecida jornada do cônsul Langsdorff, pois era o diano 
de um dos membros dessa expedição. 

( ... ) 
Sem demora. pOIS, escrevi-lhe fao ClufOr Hercules Norence] e, alem das 

infonnações que tão digno cavalheiro se apressou em fornecer-me, c.oU1I a g rata 
certeza de que. se os estudos técnicos e observações cienttfícas da conussào se 
desencaminharam. a parte pitoresca dessa longa e c uriosa VIagem está toda escnta, 

,. 2A6, p. 84. este te"\tO, Fredenck Garc•a desenvolve um mteressante estudo sobre tres 
traduções de /nocencw para o mgles, de mane1ra a compara-las e a distingUir os objetivos 
circunstanciais de cada uma . A conclusão genénca a que chega e que, nos três casos analisados, 
"há a mtençào expressa de, usando o romance como tnstrumento, fazer divulgação do Brasil" (p 
97) 
5 ~ Citada por Arthur Motta, em 2.82, p. 44. 
S9 1.1.12 
1\U 1. 1.13 
61 Vide 1. 1. 11 para uma dessas reedições (a 18") 
6 ~ V1de rtem 1.3 da b1bhografia 
63 V1de 1.3.2, 1.3.3, 1.3.4 e 1.3.5 
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ornada de mais de 300 desenhos e pronta, há qmnze anos, para entrar no prelo em 
ocasião propícia "64 

A propósito da tradução do texto Zoophoma, aliás, parece ter havido uma 

intervenção de Taunay que ultrapassou os limites das traições próprias ao 

trabalho tradutório. E o organizador da sua última edição, Jacques Vieillard, 

manifesta a sua suspeita neste sentido: 

"não é possível saber se as diferenças com o texto de 1831 são de autona de 
Florence ou de Taunay [Já que n mamocrirn em francês teria de.1aparecido] . E 
provável que sejam de ambos, Ja que VImos a propensão de H. Florence em 
reescrever e reorganizar seus textos, mas percebe-se, também, pelo estilo, que 
Taunay impnm1u sua marca. ""5 

Uma nova listagem pode se1 composta pelas edições e reedições dos li vros 

de Taunay A consulta ao Anexo I desta tese pode dar uma 1déia, de tLm lado, do 

sucesso editorial de alguns livros, como Inocência e A Rellrada da l .aguna, cujo 

número exato de edições é quase Impossível defmir, e, por outro, das obras um 

tanto esquec1das em suas primeiras edições, ou trazidas à lembrança do público 

pelo filho Affonso, no grande projeto empreendido por ele de reeditar e de 

estabelecer e organizar em livros, entre os anos 20 e 30 deste século, os textos 

assinados pelo pai. 

As adaptações de obras de Taunay para o cinema ou o teatro são também 

um caso à parte. Desde a longínqua e desconhecida lnnocenC/a: peça de 

costumes do intertor em cinco actos (adaptação à scena do romance original do 

Visconde de Taunay), de Carlos Goes66
, publicada em J 9 15, até o encantador 

lnocencw, filme de Walter Lima Jr.6·, baseado em roteiro do cineasta Lima 

Baneto, mais recente ( 1983) e conhecido que o trabalho anterior, e que suscitou 

um interessante ensa io comparativo com o romance, de Vera Mmia T. Sllva68
, 

passando ainda por outras adaptações para o c inema. desta vez a partir d'A 

Retirada da l.aguna, usada como uma das fontes de pesquisa em filmes como A 

guerra do Brasil, de Sylv1o Back69
, pode-se constatar que é possível compor uma 

lista dos que perceberam que val ia a pena seguir algumas sugestões de Taunay e 

realizar adaptações de sua obra. 

~>• 1.3.2, p 18. Esta c•taçâo fo1 ret1rada do texto mtrodutóno de Taw1ay, mt1tulado "A expe<hçào 
do Cônsul Langsdorff ao mterior da Brasil ", e ongmalmente publicado na Rev1sta do fm·tlfuro 
Hl.\lonco e Geográfico Bras1le1rO 
6 ' 2.169, p 42 
ól- 2.47 
,, 2.59 
l>l- 2. 112 
()'1 4.16. 
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Ainda nesta linha de inspiração, são dignos de destaque os poemas e 

romances que têm como tema as histórias de Taunay. É o caso, por exemplo, dos 

romances Avante soldados para trás, de Deonísio da Silva'u, O gwa de Mato 

Grosso: ep1sód10 da guerra do Paraguai, conforme o interessante livro do 

escnlor brasileiro d 'Escragnolle Taunay , do português Eduardo Noronha 71
, 

publicado em 1909, em Portugal, e de A solidão segundo Solano Lopez, de 

Carlos de Oliveira Gomes12
, nos quais Taunay comparece ou como personagem, 

ou como a fonte textual básica da pesqutsa ou, amda, como uma dentre as várias 

fontes consultadas por estes autores. 

Taunay foi também motivo de mspiração para alguns sonetos - de 

qualidade duvidosa, mas com alguns encantos - que fa zem de seus ternas objeto 

de exploração poética O piimet ro deles, creio que jama1s impresso, fo1 composto 

por Milton Duarte Segurado, com o título "Lendo Taunay""' : 

De raça prosador, em nada te adtamou 
Na capa se ocultar de um tal Sílv10 Dinarte , 
Feliz sou· te hospedou um tal Tico Duarte 

De Campmas, -o meu matemo btsavô. 

Trajano a mocidade aqut tambem passou, 
Descrita em romance ao som de tua arte, 
A heróica ret1rada esta praça alcançou, 

memóna a guardará de pedra um marco aparte 

Em ouro sobre azul e prata sobre anti, 
Filologta, dtretto, arte, cnt1ca e c1êncta 

Se harmornzam nos ceus e terras do Brasil 

De Peretra ao "rettro" em terras Junto ao no, 
Cinno curandeiro encanta a "Nocêncta" 

Num amor que jamats o tempo consum1u . 

t\pesar de propor o seu soneto como o resultado poético da sua atividade 

enquanto le1tor de Taunay, o poeta campmeiro se vale, em suas duas estrofes 

inicia1s. de dois argumentos extTatextuais que têm como objeti vo destacar-se 

como alguém duplamente "feliz", ou seja, privilegiado por duas vantagens de 

ordem pessoal a de ser descendente de um antigo hóspede de Taunay e a de ser 

natural da mesma cidade da personagem TraJano, do romance A moc1dade de 

1() 4.82 
1 1 4.70. 
'~ 4.52 

., 2.1 07 Uma cóp 1a dattlografada deste poema rne foi passada generosamente pelo professor 
Ocülon Noguetra de Matos, que o encammhou com os segumtes dizeres "No meu exemplar de 
r asamento Civil, o dr. Mtlton Duarte Segurado (que va1 comentar o tex-to). após o segumte 
soneto de sua autona " 
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TraJano, palco também de um dos pousos da coluna expedicionária, CUJO 

percurso resultou na Retirada da Laguna. É só a partir dos tercetos que o leitor 

realmente se manifesta a propósito da obra, deixando de lado o assomo de 

provincianismo pelo qual havia se deixado invadir; e essa manifestação se resume 

à menção a títulos e a temas desenvolvidos por Taunay, e ao argumento a partir 

do qual se desenrola o seu mais famoso romance. 

Os sonetos de Dom Aquino Conêa, intin1lados "A Retirada da Laguna" e 

"Inocência", foram publicados na Revista do fnslilwo Htslórícu de Mato 

Grosso··- em 1919, e são de qualidade um pouco superior ao daquele poeta 

campmetro· 

A Retirada da Laguna 

Fora tão bela e heró1ca essa avançada I 
Traz1eis tantos louros ao Brasil, 

Quando e1s que o céu e o fogo e a peste 1rada , 
Tudo vos assaltou com fúria hostil' 

Martíno atroz' Toda essa terra amada 
Banhou-se em vosso sangue tão gentil! 

Ahl fostes mais heróis na ret1rada 
Do que batendo a fera em seu coVll! 

Qual outrora os Dez M1l, vendo raiar, 
Ao longe, o azul da imensidade equórea , 

Romperam neste grito· o mar! o mar! 

Assm1 vós, ao entrardes para a Htstona. 
Que então se vos abriu, de par em par, 

Fostes cantando a glóna! a glónal 

Inocência 

Sertão bruto. Além correm as selvagens 
Águas do Sucunú. E1s a tapera . 

A casa de b1ocênc1a I A primavera 
Cobre-a de agrestes silvas e pastagens 

Não ma1s cantos da grauna entre as ramagens 
Do laranja l em flor. Não mais a austera 

F1gura do Pere1ra ali, à espera, 
Nem do anão T1co as trêfegas visagenst 

T udo deserto! So, de quando em quando, 
Passa uma borboleta sertaneja , 

Asas de azul e branco ao sol ondeando ... 

É a grande borboleta do seu nome, 
O Papllio innoccnt1a que mda beiJa 

As saudades que o tempo não consome 

Se no primeiro, o elogio extremado aos retirantes só é possível graças ao 

livro que tegistrou o episódio malogrado. e a comparação com os Dez Mtl da 

retirada namtda por Xenofonte só é mencionada graças às inúmeras vezes em que 

•sso já havia s1do feito, no segundo, dedicado à memória de Taunay, há um 

investimento poético de maior apelo cnatwo: o poeta se imagina aí, para 

descrever o espaço em que a história de Inocência se deu, num momento 

posterior ao da ação romanesca. Tudo se localiza então na memória , e o espaço 

registra apenas a tapera, o deseito, a ruina. No presente, só resiste a famosa 

borboleta, imortalizada pelo naturalista Meyer em homenagem à protagomsta, 

símbolo da pennanência do romance na memór1a cultural brasileira. 

" 2.34 
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As comparações feitas entre Taunay e outros escritores são mwneras. 

Desde o quase óbvio Euclides da Cunha, outros nomes são lembrados aqui e ali 

com propósitos comparativos: os brasileiros Manuel Antonio de Almeida, 

Franklin Távora, José de Alencar, e wna longa série de autores estrangeiros, tais 

como Fenimore Cooper, Walter Scott, Balzac, Flaubert, Paul de Kock, Bemardin 

de Saint-Pierre, Jorge lsaacs, até nomes menos evidentes como o de Goethe. 

Outra longa lista é a dos pseudônimos adotados por Taunay em seus vános 

textos O ma1s conhecido é Sylvio Dmrute, o da maioria dos romances, contos e 

peças teatrais, e do livro Céus e ferras do Hrastl. Mas, amda para a ficção, há 

outros, como Heitor Malheiros, para o romance O 1-.'nci/hamento, c Eugênio de 

Mello, para a comédia de costumes Por um lnz coronel'. O nome Jorge Palmer 

assinou o texto Como me tornei kneippistn, e Flávio Elysio, as suas inúmeras 

composições musicats. Há ainda um enigmático "T " de pelo menos do1s textos: 

os poemas em homenagem a O. Pedro I e o texto A Classe Mllttar pcranle aJ 

Câmaras ·~. Na imprensa, foram adotados os pseudônimos A Sentinela, Tory, A 

velha de Syracusa, Cannontaigne, André Vida!, Mucio Scaevola, etc. Essa 

tendência a ocultar a identidade sob outros nomes foi uma prática constante no 

século XIX, e, segundo Brito Broca, configurou-se como urna estratégia adotada 

pelos escritores em função do preconceito que ainda se tinha contra o gênero 

romanesco e a própria literatura, que "nessa época, já constituía em si mesma um 

mister secundário". E o autor de Horas de letlura se estende em sua explicação 

"dessa insistência no anommato": 

"Melhor compreenderemos a questão, se atentannos para o divórcto que hav1a 
entre as letras e a dtgnidade das funções públicas, no Brasil lmpenal de 1850. (. ) 
E os que deseJavam vencer na Vlda púbhca, como um Francisco Otavtano, um 
Cardoso de Meneses, procuravam logo romper com o passado acadêrntco, 
assummdo atitudes stsudas e burguesas Um Bemardo Guimarães, mststmdo em 
conservar fide lidade a boêmta antiga, era dem1t1do do cargo de jUiz muntcipa l de 
Catalão, e Jamats conseguma situação social de relevo. Em 1883, amda vemos 
Raimundo Correta, promotor de São João da Barra, todo alannado, quando o chefe 
políttco da localidade, chama-o reservadamente, para dizer-lhe em tom sotumo '­
Doutor, andam assoalhando por aí que o senhor é poeta.. Mas eu não acredtto. 
São as mas lmguas. ' "' 1 

Taunay man1festou-se mais de uma vez contra esse preconceito - em um 

texto sobre o Alencar político, por exemplo, pode-se ler o seguinte re lato, em 

cujo comentáno percebe-se a veemência com que defendia os colegas que 

conciliavam a política e a produção literár1a: 

;s Cf. respectivamente os textos 1.1.79 e 1.1.2 
'ó 3.17, pp . 104·5. 
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"Na discussão do voto de graças [1sto se deu em 1869], foi José de Alencar, 
ministro da justiça, alvo dtret.o dos mats veementes ataques e acusações Dando-o 
como símbolo de frenética reação partjdária, contra ele vibrou o terrível senador 
pela Bahia [trata-se de Zacharías de Goes] os mais farpados dados do ridículo, 
motejando até da sua estatura e feição fisjológica, chamando-lhe Janadínho e 
metendo à buU1a as suas pretensões literárias, emprego banal do tempo que lhe não 
podia consentu a apreciação séna e grave das necesstdades do pais. Despejou-se 
então todo o arsenal das constantes e tolas mcrepações da polittca brasileira contra 
aqueles, bem raros aliás, que procuram, de par com ela, cultivar as letras, mostrar 
amor às artes, e também por ai ganhar algum renome, encontrando, mais que tudo, 
em seu ameno trato consolo e abrigo aos muitos dissabores da vtda pública "71 

Ainda no intuito de demonstrar o alcance do talento poligráfico a ele 

atribuído, é curioso observar que Taunay, em função de uma de suas múltiplas 

fonnas de manifestação do nacionalismo, também é motivo de citação em li vros 

que se dedicam, por exemplo, a estudos voltados à sociolmgüística. A seleção 

feita recentemente por Edith Pimenta] Pinto, em seu O Português do Brasil. 

textos crillcos e teóricos, inclui "O português de Potiugal e do Brasil", de 1897, 

em que Taunay demonstra também o seu interesse - claramente marcado pelo 

intuito nacionalista - por reflexões a que hoje chamamos de lingüísticas, e a que o 

seu autor chamou de filológicas. Algo dessa tendência já havia sido sugerida pelo 

uso dos itálicos para demarcar e posteriormente explicar em notas de rodapé os 

tetmos e expressões regionais empregados em Jnocencw, o que foi objeto de um 

estudo de Di no Preti 7 ~ • 

E por isso é com muito prazer que podemos reconhecer a graça com que 

Taunay, naquele texto citado por Edith Pimentel, tenta, através de tennos e 

expressões mais intuitivas do que cientificas, demonstrar clareza numa área em 

que muitos conceitos da lingüística ainda não haviam sido estabelecidos e 

convencionados no nível em que são hoje em dia: 

"Além do que temos d1to, a acentuação e pronúncia aqu1 usadas vão tambern 
detenninando notá vel dispandade entre o português falado por lábios lusitanos ou 
brasileiros. O nosso modo de enunciar as palavras doce e pausado dá valor a cada 
sílaba e aiJ1da mais a cada letra, ao passo que o da gente de além-mar é muito mais 
acelerado, elimmando as voga1s, carregando as consoantes e corn tendêncta sempre 
a contrações, o que origina pecultar aspereza e const1tu1 o (alar cerrado. D'Oivêr', 
J'Aimad. dizem por lá . ao passo que aqui de 0/iveirn. de Alme1da Constantes as 
eltsões, tomam-se os acentos precipites, e dai certas caídas de voz, que produzem 
um como que cantar ou gouguejar, insuportável, por vezes, aos nossos ouvidos 
Provável é que a ortoépia est~ 1a com eles: rnas a língua que vamos, senão fom1ando, 
pelo menos arranjando ao nosso sabor, ganha sensivelmente melodia e suavidade, 
nas transgressões em que mcorre, se perde energia e vigor "' 9 

' l l.l.67, p 153. 
7R 2.92. 
'
9 1.1.54, p. 374 
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Para quem escreveu em francês um dos livros mais famosos de sua obra e 

da literatura brasileira, esta preocupação com "a língua que vamos, senão 

formando, pelo menos arranjando ao nosso sabor" - objeto, aliás, de muitas de 

suas manifestações de purismo lingüístico contra os galicismos freqüentes na 

época - faz pensar em uma contradição lógica. Escrever em francês não seria 

então uma manifestação anti-nacionalista, tão contrária aos seus propósitos e de 

tantos outros escritores da época? Afina], todos os outros textos escritos por ele 

em frances tinham um endereço ce110 e a escolha da língua se justificava por isso 

mesmo: as Cartas da campanha foram escritas ao pai e à itmã durante a guerra e 

a peça teatral La conquête du jils foi originalmente elaborada para ser encenada 

na França. O crítico brasihanista Jean Soublin arrisca uma explicação para essa 

decisão. vista como uma das "failles créatices" apontadas na obra, 

"soigneusement dissimulées sous le discours martial"; e a explicação para a 

aparente contradição estaria no estudo das condições de produção desse tipo de 

discurso80 
: 

"Or Taunay a prouvé dans ses autres livres qu'il maniait le brésilien avec élégance 
Pourquoi alors avoir cboisi une langue qu'íl domma1t plutõt rnoins bien? 

Les pénpét.1es de la publication nous dorme une piste. À la fm de 1867, de retour à 
Rio, I! publie à compte d'auteur la narration d'une reconnaissance d'un mois faite 
l'année précédente dans les marais du Mato Grosso un récit de voyage, illustré de 
nornbreux dessins dont certains seront utilisés par Élisée Reclus81 

. Ce petit te:x.'te, 
écrit en portuga1s, n'a aucun succes. Sur les instances de son pere, il réd1ge alors, en 
trois sernames, la Retraite de Laguna. TI en publie les cinq premiers chapitres et les 
déd.Jcade à l'empereur Pourquoi en français et pourquoi cette éd1t1on tronquée? (La 
traductton portugaise complete ne paraitra que deux ans apres la fin des hostllités.) 

On ne peut ICI qu'avancer une hypothese. la guerre était loin d'être termmée et, au 
vu du mihtarisme ambiant, !e jeune officier a jugé prudent de hmiter le cercle de ses 
lecteurs à une petite élite civile et francophone, principalement a l'empereur (qui 
détestait les militaires) et au comte d'Eu (qui mtriguait pour se faire nommer 
commandant en cbef). 

La précaut1on fut d'ailleurs mutile Des son retour. Taunay avait pubhé dans la 
presse w1 long résumé de la retra1te8= L'article, t res remarqué, avait été cornmente à 
la charnbre. Avec l'emphase du temps, un député avait évoqué un nouveau 
Plutarque. Mais c'était un député de l'oppos1tiOn libérale Les mil1taires, eux, se 

80 VIde as notícias que Taunay dá a respeito das condições ern que escreveu e publicou A 
Refl rada da l-aguna em 1.1.44, pp. 440-3. É nelas que Jean Soublm se baseia para aventar suas 
htpóteses a respeito da razão pela qual o livro f01 escnto em francês 
81 Trata-se, sem dúVlda, do apêndice ao livro Cenas de v1agem, de 1868, que aparece aí com o 
seguinte título: "Memória descritiva do reconhectmento do camtnho entre os rios Taquari e 
Aquidauana, feito pelos engenheiros capitão bacharel Antonio Florencio Pereira do Lago e 
segundo tenente bacharel Alfredo d'Escragnolle Taunay, ajudantes da comissão de engenheiros 
JUnto às forças em operações no sul da província de Mato Grosso" (vide 1.1.16, pp. 181-210). 
8 ~ Infelizmente, não tive acesso a este texto. A respeito dele, Taunay escreve em suas Memónas· 
"Logo de chegada ao Rio de Janeiro, resumi tudo num artigo que o senador Pompeu , mterpelando 
o governo sobre os fatos de Mato Grosso, achou digno da pena de um Plutarco. Daquilo, porém, 
ao livro que deVla ser escrito [A Retirada da Laguna], havia um mundo" (1.1.44, p. 440) 
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renfrognatent Le mmtstere de la guerre refusa de subventi01mer le récit de voyage 
et, malgré les tttres qu'tl pouva1t faire valoir, le jewte lieutenant dut attendre 
longtemps Sa promotion à capitaine fi prostesta toute sa vie contre cette LOjUstlce, et 
fmit pour quttt.er l'arrnée cinq ans plus tard " ~ 1 

Soublin se vale de argumentos que consideram, de um lado, a vontade de 

obter sucesso aproveitando a oportunidade de escrever sobre um assunto de 

muito interesse no momento, e, de outro, a prudência do escritor em um periodo 

tão conturbado e delicado, em que o militarismo estava em causa. A solução 

encontrada -escrever só para urna elite capac1tada para a leitura - parece n~ o ser 

satisfatória, dadas as conseqüências que Taunay, mesmo assim, sofreu. Ou tudo 

se explica ainda uma vez pela falta de contenção do escrltor, que, apesar de 

tentar se precaver, ousou dizer em por1uguês o que Soublin alega que ele 

pretendia que ficasse escond1do sob o francês 

~ 1 2.115 , pp 14-5 
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PARTE 2 

SIC TRANSJT 

Esta segunda parte da tese teúne os capítulos 11 e lll, que procuram analisar o que 

chamo de "aspectos transitivos da obra de Taunay". Desprezando a polêmica que 

atrtbui a Talmay o caráter de "escritor de transtçào entre o romantismo e o 

realismo", procuro estudar em que tennos se dá a transitividade em sua obra. 

Neste sentido, estudo, no capítulo 11 , a tdéia de nação construída sobretudo a 

partir dos I ivros A Rettrada da Laguna e as Me mimas e, no capítu lo I ll , alguns 

aspectos mais pontuais dessa rransttivtdade. como os primeiros poemas 

esquecidos pelo autor e pela crítica, a influência exercida na obra pela condiçào 

de estrangeiros ilustres e nobres dos membros de sua fam ília, a possíbíltdade de 

reabilitação do seu primeiro romance, A Mocidade Je Trajano, desde que 

encarado sob a perspectiva de algumas injunções históricas, e algumas imagens 

que representariam de fonna alegórica a intensidade da transição histórica vivida 

por ele. 



CAPÍTULO 11 

OS FRAGMENTOS D E FUTURO 

I. POR QUE T AUNA Y? 

"Se o caráter principal do acontecimento é poder situar­
se com precisão nas coordenadas do espaço e do tempo, o 

mesmo não se da com o processo ideológ1co Este não 
surge de unproVJso ou por acaso, de um dia para o outro. 
Sua rnaténa-pnma são idé1as afetadas de valores, e tdétas 

e valores se fonnam lentamente com tdas e vindas, no 
curso da história . na cabeça e no coração dos homens 1o 

entanto, como a ponta do tt-·eberg é claro mdicio da 
existência de massas submersas cuJa profund1dade não se 

pode calcular a olho nu, também certas situações, 
ngorosamente datadas, ao se am1arem, servem de p1sta ao 

le1t01 de 1deolog1as para detectar correntes que vêm de 
longe A data exerce, então. o papel de s1gno ostens1vo de 

uma v1ragem.·• 
(Alfredo Bosi, DJOiéttcn da Coloniznçiio) 

Dentre outros fatores de ordem ideológica, as frontei ras epis temológicas, 

que foram se estabelecendo ao longo do tempo de maneira a criar áreas de 

espectaltzação para organizar nossas tentattvas de conhecimento do mundo, 

acabaram por compor uma historiografia - literária ou não - com lacunas que não 

mais se sustentam e que por isso estão sendo revistas. A nova sensibilidade cnada 

em tomo de nomes como o de Jean-François Lyotard, face à cri se dos grandes 

relatos da modernidade e às tentativas de redescobet1a ou de atribuição de novas 

ressonâncias culturais e políticas a vários textos ficcionais, teón cos e críti cos, 

revistos sob a ótica da chamada pós-modern1dade, de1xa enn·ever perspectivas 

que não podem ser desprezadas (pelo menos não tão faci lmente) 

o que conceme a literatura propriamente dita. a questão do valor - a 

famosa ltreranedade - enna em causa e provoca polêm1 cas que tTazem à tona a 

hi storic1dade dos cri térios axiológicos v1gentes. Nomes como o de Terry Eagleton 

e o de Harold Bloom pronunciam-se no sentido de revelar ou constatar a crise e 

posicionar-se frente a ela. E seja qual for a posição adotada - de questionamento 

ou de tmposição do cânone -, é indiscutível o fato da revisão dos valores tidos 

antenormente como assentados de uma vez por todas. 

Dentro desta perspectiva, a obra do Visconde de Taunay, tal como foi e 

ainda vem sendo encarada pela critica e pela historiografia literária brasileira, 

tem, excluído do seu conjunto, tudo o que não corresponde aos critérios de 



valorizaçã.o e periodização literária de que esta histon ografia sempre se valeu: 

geralmente, restam apenas fnocêncw e A Retirada da Laguna como textos 

passíveis de atenção e consideração do estudioso. Os numerosos outros textos do 

autor são desprezados, como se não tivessem sido escritos, publicados e lidos. 

Uma "reabilitação" se faz necessária., sobretudo se considerarmos a importância 

destes textos numa re-construção da tdéia de naç·âo, básica para a compreensão 

do século XIX em sua perspectiva cultural. A análise de les, de manei ra a ir re­

compondo a contribUição gradual de Taunay, ern várias áreas da esfera pública, 

revela um percurso de atuação intensa e constante, e que culminou no isolamento, 

na frustração e numa conseqüente nostalgia de um Brasi l imaginado mas não 

concretizado pela história. E, além disso, a inscri<;ão do autor na históna literána 

brasi leira encontra-se invariavelmente rodeada pelo aspecto polêmico da 

tran.\lçào: a dúvida. tantas vezes explorada. entre o rornànrico e o realista é uma 

das questões que a historiografia não se nega a di ~c uttr quando trata do autor de 

Inocência. Sem pretender decidi-la, o meu estudo procura ampliar os seus tennos 

ao analisai também a contribuição mernorialística do escritor na re-constituição 

do nacionalismo a partir da guerra contra o Paraguai . 

II OS FRAGMENTOS DO PASSADO 

"Cnsálida dourada , donde surge mseto obscuro e sem 
valor." (Visconde de Taunay, Ouro sobre azul) 

''Aqu1 tudo parece que é amda construção e já é ruma ·· 
(Caetanto Veloso, Fora da ordem) 

Alfredo d'Escragnolle Taunay nasceu em 1843 e morreu em 1899, no 

penúltimo ano do século XlX, pottanto. Ouc.,o suspeitar que este detalhe 

biográfico do autor de Inocência possa configurar. ao lado de alguns dados 
representativos de sua mtervençâo na história, na ltteratura, na política, numa 

certa fonnação ideológtca e na cul tura de sua época, a composição de um traçadu 

alegórico que representaria a constatação de que ele fut um homem daquele 

\écu/u Apesar de lidar com um (só) aparente detem1inismo cronológ.tco, do tipo 

que considera arbitrariamente que a v1rada do século por si só 1cna sido 

responsável pela mudança na ordem geral das coisas, penso que não se pode 

recusar, pelo menos não tão simplesmente, a impressão de que Taunay não se 

teria dado bem com o século que o sucedeu Um tndício claro desta 1mpressão é o 

intenso lamento nostálgico que caracteriza tanto as suas Memónas, só publicadas 

após cem anos de seu nascimento, como os outros escn tos posteriores a 1889, e 

que seria originário. nas palavras de Antonto Candido, da "inlranstgente 
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fidelidade com que permaneceu monarquista" '. Mas o ser um homem daquele 

século não implica, por outro lado, que ele tenha se dado bem no século em que 

viveu. Isto porque os seus projetos, para o seu tempo, são sempre frustrados. E 

por isso eu diria que, mais do que wna nostalgia do que foi , trata-se de uma 

nostalgia do que poderia ter sido o Brasil monárquico, aos olhos de Taunay. 

A transição para a rnoderrúdade no Brasil começou a se dar, sob vários 

aspectos, a partir da guerra contra o Paraguai, com uma conseqüente e gradativa 

mudança na ordem instaurada pelo Império. Se considcrannos alguns destes 

aspectos - como o nacionalismo, o romantismo, a escravidão negra, a visão da 

natureza brasileira, a questão do índio, os problemas polit ,cos, entre outros - e o 

modo como o escritor se pronunciou a respeito deles, a conclusão resultante é a 

de que a historiografia literána brasileira não faz j us à importância cultu ral do 

escritor ao va lorizar somente textos como Inocência e A J<enrada da /,aguna. É 
certo que estes textos tiveram uma repercussão imediata à sua publicação, e que 

seu sucesso se deveu também à consagração obtida intemacionalmente, mas há 

outros textos - romances, contos, peças, biografias e relatos basicamente 

memorialísticos, históricos e de viagens - dignos de uma nota que, por não vibrar 

no mesmo acorde consagrado pela tradição teórico-literária, faz com que eles 

pennaneçam esquecidos em suas primeiras e raríssimas edições. Um interesse 

diverso daquele que orientou até agora os historiadores I iterários pode revelar 

algo bem superior a 100 títulos de textos publicados, que abrigam sw-presas 

inesperadas, e que justificam afinnações esparsas e longínquas no tempo, como 

esta de 1957, que mantém uma atualidade surpreendente: "Faz falta, sobre ele, 

um estudo amplo, tanto biográfico quanto crítico. "2 

Inscrevendo esse interesse d1versv numa perspectiva de abordagem 

semelhante à que foi descrita como "crítica política" por Teny Eagleton, o lugar 

ocupado por Taunay assume uma dimensão em que os termos literatura, cu/1ura 

e politica já nã.o supõem mais os limites arbiLTários que a t~ o ria literária construiu 

ao longo do tempo: 

"não devemos supor o pricm que aquilo que é atualmente chamado de 'literatura' 
será, sempre e em toda parte, o foco mats tmportante da atenção . Tal do,gmaflsma 
ni'io tem lugar no campo do estudo cultural. Nem é possível que os textos hoJe 
classificados como 'literatura' sejam vistos e definidos da mesma maneira como o 
são hoje, quando tiverem stdo devolvidos às fom1ações dtscur ~ J vas mais amplas e 
profundas de que são parte Serão inevitavelmente 'reescritos', rt::etclados, terão usos 
diferentes, serão i11sendos em diferentes relações e práticas Sempre o foram, é 

1 3.37, Vol. 2, p. 389 
; ldC'm. ibidem, p. 422 Há, confonne se pode ver na relação bibliográfica final (Item 3), vános 
estudos críticos e bibliográficos sobre o escritor No entanto, o tom laudatório que reveste grande 
parte deles reduz o alcance crítico que a constatação de Antonio Cand1do com certeza supõe. 
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claro, mas um dos defeitos que a palavra 'literatura' tem é o de nos 1mped1r de 
enxergar isto. "3 

O conceito de .fbrmação discursiVa, explicitamente acionado para compor 

esta nova perspectiva de abordagem, remete ao Foucault d'A arqueologw do 

saber - com o corolário teórico que envolve aspectos como ststemas de 

dispersão, regularidades e regras de .formação discursiva - impõem-se como 

questões pertmentes a qualquer análtse que se atenha a processos históricos e 

culturais. 

O apreço de Taunay pela monarquia , por exemplo, que não se explica 

somente por uma decisão de ordem polítit:a sobre o sistema de governo mais 

apropriado para o p(IÍ S, mas que advém também de sua admiração e fidelidade à 

figura ilustrada e moderadora de O. Pedro 11, conttibui para compor a faceta 

cvnsen,adora de seu amplo projeto para o Rrasil. uma a 1 i tu de que 

eventualmente poderia ser caracterizada corno um mecenato apre.\-la-lellre. ou 

como a de um intelectual orgânico, nos tennos de Gramsc1', ou, amda, apenas 

coerente com o comportamento já tradicional de sua família em relação ao trono, 

o que importa observar é que seu conservadorismo não coinc1de exatamente com 

o do partido sob o qual atuou politicamente. os conflitos freqüentes entre ele e 

seus pares são exemplos de um comportamento mais afeito a princíp1os 

nacionalistas e éti cos que às contingênc ias circunstanciais partidária s ~>. Trata-se 

de um projeto que por vezes se assemelha mats de perto - sem necessanamente 

coincidir - à perspectiva liberal que à conservadora, configurando uma 

contradição sobre a qual conviria decid1r se reside na história dos partidos ou na 

do homem que se filtou a um deles. 

A leitura do texto "A escravidão entTe dois liberalismos", de Alfredo Bosi, 

que diz que "o nosso liberalismo esteve( .. ) apenas à altura do nosso contexto", , 

pode ajudar a dectdu· a questão: a constante e prolongada pressão sobre a política 

e a economia brasileira no sent1do de se submeterem, durante parte do século 

XIX, aos imperativos- talvez abstratos em demasia para os interesses dommantes 

locais- do libera li smo ingles demonstra ma1s uma vez- e ''cá e lá'' - que a prática 

J 3.58, p 228 (Os itálicos são meus). 
• 5.31, sobretudo às pp 43-4. 
' 5.38 
6 Para uma aval1ação da singularidade deste posicionamento pol ítico, recomendo a leitura do 
capitulo V do pnme1ro romance do escntor - A moc1dade de TraJano [1 .I. 7, pp . 51-60] -, em que 
se pode perceber a clareza com que ele, Ja aos 26 anos, VIa a falta de distmçào panidána no que 
d1z respeito à amepos1çào de certos mteresses aos propnamente nac10na1s. E esta postura crit1ca 
também se repete, entre outros. no romance Ouro sobre azul [I .1.57], onde o autor reveste de um 
tom caricatura! evidente personagens como o hilanante delegado de políc1a 
7 3.18,p 199 



é capaz de criar adaptações à teoria de modo a satisfazer às imposições 

econômicas, políticas e, sobretudo, ideológicas: 

"O par, fonnalmente dissonante, escarvismo-liberalismo, foi, no caso brasileiro 
pelo menos, apenas um paradoxo verbal. O seu consórcio só se poria corno 
contradíção real se se atnbuísse ao segundo tenno, liberalismo, um cont.eudo pleno 
e concreto, equivalente a ideologia burguesa do trabalho livre que se afinnou ao 
longo da revolução industnal europeía. 

Ora, esse liberalismo at1vo e desenvolto Simplesmente não exjsttu, enquanto 
Jdeolop,w dominanre, no penodo que se segue à lndependêncta e vat até os anos 
centrais do Segundo Reinado . "~ 

A constatação de tal singular1dade em Taunay. que nunca chega a compor 

de fato uma dissidencia política, mas sim o que proponho chamar de d1s.\idência 

dtscurs1va, não advém do extremismo de perspectiva condenado por Karl 

Manherm, ao estabelecer o conceito de estilo de pensamento: "Assim, as 

qualidades ímpares do pensamento de cada indivíduo são supervalorizadas e o 

significado do nu/1eu social para a natureza de seu pensamento é ignorado. " '1 

Trata-se, por outro lado, de encarar a obra do esc1itor sob o signo da pruticipaçã.o 

atuante no momento decisivo da história brasileira que foi o da guerTa contra o 

Paraguai. Isto teria determinado a configuração de uma imagem de nação que 

supõe, por exemplo, a necessidade de interiorização geográfica do olhar 

nacionalista para além (ou aquém?) dos estreitos limites litorâneos tradicionais. 

Na perspectiva do Taunay-pós-guen·a. começa a se vislumbrar uma pergunta que 

se tomou constante em todo o seu trabalho e que pode ser traduzida nos seguintes 

tennos: que unidade nacional é esta que, apesar de ser apregoada aos quan·o 

ventos, (ainda) se baseia em um pretenso e enganoso conhecimento do territótio 

extra-corte? Trata-se de uma pergunta que encara de frente, e sem mistificações 

políticas, a grande questão mal resolvida da nacionalidade e que acaba por 

nortear as suas produções enquanto escritor e político do Segundo Reinado Ou 

por outra, é urna pergunta que envolve relações de ordem espaço-temporal, ao 

incidir sobre o descompasso histórico e cultural entre as regiões que compõem a 

nação, o que foi muito bem expresso por Capistrano de Abreu. ao dizer em 1879 

que "entre o sertão e a colônia são esn·eitas e profundíssimas as relações. "H•. É 
uma pergunta, enfim, que pode se1 Ilustrada pela descrição que Jorge Jobun faz 

de um quadro cujo terna é o próprio Taunay, de maneira a compor com 

propriedade urna metáfora do olhar com que ele procurou encarar o Brasil: 

8 Idem. ibidem, p 196 
9 5.58, p. 79 
10 2.1, p. 102. 
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"Em um belo quadro, CUJa reprodução fo1 dada em algumas de suas obras, Taunay 
é visto de pé, na madureza dos anos, destacando-se de um fundo ardente de batalha, 
nobremente tranquilo, uma das mãos cnspada sob o óculo de longa-mtra, numa 
postura de patriottsmo vigilante.''11 

Seja sob a expressão "patriotismo vigilante'' ou não, o pensamento 

(conservador?) de Taunay pode ser observado, então. em sua idéia de nação 

brastleira, construída a partir da contradição experimentada entre a imagem de 

Brasil. ora veicu lada em bases românticas':, e a que se construiu a partir da 

experiência da guerra É tuna idéia que ponrilha, fundamenta e caracteriza tanto a 

obra escnta, seja fíccional ou não, quanto a vida pública, e sempre com um 

"óculo de longa-mira" a espreitar as possibilidades do futuro. 

E a "crisálida dourada" - que vai se transfonnar no rnseto desprezível da 

piimeira ep ígrafe deste texto -já antecipa alegoricamente, no romance de 1875 13
• 

a frustração de um projeto para o Brasil-nação, intensamente persegUido em todas 

as atiV1dades públicas do escntor. e que a história brasileira acabou por levar de 

roldão. E a essa frase da epígrafe podem set acrescentadas outras de mesmo teor, 

rettradas do mesmo trecho, que dão igualmente conta do desencanto face à 
frustração dos projetos malogrados: 

"Cálculos humanos' 
Castelos gtgantes ergutdos em movedtça areia! 
Folhas viçosas, CUJa duração parece ligada à árvore que adornam, e que llgetra 

brisa arranca, dtspersa e tmpele Deus sabe para onde! 
Lâmpada bnlhante que consome prectosos óleos e que um sopro apagai 
Farol cintilante que de repente se extmgue! 
( .. ) 
Tudo desenganos, duvidas, surpresas, resoluções inesperadas, Ilusões baqueadas, 

realidades unprevtstas, mistificações repentmas, combinações do acaso, graceJOS do 
destmo!." 

A enumeração exaustiva e de efeitO generali zante de tais tmagens 

compõem a espécie de imagmário do desencanlo que aos poucos vai sendo 

construído pelo autor, ao longo de sua obra 

Se. contudo. cons1derannos a reflexão de Karl Ma nnJ1eim, baseada na 

soctologia do conhec11nento, a respeito do pensamento conservador do século 

11 2.52, p. I O quadro é um retrato a oleo de L -A Moreaux , oferecido em 1876 ao então major 
AJfredo d'Escragnolle Taunay pelos oficiais da guamtçào do Rio de Janeiro, como ''lembrança e 
homenagem dos seus amigos do exérc1to". Ele se encontra hoje no Museu lmpenal, de Petrópolis 
•: C f. espeCLalmente as obras ~1ernamente em berço esp/ênd1do: a jimdaçiio de uma /uerawra 
nacwnal, de Maria Helena Rouanet [3.120) e O Brastl niio e longe daqm. (I narrador a 
vwgem, de Flora Slissekmd f8.23] . É bom lembrar que Taunay, por várias vezes, manifestou ter 
stdo um ass1duo leitor dos relatos de v1agem que estão na base da reflexão destas autoras 
11 1.1.57,p 242. 
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XIX'\ ou a de Michel Lõwy sobre a abrangência do conceito de Romantismo -

como uma ampla Weltanschauungen, de que a nostalgia de um passado pré­

capitalista seria o eixo principal'> -, ou, ainda, o que Amo J. Mayer observou a 

propósito da pennanência da tradição numa Europa posterior à queda do ancien 

régime' 6
, ou mesmo o que limar R. de Mattos nos apresenta em seu O tempo 

saquarema, concebendo as noções de construção, produção e controle do tempo 

como decisivas para a compreensão do processo de formação do Estado Imperial 

e do seu "tempo conservador" '7
, teremos condições de avaliar mais detidamente, 

e talvez menos dogmaticarnente, a importância cultmal e histórica da obra de 

Taunay. Amparados por este tipo de reflexão, estaremos em condições de 

perceber_ por exemplo, que, para além da polanzação que se convencionou 

estabelecer entre os termos tradtçào e rup!Ura, ou entre consen,adonsmo e 

libera!Jsmo, há outras fonnas de rnanifestaçã.o discmsiva neste sentido não tão 

radicais, mas não por isso histoncamente menos significativas. Em outTas 

palavras, creio poder adiantar a afim1ação de que Taunay é tradição e é também 

ruptura, apesar de tudo (e às vezes até dele mesmo). 

E por isso não é à toa que acredito também poder afirmar que o Caetano 

Veloso da segunda epígrafe, ao contrapor os termos "ainda construção" aos "já 

ruina", na sua tentativa recente18 de situar a contraditória modemidade atual 

brasileira na "nova ordem mundi.al", concluindo inclusive que aqui "nada 

continua", encontra-se em ressonância longínqua com o acorde vibrado pelo 

Taunay de, por exemplo, A cidade de Matto-Grosso. anflga Vil/a-Bel/a, o rio 

Guaporé e a sua mms !Ilustre vJcllmd 9 que, em 1891, ao reorientar o seu olhar 

para o interior do Brasil, já se deparava com as ruínas de uma nação em 

construção. 

É nesse sentido que Lévi-Strauss, por exemplo, se pronuncia a respeito da 

disparidade entre as cidades da costa e as do interior do Brasil , na tentativa de 

explicar as razõe~ que teriam levado às contradições de uma certa modemidade 

brasileira, ligada ao extremo do processo de abandono, no caso das cidades 

atà.stadas do litoral, enquanto as outras se expandiam constantemente. Nos tennos 

do estudioso francês, havena a possibilidade de comparar as elapas extremamente 

longas da paleontologia aos períodos extremamente curtos de ocupação do 

14 5.58. 
i < 3.88. 
16 7.10 
11 5.61 
18 VELOSO, Caetano - "Fora da ordem", do disco Circuladó, de 1991. 
19 Vide 1.1.1 para a segunda edição, com o título modificado pelo filho . 
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espaço brasileiro que, em sua espessa densidade histórica, produziria mawr 

volume de transformação do que de desenvolvimento: 

"Ce cycle d'utilisation de !'espace correspondait à u.ne évolution historique dont la 
marque était également passagére. C'est seulernent dans les grandes villes de la côte 
- Rio et São Paulo - que l'expansion urbaine sernblait av01r tme base assez sohde 
pour para'itre Irréversible ( .. ) . Mais, dans J'mtérieur, Jes espaces urbaines naissaient 
et disparaissaient; en même temps qu'elle se peuplait, la provmce se dépeuplait En 
se déplaçant d'un pomt à un autre sans toujours s'accroitre, les habitants 
changeaient de type social, et l'observation côte à côte de villes fossiles et de cites 
embryonnaires pen1Iettait, su r le plan humam et dans des limites temporelles 
extrêmement courtes, J'étude de transformat10ns aussJ saiSISSantes que celles du 
paléontologiste comparant au long des étages géologiques les phases, s'étendant sur 
des Imllions de SH~cles, de l'évolution des êtres organ1sés 

Dés qu'on quittait la côte il ne fallait pas perdre de vue que, depuis un srécle, le 
Brésil s'était transfom1é plus qu'il ne s'était développé ""0 

IV- NACiONALISMO UMA "fNCÓMODA ANOMALIA" 

"O que faz com que as minguadas imagmações 
da história recente (pouco mais de do1s séculos) 

dêem origem a sacrifícios tão colossais?" 
(BenedJct Anderson - Nação e consciência 

nactonal) 

"Em lustóna literária, basta estabelecer uma 
d1V1sào para vê-la escorregar entre os dedos, 
arbitrária e insuficiente, embora necessána " 
(Antonio Candjdo - Formação da !Jtera/Ura 

brastleiro) 

As diversas interpretações históricas surgidas até há bem pouco tempo a 

propósito da GueiTa contra o Paraguai podem ser agrupadas em duas grandes 

tendências que se distinguem ora pelo relevo ao seu caráter nacionalista, de 

defesa intransigente das novas nações recém-emergentes, ora pela via marxista, 

que vê no imperialismo inglês o verdadeiro motor do conflito. As duas, 

entretanto, invocando quase que invariavelmente a idéia da civilização contra a 

barbárie para fundamentar seus argumentos. Como exemplos da primeira 

tendência. encontram-se basicamente os relatos, senão contemporâneos, ao 

menos apegados ao empenho nacionalista reinante à época em todo o mundo 

ocidental, corno são os casos, dentre outros, do Visconde de Taunay e do General 

Dionísio Cerqueira"' . Para exemplificar a segunda tendência, podem ser citadas 

:o s.so, pp. 92-3. 
2 1 Os textos sobre a guerra produzidos por eles, não se propondo a uma análise h1stónca, 
restringem-se à composição de narrativas feitas sempre do ponto de vista da partJcipação-ern­
came-e-osso dos fatos relatados. São testennmhos rnernorialísticos que fazem com que seus 
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as contribuições historiográficas de Leon Pomer, Júlio José Chiavenatto e Paulo 

Micel i, além do trabalho cinematográfico de Sylvio Back22
. 

Ao lado desta primeira oposição mais flagrante - dada pela excludencia 

teórica entre nacionalismo e interpretação marxista23 
-, há outro traço distintivo 

entre as duas tendencias que pode ser apreendido pela análi se das diferentes 

modalidades discursivas empregadas, e relativas a concepções metodológicas 

divergentes de história. Da convicção teórica de que o simples relato 

memorialístico dos fatos conduz à verdade histórica"' à concepção de que ta l 

verdade só surge a partir de uma análise fundamentada em conceitos e categorias 

tidos como mais abrangentes, muitas páginas foram escritas. levando à 

observação de que as fonnas discursivas resultantes também compõem llrna 

história. E uma história que parece não se ter esgotado: 

"Seria mais exato dizer que o nacionalismo tem se revelado uma mcômoda 
anomalia para a teona marxista e, exatamente por essa razão, tem sido amp lamente 
evitado, mais do que enfrentado", que "t.anto a teoria marxista quanto a liberal têm­
se debilitado em um tardio esforço ptolomaico para 'salvar o fenômeno' : e que se 
requer, com urgência, uma reonentação de perspectiva num espmto por assm1 d1zer 
copemicano." 2 ~ 

E essa reorientação de perspectiva, que deve deixar de ignorar a questão 

do nacionalismo como se ela de fato não existisse, é abordada também em um 

narradores assumam uma dupla caracterização· são ao mesmo tempo ngeníes e relatores do fato 
histórico 
TAUNAY, Visconde de - J.l.ll , 1.1.16, 1.1.17, 1.1.18, 1.1.22, 1.1.23, l.l.2~. 1.1.28, 1.1.39, 

1.1.43, 1.1.44, 1.1.64 
CERQUEIRA, Gen D1onisio- 4.33 
:~ POMER, Leon - 4.72, 4.73, 4.74 
CHIA YENA TTO, Júlio José - 4.35, 4.36, 4.37 
BACK, Sylvio - 4.16. Este filme é uma mescla de ficção e documentá no, Já que tenta reproduztr 
o cenário da guerra através de ''um vasto e U1édito acervo iconográfico, cenas de três filmes de 
ficção (um argentino e do1s brasileiros), além de revisitar todo o teatro de operações da Guerra do 
Paraguai ." 
~ 3 A publicação recente ( 1995) das intervenções profendas no colóqu1o "Guerra do Paraguai -
130 anos depots" - 4.62 - procuram, entre outras coisas, relativizar esta opos ição . numa tentativa 
de fazer uma rev1são dos critérios htstoriográficos tradicionalmente empregados na interpretação 
da guerra O texto de Leslle Bethell. "A Guerra do Paraguai : h1stona e historiografia" (pp I 1-
24), procura relacionar e classificar as dtversas tendencias interpretativas eXistentes, segundo 
cnténos semeU1antes aos aqut apresentados Chamo a atenção sobretudo para o texto de 
Franc1sco Alambert. "C1V1Iizaçào e Barbárie, História e Cultura" [anteriormente publicado em 
4.0], cuja preocupação com as "representações literánas e pr~1eções da Guerra do Paraguai nas 
crises do Segundo ReUlado e da Pnmeira República" se aproxima ma1s de perto do meu estudo 
"" "Resta-nos solicitar a maior indulgência para esta narrativa cujo único mérito pretende ser o 
dos fatos expostos. T1ramo-los de um diáno escrito em campanha Ass1m nela hão de abundar as 
mcorreções, demasias e repetições: cremos dever de1xá-las, são indíc1os da presença da 
verdade"- l.l.ll , p. 29 (os itálicos são meus) 
25 6.1 , p 12 
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artigo de Michel Lõwy que, ao tratar dos conflitos do leste europeu, diz entre 
outras coisas: 

"o marxismo permanecerá desam1ado, face aos acontecimentos atuais, se não 
consegmr se desfazer de alguns mitos e ilusões que pertencem à sua própna 
tradição. Entre os mitos. há um que tem a pele part1culam1eme dura· o da definição 
'científica' e 'objetiva' da nação. (. ) Felizmente, a maior parte dos marxistas que 
estudam, hoje, a questão nacional compreenderam perfeitamente que as nações não 
podem se defimr unicamente em termos obJetivos (terrrtório, Língua, unidade 
econômica etc.) - mesmo se estes elementos estão longe de serem negligenciáveis -
mas são 'comumdades imagmanas' (Bened1ct Anderson), 'criações cu lturais' (Eric 
Hobsbawm) ... :~> 

As novas linhas da história - das idéias, das mentalidades e a h1stória 

cultural - tentam preencher os vazios que a historiografia marxista. sobretudo a 

de base econornic1sta, que se quer objetiva c científica. deixou em seu caminho. 

Para o que me interessa ma1s de per1o neste estudo, o trabalho de Ricardo Salles é 

significativo, pnncipalmente por levantar a controvérsra que envolve as 

interpretações sobre a guerra contra o Paraguai, por considerá-las parciars e 

insuficientesr e por propor uma nova interpretação, majs afeita às novas 

tendências da história, já que ele procura estudar 

"como o exército, enquanto instituição, tem sua formaç-ão vmculada a cnse da 
sociedade impenal escravista brasileira e, especificamente, como ao ligar esse fato 
ao desempenho na guerra do Paraguai cr1ou-se em seu mterior uma mentalidade de 
que seus porta-vozes expressavam anseios do conJunto da nação .. :K 

Reorientar a perspectiva de análise ''num espírito por assim dizer 

copemicano" importa, na visão de Benedict Anderson, em considerar a 

nacionalidade e o nacionalismo como "artefatos cultmais de um tipo peculiar'' 

que: para serem compreendidos adequadamente, "é preciso que consideremos 

:
1' 6,7, pp 35-6 

:· "A versão revisiontsta das origens da guerra tem seu ponto fraco talvez exatamente naquilo que 
caractenzou sua novidade. a mserçào do conflito no contex'to mats geral da expansão do 
capitalismo A supervalonzaçào da ação direta da Inglaterra e a subest1maçào das motivações 
particulares das nações envolvidas (à exceção do Paraguai) acabaram por obscurecer a eventua l 
originalidade da abordagem '' 4. 78, pp 36-7 . 
=• Idem, 1h1dem. p 15 1 (o grifo e meu) A respeito dessa relação entre exercito e mentalidade 
nacional, lembro um trecho das Memórias de Taw1ay, em que ele conta que um companheiro de 
exérctto, ao vê-lo desanimado djante das perspectivas que a vida da guerra lhe oferecia , diz 
"Detxe-se de tolices, Taunay, censurou com acnmõnta Seja dtgno dos galões de oficial, do seu 
nome e nada de criançadas. Há muito Já passou o tempo. Que U1e pode acontecer de pior? 
Morrer, não é? E que tem que você morra? Tanta gente não desaparece? Porventura você tem a 
pretensão de ficar para a semente? Para quê, aliás, o Estado o tem pago ate hoje e o está 
pagando? Não é exatamente para ter o direito de dispor de sua vida '> E díVlda que contraímos e 
dívtda de honra. Trate de saldá-la como homem de dignidade e detxe-se de lágnrnas. Morrer com 
cara de alegre e até nsonha é, no nosso caso, obrigação restrita a que não há a fugir." (1.1.44, p. 
176) 
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com cmdado como se tornaram ent idades históricas, de que modo seus 

significados se alteraram no correr do tempo, e por que, hoje em dia, inspiram 

uma legitimidade emocional tão profunda. "29 O estudo da ongem do 
nacionalismo brasileiro pode ser entrevisto no trabalho de Maria J lelena 

Rouanet'" que, em uma perspectiva semelhante, estuda a obra de Ferdinand Denis 
de modo a concebê-la como detenninanre da "fundação de uma li teratw-a 

nacional" . Ao lançar as bases da brO.\'IIidade no mcenrivo ao que era tido como 
genuinamente brasileiro (a natureza sob o prisma exótico e pitoresco). a obra de 

Denis rena. segundo a autora, contnbuído para a primerra construção da imagem 

da nossa nacionalidade. 

Nesta tentativa de me situar diante das tendências teóricas mais recentes a 

respeito da questão do nacionalismo. cabe amda uma consideração de ordem 

metodológica sobre o objeto e os fundamentos da abordagem literária em sua 

perspectrva histórica, e que de alguma fonna se aproxima das consrderações de 

Terry Eagleton. já mencionadas aqur. Para isso, valho-me da reflexão - tã.o 
longínqua e repentinamente tão atual- de Lúcia Mrguel Pereira, que escreve. 

"Adstnta a levar em consideração elementos estranhos ao conteúdo arttsttco - e 
neste se incluem tanto o sentido estético como o etico - corre a história literária o 
nsco de dar apreço excessivo a livros que só valem como documentos. pelas 
mfonnações que encerram, e a se desvtar do seu fim estudar os sucessos literários, 
isto é, as obras que por si mesmas ou pela repercussão que tiveram stgntficam 
alguma coisa Fica assim entre a crítica, que U1e pem1ite a avaliação, e a história 
soc1al, que a ajuda a dJscriminar as relações entre a v1da e a literatura, 
part1culam1ente Importantes quando os livros mencionados representam sobretudo 
sintomas da evolução espmtual e soc1al de um povo Não será essa a posição tdeal. 
mas é a úmca possível na nossa situação, Já que, se poucos escritores de grande 
rnerito possuímos, muttos ternos a ex1g1r atenção pelas tendênc1as que refletem " ~ ' 

Se os cntérios de Lúcia diferem dos de Eagleton. os resultados acabam por 
coincidir: e a posição do estudioso d1ante do objeto de estudo adqu1re uma feição 

mais nít1da, seja pela imposição smtacional, seja pela decisão de caráter teórico­
metodológica. 

Sob esta perspectiva, o relato rnemorialístico, factual. pode passar a ganhar 
d1mensões de ulcgona, nos seus sent1dos de "representação que tTat a presença da 

modernidade"': e de ''forma alusiva do fragmentário"'', a partir da dificuldade de 

se ter a visão da totalidade, da abrangência. Participante e testemunha do 

:9 6. 1, p 12. 
'" 3. 120 
11 3.108,p. 18 
1: 7.5, p. 81 
11 3.3, p 28. 
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processo histórico, o escritor pode optar pelo mergulho na singularidade, no 

circunstancial, para, num movimento alegórico, tentar suprir o discurso hi stórico. 

Segundo David Arrigucci Jr., que se debruça sobre o caso semelhante da 

literatura dos anos 70 do nosso século e que se vale da reflexão de Walter 

Benjamin, o problema no caso está em obseiV'ar "se a aparência do conteúdo de 

verdade se deve à história dos eventos mais na cara. mas que não é a verdade, ou 

se o factual que está lá está de fato sustentado por um teor de verdade, o que seria 

a grande literatura "" 

A pattir deste quad10 teórico mais geral, o objetivo deste estudo é o de 

analisar os textos escritos pelo Visconde de Taunay, de modo a tentar 

caracte1izá-los como um d1scurso de lranslçào entre as imagens da nacionalidade 

j~ então criadas e em exploração pelo romanti smo brasi leiro - imagens que, de 

certo modo, foram questionadas e alteradas pelo fato histón co da guerra, como se 

poderá ver adiante - e aquelas que o conflito levou a criar. quase como uma 

Imposição históti ca. Desse modo, alguns aspectos da obra ganham rea lce para a 

análise e constituem o foco de minha atenção: desde a guerra e o nacionali smo, 

passando pelo romantt smo, mernorialismo, vtagem, natureza, o que importa 

obseiV'ar por enquanto é o fato de não se poder atribuir sem discussâ.o os rótulos 

de modernidade ou tradição ao escritor. 

O caráter de transitoriedade atribuído ao discurso de Taunay não resulta, 

porém, de um projeto consciente e deliberado. ele é percebido quase que apesar­

de-seu-autor, deixando entrever o processo de transfonnação nas entrelinhas, na 

revelação do que o não-dito é capaz de proporciOnar, na força comunicativa da 

ambigüidade. Pois, corno escreve Maria Helena Rouanet ao caracterizar o 

requisito fun damental do que chama de Manual du pe1jeito viajante romântico, 

"nem tudo pode ou deve ser dito; ou, pelo menos, tudo o que for dito deve 

sempre poder ser mterpretado corno melhor convter " 3 ~ 

Antonio Candtdo, ao escrever sobre o escntor. coloca-o, juntamente com 

Franklin Távora, em uma classificação histórica intttu lada "romance de 

passagem", dizendo que ambos teriam conrribuído para um encerramento 

hannonioso do período romântico, ao se inscreverem "em pleno nactonali smo 

literátio" Acrescenta ainda que "poucos terão efetuado levan tamento tão caba l do 

país quanto Alfredo de Taunay que, na ficção e no documentário, só fez 

descrever as cidades c os campos, a natureza e o homem, preocupado em 

registrar, depor, interpretar." Mas o que é mais significativo é a discussão do 

critério usado para a atribuição de tran:nção à obra de tais escritores. " . alguns 

11 Idem, ibidem, p 19. 
l' 3.120, p !59 
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críticos situam ambos os romancistas fora do período romântico, o que é 

perfeitamente defensável, pois são com efeito escritores de transição. ( ... ) apesar 

disso prefiro enquadrá-los no romantismo, onde os prende a retomada das 

preocupações centrais do nacionalismo literário, e uma espécie de balanço que 

dão (ao lado do primeiro Machado de Assis) de todos os temas das etapas 

antenores. "36 

Alfredo Bosi também discute a atribu tção mas, para recusá-la , alega 

motivos de outra ordem . "Há quem veja nele um escritor de transição para o 

realismo Não é bem assim. Quando maduro, criticou o naturaltsmo E a postura 

fundamentalmente egótica, reflexa nos romances mundanos que se seguiram a 

Inocência, nos diz que se algo mudou foi a soctedade, não o estofo indivtdualtsta 

do escntor." '' 

Convém esclarecer em vtsta disso que a an-ibuição de discunu de 

transição aqui proposta não se refe1e a uma trans1çào do tipo "do romantismo ao 

realismo", mas de uma certa imagem de nação ctiada pelo romanttsmo para oun·a 

fundada a partir da guerra contra o Paraguai, e que não detxvu de ser românnca 

(E talvez a falta de consenso nos termos da inscrição de Taunay na história 

literária brasileira se explique e se resolva neste sentido, em que o apelo à 

htstória da cultura se toma inevitável). Seria uma preocupação próxima à de 

Benedict Anderson, ao propor que se estude "de que modo seus significados (os 

de nacionalidade e de nacionalismo) se alteraram no correr do tempo". 

Finalmente, é prec1so acrescentar que a análise tem como base a proposta 

de definição de naçãu do mesmo B. Anderson: "é urna comunidade política 

imaginada - e imaginada como implicitamente limitada e soberana. "38 E pelos 

paradoxos que envolvem o conceito. "I. A modenudade objetiva das nações aos 

olhos do historiador vs. sua antigüidade subjett va aos olhos dos nacionalistas. 2 

A umversalidade formal da nacionalidade como conceito sócio-cultural ( ... ) vs. a 

part1cularidade irTemediável de suas manifestações concretas ( .. ). 3. O poder 

'pol íttco' dos nacionalismos ,.,.,._ sua pobreza, e até mesmo incoerência, 

filosófica '" 9 Observar, portanto, o modo como Taunay trabalha no senttdo de 

connibuir para a composição da cornumdade política imaginada que foi o Brasil 

do século XIX, e como ele se Situa face aos pa1 adoxos descritos por Anderson_ 

importa em pensar corno a guen·a se constituiu num divisor de águas desse 

momento histórico e cultural 

11' 3.37, vol 2, pp 296-7 
'' 3.19, p. 161 
lM 6.) , p. 14 
'

9 /dem. 1hidcm, p 13. 
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V- TUDO TINHA ADORMECIDO À SOMBRA DO MANTO DO PRÍNCIPE FELIZ 

Dentre os historiadores da literatura brasileira contemporâneos a Taunay, 

José Veríssimo talvez seja o que mais se aproxima dos fundamentos di scursivos 

do escritor. Ao incluí-lo entre os "últimos românticos", que ainda sofriam a 

influência dos "românticos de primeira hora", o historiador se vale do conceito de 

nacionalismo, conferindo-lhe valor tradicional, pois verifi ca o seu desabrochar 

"desde ainda mal iniciada a formação do nosso povo" . Mas ele questiona o que 

chama de "legitimidade do propósito nacionalista" entre os românticos: "A 

espontaneidade do fenômeno não prova, entretanto, que não assentasse em um 

errado conceito de nacionalismo na literatura". E o fundamento de sua cri tica 

vem dos tennos do famoso e polêmico texto de Machado de Assis, o lm"linto de 

Nacionalidade, de 1873. Ao falar das primeiras manifestações da reação contra o 

romantismo, reabi lita o sentimento nacionalista, qualificando-o de '' legítimo e 

necessário", opondo-se apenas ao "conceito abusivo de sua aplicação" pelos 

românricOS40
• Aos olhos de Verissimo, parece ser de responsabilidade do 

momento histó1ico a mudança de perspectiva na avaliação do sentimento: 

"lniClava-se, porem, a reação contrána ao Romantismo, sob o seu aspecto de 
nacionalismo exclusivista Após largos anos de paz, de tranqüilidade intema, de 
remansosa vida pacata sob um regime liberal e bonachão, apenas abalada por 
mesqu inhas bngas partidárias que não logra ram perturbá-la, rebentou a guerra do 
Paraguai, que durante os últimos cmco anos do decên1o de 60 deVJa alvoroçar o 
país . Pela primeira vez depois da Independência ( . . ) sentiu o povo brasde1ro 
praticamente a responsabilidade que aos seus membros impõem estas coletividades 
chamadas nações Ele, que então vivia segregado nas suas províncias, ignorando-se 
mutuamente, encontra-se agora fora das estreitas preocupações ba1rnstas do 
campanáno, num campo propícto para estreitar a confratemtdade de um povo, o 
campo de batalha De província a provinc1a trocam-se idé1as e senttmentos, 
prolongam-se após a guerra as relações de acampamento Houve enfim uma vasta 
comumcação mterprovmc1al do Norte para o Sul, um intercâmbio nacional de 
emoções, CUJOS efeitos se fariam sent1r na mentalidade nactonal." ~

1 

A percepção de que a guerra é responsável por um movimento de coesão, 

em que as noções de coletividade e mentalidade nacional - aliadas aos 

sentimentos e idéias que lhe são próprios - passam a ter um sentido, e de que se 

trata de um sentido histórico, assemelha-se à posição defendida por Anderson. A 

partir do campo de batalha, espaço inicial de veiculação desta nova emoção, 

40 3.139, pp. 262-7. 
~ ~ idem. ibidem, pp . 263-4 . (Nestas págmas se mcluem também os outros trechos citados a 
segu1r) 
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ocorre a sua disseminação para outros espaços, o que detennina o surgimento de 

novos temas para os escritores42
: 

"A moc1dade das escolas, CUJOS catedráticos se faziam soldados e marchavam para 
a guerra, alvoroçou-se com o entus1asmo proprio da idade. Os que não detxavam o 
livro pela espada, bombardeavam o inimigo longú1quo com estrofes inflamadas e 
discursos tonitruantes, exc1tando o férvido entusiasmo das massas . O amor, a 
morte, o desgosto da vida, os quetxumes melancólicos, remanescentes do 
Romantismo, cederam lugar a novos motivos de msp1ração." 

Mas os motivos históricos do mundo europeu não deixam de continuar 

influenciando a mentalidade nacional: 

"Por outro lado, acontecrmentos extenores que tinham aqu1 grande repercussão, as 
lutas do liberalismo francês contra o segundo império napoleônico, lutas em que a 
poes1a e a literatura tomavam tão grande parte, a implantação de uma monarqllla 
européta na Aménca, a revolução republicana na Espanha e o fenômeno de um 
grande poeta, V1ctor Hugo, contrapondo-se em toda a grandeza do seu gênio e da 
sua cólera republicana ao unpéno e desafiando-o em face do mundo atõmto, 
comoviam também a mente nacional. Impressões de todos esses sucessos há na 
poesia do tempo Poetas e ainda prosadores eram por eles solicitados em outras 
direções que o estreme subjetivismo românttco.'' 

E a análise mmucwsa da influência desse processo na literatura dá a 

medida da resistência frente à transição: 

"Debuxou-se então a reação antt-romàntica ln1c1ava -se, porém, sem alvoroto, nem 
decisão como que a medo. Atnda vencedora, não o suplantara de todo na radicada 
opinião de que o assunto brasileiro primasse em a nossa literatura e até em 
quatsquer lucubrações nossas. Salvo o que o cumpnmento deste prece1to pudesse 
ter de excess1vo, não era ele mteiramente desarrazoado. A função faz o órgão A 
aplicação constante dos nossos sentimentos nacionais na idealização ou noutro 
labor intelectua l a asstmtos brasiletros deV1a em ngor acabar por criar e desenvolver 
em nós aquele mstinto A história da nossa literatura prova, aliás, que assnn 
sucedeu ." 

A reproduç-ão [quase] integral deste longo parágrafo se justifica pelo que 

ele tem de exemplar para a compreensão do período. A percepção de que o 

nacionalismo romântico - baseado sobretudo numa certa visão constmído da 

natureza e do índio brasileiros. visão que imperou naqueles "largos anos de paz" -

teve o inicio de sua ruína a partir da guerTa (e pelas razões apontadas), é 

extremamente significativa para a reflexão que estou propondo desenvolver a 

4
" Exemplares desta mcorporação temática são os varios poemas, contos e crônicas de Machado 

de Assis (vide itens 4.6 a 4.15 da bibliografia), escritos senão simultaneamente a guerra, ao 
menos imediatamente após, e com o tom que Veriss1mo atribUI às produções "escolares". Outro 
exemplo e o de Afonso Celso Jr, cLuos poemas (4.32), apesar de terem s1do escritos 
posteriormente, contêm a mesma mflexào dramática, mflamada e "tonítruante". 
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propósito do que Taunay escreveu. Como se pode claramente perceber, funda-se 

com a guerra um nacionalismo "responsável", comungado por todos, a partir do 

campo de batalha, espaço em que o sentimento se desenvolve e a partir do qual se 

estabelece wna "vasta comunicação interprovincial"J3
• As tarefas de 

enfrentamento do inimigo se resumem a duas possibilidades essenciais: o livro ou 

a espada. E Taunay desempenhou as duas! Os acontecimentos exteriores 

(principalmente os da França) também comoviam. E Taunay também se 

manifestou a esse respeito. E, fmalmente, a constatação de que o processo foi 

gradativo, "como que a medo". comprova que a mudança se deu a patt ir de bases 

históricas, retirando o que depois da guerra passou a ser visto como excessivo no 

"preceito" nac ionali sta romântico. Afinal_ "a função faz o órgão", como bem 

ensinava o pensamento organicista reinante na época ... 

Neste contexto de início da reação anti -romântica. surge o escritor Taunay, 

que "era um genuíno brasileiro de índole e sentimento" , "não obstante a sua dupla 

origem estrangeira" 11
• Após discorrer sobre outros aspectos biobibllográficos, o 

historiador faz uma avaliação geral do escritor, apontando fa lhas - a "desleixada 

faci lidade" devida a "sua esquisita bonomia e o ingênuo ardor de propagandista 

que nele sempre houve e se manifestou nas suas campanhas de imprensa e de 

tribuna por questões públ icas tomadas calorosamente a peito'', como as do 

casamento civil, da imigração européia. do imposto tetTitorial, entre outras; em 

relação à obra ficcional, atribui-lhe falta de "coesão e intensidade que lhe dessem 

mais solidez e distinção" e roçando "pelo banal e inconseqüente" . Os elogios se 

voltam exatamente para os aspectos nacionalistas que podem ser apreendidos na 

43 Este fenômeno se assemelha, guardadas as proporções históricas, conJuntu rais e geográficas, 
aos efeitos do capitalismo editorial na Europa, descritos por Benedict Anderson, o "que tomou 
possível, a um número cada vez ma1or de pessoas, pensarem sobre si mesmas e se relaciOnarem 
com outras, de maneira profundamente renovada .•· (6.1, p. 45) . Para o nosso caso, seria 
interessante lembrar um trecho de uma crônica de Machado de Assis em que, em 1894, relembra 
com nostalgia a ânsia de notícias sobre a guerra , estando no Rio de Janeiro· "Oh! a sensação do 
tempo! A v1sta dos soldados que entravam e saíam de semana em semana , de mês em mês, a 
ânsia de notícias, a leitura dos feitos heró1cos, trazidos de repente por um paquete ou transporte 
de guerra . . Não tínhamos ainda este cabo telegráfico, mstrumento destmado a amesquínhar tudo, 
a dJVIdtr as noVIdades em taU1adas fmas. poucas e breves. Naquele tempo as bataU1as vmham por 
ultetro, com as banderras tomadas, os mortos e fendes , número de prisionerros, nomes dos herois 
do d1a, as própnas partes ofíc1ais Uma vida mtensa de cmco anos . Já lá var um quarto de sêculo. 
Os que ainda mamavam quando Osório ganhava a grande bata lha. podem aplaudi-lo amanhã 
revivido no bronze., mas não terão o sentimento exato daqueles dias. " (4.7 , p. 360). Cabe 
lembrar que o tom nostá lgico da recordação dá bem a medida da res1stênc1a à t ransição que o 
momento comporta 
44 É mt.eressante notar com que intenstdade a ascendência estrangei ra do escritor se transfom1ou 
no elemento para a compos1çào de uma contradjção que, dada como implícita, tinha que ser 
constantemente negada pelos crítJcos e biógrafos do escritor, em tentativas constantes de 
"defender" o seu nacionalismo. Essa preocupação está presente, mclusJve, numa tese de 
doutorado defendida na US P, por Nonna Wimmer (2.1 72) 
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vida e na obra: "Não lhe faltam sequer sinais das nossas peculiatidades, o que lhe 

completava a caracterização nacional. A sua literatura de inspiração, sentimento e 

intenção brastleira é a expressão sincera desta sua feição" , contrapondo-se ao seu 

''europeísmo ainda muito próximo", que "apenas lhe transparece no ardor com 

que, apesar de conservador de parttdo, se empenhou por idéias liberais". A 

constatação da mudança em relaçã.o ao romantismo é manifestada por José 

Veríssimo, compondo o que chama de "materialismo literário" de Taunay [ao 

mesmo fenômeno, Antonto Candido dá os nomes de "sertanismo prático" e 

"realismo mi tigado" 1
< ] ; os traços deste estilo estariam numa atenuação da 

"senttrnentalidade excesstva" própria do romantismo, importando numa descrição 

da paisagem e dos costumes "com mais senso de realidade e mais sobnedade e 

exatidão de h·aços'', o que se soma a ouh·os interesses. ligados "aos aspectos 

políttcos. sociais e morats, que ressaiam da ação. das personagens e dos u os "16 

O que por ora importa reter das palavras de José Veríssuno é que, para 

além da acuidade na análise da alteração do "instinto de nacionalidade", o que é 

perfeitamente coerente com o ideário/imaginário nacionalista construído a partir 

da guetTa, surge a tmpressão de que JUStamente as falhas apontadas compõem 

outros indíctos do transitório. do amda não estabelecido ideológica e 

esteticamente. mas em gestação histórica. E que a ambigüidade liberal vs. 

conservador talvez seja, mais do que wna constatação de "europeísmo", um 

índice suplementar da transição - frente a uma certa modernidade em vias de se 

conshtuir- , aqui concebida como marca essencial de seu di scurso. 

Com uma preocupação rnator de abrangência, é dtstmto o esforço de 

contextuali zaçâo do período feito por Sílvio Romero, emocionalmente 

empenhado em explicar as mudanças a partir da contriblllção c ientí fica da Escola 
de Recife, sem contudo deixar de justificar a sua reflexão com a menção às "mais 

fundas comoções da alma nacional" · 

"O decêmo que va1 de 1868 a 1878 e o mais notável de quanto no século XIX 
constituíram a nossa v1da esp1rit ual Quem não vweu nesse tempo não conhece por 
não ter sentido diretamente em si as rna1s fundas comoções da alma nac1onal Até 
1868 o catolicismo reinante não tinha sofndo nestas plagas o mais leve abalo, a 
filosofia espmtuallsta , catolica e ecleuca. a ma1s ms1gnificante opos1ção, a 
autondade das instmuções monárqu1cas o menor ataque seno por qualquer classe 
do povo; a institu1ção serv~l e os d1re1tos tradicionais do feudalismo pratico dos 
grandes propnetários a ma1s mdireta opugnação; o romantismo, com seus doces, 
enganosos e encantadores c1sma res. a mais apagada desavença reatora. Tudo t1nha 
adormecido à sombra do m ~mto do prínc1pe fehz que hav1a acabado com o 
caud1U11Smo nas provínc1as America do Sul e preparado a engrenagem da peça 
política de centralização ma1s coesa que Já uma vez houve na históna de um grande 

JS 3.37, pp 308 e 422 
~
11
3.139 , pp. 262-7. 
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país De repente. por um movunento subterrâneo que VInha de longe, a mstabilidade 
de todas as coisas se mostrou e o sofisma do impêno apareceu em toda a sua nudez 
A guerra do Paraguat estava ainda a mostrar a todas as v1stas os imensos defettos 
de nossa orgaruzaçào mihtar e o acanhado de nossos progressos soctais, 
desvendando repugnantemente a chaga da escraVIdão, e então a questão dos cattvos 
se agita e logo após e seguida a questão religiosa, tudo se põe em discussão. o 
aparellio sofist1co das ele1ções, o sistema de arrocho das instituições policiais e da 
magistratura e inúmeros problemas econôm1cos; o partido liberal, expehdo 
grosse1ramente do poder, comove-se desusadamente e lança aos quatro ventos um 
programa de extrema democracta, quase um verdadeiro sociahsmo, o partido 
republicano se organ1za e rnicia uma propaganda tenaz que nada fazia parar Na 
política e um mundo mteiro que vacila Nas regiões do pensamento teónco, o 
travamento da peleJa foi amda mais fom11dável , porque o atraso era horroroso Um 
bando de tdé1as novas esvoaçou sobre nós de todos os pontos do horizonte HoJe, 
depo1s de mats de trmta anos; hOJC que são elas correntes e andam por todas as 
cabeças, não têm mais o sabor de novidade, nem lembram mats as fendas que, para 
as espalhar, sofremos os combatentes do grande decênio· positivismo, 
evoluciomsrno, darwu11smo, critica reltg1osa, naturaltsmo, ctentificismo na poesta e 
no romance, fo lclore. novos ptocessos de cntica c de história ltteraria, 
transformação da mtuiçào do Direito e da polit1ca, tudo então se agitou e o brado de 
alanna partiu da Escola de Rectfe " 17 

A reprodução integral e contínua deste longo extTato é proposital. Um 
eventual corte ou omissão de fragmentos ocultaria do texto o seu movi mento 

apaixonado, para o qual contribui a enumeraç·ào como recurso estilístico para 

representar o grau de transfonnação que caracteriza o período. A "análise de 

conjuntura" empreendida, com urna longa relação de Situações estáveis a que 

repentinamente sucedem vários abalos, típicos de momentos de cnse, perfazem 

um movimento que responde por uma visão distinta do período. 

Para Sílvio Romero. o que instaura o "novo nac ionalismo" não é a guerra 

em si, mas as causas e as conseqüências sociológicas e políticas que podem ser 

auferidas dela e de outros processos contraditórios que ti veram lugar no fim do 

período imperial brasileiro. sobretudo. Sem querer dtscutir o mérito do alcance 

crítico de suas co locaç ões
1
~, é megável que, para ele. as novas idétas, de que foi 

um dos principais porta-vozes, teriam sido as reponsáveis pela mudança Como 

se a elas pudesse ser creditado o mé1ito de ordenar o caos, criando um novo 

cosmos, e sem CJUe 1sso sigmficasse um visão por demais e ntu siásnc::~ do 

processo. Como se o ideáno veiculado pela Escola de Recife ti vesse tido 

realmente a abrangêncta renovadora capaz de abohr a alteridade e de transfonnar 

a mentalidade alheta (e trad icional), de modo a reduzi-la à mentalidade nactonal 

(e única). Tal como ocotTeu no esforço marxista, o de Sílvio Romero parece 

também ser um "esforço ptolomaico para 'salvar o fenômeno'" . . 

41
3.118, pp. X.Xlii-XXIV 

48 Para essa discussão , lembro o estudo fe1to por Anton1o C'andtdo em 3.39. 
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VI - OS CONTRASTES DA VIDA DA GUERRA 

A análise da biografia e da bibliografia de Taunay revela antes de qualquer 

outra coisa um homem público que passou pela política, pela imprensa e pela 

literatura. A intensidade de seu empenho pode ser entrevista em sua participação 

em campanl1as sociais polêmicas, através dos jornais e da tribuna parlamentar. 

Questões corno a do casamento civtl , da grande naturalização, da imigração 

européia, do imposto ten·itorial, da abolição gradati\ a dos escravos, perco1Tern o 
seu discurso e compõem uma 1magern modem1zada de Brasil que só não 

comcidiu com a que e estabeleceu oficialmente por manter várias facetas 

problemáticas: 

um VléS amda-monarqut'i/G - "Se a Repubhca. em menos de do1s anos, 
estragou a obra pac1ente, constante. patnot1ca da monarqtua e sobretudo de D 
Pedro 11 , o que tena s1do este Brasil, se os patnarcas da Independência t1vessem 
tomado caminho diverso daquele que lhes era apontado pelo rna1s alto c1vtsrno, pela 
exata aprec1ação das co1sas e pelos mteresses do novo país a construir? Em que 
atraso estaríamos, se começássemos pelas ta1s u1sti:tu1ções democrát1cas? 

aturalmente. há mUlto, 1mperaria o esfacelamento, puxando cada Estado a fom1ar 
agitada e ndicula republiqueta . Se agora, apesar da res1stenc1a que a todas as 
vwlentas causas de sepa ração opõe o sent1mento da umdade e integndade 
1mplantado pela monarqUia essa é a tendência, que não fora uns setenta anos 
atrás?"19

• 

ainda-reltgioso - ''Depo1s de muito pensar, tenho hoJe para mm1 que no 
momento em que a máquma matenal, ou por desconcerto progressiVO e matenal, ou 
por qualquer causa v1olenta perturbadora cessa de funcionar e para sempre pára, 
essa força essencial e singular que se chama alma desaparece a maneira do fluido 
elétnco que deixa de ser desferido de um aparelho eletrodmârn1co Não sou, 
entretanto, matenalista e fim1ernente c reio na existência de Deus, mtehgênc1a 
supren\3 e onipotente Por que é ass1m? Não se1 Quais os obJetivos que v1sou, 
cnando tudo que ex1ste? lgnoro."5ll , 

e amda-românttco. apesa1 de tudo. Sua resistência ao regtme republicano. às 

novas idéias Científicas de base materialista e ao proJeto rea lista-natura lista 
perfazem urn conjunto desannônico frente às tendênc1as da época, mas que em 
sua totalidade não nos leva a adm1tir a atribuição de passad1sta: a ambigúidade 

que o caracteriza. e que pode ser flagrada na mescla de rac10nahdade 
c1entificista, fé c dúvtda sobre os limites do conhecimento do último trecho 
reproduzido, não sela o passap01te para a modernidade, mas em compensação 
leva à desconfiança de que o carimbo que lhe garante a validade pode se 

esfurnaçar com o tempo. ' 1 

4
'1 l.l.45, p. 163 

'
0 /dem. ibtdem, p 85 
~~ VeJa-se para ISSO a análise que o autor faz do que chama de "atual ordem das COISas", no 
cap1tulo XVIII da "Pnme1ra Parte" das Memórias (1.1.45, p. 6 1), que conclu1 com as seguintes 
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Desse perfil mais genen co do escritor, interessa-me destacar por ora o 

binômio viajante-soldado, que caracteriza sobreh1do o nan·ador de A Retirada da 

Laguna ( 1871 ), mas que também se mantém na redação das Memórias, ma1s de 

vinte anos depois, sem contar os mUi tos outros livros de narrativas de viagem. A 

data póstuma de publicação deste último ( 1948) corresponde, como já vimos, a 

uma exigência do escritor de manutenção do manuscrito original, lacrado, na 

Arca do S1gilo do lHGB, podendo ser aberto e publicado somente após o 
centenário do seu nascimento (a partir de 1943, portanto), e com a aquiescência 

dos famil iares'' Esta circunstância que envolve a publicação das Memónas leva 

à suposição de que ele precisava de uma li berdade para escrever (e publicar) com 
a qual não contava em vida. A série de pseudõn1mos sob os quaiS publicou vános 

textos - Sylvio Dmarte, Heitor Malhe1 ros. Tol)l ~', A Sentinela, Velho S1racusa, 

entre outros - ta lvez seja outro indício do mesmo constrangimento. E isto pode 

ser confinnado em quase toda a obra. apesar das ousadias inten111tentes que ela 

man1sfesta. Para o que aqui me mteressa mais de pe110, porém. são 

esclarecedoras as menções que nas Memórias são feitas à Retirada: 

"Não quero, porém. rememorar nestas páginas o que Já conte• ; mas de•xare1 aqui 
saliente que naquela minha obra [na Retirada) busquei, no ma1s possível, dilu1r as 
cores das terríveis e lugubres cenas ali contadas, ev1tando a pecha de exagerado "51 

"Quando Marques da Cruz chegou de Mato Grosso e, prestes a pan1r para a guerra, 
no Paraguai, leve1-lhe o manuscrito da Retirada da Laguna Leu-o com rmnta 
atenção e observou 'Como é, Taunay, que você se lembra tão exatamente de tanta 
co1sa, de tão numerosos mcidentes?' Perguntet-lhe se havia achado exageração no 
que contara, receoso como me sent1ra de ser htperbólico na narração dos nossos 
sofnmentos '- Não há tal, replicou-me com v1vac1dade, ern mu itos pontos pa receu­
me até que você dtluíu dema1s as cores ' "'5 

Apesar do escrúpulo perante o pengo do exagero e da hipérbole, 
permanece uma dúvida: ta l "diluição de cores'' não seria mais condtzente, 
naquele momento r 1871 ], com o processo de transfonnação da imagem da 

nacionalidade. cujas novas bases ainda estavam em gestação e pot1anto ainda não 

palavras "Julgá-los-á a Históna sem duv1da de sobrecenho carregado a [.)1c] unparctahdade dos 
pósteros, descamando os horrores mora1s desta dolorosa época .. " E esta mesma desconfiança em 
relação ao futuro republicano se repete à p 8Q 
52 Vtde o ''À guisa de mtróito", em 2.1 63, assmado pelos filhos do escntor (Afonso d'Escragnolle 
Taunay e Raul de Taunay), nas pnmetras págmas da obra 
5

' Como se sabe, este termo era usado em referênc1a aos políticos conservado1es ingleses, o seu 
emprego por TaLmay revela a assunção, nos te>.·tos JOrnalísticos, de um posicionamento claro 
quanto a política partidána 
51 1.1.45, p 235 
ss Idem. lh!dem, pp 303-4 
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totalmente definidas? Afinal, o primeiro leitor oficial da Retirada e o alvo 

de sua dedicatória foi justamente D. Pedro li.. . O empenl10 em amenizar a 

tonalidade das cores "reais" teria este propósito ideológico, apenas, ou já 

apontaria, também, para uma tendência estética que teria seu desenvolvimento 
mais pleno nos anos que se seguiram à gueiTa? 

O traço viajante-com-olhos-de-pintor do narrador, essencial para a 

composição da brasthdade tradicional romàntica - como o demonstram Flora 

Süssekind e Maria Helena Rouanet - teria sido (também) tradicional na família. já 

que o pa1 e o avõ do escntor teriam contribuído, através da pintura. para a cnação 
de uma tmagem de Hrasd oficial, que até hoje freqüenta o 1magináno ocidental 

"Com a educação artisuca que recebera de meu pa1, acostumado desde pequeno a 
vê-lo e.>.:tasiar-se diante dos esplendores da natureza brasileira, era eu o un1co dos 
companhe1ros, e portanto de toda a força exped1cionaria. que 1a olhando para os 
encantos dos grandes quadros naturais e lhes dando o devido ap rcço. "56 

O soldado, no entanto, apesar de ser tradicional na família - "Teus 

antepassados foram militares; isto obriga; nem há outro destino para o homem 

supenor", é o que lhe dizem o pai e a mãe. no momento da escolha da profissão<' 

- não o era na composição da imagem na nacionalidade pela literatura: ·· ... nem 

bacharel nem médico, mas militar, enfronhado em problemas práticos, é 

parltcularmente um caso raro na literatura do tempo. pura a qual trnuxe uma 

rtca expertêncta de guerra e de sertão ( ... )'"8
• 

Mas é a conjunção soldado-via;ame que quero acentuar, pois é ela que 
instaura a mudança. e daí a dúvida; é ela que cria a nova perspecti va em que o 

olhar nào pode se fwta.r a ver uma nova real idade, que amda .wbr<:v1ve com a 

natureza-mãe (ou a natureza-espetáculo), mas que, apesar disso ou por causa 
disso, f01 a grande inim1ga a ser enfrentada durante o trabalho da força 

expedicionária de Mato Grosso, como veremos adiante. 
A natureza não c01-responde mais ao sentimento benfazejo de ver o mundo. 

apesar da tentativa de corTespondenc1a com os símbolos da nação 

"A marcha era lúgubre. tanto ma1s horrível. quanto a beleza das perspectivas, a 
louçan1a da natureza fazia contraste com tamanhas desgraças Tudo sorna ao nosso 

~ Idem . 1h1dem, p 131. Às pp . 15 e 57 há outras referênciaS à pintura como at1v1dade 
profiss1onal destes ascendentes familiares Quanto ao avô, não se pode esquecer que fo1 membro 
destacado da Missão A1tística de 1816, que ve1o ao Bras1l contratada por D João VI com o 
propósito de desenvolver projeto de divulgação artística no país. 
q Idem, thtdem, p 69. 
58 3. 37, 2° vol., p 307 (os itál1cos são meus). 
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redor. Entre nós, só as cores de nossas bande1ras respondjam a esse bafejo de 
alegna " ~ 9 

Neste sentido, o de uma nova relação com a natureza, também é 

significativo, e pelo que traz de alegórico, o fato da perda e da recuperação do 

material composto em campanha· 

"Ao regressarmos a N1oac, após os horrores da Retirada da Laguna, fo1 das 
pnmeiras coisas que Vl , JUnto ao barranco do córrego Urumbeva, aquela mmha 
canastra estnpada e ao lado, rotas, espalhadas. SUJaS de barro, maculadas pela 
chuva, mUltas das paginas do meu manuscnto'' e o desenhos do álbum 
CUidadosamente recolhi o que não estava la muito estragado e, com efeito, uma vez 
no Rio de Janei ro, pude recompor quase tudo quanto escrevera (. ) Quanto aos 
restos do á lbum, mandou-se-lhe pôr encadernação luxuosa de marroquim verde, 
tendo figurado com certa vantagem na F.xpo.Hçào Gero/ da Bibliote<:a Nacional, 
em cujo catálogo mereceu vá nas referenc1as lisonJeiras. "61 

A natureza, que anteriormente havia sido objeto de contemplação e motivo 

para a produção artística, depois da xuerra (ou, neste caso, da Retirada) passa a 

ser o agente da destruição do produto da arte. Este produto é, no entanto, 

recuperado, sendo retirados dele todos os indícios da destruição. A imagem da 

natureza-espetáculo é portanto mantida, mas o relato das avarias que sofreu é 

sigmficarivo, porque alegórico do estado agonizante desta imagem. 

Mesmo nas relativamente poucas manifestações de êxtase diante da 

paisagem, ocorre, na Retirada, um movimento gradativo em direção a uma visão 

cada vez ma1s "negativa", porque menos mitificada e mais crítica, da natureza 

brasi leira. Para isso, observem-se os trechos selecionados: 

TRECHO I 

"Era a estrada larga e corna ao longo de magmficos bosques, onde predonunavam 
os umbus balsâmicos, espalhando ao longe o perfume das flores abertas, os piquis, 
carregados de fmtos , e as inesgotâveJs mangabeiras . 

São 111111 belos os acidentes do terreno, os nbeirões e nachos, a correrem 
volumosos por toda a parte, oferec1am excelente agua Já não mais pousávamos os 
oU10s sobre as tnstonhas perspectivas dos pântanos Pelo contráno, nos 
compraz1amos agora em contempla r verdeJantes campinns, trechos que 

~
9
TAUNAY, V1scondede- 1.1.45, p. 249 

'"' Dado que o autor não identifica a obra a que se refere este manuscrito, suponho que seJ;'I o do 
Rdatório geral da comissão de engenheiros JUnto às .força,· em expedição para a provmc:w de 
Mato c;ros.w, pubhcado pnmeiramente em 1867, como anexo ao Relmório do Mimsteno da 
(/ucrra. Posterionnente, foi publicado, em I 874, na Rev/Sia do Instituto Histárico e Geográficn 
Brosihnro, e, em 1928, em livro. com o títu lo Marcha dm fórçaç Creio não se tratar do 
rnanuscnto da Rellrada, po1s a sua redação se deu em 1868, confonne é narrado às pp . 440-1 de 
1.1.44. 

líl 1.1.45, p 302. 
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apresentavam os ma1s poét1cos aspectos, à sombra de poderosos contrastes 
luminosos. Ate LaUiad ruma a estrada, diretamente, para leste A part1r deste ponto 
toma a d1reção sul-sudeste O panorama que então subitamente se desdobra é 
realmente grand1oso Aos pés do espectador, vasta campina a que embelezam 
magníficos ac1dentes; além, as grandes águas do Aquidauana; ao longe a extensa 
serra de MaracaJu, com os pincaros escavados, refletindo os esplendores do Sol, e 
coroando toda essa massa prodrg10sa, azulada pela d1stânc1a Foi este ponto, com 
razão, chamado pelos Gua1curus Campo Belo (LaUiad) 

Parece ser apanágio dos povos c1vihzados o sentimento adnmat1vo; pelo menos 
bem raro é nos homens primitivos a sua manrfestação extenor. No entanto, as 
grandes lmhas de um quadro maJestoso da natureza conseguem. as vezes, vencer a 
fe1ção matenal do selvagem. unmdo ao autor da obra o rude espectador 
marav1U1ado O prime1ro Guaicuru que sobre esta região encantada deitou os olhos, 
não pôde conter a exclamação de surpres;~ ; corn a voz gutu ral e c;~vernos;~ 

pronunc1ou a pa lavra Lauiad, que para sempre a ass111alou . 
( ) 

Tão bnlhante, tão suave a luz que a toda aquela paisagem cobre que. 
mvoluntanamente, vem a imaginação emprestar a sua mag1a a este 1rres1stivel 
COI1JWHO dos encantos da terra e do ceu Apertadas entre altas ribance1ras, cobertas 
de taquanrçus, correm as águas frescas do 1oac sobre um leno, quase continuo, de 
grés vermelho, d1sposto em grandes lajes. e, em vários lugares. e a ação da 
correnteza sobre a água tão notável. que se recomenda à atenção e ao estudo do 
geólogo Mas quem, sábio ou artista, não acharia farta messe nestes campos 
adn11ráve1s?''1': 

TRECHO 11 

''Fomos acampar perto do morro do Retiro, onde ocupamos a vertente em cuJa 
base nasce o volumoso ribe1ro do mesmo nome. E nesse lugar admrravel a natureza. 
corre a água emoldurada de palmares, ent1e margens lígetramente smuosas, 
revestidas de relva curta e fina, da mars bela cor esmeraldma "6

' 

TRECHO 111 

"(. ) de repente, partido de d1ferentes pontos, reboou um grito: A fronte1ra! Da 
elevação onde se achava o destacamento avistava-se com efeito a mata sombna do 
Apa, lumte das duas nações 

Momento solene este, em que entre ofic1a1s e soldados não houve quem pudesse 
conter a emoção! O aspecto da fronteira que demandávamos a todos surpreendeu E 
que realmente era novo Podtam alguns já te-lo v1sto, mas com olhos de caçador ou 
do campeiro, indiferentes. A maior parte dos nossos só hav1am ouvido vagamente 
falar: e agora alt estava à nossa frente como ponto de encontro de dt~as nações 
am1adas, e como campo de bataU1a " ~> ' 

6 ~ 1.l.ll ,p 35 
c>J Idem. 1b1dem, p SI . 
"' Idem. Ibidem, p 51 
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TRECHO IV 

"Declina va o sol, do seu dtsco grandes ratos alaranJados se desferiam, na fimbna do 
horizonte, realçando a mats admirável perspectiva , tão bela que a memóna nó-la 
reproduz amda agora. Este esplendores eternos da natureza ainda mats pungentes 
nos tomavam o senttmento de nossa próxima ruína ."65 

No TRECHO I, para além da profusão de adjetivos que compõem uma 

natureza paradisíaca em que o homem somente atua como espectador. 

contemplador, ou virtualmente "sábio ou arnsra" , há a exploração da oposrçào 

homem civilizado v.\. homem priminvo, no que diz respeito à sua capacidade 

contemplativa, oposição que se desfaz d1ante da grandiosidade da obra divina . 

Todos, sem exceção, ficam necessariamente extasrados diante do esplendor da 

natureza. A tmtlfi cação. solenidade e sacralr zação desse olhar a-histónco se 

confi tmam pelo fato inaugural da nomeação adâmica feita pelo "primerro 

Guatcuru" que, neste sentido. se tguala à sintaçào do primeiro poeta romântico 

em sua relação com a paisagem brasilei ra. 

Deste primetro trecho para o TRECHO ll, mantém-se a necessidade de 

adjetivação paradisíaca; o olhar, no entanto, se mostra menos extasiado, j á que a 

hnguagem, apesar de compor claramente um quadro pictural (com a "água 

emoldurada", inclusive), é mais concisa, mais condensada, limitando-se a poucos 

detalhes descritivos do lugar em que "é( .. ) admirável a natureza." 

O TRECHO Til, por sua vez, é o que marca a ruptura. À "voz gutural e 

cavernosa" (e inaugural) do Guaicuru que funda a relação mítico-primitiva com a 

natureza, contrapõe-se outro grito, funda11te de outra origem: o que institui o 

início de uma relação mediatizada por um novo elemento - a visão da fronteira 

ameaçada pela guen a e transformada em campo de batalha. Os n·aços de 

solenidade, surpresa e emoção, ao substituírem os de sacralização e mitificação 

anten ores, envolvem a novtdade de um ti po de olhar que é agora o do soldado, e 

não mais do caçador ou do campe1ro E eu diria que nem mesmo mais o do 

piimeiro poeta romântico. 

Os raios de sol do TRECHO rv iluminam uma nova perspectiva, mscrita 

na memória, e são também o regisn·o plaslico da transição, por se oporem il ruína 

próxima. Não se harmonizando com ela, os raios revelam em seu próprio 

declí nio, o declínio da visão anterior da natureza 

Para além das diferenças na intenstdade da relação com a natureza, e'<iste 

um traço de semelhança que pennanece em todos estes trechos: a 1mpressão de 

que o tempo está suspenso, congelado ~ de que a perspectiva mítica só é 

6 ~ Idem. ib1dem, p 11 6 
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questionada no momento solene em que um novo ciclo se inicia e de que a 

história entendida como transfonnação só tem lugar quando um esquema mítico é 

substituído por outro, ftmdando o ciclo posterior. Neste novo ciclo, a 

arbitrariedade romântica na composição de uma natureza que representasse o 

Brasil é substituída iiTemediavelmente por outra, em que o homem deve estar 

presente e que precisa enfrentá-la, mais do que contemplá-la. Como Antonio 

Candido já havia observado a propósito de Taunay, "a natureza deixou de ser, 

para ele, um espetáculo: integrou-se na sua mais vivida experi ência de homem."("' 

No extremo oposto desta resistência, inscrita na tentativa de (ainda) fazer 

valer a tradição mítica cultuada pelos viajantes românticos, surge a constatação 

da existência da nawreza-madastra, adversa, mexoravelmente alheia aos projetos 

e planos estratégicos da coluna expedicionária, a maior inimiga dos brasi lei ros e 

que os paraguaios tão bem souberam explorar: 

''Felizmente, e contra qua lquer expectativa, [os paraguaios] mantiveram-se unóvets 
em ordem de marcha, prontos a nos seguir, enquanto procuravam alguns dentre eles 
um vau a montante e outro a jusante para, quando nos aproximássemos, 
mcendiarem o campo. São habilíssimos, tanto o sabíamos, neste gênero de 
manobras que entre eles chega a constitutr uma arte, com regras baseadas nos 
conhecimentos dos terrenos e lugares, arte, aliás, d1abólica, quando empregada 
como arma de guerra ."6

' 

Exemplos desta nova face da natureza brasi leira - a não ma1s 

contemplável, mas a ser enfrentada -, percoiTem toda a nanativa e é contra ela 

que os brasileiros realmente lutam: 

cuntra a distância: 
··Ao norte, do lado de Mar o Grosso, eram as operações infu11tamente mais difice1s, 
não só porque comam a milhares de qUilÔmetros do litoral atlântiCO, onde se 
concentram todos os recursos do Bras il , ( )"r.s 

. contra a insalubndade: 
"Após longas hesitações, forçoso se tomou romper ao acaso, através do pestilento 
pantanal, onde a coluna fot desde o prmcip1o provada pelas febres . (. ) Ai uma 
eptderma climática de novo gênero, a paralts1a reflexa , ou beribéri, acabrunhou-a, 
dtwnando-a amda mats "69 

contra as chuvas torrenciats: 
"A 18, desde a madrugada começou copiOsa chuva que não tardou em ensopar o 
nosso pobre fato e nos predtspôs mais tristemente para uma marcha ainda mats 
lenta que a dos dias precedentes . Nem sempre caía chuva com a mesma força , mas 
haVIa de vez em quando aguaceiros que não ta rdavam em encharcar o solo, de modo 
tal que a cada passo ficavam as carretas presas e retidas nos caldeirões que abriam. 

66 3.37, vol. 2, p 308 . 
67 1.1.1 I , p I O I 
68 /dem, Ibidem, p 3 I. 
69 Idem. ibidem, p 32 
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Que espetãculo confrangedor o do grupo de nossos míseros enfennos, a quem, sob 
desabaladas bátegas e no meiO dos regatos que elas fonnavam, tínhamos de de1xar 
no chãot"70 

. contra as vanações de temperatura: 
"Quase d1anamente sucedia que o sol, fraco de manhã, após as noites g lac1a is, 
tomava-se depois escaldante Va riação perene que acabava arminando-nos a saúde. 
( .. ) Morríamos de fno , estãvamos a jeJuar. e só com mu ito trabalho, à me1a-noite 
pudemos ter fogo, à custa de emp1lhar mUlta lenha verde que ard1a quase sem 
labaredas."71 

E as conseqüências destas contingencias da natureza são as ptores 

possíveis, já que os planos de guen·a, por não as conhecerem, não as 

pressupuseram, advindo daí as verdadetras razões do extermínio do con tmgente 

expedicionário: a fome, as doenças, os a fogamentos e outros motivos 

semelhantes. 

''Quanto ao plano prumt1vo, fora ele ma1s ou menos abandonado: quando mu1to ia 
sefVIr de pretexto a que se mfligissem as ma1s terríveis provações a uma pequena 
coluna exped1c1onána, quase perdida nos imensos e desertos sertões brasile1ros "7

" 

E assim, ao espetáculo original da natureza, segue-se outro tipo de 

espetáculo, em que o apelo à força metonímica da imagem dá conta de uma visão 

agora fragmentada da natureza. 

"A carreta e o carroção, com o dobro da lotação, de todos os lados de1xavam pender 
braços. pernas, cabeças onde já se impnm1am os sma is da morte Aos manchegos, 
aos annões das peças 1gualmente atulhavam desesperados recentemente atacados e 
Ja agomzantes. " H 

VIl- A PEQUENA TRÉGUA DOS MORROS 

DA DOÇURA DA VIDA NÃO-CIVILIZADA ÀS CRUEZAS 

I EXPLICÁ V EIS 

De março a julho de 1866, porém. há uma trégua nos enfrentamentos que a 

guetTa demanda - uma mten·upção aqu1 concebida como uma suspensão do 

processo hi stórico -, com a estadia nos Morros da sen·a de Maraca 1u, onde se 

mantinham foragidos, desde fíns de 1864, os "residentes habituais da vila de 

Miranda, de que haviam sido tangidos com a notícia da entrada dos paraguaios 

em Nioac. "14 

111 /dem ibidem, p. I 02 
1 Idem. 1b1dem, pp 102-3 

'
2 /dem. ib1dem. p 31 

73 Idem. 1b1dem, p 107. 
J~ 1.1.45, p. 186 
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Trata-se de um episódio, narrado nas Memórias, e digno de nota pelo que 

traz de repentina redescoberta daquele Brasil paradisíaco veiculado pela 

idealização romântica, já que é uma "situação só comparável com a dos ptirneiros 

exploradores de regiões desconhecidas no meio de populações selvagens, mas de 

trato simpático e meigo. "15 É urna situação que revive as experiências dos 

viajantes originais que circularam pelo pais e que contribuíram por longo tempo, 

com seus relatos e reproduções pictóricas, para a manutenção da obsessão pela 

ongem de que fa la a FJora Süssekind de O Brasil não é longe daqw. 

Taunay se transforma aí, de maneira abrupta e provisória, em mais um dos 

''eternos Adãos" ~f,, envolvendo-se numa miragem originária que o mantém m 

pace com o mundo por meses consecutivos: "É que experimentei ali . na prática 

das idéias de Jean-Jacques Rousseau, a doçura da vida não-civilizada e o contato 

do homem bom de índole. mas inculto e agreste . "11 

Contudo existe um MAS e a situação não tem como se sustentar ad 

infinitum no mesmo tom idílico: o retomo à origem se revela. urna vez mais, 

como '' necessário sobretudo para que se possam romper com mais precisão os 

laços com ela. ' 'lli Os olhos adâmicos de Taunay são embaralhados pela história, 

que não deixa de reclamar o registro de sua presença através das contradições que 

lhe são próprias. E isso pode ser percebido nos seguintes aspectos: 

. as recordações são "amáveis", "sorridentes", "nwnerosas" , "cheias de enca11to", 

mas "monótonas em sua repetição" , fazendo suspeitar de uma ponta de enfado 

provocado pela suspensão da história . 

. o indio é ao mesmo tempo visto como "bom de índole", "simpático'' e ''meigo" -

a justa medida rousseauniana -, mas também "selvagem", "inculto" e "agreste". E, 

ao mesmo tempo, é visto como objeto de estudo racionalizado, atTavés de uma 

perspectiva virtualmente etnol ingüísti ca: "Achava imenso prazer em com e les 

estar, em buscar aprender-lhes a lingua doce, cheia de vogais, rud imentar nas 

combinações. a merecer-lhes elogios e estima. "79 

. o que, porém, retira qualquer vestígio maior de solenidade para esta nova 

origem é, na perspectiva de Flora, o rebaixamento de tom que marca o começo 

hisllmco; para isso, considerem-se uma outra lembrança e a dúv1da que ela 

provoca. 

"Lembro-me da dor agudrssnna que certo dia me deu a ferroada de g rande mutuca, 
amarela, cor de ouro Urret. puler, atrrer-me no chão, tendo. entretanto, a feroz 

75 Idem. 1b1dem, p. 185. 
i(; 8.23, p. 17 
11 1.1.45, p 186 
78 8.23, p. 17 
i? 1.1.45, p. 186. 
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alegria de esmagar nos dedos aquele terrível inseto que voa em rodopio e de que se 
temem em extremo os animais e o gado. Abtmdam no Paraguai e vi burros e cavalos 
estremecerem e se debaterem agonizantes, literalmente cobertos destes odiendos 
sugadores. ( .. ) A natureza tem assim cruezas inexpltcáve1s ! Para quê, sem 1r muito 
longe, o gracejo bárbaro, medonhamente atroz do gato que apanhou wn 
camundongo? Qual a vantagem do instinto que leva certas aves rapineiras a só (s ic] 
nutrirem de carne vwa e palpitante? Não é senão depois de dilacerarem os membros 
ínferiores e arrancarem, uma a uma, as penas e asas das pobres vítimas que atacam 
os órgãos indispensáveis à vida e lhe dão a morte. "80 

E a natureza volta a ser vista como não mais (só) idílica, não mais (só) 

protetora, e não mais solidária aos tennos originais da constituição da 

nacionalidade romàntlca. 

VIl - DA HESITAÇÃO AO HUMOR 

Em uma outra perspectiva, a análise da atuação e das características de 

algumas personagens da narrativa da guena leva uma vez mais à confirmação da 

imagem em trânsito da nacionalidade. O caso mais curioso e emblemático talvez 

seja o do Coronel Camisão, comandante-em-chefe da força expedicionária que, 

premido por episódio anterior em que sua honra militar e valentia haviam sido 

questionadas, age constantemente sob o estigma da hesitação: 

"Esta alternativa, semelhante opção [a de retomar à fronteira à procura de 
provisões), veio por completo arrancar a ca lma do nosso comandante. Pôs-se de 
novo a imaginar a calunia a abocanhá-lo em toda a província de Mato Grosso, 
sobretudo na capital, e assim, pois, como a reflettr em voz alta , deixava escapar 
exclamações que debalde tentava sufocar: 'Por toda parte me atassalham, dizia, 
apregoam que até agora mmca tivemos encontro séno com o uHmtgo e apostam que 
Jamais o teremos. ' "8 1 

Somente na Uellrada há menção a pelo menos seis momento s ~ ~ em que a 

sua indecisão é vista como mna ameaça ao avanço dos trabalhos, sem com isso 

comprometê-lo em sua autmidade de militar hierarquicamente superior aos 

integrantes da força e digno de respeito e admiração. A título de ilustração, cito 

um desses momentos, a meu ver o mais significativo de les: 

"Forta lecido em sua pnmeira resolução, não pode, entretanto, o coronel Camisão 
executá-la sem deixar perceber algumas das antigas hesitações. Fora ele que para 
13 de abnl marcara a parttda; adiou-a para o dia imediato, embora, desde o romper 
d'alva, tudo estivesse pronto e o corpo do exérc1to em ordem de marcha Só em hora 
avançada tomou conhecida a nova determinaç-ão, a tal respeito estendendo-se em 

~ (• Idem. 1b1dem, p. 186. 
XI l.l.J l , p 62 
~: Às pp. 41, 41-2, 49, I 02, 114 
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explicações que a todos espantavam, provocando malignas interpretações, 
principalmente a propósito dos pousos, que fixara ( .. . ) T reze de abril foi , pois, 
amda um dia perdido. gastaram-se as horas da manhã em preliminares de viagem, 
inteiramente supérfluos, e cujo objetivo parecia procurar entreter os soldados. ( . ) 
No entanto caíra a no1te, que se passou sem que nos houvéssemos moVIdo. Viram 
todos o comandante, meditativo como sempre, passear na sombra , em frente à sua 
barraca, por mais tempo e mais tarde do que geralmente fazia ''83 

Observe-se que o traço característico da hesitação, mais do que 
identificador da personagem, acabou por se transfonnar historicamente em fator 
de paiticulaiizaçâo desse episódio da guena, diante do qual a versão oficial, ern 

seus projetos de implantação de imagens da nacionalidade, procurou atenuar a 
inevitável dimensão polêmica. Taunay também contribui para isso quando, no 

prólogo à nanativa, relaciona outras retiradas históricas semelhantes, apontando 

para a sua importância estratégico-exemplar e prevenindo-se - a si e aos outros 

retirantes - ante qualquer eventual crítica, já que "pela variedade dos perigos e 

das misérias, chama a atenção da história. "84 

Além de Camisão, outras personagens são, neste sentido, também 

representativas da nova imagem de Brasil em processo de gestação: 

. os índios, não mais ideal izados como bem prescrevia o ideário romântico, 

transfonnam-se em auxiliares na guena e são motivo de questionamento rigoroso: 

"Tão pequena dtsposição para o combate havtam mostrado que, na nossa carre1ra, 
ao lhe tormarmos a frente, lhes bradáramos Vamos! Avantel valentes camaradas' 
Agora se U1e transmutara a indolência num ardor sem hmite para o saque Já se 
ha\~am dissemmado pelas roças de mandioca e de cana, de lá trazendo. 
tmedjatamente, cargas sob as quais vergavam, sem, contudo, encurtar o passo . " ~' 

. o sertanejo-gura da coluna, o "guia Lopes", que, apesar de, no início, ter 
motivos mais prop1iamente pessoais do que patrióticos para acompanhar o 

exército, acaba "mo1Tendo pela causa da pátria" : 

. e. fmalmente, a dimensão lúdica de um Saraco, personagem que, para afugentar 

o pavor que lhe vem quando imagina a hipótese de se defrontar sozinho com o 
mimigo, reage comicamente. como um Dom Quixote diante dos momhos de 

vento: 

"O maior terror o perseguira durante todo o traJeto, mas a ele contrapusera o inato 
pendor para o cÔmiCO Por uma fantasia am1ada para se incutir coragem, rodeara-

R' Idem. 1hidem. p 49 . 
~~ Idem . ibidem, p. 29. 
s< Idem. ibidem, p. 57. 
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se, contava-nos, de imaginários batalhões a quem, de tempo em tempo, dava ordens 
em voz alta, simulando manobras. Entre outras cenas deste gênero relatava que às 
dez horas de uma noite trevosa, ao transpor o Apa-mi, mandara, com todo o fôlego 
dos pulmões, cruzar baionetas, à vista de um capâo de mato que lhe inspirava 
receios. "86 

Desse modo, traços como a hesitação, a violência, o personalismo 

mascarado em patriotismo, o terror e a comicidade, mais ou menos genéricos 

conforme o caso. compõem um mosaico de reações diante da guerra e contribuem 

para que o texto que os contém adqui ra sentidos que ul trapassam o de mero relato 

de um episódio específico. Na intensificação ou na atenuação destes traços. vai­

se dando a const111ção de um novo nacionalismo que, literalmente "aos trancos e 

baJTancos", concone para o trânsito 111mo à rnodemidade. 

VTil- UM PROJETO É UM EMBRlÀO SUBJETIVO DE UM OBJETO EM 

GESTAÇÃO 

A definição de projeto transcrita acima é de 1798: trata-se do inicio do 

fragmento n° 22 do livro Athenaeum, de F1ied.rich Schlegel87
• As metáforas 

"embrião" e "em gestação" e a relação estabelecida entre sujeito e objeto aludem 

à concepção organicista da histórja e às possibilidades de constitu.ição do sujeito 

face a ela, as quais no11eiam grande parte do pensamento romântico no século 

XIX. A continuação do fragmento se dá nos seguintes termos: 

"Um proJetO perfetto tena de ser, a um só tempo. mte1ramente subjetivo e objetivo. 
um vivo e indivisível individuo Por sua ongem, totalmente subJetivo, original, e 
possível apenas justamente dentro desse espí rito, em seu caráter, totalmente 
objetivo, física e moralmente necessáno. A tendência para projetos - que podenam 
ser chamados fragmentos de futuro - difere da tendencia para fragmentos do 
passado somente em sua oriemação, que é progress1va em uma e regressiva na 
outra . O essencia l é a capac1dade de, direta ou simultaneamente, idealizar objetos, 
realizá-los, completá-los, executá-los parc1almente em nós mesmos. Posto que 
transcendental é JUstamente o que se refere à ur11âo ou separação do real e do 1deal , 
poder-se-Ia dizer que a tendência para fragmentos e proJetos é a componente 
transcendental do espírito histónco." 

Parece ter sido essa a concepção de projeto que Talmay tinha em mente 

ao criar sua obra. Tanto antes quanto depois das várias circunstâncias em que 

pôde constatar que o Brasil ideal não coincidia com o Brasil real, ou que a 

~ 6 Idem. 1h1dem, pp. 66-7. 
87 3.124, p. 93. 
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distância entre os dots era insuperável, foi sempre o mesmo espírito histórico que 

o tomou capaz de idealizar, mas nem sempre realizar, completar ou executar os 

seus projetos. 
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CAPÍTULO 111 

A EXPERIÊNC I A DA TRANSIÇÃO 

"Apesar de todas as canse1ras, que belos d1as, que 
tmpressões para todo o sempre! Ahl o passado, nas 
condiÇÕes sobretudo do Brasil hod1emo [1 897], tem 

tamanho prest1g1o para quem viu este belo país 
outro e bem d1ferente Com que segurança se 

encarava emào o futuro!'' 
(V1sconde de Taunay, Memimo\) 

Em 25 de março de 1894, Machado de Assis publica uma bela crônica. 
onde se pode ler o seguinte trecho: "Mas então que é o tempo? É a brisa fresca e 

preguiçosa de outros anos. ou este tufão imperioso que parece apostar com a 

eletricidade? lão há dtn'lda que os relóg10s. depois da morte de López. andam 

muito ma1s depressa. "1 A percepção machad iana de que a concepção do tempo 

muda sensivelmente depois da GueiTa contra o Paraguai aponta para um aspecto 

essencial da caracterização do que pode ser entendido por modernidade: a 

velocidade com que os fatos acontecem e, talvez majs importante do que isso, a 

rapidez com que eles passam a chegar ao conhecimento do público, detenninam 
um novo ritmo à vida brasileira. Vale lembrar que a tmprensa, o telefone, o 
telégrafo e as fenovias, que tiveram sua origem ou sua expansã.o acentuada neste 

periodo, são elementos cruciats neste processo de aceleração do tempo. E essa 
impressão é também partilhada por Monteiro Lobato que, em crômca publicada 
em 1920, escreve: "Foi de ontem a guerra do Paraguai: seus veteranos amda 
vivem por aí ao léu, às d ezenas ~ no entanto, parece um fato de pnscas eras - tão 

rapidamente o Brasil evoluiu daí para cá, aos pinotes "" 
A consideração desta ''evolução aos pinotes" é decisiva para a 

compreensão do que sigmftcou a nansição na obra de Taunay. Em sua origem 

latma, a palavra "transição" recobre um sentido quase que exclusivamente ligado 
a fatores de ordem espacial, sLgnificando 'passagem, ida de um lugar para outro" . 

Com o passar do tempo, este sentido - de deslocamento no espaço - se estende 
para outros fatores, mais propriamente de cunho temporal. que é o que nos vem 
mais ptontamente à lembt ança quando deparamos com a palav1a. O duplo sentido 
espaço-temporal adqujrido passa a sustentar wna ambigúidade que, se explorada, 

pode me favorecer no propósito de discorrer sobre alguns aspectos Lranstttvos da 
obra do Visconde de Taunay. llustTativos dessa dupla transitiv1dade são, por 

I 3.5, p 604. 
; Trata-se da crônica "Un1guaiana", de 4.57, p 91 
' CRETELLA Jr., José e ULHÔA CfNTRA, Gera ldo de - /)1('/0nono Loltno-porwgués 3 ed , 
São Paulo, Companhia Ed1tora Naciona l, 1953, p 1270 
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exemplo, os "mapas narrativos" que frequentam certos relatos de viagem e que, 

sobre a abstração convencional de pontos e linhas contínuas que demarcam 

fronteiras, trazem em acréscimo o em-trânsito pontilhado e cronologicamente 

marcado do movimento espacia] de uma história da guerra. 

No que conceme a historiografia literária brasileira, o trânsllo por alguns 
dos seus tínJios mais significativos revela uma certa polêmica na caracterização 

do escritor: romântico ou realista? Esta é a questão que invariavelmente se 

coloca. Alguns historiadores propõem a segunda opção, com o argumento básico 
de que o escritor manifesta um grande senso de observação, al1ado a uma 

freqüente preocupação com detalhes desc1 i ti vos. A opção pelo romantismo se 

explica pelo fato de Taunay ter-se mantido fíel a alguns dos grandes temas 

românticos. como é o caso do nacionalismo. Outros ainda optam po1 cons1derá-lo 

ainda romântico. mas em plena transição para o realismo Não espero nem 
pretendo dec1dir a questão; considero apenas a espécie de vácuo. o "sem lugar". a 

atopia de Taunay na h1stória literária. 

A minha proposta é a de ampliar tal questão, buscando marcas deste 

caráter n·ans1tivo em toda a obra, inclusive na produção memorialística. de 

maneira a tentar visualizar outros elementos para o seu aprofundamento. 

1- HORS-/J'Q/;·l I VRE (OU O LÁPIS E A LETRA DE FORMA) 

"Os art1gos ministeriais reduzidos a versos pod1am 
figurar entre as produções da Arcád1a , do Caldas, 

sem quebra nem descor " 
(Machado de Ass1s, Crônica de I I.J/1 X62) 

"É nova coroação de Inês de Castro." 
(Teófilo Ottoni, A csuítuo equestre C'arta) 

"Sem dúv1da um cnticismo generalizado 
conservaria museus, medalhas e monumentos, ou 
seJ3, o arsenal necessano a seu própno trabalho, 

mas de maneira a esvazta-los do que. a nossos 
olhos, faz deles lugares de memona " 
(Pierre Nora, Le' licu.\ de memoire) 

Às páginas 3 I e 32 da prime1ra e única edição de um livro chamado A 
inauguração da e.~ fátua eqiiestre do jimdador do Império, de 1862, encontram-se 
respectivamente um "Soneto" e uma "Ode" assinados por um certo "T.". No 

único exemplar que encontrei , o da Biblioteca Nacwnal do Rio de Janeiro4
, 

segue-se ao T. 1mpresso, e numa caligrafia segura, anôn1ma e a lápis, os segumtes 

I 1.1. 79 , 
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dizeres indiscretos: "aunay, AlfN!do d 1
~~ctagnolll:l " A consulta a algumas das 

outras páginas denuncia o mesmo propósito de revelação: "C.atlo~ T ~ta , 

D . orningo~ J.o~é Gonçalves de Magalhães, etc." Estes poemas talvez seJam os 

dois pnmeiros textos do então futuro Visconde de Taunay que vieram a público. 

A incerteza vem do fato de que a autoria é só provável, aventada por sinais a 

lápis, que podem portanto ser apagados e cuja origem não se pode detenninar. E 
de uma aludida publicação anterior, num JOmalzinho escolar, que, se pudesse ser 

localizada, retiraria dos poemas a sua pos1çào inaugural. Os poemas são os 

segutntes. 

SONETO 

Bradaste wn dra ''Independência ou morte", 
E hvre um povo, sun, um povo mterro 
Aclamou-te contente o seu pnmerro, 
Entre vivas do sul, VJvas do norte 

Em meio das nações, com braço forte, 
O estandarte alçaste brasileiro, 

Enquanto fulgurar o seu cruzerro, 
Há de teu NOME ter a mesma sorte. 

Sobe, SENHOR, ao pedestal da glóna , 
Que este povo t'enge grato e puro, 

O NOME teu dourando em sua hrstona . 

Inda que o tempo roa o bronze duro 
Ha de mtacta ficar tua memória, 

Em pátrio amor fínnada, amor seguro 

T.aunay, Alftl:ldo d1 
(; ~ cta g nolh ~ 

5 ''Por esse tempo [ 1858] apareceu no Colégio um jornaleco, publicado pelo aluno do qumto ano, 
José Carlos Rodngues e, não ser porquê. mtJtulado O Tamoio Nele se estampou, pela pnme1ra 
vez, rmpressa em letra de forma, uma compos1ção mmhal'' . 1.1.44, p 67 (o 1tálico é meu) [O 
autor tinha quinze anos nesta data. E José Carlos Rodrigues é o então futuro b1bhófilo e 
jomalista, ftmdador de O Novo Mundo e dono do .Jornal do Comércio]. 
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Acorda, musa mmha carioca, 
A nobre hra toma , 

Nos ombros põe teu manto de tocanos (?), 
É dia brasileiro' 

Nunca a ttrano vtste dar meus h mos, 
Nem o VICIO cantar; 

Deste petto onde unperan1 Deus e pátria. 
Não sa1 canto d'escravo 

Embora em trono se assentasse outrora, 
Cmg1da d'ouro a fronte , 

Esse que a mente abrasa do poeta , 
Amou a liberdade. 

Escuta a voz sublime - mdependênc1a -
Que os ecos do lp1ranga, 

ODE 

Ufanos a repetem neste d1a, 
Saudando o MONUMENTO 

Os Caligulas, Neros, os Tibérios, 
Fabricam seus lauréis, 

Enquanto o rei que é pai, o rei que é justo, 
Tem seu louvor no povo 

Do t1rano se apaga a vil memóna 
o poda sepultura, 

Co'a morte se etemiza o Just1ceuo, 
No pedestal da glóna 

Um hino, ó musa, um hmo subiLmado, 
Ao PEDRO, teu PRJMEIRO. 

T.aunay, Alttedo d 1

~~ctagnolle 

A autenticidade dos textos, a menos que seja devidamente comprovada ou 

definitivamente negada, se aventa a pa111r das seguintes considerações: a) com 19 

anos na data em questão - 25 de março de 1862 (dia da inauguração da estátua), o 

futuro Visconde bem poderia ter escrito poemas desse tipo, dàda a intensa e 

sólida formação clássica que teve e que manifestou por diversas vezes (se bem 

que a produção poética é rara, praticamente inexistente, em sua vida de escritor); 

b) a tradtção de culto à monarquia, caracteristtca da atuação de sua fanúl ia no 

Brasil, e que os poemas revelam no tom laudatório à figura homenageada: c) o 

costume - romântico por excelência e tantas vezes manifestado em seus textos -

de "se esconder" por detrás de vários pseudônimos e dentro da "Arca do Sigilo"6
, 

procurando manter assim o anonimato' . d) o gosto, ou talvez melhor, a 

c. Como já foi detalhado no capítulo I , os pseudõnimos obedeceram a cntenos genêncos e 
temáticos, ou seja. para cada gênero textual ou para cada tema desenvolVIdo. hav1a pseudõmmos 
específicos A respeito de um deles - o Hud1bras, usado em 1870, Taunay escreveu o segumte 
"Com este então, despertara mteresse espec1al e bastante cunosidade, a analisar 
humonst1camentc as conferênciaS republicanas de Quintmo BocaJU va, no teatro São LUIS, c as 
palestras radica1s do senador Silve1ra da Mota, no Fenix Com que prazer, entre parênteses, lá do 
meu cantmho, obscuro e desconhecido, ouVIa da boca dos oradores referências bastante azedas e 
estes art1gos, atnbuindo-os a penas conceituadasl''(l. l .44, p 582) . 
1 A respe1to desta mesma necesstdade de anonimato. há outras ocasiões lembradas por Taunay. 
"T1ve a1 veleidades de atirar-me também à arena JOmalíst•ca (. ). E para isto escrevi pelo correio, 
e com endereço a Azevedo Castro. uns art1gos com letra cuidadosamente disfarçada 

Esperei ans1oso pelo resultado e tive grande decepção, pois só v1 uns grac~1os meus 
impressos na seção das Frutos do tempo [do jomal O Comtitucronal], onde mllltos escreVIam 
pondo ai o F1m1ino em circulação os anexms, depo1s tão repettdos dt! cobro não nasce 
possarrnho, pllongrrerra niio dá mangas, etc. 
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constância com que Taunay se fez ouvir publicamente, em discursos - esta 

publicação é a reunião dos textos, na maioria poéti cos, que teriam sido 

declamados por autoridades políticas e intelectuais da época na solenidade 

pública de inauguração da estátua de D. Pedro 18 ; e) a semelhança com as 

circunstâncias da criação dos outros poucos poemas que escreveu, sempre de 

mesma quahdade duvidosa, sob encomenda ou de caráter circlmstancial9 ; f) o 

fato de ter usado a mesma notação - "T." - em pelo menos uma oun·a publicação, 

ou seja, A ( /a.sse mJ/ítar perante as Câmaras. de 18791
". 

Estes dois poemas não integram as reuniões dos textos que compõem a 

obra completa11 do escr1tor e podem evocar por isso a expressão francesa hors­

d'reuvre, que significa, entre outras coisas, uma pmte não inregrante de uma obra 

literária ou artística. e que pode ser retirada sem prejuízo do conjunro. Proponho, 

no entanto, que eles sejam lidos de maneira a marcar uma origem, ou seja, de 

modo a considerá-los, pe lo que explicitam, como instigadores de questões a meu 

ver pertinentes a toda a obra. 

O soneto mstitui uma situação imaginária de interlocução entre o eu lírico 

homenageante e o tu homenageado, o próprio D. Pedro l, "presentificado" na 

elevação da estátua. A voz poética se coloca como a mensageira inquestionável 

da fala do povo, a sua porta-voz, ao pretender que a resposta nac1onal ao brado 

"original" de liberdade seja uni ficada e perene. A força persuas1va do "sim" do 

segundo verso, em melO a adjetivos e expressões de mesmo efe1to, procura 

subtrai r tensões latentes, antecipando-se a eventuais "nãos" - ou opondo-se 

mesmo aos "nãos" que efetivamente se man1festaram, como se verá a seguir -, 

que ameaçariam a unanimidade da nação em tomo do s1gmficado do 

acontecimento. A evocação de va lores como liberdade e nac1onali smo e de 

símbolos como a bandei ra e o nome do Imperador buscam compor o mesmo 

quadro de ausênc1a de questionamento. A voz poética, apesar de considerar a 

transi tonedade da ordem que se instaura histori camente - "Enquanto fulgurar o 

seu cruze iro ... " -, co loca-se frente ao passado e ao futuro da mesma maneira. 

A cesta dos papéis mute1s, conforme verifiquei, foram atirados longos art1gos meus, em 
que revestia os acontecunentos polít1cos e as personalidades que neles figura vam de nomes 
chmeses, fazendo do RJO de Jane1ro um Pequim .n11 gene11.\ e p1toresco" ( 1.1 A.t, pp I 28-9) 
~ As pp. 99-100 de suas Memonas ( 1.1.44), o escntor narra o ep1sócho da queda do cava lo no 
cammho para a festividade e os ferimentos que teve em decorrência disso. Conc lu1-se dai a sua 
ausência no acontec1mento, mas nem por isso se exclui a possJb1hdade da autona dos poemas 
9 Vide o Anexo 111 , onde transcrevo alguns destes poemas, a fim de dar uma 1de1a do caráter 
circunstanc1al que sempre os caractenz.a. 
lfo 1.1.2 
1 1 Dentre os vános estud1osos da obra de Taunay que se detiveram no esforço de reun1ào 
sistemat1ca de suas pubhcações, podem-se cnar o seu filho, Afonso d'Escragnolle Taunay 
(1.120), Sacramento Blake (1. 18), Arthur Motta (2.81) e Odilon Nogueira de Matos (2.63) 
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fazendo tábula rasa da h1stória, de maneira a manter "intacta" a memória do 

imperador. A origem coincide, pois, e necessariamente, com qualquer outro 

tempo posterior a ela; é possível até que se ouça naquele momento os "ecos do 

Ipiranga", numa alusão evidente ao congelamento do tempo, ou a uma 

coincidência eloquente entre passado e presente. A perpetuação da memória é 

invocada a partir da força do "pátrio amor" e não do monumento, no hábil apelo 

metonímico à dureza do bronze, ultrapassada em seu poder de duração pelo dito 

amor. A certeza da continuidade de uma ordem impenal, não propriamente real , 

mas. ao contTário, ideologicamente construída, tenta se fazer presente e perene, 

mas pressente o seu avesso na insisténcia da construçào do mito. 

O c ulTO poema mantém a insp1ração cláss1ca: trata-se de uma ode, uma 

mvocaçào a uma musa "carioca" 0) adormecida e que deve ser neste momento 

despertada. A necessidade desse despenar se j ust1fica pela Importância do dia O 

recurso retórico bástco do poema é a oposição tirano wrsll.\ justo e a conseqüente 

associação da figura do Imperador ao segundo tenno da oposição, como cond1çào 

para a manutenção da sua memória. Se de um lado agrupa valores como a tirania, 

o vício, a escravidão e o esquecimento, de outro, coloca Deus, a pát:tia, a 

liberdade e a memória. Menos coerente que o poema anterior, porém, este 

explícita ou deixa entrever pelo menos duas contradições que merecem ser 

mencionadas, pois traem a base sobre a qual se assentam. Ou seja, o poema 

demonstra malgré /ui que o maniqueísmo de que se vale não corTesponde 
exatamente à hjstória . O "Embora" do nono verso alude à contradição que 

encerra a manutenção da monarquia juntamente com a defesa da liberdade, e não 

a resolve: apenas a envolve em uma concessão que não convence numa 

argumentação maniqueísta. A seguir, e após citar os tiranos romanos - Calígula, 

Nero e Tibério -, introduz os versos: "Do tirano se apaga a vi l memória I No pó 

da sepultura;''· se se vale desses nomes como exemplos de tiranos, e 1sso só é 

possível justamente porque a memória deles não se apagou. como se deixar 

com encer pelo argumento contido nos versos c nados') 

O acontecimento da inauguração da estátua provocou. na imprensa da 

época. o surgimento de uma polêmica cuja extensão pode ser avaliada por uma 

crõmca de Machado de Ass1s1
! e por uma ca1ta de Teófilo Onon1 ". O alcance das 

reações contrárias ao acontecimento pode desde já ser medido pela sugestão 
"malévola" contida nas palavras de Machado, em crõnica anterior à que analiso 

aqUI: 

·= 3.5 
11 5.74 
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Não me autonzarei mesmo de uma c1rcunstânc1a que alguém notou, a de estar a 
figura do prime1ro imperador, que hoje se há de descobrir, com a constitUição 
estendida para o lado do teatro, querendo daí conclUir o malévolo que o pacto 
fi.mdamental e uma comédia '" '1 

Alguns dias após a solerudade da inauguração - em 1 o de abril de 1862 -, 

Machado publica no jornal Diárto do Rw de Janeu·o wna instigante crônica, na 

qual se propõe a revelar os termos do pacto fundamental e discunr por que se 

trata de wna comédia. Ele 1mcia o texto comentando o fato. dado por ele como já 
consumado 

"Est~ Ulaugurada a cstatua equestre do pr ime1ro 1mperador. ( ... ) O qlle é fato e que 
a estátua se inaugurou e o bronze la se acha no Rocio, como urna p1râmide de época 
civd1zada, desafiando a ira dos tempos"" 

Mas antes que esta consumaçào se efetivasse. o autor lembra a 

constrtuição de dors grupos opositores - "os que a consideram [à es!áluaj como 

saldo de uma divrda nac10nal" e "os que, rnquenndo a história. negam a esse 

bronze o caráter de urna legítima memória, filha da vontade nacional e do dever 

da posteridade", e acentua ironicamente a ausência de unanimidade frente ao 
fato : "Já é de mau agouro, se à ereção de um monumento que se d1z denvar dos 

dese;os uncinime~ · do país precedeu uma discussão renhida, acompanhada de 
adesões e aplausos.", discussão que se expressou an·avés da imprensa, e que 

contou com tentativas de censura dos pamdários da estátua. "A 1mprensa oficiaL 
que parece haver arrematado para si toda a honestidade política, e que não 

consente aos cidadãos a discussão de uma obra que se levanta em nome da nação, 
caluniou a seu modo as intenções da imprensa oposicionista."''· 

E numa capacidade surpreendente de antever o futmo. prevê o trabalho do 

hrst01iador interessado no periodo. "O historiador futuro que quiser tirar dos 
debates da imprensa os elementos do seu estudo da hrstór1a do rmpério. há de 
vacilar sobre a expressão da memória que hoje domina o Rocio. "1

-

0 auge de sua rrreverência irõmca encontra-se. contudo. no investimento 
alegórico com que reveste o seu texto· atendo-se à qualidade dos discursos 

pronuncrados. ou à base sobre a qual se contróem. elege o adielivo como a 
personagem pnncipal dos acontecimentos, de maneira a dirigir sua atenção a 

constante estilística dos textos envolvidos na polêmica, revelando assim a 
iconoclastia irreverente de sua intervenção crítica. 

I 3.5. p. 153. 
' Idem. 1b1dem. p. 160-1 

r(. Idem. ibidem, p. 160-1 (os 1tállcos são meus). 
1

' Idem. 1b1dem, p. 160-1. 
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"Mas sabe o leitor quem teve grande mfluência nas festas de anteontem? O adjetivo 
Não na, leitor, o adjetivo é uma grande forç<~ e um grande elemento! E nmguém 
mellior que os publicistas do Jornal do ComérciO compreende o valor que ele tem, e 
nem o emprega rneU10r. 

Foi o adjetivo quem fez as despesas das arengas escnt.as anteriom1ente em defesa 
da estátua Na apoteose, o adjetivo serviU de óleo cheiroso com que se iJ1Censou 
todas as VIrtudes duV1dosas Na censura, o adJetivo foi, por assim dizer, o suco 
venenoso com que aqueles bugres ungiram a ponta das suas flechas . 

Bem empregado, com jeito e a tempo, como do ferro aconselha o poeta para tomar 
mezinha, o adjetivo fez nos artigos ministeriais um grande papel. Veja o leitor con1o 
esta palavra - imorta l - veto sempre em auxílio de um substantivo desamparado de 
importâncta intrínseca Se, por cansado, não podia ele aparecer mais vezes, lá v1nha 
um ínclito, lá vmha um magnânimo, la vinha um substantiVO augusto. E outros e 
outros da mesma valia e peso "18 

Além disso, o que se percebe na crônica de Machado é a preocupação em 

revelar as condições de produção dos discursos, a enganosa uninamidade que 

envolveu o acontecimento e a ausencia da fala do outro, que não se fez ouv1r 

durante as festividades, pois, além dos que se valeram na imprensa do "óleo 

cheiroso com que se incensou todas as virtudes'', houve também ''aqueles bugres" 

que "ungiram as suas flechas" com "o suco venenoso". 

Datada de 24 de março de 1862, às vésperas, portanto, do acontecimento 

da inauguração, A estátua equestre: carta, de Teófi lo Ottoni, pode ser encarada 

como um dos textos oposicionistas mencionados. Em posição diferente da de 

Machado, dado o involuntário envolvimento a que se viu submetido, o autor se 

mostra resistente à aceitação do convite recebido para participar do evento, 

enquanto representante que era de várias corporações públicas. Após ressaltar a 

situação embaraçosa em que se v1u introduzido, argumenta contrariamente aos 

motivos para a existência da estátua, fazendo um histórico da atuação de D. 

Pedro I, de suas atitudes omissas e questionáveis como imperador. Tiradentes e 

José Bonifácio, por outro lado, são lembrados como mártires e como figuras 

impmtantes e esquecidas no processo de libertação do Brasi l do jugo português. 

São estes os argumentos usados para concluir o seu questionamento: 

Se pots são de fe1ção equívoca os serv1ços prestados à Independência pelo duque 
de Bragança; 

Se à proposta de constitUição faltou o caráter de espontaneidade; 
Sob que título se levanta no Bras il ao Sr. D Pedro I urna estátua equestre') 
A estátua equestre tena uma significação de JUstiça e de verdade se, colocada em 

território português, comemorasse o valor e a heroJctdade com que o Sr. duque de 
Bragança debelou ern Portugal o govemo absoluto, e restaurou o s1st.ema 
constitucional. 

Assim parece que o compreenderam bons e lea1s portugueses, de quem a comissão 
da estátua recebeu valiosos donati vos Ta1s donativos desnacionalizam sern dúvida 

18 /dern. 1b1dem, p. 161-2 
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o monumento, mas megavelmente nasceram de nobres e honráveis sentimentos, que 
eu acato e aplaudo. 

Qual é, porém. o motivo brasileiro que possa explicar a inauguração da estátua 
equestre?19 

A hipótese aventada para a justificativa da elevação da estátua é de cunho 

histórico, como se a estátua fosse a compensação de urna frustração pa1tilhada 

peJos pretensos restauradores daquela ordem monárquica. A comparação com a 

figura de Inês de CastTo dá bem a medida do caráter mitológ.ico do 

acontecimento: 

Oh sim I querem que ela Simbolize uma exp1açào. 
O Sr D Pedro I fo1 destronado no dta 7 de abnl de 183 1, e os restau radores 

tàzem-lhe depots de morto o que não puderam consegutr em sua vtda 
É nova coroação de Inês de Castro :w 

E as razões para a sua recusa advêm de sua vontade de coerência diante da 

história: "Pela minha pa11e. filho da liberdade, veterano do 7 de abril, eu 

desmentiria o meu passado se me associasse de qualquer modo a uma tal 

solenidade. "21 

Todas estas observações - a respeito da abrangência e da irreverência 

crítica de Machado e da argumentação oposicionista de Ottoni, e tudo a propósito 

da famosa estátua - levam à consideração do texto do historiador francês PietTe 

Nora, "Entre mémoire et histoire: la problématique des lieux"22
, que estuda o 

processo de constituição e a razão de ser do que chama de "lugares da memótia", 

ao longo da histó1ia . E a conveniência da consideração deste texto se explica pelo 

fato de ele se ater a momentos históricos em que "a consciência da ruptura com o 

passado se confunde com o sentimento de urna memória esgarçada; mas em que o 

esgarçamento desperta ainda memória suficiente para que se possa colocar o 

problema de sua encarnação. "Z' A polêmica envolvendo a estátua eqüestre sena. 

neste sentido, o marco do processo de tTans1çào no qual Taunay se viu imerso. se, 

de um lado, temos Machado questionando a exi s tt~ncia da alegada memória 

coletiva e nacional, simbolizada pelo monumento. e Ottoni , interrogando a 

hi stória, procura nela o "motivo brasileiro" para justificá-la enquanto um lugar de 

memória, de outro, temos Taunay, para quem o sentimento de uma cena 

resistência, de uma vontade de continuidade, se encontra plenamente justificado 

na elevação da estátua. "Há lugares de memória porque não há mais meios de 

19 5.73, p. 9 
:o Idem, ib1dem, pp. 9-l O. 
~ ~ Idem , 1b1dcm, p. lO. 
:: 8.15. 
l 3 Jdem, ibidem, p. XVII. 
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memória": eis como Nora resumiria o acontecimento. Entre os dois grupos, 

representados aqui por estes escritores, haveria uma distância, uma distinção que 

passou a se estabelecer a prutir do momento em que "os homens se reconheceram 

para si mesmos, e cada vez mais desde os tempos modernos, um direito, um 

poder e mesmo um dever de mudança. "2
'' Considerando a oposição sob a qual 

Nora nos apresenta a história e a memória, poder-se-ia pensar numa 

fundamentação mais consistente destes dois t,rrupos c~ja identidade venho 

delineando Vejamos os termos da oposição: história - reconstrução sempre 

problemática e incompleta do que não é mais; operação intelectual e laicizante, 

lembra análise e discurso critico; expulsa a rememoração dos domínios do 

sagrado, prosaíza sempre; pettence a todos e a ninguem, o que lhe dá vocação 

para o tmiversal ; só se liga às continuidades temporais, às evoluções e às relações 

entre as coisas: não conhece senão o relativo: trabalha com um criticisrno 

destrui.dor de memória espontànea; sua missão verdadeira é a de destTuir e 

reprimir a memória; é a desligitimaçâo do passado vivido; memória - é a vida, 

sempre levada por grupos vivos e, neste sentido, está em evolução permanente, 

aberta à dialética da lembrança e da amnésia, inconsciente de suas deformações 

sucessivas, vulnerável a todas as utilizações e manjpulações, suscetíveis a longas 

latências e a subitas revelações; é um fenômeno sempre atual, um laço vivido no 

presente eterno; afetiva e mágica, não se acomoda senão em detalhes que a 

confmtam; nutre-se de lembranças fluidas, surpreendentes. globais ou flutuantes, 
particulares ou simbólicas, sensível a todas as transferências, bloqueios, censuras 

ou projeções; instala a lembrança no sagrado; brota de um grupo que ela une, é 

por natureza múltipla, coletiva, pltu'al e individualizada; enraíza-se no concreto, 

no espaço, no gesto, na imagem e no objeto; é um absoluto: e é sempre suspeita 

pru·a a história. 

É claro que esta polarização opositiva não traduz imediatamente os tennos 

da distinção entre os dois grupos. Mas não é difícil perceber a possibilidade de 

uma aproximaçào maior deste ou daquele grupo à memória ou à história. É como 

se a história críttca - representada por Machado e Ottoni - agisse no sentido de 

subverter as bases da história-memória encarnada em Taunay (e no monumento). 

O movimento se dá no sentido que Nora descreve para a historiografia francesa: 

"Ela consiste em se apoderar dos objetos mats constituídos da tradição [e em 

nosso caso D. Pedro 1 representaria o rcsponsá1·e/ pela Jndependh1cia do Rrasil, 

por exemplo] para desmontar-lhes o mecanismo e reconstituir o mais fielmente 

=
4 /dem. ibtdem, p XVIII. 
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possível as condições de sua elaboração É Introduzir a dúvida no coração, a 

lâmina crítica entre a árvore da memória e a crosta da história. "25 

O que está em causa na polêmica é a questão da definição nacional : de que 
passado se pode va ler para justificar a memória que tme esse grupo que é a 

nação? Se de um lado temos uma tradição que sacraliza a figura do pnmeiro 

Imperador, honrando e fundamentando a estátua, de outro, temos o apelo à 

história crítica, que questiona a validade dessa figura como símbolo nac1onal. 

li- T A U N A Y ou T 0 N É ?: CIS uma questão 

··o manuscrito [do livro Cenas de Vra,gem] fo1 com a 
maior pac1ênc1a, integralmente lido pelo Imperador, que 
corngiu a lap1s vanas passagens, atendo-se. corno era 

costume seu, a mmúctas fílolog1cas e notando não 
poucas locuções v1ciosas, sobretudo ga hc1smos 

Confesso a pundade que o estilo daquela obnnha de1xa 
bastante a deseJar. (Não será a frase de cunho 

francês?)" (Visconde de Taunay, Memorras) 

A ousadia contida na alternativa "Taunay ou Toné?" não é minha. Ela 

pode ser entrevista no seguinte episódio nan·ado nas Memórias do escntor 

Naquele d1a, 24 de dezembro de 1858, fo1 que usei pela primetra vez e 
oficialmente do nome de Alfredo d'Escragnolle Taunay, supnmmdo os dots apehdos 
complementares Maria e Adnano, que davam sempre motivo a reparos 

Para tanto pedi licença a meu pa1, procurando também convencê-lo da 
conveniência de aportuguesarmos os nomes franceses escrevendo J~ çcmnh6/e (com 
um h em vez do gn e um I só) e Toné (T o, to, n. e, ne) 

Alegue1 a adaptação 1dênt1ca que se dera com os nomes Sodré e Luné, derivados 
de Saudray e Launay, este então absolutamente como o meu, apenas com a 
d1ferença da letra u11cial 

'- Mas estas louco, respond1a-me, absolutameme louco' Ousa estraga• um belo 
nomel' Propus-lhe então escrever o nome com um n só ou do1s nn, Tonav ou 
Tonnay, para ev1tar a dificuldade dos do1s dttongos au e ay que não têm 
correspondentes em português 

Tanto rna1s ace1tável era a transação, quanto primitivamente o nome da farn11ta se 
escreVIa daquele modo, e disto temos prova nas duas Cidades do Samtonge Tonnay 
- Charente e Tonnay- Boutonne 

·- Não, não de todo, replicou-me ele, trata de 1mpor o teu nome ao pais t:. l qual él' 
lf,rnoro se cheguei ao objetivO que me fo1 apontado, o que afim1o é que se tomou 

bem longa penosa e difictl a mic1ação do jomaltsmo e do pubhco às agruras do 
meu nome, áspero as prime1ras aud1ções. mas depo1s agradável aos ouv1dos que a 
ele se tenham habituado 

Quando, em 1871 , o Visconde do R1o Branco quis que eu fosse eletto deputado 
pela provmc1a de Goiás, ( ) dizia o Joaqutm Serra com mUlta graça, na Reforma, o 
espirituoso JOrnal de oposição liberal · 'Estão os povos de G01ás mu1to sat•sfe1tos 

25 idem. 1bidem, p XXI 
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com o candidato que lhes indica o governo, pedem tão somente que o nome seJa 
traduzJdO em português para o poderem escrever na cédulas eleitorais ' "26 

À alegação da necessidade de suprimir os "apelidos", prontamente 

concedida pelo pai, por razões que não nos é difícil imaginar, segue-se uma 

outra , a de traduzir o nome para o português. A faci lidade com que os dois nomes 

pessoais foram supnmidos contrapõe-se à dificuldade em convencer o pai do 

aportuguesamento do sobrenome familiar. E a batalha parece ser sem tréguas e 

cheia de argumentos em pnncípio mUJtO convincentes: há precedentes em Sodré e 

Loné e há também uma origem ortográfica bem próxima às mudanças 

pretend1das. Mas a resistência do pa1 é mabalável e o nome pennanece "tal qual 

é" Nota-se aí um jogo entre duas forças contrárias e persistentes, já que o mesmo 

problema se mantém em 1871. no gracejo do jornal de oposição. Trata-se de um 

jogo em que veJO condensada éllegoricamente a condição ambígua e problemática 

do 1m1grante no Brasil do século XIX 

Enumero em seguida outros nomes. agora de uma lista . 

Ntcofas Antoine 7'aunay. Jean Baptiste Debret, Auguste-Henn-Vtcror 
Gramijean de MontigJ~} ' , Augus~e Marie Taunay, Charles Simon Pradter, Marc 
Ferrez, Zéphyrin Ferrez, Féltx-Enule Taunay, Thomali Marie Hippolyte Taunay, 
Aimé Adrien 'l'aunay, Stmp/ício Rodrtgues de Sá, Au~ust Müller, Manuel de 
A ralÍJO Porto-Alegre. 

Os nomes franceses desta li sta têm, além da nacionalidade, mais algumas 

coisas em comum: a arte, o bonapartismo e a condição de imigrantes exilados ao 

Brasil do começo do século XTX. Muitos desses nomes ressoam com 

familiaridade, e acho que sem a aspereza apontada por Alfredo, aos ouvidos dos 

que hoje se interessam pela históna da pintura, da escultura, da música e da 

arqu1tetura bras1lcira e que, por isso. não escapam do estudo da contribu1çào da 

"Missão Artística de 1816", da qual todos fi zeram pa1te, e que está na ongem da 

h1stórica e polêmica Academia de Belas Artes do Rio de Janeiro. O que télmbém 

certamente ressoa aos nossos ouv1dos é a repetição do nome Taunay que, por 

cinco vezes, não nos deixa esquecer que o félmoso Visconde não foi o único de 

sua família a responder pela atribuição de "artiSta" 

Das coisas em comum entre estes artistas, quero explorar principalmente 

duas. [Deixo de lado a questão do bonapa1tismo, lembrando somente que, a partir 

de 1815, foi o que tornou insustentável a pennanência dos seus adeptos na 

França, sendo po1 isso a causa do exílio de muitos deles]. É na arte e na condtção 

de tmigranle que proponho me deter, com a atenção vo ltada para a análise de 

:r. 1.1.45, pp 77-8 
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certos traços da contribuição estética dos m1sstonários, para os problemas 

políticos e sociais [e fonéticos?, e ortográficos?] que a condição de estrangeiros 

lhes acarretava, e para os resquícios que disso tudo podemos encontrar na obra e 

na vida do Visconde de Taunay. 

Uma das restrições que se costuma fazer ao papel desempenhado pela 

Missão é a de que ela teria intenornpido, com seus laivos neoclássicos, urna ce11a 

tendência inerente à alle do Brasil da época, abafando o que esta prometia em sua 

vocação eminentemente banoca. Seja pelo caráter oficial atribuído à Missão - e 

aqut lembro que as suas ligações com o poder não foram propriamente as de um 

mecenato tomado ao pé da letra, seja pelo que ela significou (ou pretendeu 

significar) enquanto projeto didático. mais voltado aliás para as "técnicas fabn s" 

do que para as questões artísticas, o que resulta de fato é que ela não teve a 

amphtude de influência que se pretendia que tivesse e nem a que se lhe coshuna 

arribtnr. 

Se por um lado o olhar de um Debret sobre o Brasil. segundo as palavras 

de Wilson Coutinb021
, exprime "um conjunto de regras que inrroduz no real o 

saber de uma ciência" , ou seja, é um "olhar que dassifica", ordenando a obra 

"através da visibilidade de urna taxionomia", numa tentativa clara do crítico de 

ver aí uma contribuição rnodernízadora, mais do que neoclássica, o de um 

Nicolas Antoine Taunay [avô do Visconde] estabelece wn outro tipo de relação 

entre o olhar e o real , e que mescla paisagismo e história. Penso aqui , sobretudo, 

no caráter de Man(!ésto do seu belo e famoso óleo sobre tela chamado 

Cascalinha da Tijuca, em que, em meio à grandiosidade da paisagem, pode-se 

ver, em dimensões miniaturizadas. a figura do pintor em plena atividade artística, 

e rodeado pelos aparatos próprios ao seu métier: o cavalete, o pincel, a palheta e 

o olhar que incide sobre o modelo. Ele [o pintor] ocupa a diminuta porção 

inferior esquerda do quadro, e divide o pequeno espaço que lhe é reservado com 

dois escravos, em prontidão para o servir, com o cão fielmente deitado a seus pés, 

e com tropeiros que conduzem o gado na estrada ao lado. A maioria absoluta do 

espaço do quadro é ocupada pela vegetação exuberante e pelas águas volumosas 

que caem ao fundo. Nada a surpreender se se considerar os tTaços do paisagismo 

figurativo-neoclássico de então. O que causa admiração é o efeito da conjunção 

entre a posição em que pintor é colocado e o ângulo de incidência da luz. Ele está 
de costas para a paisagem representada na tela e o seu modelo se encontra _/(n·a 

dela, coincidindo surpreendentemente com a posição do espectador. A luz flui do 

fundo, arravessando enviesadamente a tela da dire1ta para a esquerda e de cima 

para baixo, e atmgindo um espaço que escapa aos limites do representado; toda a 

~ 1 COUTINHO, Wilson-" E os franceses chegaram". In 5.4, pp. 23-4 . 



luz flui em direção ao externo, que é onde nos encontramos, sem deixar contudo 

de atingir toda a parte esquerda da tela, compondo um duplo de luz e sombra, que 

divide a paisagem entre o mais visível da sua esquerda e o menos visível da sua 

parte dire ita. O olhar do pintor acompanha o fluxo da luz e faz pressentir a nossa 

inclusão na paisagem que ele, os escravos e os tropeiros podem ver. Há um jogo 

duplo entre olhares que se entrecruzam: de um lado, o do pintor pintado na tela, 

olhar a incidir sobre quem olha - nós mesmos, portanto - alçando-nos à condição 

de modelo do que está sendo pintado; e, por outTo lado, o do pintor real que, em 

posição coincidente com a nossa, parece querer nos apontar o seu auto- retrato em 

terras brasileiras. E terras justamente atravessadas pelo duplo de luz e sombra. 

Luz e sombra, retratista e retratado, modelo e espectador: estão aí os dados da 

composição do manifesto que se dispõe como uma profissão de fé ou como uma 

poética do olhar pautada na ambigüidade próptia ao estrangeiro. 

O retorno Imprevisto de Nicolas à França aborta, no entanto, a dispostçâo 

contida nessa promessa do olhar: "Esperava-se que Taunay rNtcolas Antotne] 

substituísse Lebreton na direção da Academia, mas, tTanscorridos dezesseis 

meses, foi escolhido um pintor português, Henrique José da Silva, que não tinha 

qualificação para o cargo. Decepcionado, Taw1ay voltou para a França em 1821 

acompanhado de sua mulher e do filho Hi ppolyte . "28
• Mais do que LLm aborto, no 

entanto, a atitude aponta para a perpetuação dos revezes da condição do 

estrangeiro no Brasil. 

Se passarmos para a outra geração da família, podemos constatar a 

continuidade dessa situação. Par·a isso, valho-me de tlrn outTo trecho reti rado das 

Memónas do Visconde, que nana um episódio cuja carga significativa serve aos 

meus propósitos de discutir como a questão da irnigraçào atuou como elemento 

de transição na vida e na obra do escritor. O trecho é o seguinte: 

"Mais um pouco me lembro da nossa estada no a no seguinte de 1851 , no Engenho 
Novo, quando meu pai ali foi convalescer de gravíssima enfermtdade depots da 
jubilação como professor e diretor da Academia de Belas Artes 

Dera-se em conseqüência da luta encabeçada, nos jomais, pelo Porto Alegre, que 
c lamava contra o fato de ser ele estrangeiro não naturalizado. Apesar das 
verdadeiras instànctas do Imperador não quis ele dar o b raço a torcer, declarando 
que so detxana de ser frances, quando o Brasil decretasse a let da grandt! 
na/Ura!Jzaçiio. 

'Pois eu lâ vou pedi r folha corrida ao inspetor do meu quarteirão para instruir o 
meu humilde requerimento?' E continuava com indignação: 'Demais, para quê? Para 
não poder alcançar o que qualquer estúpido, nascido por acaso aqui, pode ser '~ Nãol 
Ao estrangetro os brasileiros têm verdadeira aversão. E por muito tempo assun há 
de ser' . o "

19 

<ll BOGHlCI, Jean - "Nicolas Antoine Taunay'' In 5.4, p. 42. 
::9 1.1.44, p 8 
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Este trecho se insere num momento da nanativa mem01ialística em que o 

narrador se refere à epidemia de febre amarela de 1850, da qual pouco se lembra. 

Em oposição a essa lacLma do rememorar, que aliás é perfeitamente 

compreensível se lembrarmos que Taunay tinha apenas 7 anos na época, a 

memória se refresca a ponto de reproduzir os detalhes da fala do pai (Fél ix-Émile 

Taunay), ao reagir à discriminação sofrida nas investidas de Araújo Porto-Alegre. 

Se nenhtun familiar fo i vítima da febre amarela, e aí temos talvez outra razão 

para a falta de lembrança, no ano seguinte o pai se adoenta em conseqüencia da 

jubilação do cargo de professor e diretor da Academia de Belas Artes. Quero 

acentuar esta oposição entre o esquecido e lembrado, já que ela indicia a 

problemática da condição de estrangeiro, de tanta importânc ia na vida e na 

atuação púb lica de Taunay. 

A repercussão nos .Joma1s e a insistência do Imperador numa eventua l 

naturalização - de caráter parcial , sem as amplas garantias de cidadania 

conferidas aos brasileiros natos - dã.o conta do alcance social da questão e do seu 

caráter polêmico. Havia consenso no sentido de restringir os direitos conferidos 

pela naturalização, incluindo-se aí a inaceitação dos estrangeiros nos cargos 

públlcos, e disso toda a tàmilia Taunay se ressente e lamenta. Entre parênteses, 

lembro que a isso se pode acrescentar, numa perspectiva diversa que leva contudo 

a resultados assemelhados, a insistência de uma certa historiografia literária, de 

cunho nacionalista, em provar a brasilidade do Visconde, já brasileiro nato. 

A atuação pública do Visconde se incumbe de transfonnar os 

ressentimentos impotentes das gerações anteriores em projetos efetivos. Lembro 

que ele pôde enfim ocupar e efetivamente ocupou cargos públicos e foi nesses 

espaços que procurou fazer valer os direitos de cidadania antenormente 

recusados aos ascendentes fam iliares. e ainda persistentemente negados aos 

estrangeiros seus contemporâneos. Os inúmeros discursos que pronunciou 

enquanto deputado e senador, e os textos que recebeu/ produziu/traduziu enquanto 

presidente da Sociedade Central de Imigração atestam o trabalho incansável neste 

sentido. 

Gostaria , no entanto, de me desviar um pouco do aspecto lactual evidente 

na composição desta linhagem genealógica de imigrantes no Brasil [quero 

escapar da armadilha facilitadora e falseadora de uma linhagem evolutivo­

aclimatadora] e tentar compor uma outra, retomando o traço ambíguo - e talvez 

por isso mais ancorado na história - do o lhar proposto com intenção de 

manifesto, por Nicolas. Seria, talvez, uma tentativa de retraçar a linhagem do 

olhar atravessado pela história. Para isso, lembro que o olhar de Alfredo é o de 
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alguém que escreve a paisagem, além de desenhá-la, e sempre de uma perspectiva 

que tenta parar para classificar - num movimento à la Debret - [lembro aqui. o 

olhar ''esn·angeiro", classificatório-pa1sagísti co da Marcha das jorçasw] mas que, 

ao mesmo tempo, é inexoravelmente arrastado pela história da guerra, que 

impede a parada e que força a assuni lação do olhar a um só tempo nostálgico. 

catastrófico e pleno de ruínas de A Retirada da Laguna. 

Proponho agora uma outra volta . à da questão dos nomes. E tento 

descrever a solução ficcional que Taunay enfim deu àq uela proposta de 

"aclimatação" do nome. Ad1anto que a saída fo i uma caricatunzação da Situação e 

que e la se encontra no hilariante capítulo XXI do seu primeiro e pouco conltec ido 

romance, inti tulado A Mocidade de 'l'ra_Jano, de 187 1". O capítulo naJTa o 

encontro de Trajano, a personagem pnncipal, com a figura "impo1tuna e 

maçante" de um imi{ifante po1tuguês que va i do Rio a São Paulo à procura de 

noticias do fi lho. pretenso esnJdame de dire1to, que na verdade gasta o dmJ1eiro e 

o tempo em fa rras e folias, a propagar o naciOnalismo xenófobo ant1porruguês A 

caricatura se evidencia já na descrição das personagens, e nem o pai nem o filho 

escapam do tom 1idiculan zante que lhes é atribuído. Do pai, conhecemos o seu 

"distintivo" boçali zante, o "nariz possante" que faz lembrar "um animal 

proboscidiano" e o fi lia "às antas e e lefantes."; do filho, ficamos sabendo que 

"trajava ca lças verdes-claras, colete amarelo, sobrecasaca azul escura com botões 

de metal dourado", numa composição de cores que denuncia a bandeira 

ambulante. Do pai. ouvimos contar a Trajano "Pois. como eu lhe ia dizendo, meu 

fi lho chamava-se Manuel Ventura Beleza, t1 rando Ventura da mãe e Beleza de 

mim. Agora mudou de nome, não se i para quê, nem por quê, e assina-se Manuel 

Brasíl io Nacional Pirapitanga, quando minha mulher nada tem de nac ional. por 

ser portuguesa, nem eu de pirapitanga Mas isto ainda não imp011a.". E do filho, 

por contraste, ouvimos a seguinte resposta ao garçom que sugere "bife à 
portuguesa": "- Nada quero à portug u esa~ - rug1u o possuidor da casaca azul­

fenete - Já lhe tenho dito, siô-moço! Se não ouve por bem. quebro toda esta 

traquttana 1 Sou brasile1ro da gema e não adm1t0 estranjas aqu i na terra." Ainda do 

filho. enfim, percebemos as tentativas ndículas e frus tradas de fl'lzer calar a voz 

mgenua do pa1 que tudo declara de sua "vergonhosa" origem estrangeira e nada 

percebe dos seus estratagemas. As semelhanças entre o episódio vlVido e o 

imaginado por Taunay parecem não ser meras comc1dências: n·ata-se sempre de 

um conflito que se estabe lece entre pai e fi lho e a mudança nos nomes é, em 

ambos os casos, vislumbrada corno solução. O que muda. contudo, é o tratamento 

'v l.1 .43. 
31 1.1.7, pp . 131-6. 



agora cômico dado ao problema da ascendência estrangeira, corno resposta 

irônica ao mal-estar anteriormente apontado. 

Se o romance, em seu final , propõe a nmgração de portugueses como 

panacéia para os problemas estmturais brasileiros da época - a fazenda da 

personagem principal é por este legada e distribuída entre colonos portugueses -, 

neste capítulo que destaco, a questào da imigração é tratada sob outra 

perspectiva. Os preconceitos xenofóbicos ganham aí urna feição caricatura! que 

procura dar conta tanto da sua inconsistência como do falseamento que 

representaria a mudança do nome, num país cuja história não escapa de olhares 

estTangeiros que se entrecruzam e se mesclam. 

111 - UN NÓ EM UMA REDE':: 

"E que as margens de um livro JarnaJs são 111t1das 
nem ngorosamente detenmnadas. além do lttulo, 
das primeiras linhas e do ponto fmal , além de sua 

configuração interna e da fom1a que lhe da 
autonomia, ele está preso em um sistema de 

remtssões a outros ltvros, outros textos, outr:ts 
frases . nó em uma rede." (Michel Foucault, ...t 

Arqueolog10 do soher) 

"Pena pueril, detém-te Para que essas 
constderaçôes sem base nem proveito?'' 

(Visconde de Taunay, A Mocidade de Trcqano) 

Quem se aventura a ler a infinidade de textos escritos pelo Visconde de 

Taunay pode adquirir a inevitável suspeita, facilmente confínnáve l, de que eles 

são passíveis de freqüentar bibliogratias de áreas diversas e que tenham em 

comum o propósito de conhecer o Brasil da segunda metade do século Xl.X. Em 

princípio eles podem ser lidos, consultados ou citados por historiadt,res, 

geógrafos, geólogos, sociólogos, llngiilstas, antropólogos, etnólogos, polít tcos, 

biólogos; enfim (e sem pretender a exaustão), por uma razão histórica talvez mais 

evidente, por cdticos e historiadores da literatura brasileira. Ao fazer essa 

afinnação, penso obviamente na total idade da obra do escritor, composta por 

textos de estirpe, origem e funções diversas, que respondem a interesses também 

diversos. como sugere a enumeração feita acima, e que manifestam uma vontade 

-~~ A versão original deste texto fo1 publ1cada em Notícro brblio,l!,rirjica e hrstórrca, Pont•fic1a 
Untversidade Católica de Campinas, (149), ano XXV. 56-68, jan-rnar 1993, com o título "Nem 
tanto ao mar, nem tanto à terra (uma leítura do romance A moctdode de TraJano, do Visconde de 
Taunay)" 



enciclopedista de abranger a totalidade do saber sobre o numdo. Vontade, aliás, 

que, a despeito de seu pO!tador, pode ser ilustrada satiricamente pelo comentário 

que o crítico argentino Martín Garcia Merou faz em 1900 sobre o Meyer de 

Inocência: "naturalista viajero, un entomólogo convencido que aspiraba a 

catalogar todas las borboletas o mariposas brasilefias ... "33 E que, se descartada a 

sátira, essa vontade ainda recomenda que se pense nela como urna das várias 

trilhas abertas pelos viajantes, tão caros à fonnação de uma certa identidade 

nacionaP4
• 

Mas penso também em uma outra possibilidade. Também facilmente 

confirmável: a de os textos tidos por e pretendidos como ficcionais se 

constituírem em material de consulta para estudiosos que não tem a literatura 

como objeto exclus1vo de consideração. Esse é bem o caso em que alguns 

[trechos de] romances, contos e peças de Taunay são considerados pelo seu 

"valor documental", pelo que fornecem de infom1ações sobretudo históri cas para 

o estudioso do século XIX. E é também, corno deconência de uma inversão do 

mesmo raciocínio, o caso em que críticos literários, ao se depararem com tais 

textos, acabam por julgá-los de qualidade menor, por não responderem de modo 

satisfatório aos critérios de unidade e organicidade que regem a composição, e 

que colaboram na definição da hteranedade de um texto, ou no seu caráter mais 

ou menos reali sta: "( ... ) é preciso registrar, em quase todos os seus romances, 

toques mais construtivos, como o pendor pelos problemas sociais, embora nem 

sempre os apresente com a elaboração conveniente, fazendo-os parecer inclusões 

meio indigestas", é o que nos diz Antonio Candido a propósito do escriror1
' . 

Acredito que os dois tipos extremos de leitor aqui delineados têm grande 

parcela de razão ao defenderem o que lhes compete em um caso como esse. Mas 

acredito também que ambos podem acabar perdendo quando imaginam estarem 

ganhando: o primeiro, por nã.o considerar o eventual valor histórico inerente ao 

tipo de elaboração fonnal do texto ficcional ; e o segundo, ofuscado pela 

quantidade de infonnações e detalhes hi stóricos- que acabam sendo vistos como 

excrescências, ou "inclusões meio indigestas", comprometedoras da unidade do 

texto, ao desprezá-lo e. por isso, deixar de tentar desvendar nele qualquer outro 

sentido. 

É do ponto de vista aqui delineado - nem tanto ao mar da história e nem 

tanto à terra da teoria e da crítica literána (e/ou vice-versa) - que leio o primeiro 

33 2.77, p. 169 
34 Penso aqu1 na reflexão proposta por Flora Sussekind (8.23), que considera o narrador de 
viagens do século XIX no seu estudo da constitUição htstórica do suje1to ficc1onal da literatura 
brasileira 
35 3.37, 2Q vol, p. 3\4 (o itálico é meu). 
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romance do Visconde de Taunay, publicado em 1871 e intitulado A Moc1dade de 

Tra;ano. Quero demonstrar em que medida o momento histórico influenciou na 

criação literána7 de modo a determinar mudanças que, dada a imediatez com que 

são ficcionalmente assimiladas, nem sempre escapam ao cnvo critico da htstória 

literária. A posição escorregadia do escritor frente ao que lhe é contemporâneo 

comporta uma ousadia que, desta minha perspecttva, deve ser ao menos 
registrada. 

O ltvro pennaneceu exatos 113 anos sem contar com uma nova edição'6 e 

talvez por isso ele tenha se tomado um dos menos conhecidos dos já rão pouco 

estudados textos ficcionais do escritor, com a exceção notória de Inocência 

( 1872), que lhe va leu a consagração imed iata e inequívoca, tanto nacional corno 

internactOnalmentc, e um lugar de honra na história da literatura brastleira'· . 

Além destes dois romances. a ficção do escritor é constttuída por mais quah·o 

outros, três livros de contos e quatro peças teatT ais, que foram ern sua ma10ria 

teeditados por i111ciativa e empenho do filho, o histonador Afonso d'Escragnolle 
Taunayl~. 

Parece não ter sido gratuita a aparente indtferença edi torial ern relação a A 

Moc1dade de 'f ra;ano: segundo o que nos revela Emant da Silva Bruno na 

mtrodução à relativamente recente segunda edição ( 1984), teria haVldo uma 

deltberaçâo tácita do autor e de seu filho de manter o livro no esquecimento, sob 

a alegação de "conter referências menos nobres a padres" e por ser, por isso, "um 
liVJ·o ímpio"w. 

Aliada a esta espécte de auto-censura que a ousadta do anticlerica li smo -

de contorno nittdamente iluminista, diga-se de passagem''0 - fez incidir sobre a 

~ < • As duas tiJlicas ed1ções do romance são as segu intes: 
TAUNAY, Alfredo d'Escragnolle (pseudônimo de Sylvio Dmarte) -A MCicidacle de 7á7JCIIIO. 2 

vol., Rio de Jane1ro, Typograph1a Nactonal, J 8 7 J, J 68 e 250 pp 
(Vtsconde de TatiJlay) - A Moc1dad11 de Tro,ono 2 ed São Paulo. B1bl1oteca 

Academia Paulista de Letras, 1984, 237 pp. [Toda.' aç citaçcie.\ {e/las aqw referl!m-se a I!Sta 
2g_ ed1çào] Vide L.J.7 

1
• Alem da unanullldade da cntica, são sintomas desta consagração o grande numero de edições 

que o romance, ao longo da história, vem tendo no Brasil (para se ter uma 1deia, ate J 944, ele já 
contava com 24 ed1ções, e só na ed1tora Àttca, l Q86 fo1 o ano de sua 14ª ed1çào) e a tradução 
para vanas lmguas. mclus1ve o Japonês. amda no seculo XIX 
.~t< V1de Anexo I [A pnme1ra publicação de alguns destes tex1os sob a fom1a de folhetms não foi 
aqu1 considerada] 
19 2.19 p 9 
~<• Ainda que com propÓSitOs meramente especulativos, acredito que o cap1tulo IIJ de InocênciO 
possa ser entend1do como uma espéc1e de resposta JrÕn1ca - mas agonizante - a esta pretensão 
anticlencalista Trata-se de um capítulo que interrompe o andamento IIJlear da narrativa e 
introduz em.flashhack a h1stona pregressa de Cmno para os objet1vos aqu1 delUleados , importa 
sublinhar o "pesado graceJO póstumo" feito pelo padnnho de Ctrino aos padres do coleg1o 
Caraça, aos qua1s legou uma biblioteca composta de autores anticlericais e antJrehgJOsos, quando 
estes esperavam um pagamento rendoso para os anos de estudo de Cirino na m st 1tuu ~ão Volney, 
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própria produção, creio que se pode supor outra hipólese - que nã.o exclui 

necessariamente a já aventada- para explicar o esquecimento a que foi relegado o 

lívro: o estigma de menondade a ele imputado pela crítica literária. Face à 
execução primorosa atingida um ano depois em inocência. a visão que a crítica 

em geral assumiu a respeito do romance pode ser sintetizada pela seguinte frase 

de Artur Mota: "É um simples ensaio: serviu-lhe para acertar a mão com que 

devia traçar inocênCia." '1 Poder-se-ia aqui dizer que, do primeiro para o segundo 

romance. e do ponto de vista da crítH.:a literária, Taunay se transfonna. de wn 
cronista com pretensões a romancista , em um rornanc1sta de mão cheia. O valor 

do romcmce de I 871 adquire assim um C(l ráter relativo, dependente do que lhe 
sucedeu . 

A ação romanesca se passa entre 1852 e 1869, período da história 

brasde1ra em que se dão. emre outras questões políticas e sociais, a fracassada 

execução do projeto de Conciliação entTe os dois partidos políticos da época (a 

partir de proposta do marquês de Paraná), o acinamento das discussões sobre a 

questão da escravidão, o surgimento das primeiras propostas de colonização 

baseadas na imigração estrangeira e a guerra contra o Paraguai. ainda em curso 

na data que coincide com o final da ação. 
No romance, estes anos-limítrofes marcam respectivamente a morte da 

mãe da personagem principal - Trajano Casimiro Sobral - e a sua própria morte, 
no campo de batalha da guerra do Brasil contra o Paraguai . O período 
compreendido entre essas duas balizas temporais con·esponde à mocidade de 

Trajano. dos 15 aos 32 anos, o que JUStifica o titulo e c11cunscreve a ação: para 

aquém e para além desses marcos, a narTatíva apela para o flashback e para o 
.flas~{Oiward, em tentativas de recuperação do passado e de projeção em direção 

ao futuro No período relativo à ação, uma séne de frustrações va1 
gradativamente ab01tando os projetos da personagem, em vários aspectos de sua 

vtda. A questão amorosa, a fonnação profissional. o convív1o com a madastra. c 
os planos - inusitadamente liberais para os costumes dos fazendeiros - de 

modernizar a administração da promissora fazenda de café que herdara do pai 
vão compondo a sucessão de fracassos que culminam na mo11e "buscada'' no 
campo de batalha. 

São as análises comparativas entre, primeiramente, o .flashback relati\O à 
infância de Trajano, conespondente aos anos 183 7 a 1852, e a ação propriamente 

dita, e, posteri01mente, entre o .flashforward, que se inscreve para além da morte 
de Trajano, e a mesma ação, que podem desvendar a construção do 

Voltaire, Ptgault-Lebrun, Pamy e o marquês de Sade, entre outros, comparecem incisivamente. 
de modo a marcar a trreverênc1a acmtosa do testador. 
41 C1tado por Eman1 Bnmo em 2.19, p 7 
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enquadramento da longa série de rupturas que caracterizam o romance. (Pois, 

além das mortes que pontuam o começo e o fim da narrativa., há ainda outras que, 

por sua quantldade, podem levar à suspeita de que a morte é um motivo 

recorrente para compor a sucessão de rupturas nas várias continuidades que a 

ordem social ainda parecia poder, mas não tinha mais como manter. ) 

Assim, a morte da mãe representaria o começo do fim de um processo que 

se ancora na ordem moral, jurídica., familiar e escravocrata e que parece ter 

condições concretas de perpetuação ad in.fimtum. Como veremos a seguir de 

forma mais detalhada, tal ordem se expnme ficcionalmente : a) pelo caráter de 

homogeneidade e linearidade conferidas ao tempo; b) pela forma com que os 

conflitos - principalmente com e entre os escravos - vinham sendo 

tradicionalmente administrados e controlados e c) pelo vislumbre da 

possibilidade de execução dos projetos que a mãe elabora antes de moner, para a 

vida pessoal e profissiOnal do filho e para a administração da propriedade. 

"Sua mãe estivera mtntos anos doente, e esse estado a TraJano parecera nõo 
dever ter .fim Assim, desde cnança acosrumara-se à tnsteza da casa, à meiguice 
doentia de uma mãe que lentamente se ia finando, ao desespero concemrado de seu 
pai - homem rico, estimado de todos, amante extremoso de uma mulher, que nada 
ma1s podia salvar - ao silêncio da vivenda, ao ar séno dos numerosos escravos, à 
tranqiii!Jdadt? nunca pema·bada daqueles jardins e de todo esse con;unro 
melancólico formara as cond1çõe.s de sua felicidade Os dias, as semanas. os anos 
rmham-lhe corrido sempre iguais; VIvera descuidoso e mdependente, e crescera 
como uma planta VIgorosa que, no me10 de outras raquíticas, aprove1ta a terra não 
d1sputada e dela tira se1va poderosa. "4

: 

Este trecho do primeiro capítulo da narrativa aparece logo após a notíc ia 

da mo1te da mãe, e inicia o flashback que dispõe o que o narrador chama de 

"conjunto melancólico". As palavras, expressões e frases marcadas em itálico dão 

a medida de um tempo cujo caráter homogeneo se fundamenta no estado [tido 

como] perene da sobrevi da doentia da mãe. Em clara oposição a este estado, 

Trajano aparece sob o símile organicista da "plaJlta vigorosa'' que, em seu apelo à 
lógica evolucionista, compõe o fator de mudança em que o crescimento, em meio 

ao raquitismo, deve romper a homogeneidade doentia conferida ao tempo, já que 

se al11nenta de "seiva poderosa''. O resultado é a expectativa da retomada da 

continuidade histórica, temporariamente ameaçada pela enfennidade materna, 

que não se constitui em legado a ser transmitido. A ordem familiar reassume o 

caráter patrimonial, principalmente se se pensa no fato de que o símile se vale da 

terra como base de sua construção e no fundamento significativo da oposição 

entre o vigor e o raquitismo no que diz respeito ao aproveitamento dela. 

4= LI. 7, p I Q (os itálicos são meus) 
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E para consagrar a expectativa de contmuidade, oun·os recursos são 

imediatamente acionados, de maneira a vincular a presença da mãe: a vontade 

expressa por ela de morrer no dia do aniversário do filho, pois assim ele "não 

passaria wn amversário sem se lembrar de mirn"n, o que de fato acontece; os 

seus planos quanto à administração da propriedade e a educação do filho- que, é 

claro, deveria ser bacharel em dire1t.o e, posteriormente, ingressar na política; o 

juramento feito ao pa1 de obediência às últimas vontades da mãe, e o nome da 

moça - A.mélia, igual ao da mãe - por quem Trajano posteriormente se apaixona. 

Quanto aos esctavos, o que se observa é que sua condição é t1da pela mãe 

como um dado natural, a-histórico e. po1 tsso. resistente a qua lquer 

questionamento, de modo a compor a éti ca oligárquica justificadora da 

escravtdão: 

''Quando os escravos, que tam ou vmham dos trabalhos da roça, passavam por 
junto dela, todos ttravam o chapéu e pediam-lhe a benção, uns de mãos postas, 
outros estendendo o braço como é de uso nas fazendas . Sempre daqueles láb1os 
descorados saía alguma palavra de metgutce para esses pobres entes que ela, como 
/rlha e esposa de jazend(!tro. ntvelava com os seres brutos da natureza Por 
bondade de coração, era na verdade tão mcapaz de maltratar seus escravos quanto 
de fazer mal a um ammal qualquer./Supunha-os fehzes pelo único fato de terem 
saúde robusta e senhores humanos, pois nunca pensa ra nas asptrações que essas 
cnaturas pudessem ter pela liberdade, colocando-se ac1ma do boi de arado ou do 
cavalo de tiro Tratar bem a seus escravos, para ela, tão pura , tão jUSttceJra, nada 
mais era do que um precetto moral. A filha a neln de fazendeiror chegava ate a 
mveJar deles uma co1sa - a vitalidade - como a inv~1ava da árvore, do cão ou do 
gato. Achava que eles nada ma1s pod1am deseja r como a árvore, o cão, o gato a 
quem se dá trato e alunento para ter o fntto, a casa vigtada ou estar ltvre dos ratos. 
- Ana - perguntou ela um dta a uma sua cria - trocanas a sua saúde por alguma 
coisa deste mundo? - Ó mmha senhora, dava a minha VJda para poder ser forra uma 
semana'- Pots falta-te aqui a lguma c01sa? - observou Amélta me1o irritada - Nada, 
Nhanhà, nada - respondeu confusa a escrava . - Então, por que d1zes isto'> I A 
pardmha, quase chorando, retorquiu a custo - Não se1 ... -e acrescentou - Foi sem 
pensar I Amé!Ja todo o resto da semana ficou enfadada com esta rapanga, que 
ousava pedtr a /)eu., ji:Tvores tão cx tra ordmimo~ e para Cuja oquwçõo não hnvin 
nascido." '·' 

A neta, filha e esposa de fazende1ros representa a história da perpetuação 

dos valores oligárquicos brasi leiros durante o século XIX. Em outros termos- os 

de John Gledson, seria "uma etapa pa111culat do desenvolvimento social e polít1co 

do Brasil. no século XIX", que teria configurado "um anc1en régimc, com o 

domínio de uma oligarquia segura de si, baseada na escravidão - domínio que 

pôde ser mantido com relativa faci lidade, embora por vezes com a consciência da 

possibilidade de uma rebelião ou, simplesmente, da necessidade de uma 

•
3 /dem ibidem, p, 21. 
" Idem. thtdem, pp 24-5 (os 1tálicos são meus} 
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autojustificação. "45 Sua doença, porém, indicia o questionamento histórico da 

possibilidade dessa perpetuação, ou a contradição que o sistema escravocrata 

passou cada vez mais a significar frente aos apregoados valores liberais. 

A manutenção e o controle dessa ordem se dão graças ao incentivo à 

reprodução da hterarquia social branca entre os negros, cabendo a alguns destes o 

gozo de privi légiOs e a assunção de poderes de mando, próprios dos senlwres, 

sobre os outros escravos - o que se consegue graças a cenos "favores" especiais 
concedidos (aos) e recebidos dos senhores Exemplares da eficiência desse 

mecantsrno, garantido sempre pela ingerêncta de ttpo maternal e matrtarca l de 

Amélta, são a desctição dos escravos "de denh·o" da casa e a preocupação da 
mucama Suzana com o que seu casamento com Vitóno poderia Stgnificar 

enquanto perda de privilégios· 

"Os escravos empregados no movuncnto mtemo da casa tmham privdeg1os 
especia is e traJes ma1s finos. os cope1ros usavem Jaqueta e g ravata, em d1as solenes, 
apertavam o desconJuntado pé em botms; as mucamas vestiam chita francesa. 
algumas ma1s chegadas à senhora tmJ1am a sun cassmha para o verão e o xale para 
o tempo fno Penteavam dianamente os cabelos· as cnoulas nw1ca deixavam que a 
carapmha fom1asse daqueles volumes mfom1es, enovelados, que tanto enfe1arn as 
negras; as mulatas a lisa vam as frisadas melenas e as traz1am sempre untadas de 
pomadas 1146 

"- O V1tório, meu pai - d1sse Suzana, depo1s de alguma hesitação - quer casar-se 
conugo, e eu . também quero Vinha saber de vosmecê se e bom fa lar a Nhanhà e 
se ela consentira n1sso. Olhe. pa1 V1cente, eu não posso ma1s resistir, 'ie mmha 
senhora não me Jcr ltccnça. ~·om certeza tl!nho Je ir fmbalhar na roça e di! 
paçsar por uma grande 1•erp,onha ( )/ Alegria - se houve naquele dra - f01 para a 
boa da Suzana , que obedecia enfim aos unpulsos de urna alma sens1vel e não perdta 
o ~eu lugar Je CCin{iança 11

" 

As ouh·as mortes que se seguem à da mãe vão gradativamente acentuando 
as fissuras na ordem original. As duas primeiras são a do -filho de SuLana c de 

Vitório, e postcnonnente a deste últ1mo, assassmados pelos outros escravos 
Revoltados com o componamento autotitário e dtscncionário de Vitóno. alçado à 
condição de capataz fiel às vontades do senhor, eles vingam com a mot te a 

adoção dos valores senhoriais em detnmento dos seus mtercsses. A ausencia da 
figura matemal de Amélla. responsável pela amenização e controle dos conflllos, 
tem como conseqüência o aci tTamento dos mesmos 

A m01te seguinte vem enunciada abruptamente: "Num bdo dta. o cão 
Rompe morreu envenenado."•", de maneira a demonstrar os extremos do confl ito 

" 3.60, p 17 
16 LI.7, p 24 
41 ldem tb1dem. pp 26-7 (os 1tálicos são meus). 
·~ Idem. tbidem, p 175 
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entre Trajano e Ester, a madrasta, autora do envenenamento do ammal, CUJO 

nome creio não ser arbitráno. Poderosa, sedutora, leviana e inconseqüente para 

os padrões antenores a sua chegada, a mulher põe a perder todo e qualquer plano 

administrativo de Trajano, cuja ação passa a recair no vazio. E a alusão à ruptura 

já-inserida no nome Rompe é um convite à reflexão· se o cachorro é o único que 

participa da resistência de Trajano à nova ordem imposta pela madrasta, se é 

somente ele o aliado na solidão irrestrita em um meio cada vez mais móspito. a 

sua morte representa o sinal da impossibilidade de continuar resistindo. 

A mo1te de Ester deve ser considerada a pa1ti1 do que fo1 sua vida: 
arrivista e mescmpulosa, sem medir os meios para alcançar não importa o que lhe 
interessasse. ela acaba por esbaJTar na fúria vingat1va do pai Vicente. Ao ver 

ameaçada a sua vida de escravo agregado às te1 ras do senhor. como di reito enfim 

adquirido após longos anos de trabalho na família. ele reage, matando a ela e a si 

própno Trata-se de mais um confl1to erltl e senhor e escravo - e agora com o dado 

complicador de conseqüêncta fatal para o primeiro - a ser somado a todos os 

outros que o romance relata. 
A mencionada projeção em drreção ao futuro- ojlashforward- se localiza 

num pequeno trecho da página final do livro, em que se nan-a a morte de Trajano 
na guerra contra o Paraguai. A fala agonizante de TraJano, ao revelar as suas 

disposições testamentátias, alfon·iando os escravos. fazendo uma verdadeira 

reforma agrária em sua propriedade, mudando o nome da fazenda e desejando a 
liberdade, acaba, num movimento revoluciOnário, por romper radicalmente com a 

ordem patriarcal e escravocrata a que se submetera durante a sua Vlda: 

" - Mocamb1ra, me disse ele com esforço, vou morrer! ào levo saudades da vida, 
eu te afianço! A cóp1a do meu testamento está na canastra. quero que seja fielmente 
cumpndo. Forro todos os meus escravos . Meu testamento manda d1vidír nunhas 
te1 rasem prazos que serão distnbuidos aos colonos ào tenho herde11os forçados 
Minha herança pertence à liberdade Aquela fazenda da Mata Grande ha de mudar 
de nome: chamar-se-á da Esperança.'' ~ "} 

Trata-se de um outTO "conJunto melancólico". esse que envolve a última 

mor1e do romance. Nesse caso. no entanto, o balanço fei1o em relação ao vivido 
remete à ruína de um tempo CUJOS fundamentos sociais e económicos perdem 

totalmente a razão de ser. 
A julgar pelo conteúdo de urna nota de rodapé''', A Mocidade de Trryano 

tena sido escrilo em 1869, quando o seu autor tinha apenas 26 anos e participava 

~Q Idem. tbtdem, p. 237 
''' A propósito de uma opmião de Trajano sobre a necess1dade de emancipação dos escravos, a 
nota diz o seguinte "Há dms anos (01 tsto e~·cmo , e hoJe [1871), com júbilo imenso, vê a nação 
que o vtsconde do R.Io Branco correspondeu digna e gloriosamente às esperanças que 
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pela segunda vez da gueiTa contra o Paraguai. A data, a idade do autor e as 

circunstâncias contextuais em que a obra foi escrita são significativas para a sua 

avaliação na medida em que esclarecem algumas das condições de produção que 

se vêem de certa mane1ra refletidas em seu mterior. 

Neste sentido, são dignos de consideração o endereço e o tom da 

dedicatória : a gratidão e o respeito manifestos a Joaquim Manoel de Macedo -

tido como o fundador do romance de costumes do romantismo brasileiro -, 
mdiciam urna tendência de adesão a uma tradição já consagrada Pode-se, 

contudo. imaginar que seja apenas (ou também?) um modo de factlttar o ingresso 
na séne literána. selado pelo apadrinhamento de um "mestre". que mclusive 

responde à homenagem em uma carta que vem impressa após a dedicatória. Em 

todo caso. esta troc<~ de amabilidades não pára por aí. ganha, ao contrário, um 
novo caráter. pelo tipo de tTatamento dado ao romance () Afoço I o1ro ( 1845 ). do 

mesmo Macedo. no interior da natTativa 

"Ao ver entrar o JOvem. perguntou com mtenção: - Então o que o traz por aqui , 
sr TraJano? - VIJTI entregar à sra d. Amelia um livro que lhe prometi anteontem. -
Um li vro? .. E de que trata ele? - E um romance mu1to bonito do Macechnho, um de 
nossos mais populares e justamente estimados literatos. - Literato brasileiro? -
Sun, senhor, e bom patriota, que ama com entus1asmo o Brasil O autor festejado 
por excelência que Silveiras mterrompeu-o novamente - Será esse Macedo 
parente ou o própno que tem casa de consignação de café, n1a dos Beneditmos, nQ 

I I O, no R1o de Janetro? Trajano corou de mdignado - Não. sr Silveiras, não 
decerto O Macedmho é homem que vlVe da mtetigênc1a e só cura de Ilustrar o 
Brasil V1ve disso. - Deve estar magro, o cottado! - observou Silve1 ras - Mas que 
livro c esse? - É O lvloço I ourn. S1lve~ras franziU os sobrolhos - Hum hum .. O 
título não me agrada . eu " ~ 1 

A confusão que se estabelece em torno do nome de Macedo - romancista 

ou negoctante de café? -, além do caráter cômico proveniente da mctsíva precisão 
do endcreyO e da magreza do "coitado", dá a medida da veiculação de duas vozes, 

conconentcs no mesmo espaço. Entre elas surge a questão sobre se a li teratura 
deve ou não ser consrderada como mercadoria que confira tendtmentos ao seu 
produtor A indrgnação de Trajano parece se orientar heroica e ingenuamente 

para a sc.:g_unda altemativa. Ao c.ontTario, a reação condoída de Sílveiras, 
propnctáno de fazenda produtora de café, dá conta da pragmaticrdadc da 
primetra. O café, mercadoria amplamente rentável , e inserida no circu ito 

capitaltsta mternacional, passa a concorrer com o texto literário na mesma 
condição de mercadoria do mundo moderno. Configura-se ai a primeira 

depositavam os bons braslletros no patriot•smo de seus estadistas " (1.1. 7, p. I 14, os itáhcos são 
meus) numa referência explícita à aprovação da Lei do Ventre Livre 
~ ~Idem . 1bJdem, pp 72-3. 
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contrad1ção apresentada a Trajano, que deseja contudo a manutenção do caráter 

mistlficador que envolve o romance romântico. Uma outra alternativa para essa 

discussão sobre o lugar da literatura no mundo das mercadorias é comentada por 

Alfredo Bosi, quando trata da tendência de Álvares de Azevedo em encarar com 

humor esta questão, ao 

"!ing1r iron1camente que se partilha com o leitor o desprezo burguês ao poeta e à 
poesia. fica patente o caráter marginal da arte na soc1edade do dmhe1ro O humor 
advém da extbiçâo crua desse caráte1 . 

em há nega-lo- não há doce hra 
Nem sangue de poeta ou alrna virgem 
Que vaU1a o tal1smã que no o1ro vibra I 

em mús1cas nem santas harrnomas 
Igualam o condão, esse eletnsmo, 
A ardente vibração do so111 n1etallco .. ... : 

O diálogo inteJtextual não se resume, no entanto, apenas a esta questão. 

Ele avança em um outro sentido desmistificador, e que se re lacwna com a 

constitu ição do herói no romance romântico. Vejamos como, neste sentido, se 

orgamza o diálogo. O protagonista do romance de Macedo, mantido no 

anonimato até o momento em que consegue provar heroicamente a sua inocência, 

é identificado pelos cabelos e chama-se Lauro, nome que "significa, ( .. ) em sua 

origem latina, loiro, [o] que remete, por metonímta, ao traço mais marcante do 

físico do personagem, a cor de seus cabelos e, por metáfora, à sua qualidade de 

laureado, de vitorioso em tudas as provas a que se suhmete no a.fà de provar a 

sua inocêncta e de conqznstar o amor de \IIG pnma Honorina. "53
• Taunay 

aproveita o expediente metonímico criado por Macedo, ao insistir nesse detalhe 

de caracterização da personagem: 

"Trajano tmha então [em 1856 ou 185 7, portanto] 19 para 20 anos Era alto e 
esbelto, sem ter dessas elegânc1as exageradas de cumpr unento de que alguns 
rapazes são vitimas, forte na saúde, snnpàt1co de rosto e possUidor de um cabelo 
1Lndiss1mo, louro, talvez puxando para o nuvo Essa co1 carregava mais nas 
extremidades, que ao sol reluz1am como ouro avermelhado, e dava reflexos d1versos 
às Sinuosas curvas dos seus múlt1plos anéis Quem olhasse para TraJano, de1xava-se 
logo prender por aqueles cabelos tão belos. sem eles ficava sua f1S1onomia como 
outra qualquer, já/ta de wnho e~pec:wl e sem msma/amenlo Nunca llveram 
madeixas tanta 1mportâncw. distmgwam um llpo. determmando-o perfeitamente . 
Os cabelos de Trajano pod1am figurar ao lado do be1ço austríaco ou do nanz 
bourbômco Num passaporte fora o smal característico. Se aiJ!,um dia o possuidor 
prat1casse um cnme. haxtana cortá-los para /Ornar-se completamente outro A 

~ 2 BOSI, Alfredo, em 3.64, p. 249 V1de tambem, a este propósito, a análise da peça /Ja mão à 
boca se perde a sopa, do V1sconde de Taunay, feita no cap1tulo 7 desta tese, na qual se pode 
notar que o h1m10r e também a alternativa adotada 
~ 3 3.34, p 8 (os Itálicos são meus) 
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policia esbarraria de encontro ao cabelo à escovmha; em vão tentana reconstruir o 
semblante· faltar-lhe-1am as louras e denunciadoras made1xas " 5 ~ 

O tipo que se distingue pelas madeixas que o ''determinam perfeitamente" 

compõe wna alusão clara ao herói romântico brasileiro criado em 1845. 

Estabelece-se, com esse aproveitamento, um movimento pa.rafrásico, como se 

Taunay estivesse propondo uma mtertextualuiade de semelhanr;as55
, na estetra da 

tradição anterior. Ocorre que as coisas não permanecem assim : 

''Mês e meio depo1s de fechada a correspondencia , TraJano en1barcava em 
Southampton e com behss1ma viagem chegava a c1dade de Santos. Tinha então 25 
anos [em 1862, portanto]. completo o desenvol vunento do corpo, a tez bronzeada do 
sol das VIagens, o olhar fim1e, a barba totalmente cerrada O ~.·obelo, aquele lmdo 
cahelo que tonta odmtraçõn causam. estava conado a <':!>COvtnha. rentezmho ao 
crânio Era o luto do amor perdido para sempre. aquelas madeixas não IJ1e omavam 
ma1s o rosto nem as esperanças se anmhavam ma1s em seu se1o ,,,,, 

O cone dos cabelos rompe a trtlha parafrásica e assmala a constttuição de 

uma nova ordem de valores, ditados por contingência histórica. Estabelece-se 

uma espécie de "intettexn1alidade de diferenças" que, se não chega a ser 

parodística, incorpora o movimento de transfonnação do herói romanesco. Dado 

que é exemplar de uma certa literatura romântica brasiletra, o destino ficcional 

atribuído ao investimento macedtano aponta para uma dupla ruptura: com o que 

sustenta a representatividade do herói romântico e. em conseqi.tência, com o que 

lhe assegura a permanêncta 
O periodo correspondente à ação é extremamente pontuado, não só pelas 

datas que marcam o começo e o fim do romance, mas também por fatos. 

processos e detalhes históricos mencionados e por vezes ficcionaltzados. Há 

diferenças de grau no ap1 oveitamento fícc1onal desses dados que vão desde a 

mera menção, quase que en paswnl e de forma gratuita, com resultados que 

afetariam a unidade e a organicidade do texto. tomando a "inclusão indigesta". à 

inCOllJOração dos mesmos como elementos dectsivos para a composição estrutw al 

da nanativa, "facil ttando a sua dig.t!stào". 

Como ocon·encias claras da pnrnetra destas duas atitudes nan·ativas podem 

ser citados os capítu los V e XXII.. que tratam respectivamente de uma teuniào 

' ' 1.1.7, pp. 69-70 (os 1tahcos são meus) 
;.~ A expressão é cunhada por Affonso Romano de Sant'Anna, em 3.120a. quando procura nomear 
e descrever teoricamente o t1p0 de rnovnnento art1stico-cu ltural desenvolv1do pela paráfrase, em 
oposição à parÓ<lla. Trata-se, em resumo. e da perspectiva das 1déias, de cons1derar que ''do lado 
da 1deolog1a dom111ante, a paráfrase é uma contmt11dade (. ) e do lado da contra-1deologia. a 
parod1a e uma descontmuidade" (p 28) 
-.' 1.1.7,p 125(os ltálicossàomeus) 
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polít1ca entre os fazendeiros para a efetivação de um acordo conciliató1io entre os 

partidos, e do encontro ardentendemente desejado pelo pai - um português 

migrado para o Brasil- com o filho, estudante em São Paulo. Em ambos os casos, 

pode-se afirmar a autonomia dos capítulos frente ao romance: eles são facilmente 

descat1áveis da narrativa e parecem responder somente a um mero propósito de 

registro histórico. As personagens que aí atuam são estereotipificações 

representativas ora das causas do fracasso da conciliação partidária, executada 

conforme o pro_1eto do Marquês do Paraná a partir de 1853, ora das práticas de 

discriminação reveladoras da aversão pelos portugueses migrados ao Brasil. A 

este propósito, chamo a atenção para as palavras de Antonio Cand1do. quando, ao 

discorrer sobre o processo de fOTmação da literatura brasileira, considera a 

questão da sua autonomia em relação à llterarura portuguesa · 

"O problema da autonomia [da ltteraturu hrmileu·aJ. a defin1ção do momento e 
motivos que a distmguem da portuguesa. é algo superado, que não nos mteressou 
especialmente aqUI Justificava-se no século passado. quando se tratou de reforçar 
por todos os modos o perfíl da jovem pátria e, port.anto, nós agíamos, em relação a 
P01tugal, como esses adolescentes mal seguros, que negam a dívida aos pais e 
chegam a mudar de sobrenome" ~' 

Tais personagens de Taunay são tão estereotipados que. ou não aparecem 

novamente - o que reafirma, sob outra perspectiva, que o romance é montado 

sobre rupturas -. ou, se aparecem. é de mane1ra a confinnar e estender o alcance 

da atuação originaL E tal estereotr pagem vem acompanhada de um ingrediente de 

cornicidade que procura garantir a intensidade c riti c a ~ 8 • 

Sob a forma de d1gressão, pode-se arrolar. portanto. uma série de 

momentos em que o na1Tador poderia repetir a frase que escolhi como uma das 

epígrafes deste texto Se ele mesmo se pergtmta sobre os motivos de certas 

"considerações sem base nem provei to". existiria outra saída para uma eventual 

atribuição de sentido a elas que não a que faz lembrar o Mcyer pintado por 

Martín Garcia Merou? Até que ponto o espaço do romance seria adequado para a 

catalogação de 1mprcssões de toda ordem, c que tenham como fonte a própna 

expenenc1a hrstórica? Ou por outra, não seria a digressão, por oposição ao 

andamento linear da nanaçào, o formato mais conseqiJente para compor as 

impressões sobre o tempo em momentos de crise? Neste sentido. o romance sena 

histórico porque remete constantemente à realidade factual ou porque oscila na 

51 3.37, vol L p 28 
s\> A hás, e pelo recurso classicrzante aos extremos do côm1co e do trág1co que Taunay consrró1 o 
seu investimento crítico - cons1dere-se, como dado para a comprovação de uma poss1vel 
mfluênc1a, as numerosas epígrafes aos capítulos, que atestam a assiduidade de um lenor 
claramente versado na trad•ção cláss1ca oc1dental. 
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eleição da forma mais condizente com a representação da real idade? E qual é a 

totalidade mais conseqüente: a que supõe a síntese, ou a que comporta sempre 

mais um acréscimo, sob pena de se ver desfigurada? O caráter descos1do de A 

Mocidade de TraJano. que por vezes beira a crônica, ou uma infmidadc de 

crônicas que se sobrepõem, se juntam, se somam, revela a equação narrat1va 

fundada no acúmulo enciclopédico cujo limite é o próprio tempo: 1869 é o ano 

da esc1itura e o ano do final da hisLória de Trajano. E essa coincidência parece 

não ser gratuita é este ano, e apenas ele, o responsável pelo ponto final. 

E por tudo isso, o romance faz lembrar as considerações de M 1chel 
Foucault que nos levam a pensar na arbitrariedade histórica de certos 

condicionamentos criticos· 

"E esse JOgo de rem1ssões não é homologo, conforme se refira a um tratado de 
matemática. a um comentârio de textos. a uma narração histonca, a um ep•sód•o em 
um c1clo romanesco, em qualquer um dos casos, a tm1dade do li vro, mesmo 
entend1da como fe1 xe de relações, não pode ser considerada como 1dennca. Por ma1s 
que o livro se apresente como um objeto que se tem na mão. por ma1s que ele se 
reduza ao pequeno paralelep1pido que o encerra sua u111dade é variável e relativa 
Assim que a questionamos, ela perde sua eVIdência, não se indica a si mesma, so se 
constrot a part1r de um campo complexo de discursos " ~ 9 

IV- AS FIGURAÇÕES DE UM BRASIL-EM-TRANSIÇÃO 

"D1s-mo1 quel est ton paysage, je te d11·a1 qu• tu es " 
(Jean-Pierre Charcosset, "Paysage grandeur nature'') 

"Quanto se exa lça o ser pensante, olhando 
altemadamente, na eloqüente frase de Vitor Hugo, 
pelas duas Janelas que ele soube abnr para dous 
mundos o mfinitameme grande e o mf1111tamenre 

pequeno " 
(\11sconde de Taunay, Memórin.,) 

A expenencia adqun ida na guerra conn·a o Paraguai é dectstva para a 

consideração do soldado-viaJante como um narroJor-VIG_Jante· tal condição é 

expressa nos múmeros relatos de ' 1agem, tanto os de caráter técntco-militar 
quanto aqueles em que o cscrttor ex c.: 1cita o seu virtuosismo descritivo. todos eles 

publicados durante e depois da guerrél A seqüência natTativa segue lineannente a 
trajetóna das vtagens· os dtas transcorrem um após o outro e as estTadas, pontes e 
rios vão sendo enumerados a cada passo. Tal compottamento narrat1vo obedece a 

uma dupla irnpos1ção: a de conesponder às expectativas militares, de composição 
de relatórios técnicos minuciosos em que a catalogação de dados é o c• iténo 

w5.3 1, p 26 
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fundamental, e aquela ditada pela já tradic1onal perspectiva dos viajantes 

estrangei ros que percorreram o Brasil e registraram passo a passo as suas 

impressões e observações. Trata-se então de uma submissão ao esquema Já 

trilhado pelos relatos de viagem, que ilustro com um trecho do li vro Marcha das 

.fbrças: 

"O espetáculo que se goza do alto da serra do Cubatào é uma das ma1s belas 
patsagens que é dado contemplar-se A vtsta descortma 1mensa perspectiva, 
dominando todas as dobras da sena111a, a vast1dào da planície que va1 ter ao mar e 
oceano, até a ult1ma lmha de sua curvatura (. ) HoJe, que se sobe pelo trem de 
ferro, d1fícll é apreciar-se uma das ma1s belas e JUstamente faladas cenas da 
natureza brasileira. de modo que, quem queira goza-la plac1damente, deve tomar a 
estrada de rodagem, cujos inconvenientes serão todos amplamente compensados, 
caso escoU1a um dia sereno e claro, . "'~' 

O caráter p110re::,co - 'própno pa1a ser pintado''' -da v1são espetacular da 

paisagem responde aos ensinamentos ditados pelo mestre Ferdinand Denis": para 

a construção da natureza romântica, na sugestão da perspecuva melhor a ser 

adotada e na rejeição do trem de ferro pelo que ele traz de desvantagem na 

fixação da perspect1va. Outro fator de desvantagem liga-se à condiçã.o de soldado 

do narrador, que deve seguir o ritmo da viagem ditado pela guetTa, o que faz 

ressoar vez por outra uma frase do tipo- "se eu fosse um viajante com tempo" .... 

"Os campos oferecem por todo o caminho ondulações pronunctadas; às vezes, 
fortes . há íngremes sub1das e descidas cansativas ( ) À esquerda da estrada ergue­
se um desses montlculos, à mane1ra de pttorescas rumas, que devenam ser causa de 
interessantes estudos a algum vtaJante sen.hor de conhecimentos espec1a1s e de 
tempo ''63 

A frase escolhida para a primeira epígrafe deste texto foi retirada de um 

número da Nevue de,· sc1ences hwnaines, dedicado especialmente ao tema "Écrire 

le paysage", e no qual há outros textos, de outros autores, que serão aqui objeto 

de citação. Ela sugere o jogo mágico e narcísico que subjaz a uma concepção de 

pa1sagem na qual se mtroduz o desejo do espelhamento, o de se fazer reconhecer_ 

ou seja, o desejo de que a paisagem confinne a 1rnagem que se tem de SI mesmo. 

Tal é, pois, segundo Charc.osser·J . a paisagem "estado de alma" , tão cara aos 

Nl 1.1.43, pp I O-I A pnme1ra publicação deste texto se deu com o titulo "Relatóno d:\ co1mssão 
de engenheiros jwno às f01ças em exped1ção para a provmc1a de Mato Grosso", em 1868. em 
anexo ao "Relatório do M mtsténo da Guerra'' (Vide 1.2.4 1) 
foi HOLANDA, Aurélio Buarque de - Novo dic:wnáno da língua portuguesa I ed Rio de 
Janeiro, Nova Fronteira, s d, p. 1096. 
62 Cf 3.120 
"

1 1.1.43,pp. 125. 
64 3.50. 
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rornànticos e tão insuficiente como fotma de representação de nossa relação com 

o mundo. A razão desta insuficiência estaria, ainda segundo o autor, na ausência 

de percepção da evolução por que sempre passamos em nossa relação com a 

natureza, e que iria do espaço da paisagem para o espaço geográ.ftco, nem 

absolutamente perdidos. nem totalmente prisioneiros de nossas referências 

habituais. Institui-se aqui , então, um outro jogo, o de uma alternância freqüente 

entre o estar perdido e o de adquirir referências que possam nos situar no mundo. 

Talvez seja wn pouco desse jogo, ou dessa al temância, que considero em meu 

estudo sobre Taunay. 

O meu propósito aqui é o de analisar duas imagens construídas pelo autor 

em suas Memónas. tidas por mim como manifestações alegóricas do intenso 

período de trans ição da históna brasi letra por que ele passou. Em principio, o 

aparecimento delas e compatível com uma tendência do escritor a se mostrar 

sensível à natureza brasi leira e manifestar essa sensibilidade nas belíssimas e 

numerosas descrições de paisagens que freqüentam toda a sua obra, não se 

distinguindo por isso de todas as outras. Prova desta tendência é por exemplo o 

seguinte trecho do mesmo livro: 

"É colossal o círculo que o olliar abrange, dominando mil incidentes nas múltiplas 
dobras da serra, a vastidão da planic1e que vai ao mar e, a lém, o oceano fechado 
pela linha última da sua curvatura . " 6 ~ 

Aqui , e em vários outros momentos facilmente selecionáveis, a atenção 

dada aos aspectos geométricos do círculo, das dobras, da linha e da curvatura 

demonstra a consciência do grau de construção que envolve o concei to de 

paisagem: "é o traço visíve l na natureza do ato de ver" , como nos ensina Patrice 

Thompson66
, que escreve também que "ao representar o que vejo, eu simulo o ato 

de ver, como faço seguindo os caminhos da visão. "6
'. E este ato de ver se 

encarrega também de estabelecer os limites do quadro que compõe a paisagem: 

apesar de colossaL de conter mil incidentes, múltiplas dobras, e conta r com a 

vastidão, há o limite da linha última que dá conta da grandeza, mas também dos 

limites da representação. E além disso. a natureza é apresentada corno uma 

totalidade, sugerida ao mesmo tempo pela mdiv1dualizaçào exausllva da 

representação - os nu! tnetdentes - e por sua unidade, formada pela abrangência 

do olhar. A totalidade, neste modo de representação, é, segundo Paule Richard, 

indissociável da variedade, que a manifesta 6 ~. Trata-se aqui de uma atualização 

GS 1.1.44, p. !38. 
(>() 3. 137, p 24 
6, Idem. tbidem, p 25 . 
6.~ 3. 113 ,p 126. 
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típica da paisagem segundo a perspectiva romântica, herdeira já da impressão 

sensível provocada pelos investimentos técnicos dos panoramas e diadoramas. 

Por esta tendência são responsáveis a herança paterna e a tradição 

romântica, que legaram ao Visconde de Taunay a sensibilidade diante das 

representações pictóricas. Tanto o pai -Félix Émi le Taunay- como o avô paterno­
Nicolas Antoine Taunay- foram, corno já dissemos, pi.ntores de renome (e para 

testar essa afinnação, basta uma visita ao Museu do Louvre e ao Museu de Belas 

Artes do Rio de Janeiro), ambos afeitos aos impactos da paisagem e das grandes 

cenas históncas, e responsáveis por uma linha de continuidade só rornprda pelo 

filho e neto à custa das injunções detennrnadas por sua experiência hrstórica E a 

esta linha de continuidade se acrescenta uma outra, a perfi lada pelos famosos e já 
então tJ adicionais vrajantes das expedições científicas que perscrutavam o mterior 

do Brasil com o objeri vo de inventariar a nação, ou o de tomá-la conhecida 
através do conhecrmento científico que se pudesse fazer dela. A citação desses 

outros trechos das Memórtas procura dar conta da filiação do escntor a mais esta 

tradição: 

"Todo o mterior do Brasil se abria ante os nossos passos, nada mais, nada menos, 
e, certamente, a vast1dào tem em s1 mumeros atrattvos e grandioso prestig1o, a que 
se untam pretensões científicas de certo alcance, fazer coleções de minera1s 
prec1osos, ou então descobrir, senão um gênero novo de planta, pelo menos uma 
espécie atnda não estudada e classificá-la -sonhos enfim, de moc1dade em que hav1a 
bastante de pedantismo "69 

"Como é smgular e singelo o aparelho secretor do veneno [das cobras Jararaca.\· 
bra.stlc1ras], aquela glândula sobre a qual repousa um dente curvo e móvel, furado 
por um camculo, ou Simplesmente n scado de um regozinhol Cada pelo da ort1ga 
urente apresenta idênt1ca disposição, o que mostra bem <1 adm1rável concatenação 
de v1stas de toda a natureza, no desenvolvimento gradual das leis d1vinas que 
emanaram do Supremo Criador! . I Bem achada a denominação c1entifica crntalu~ 
horndus ... - Q 

N~ fi cção propriamente dita, os dois romances de Taun~ y que mars 
claramente evidenciam a experiência adquirida nas viagens par~ a gueJTa são 

exatamente A moc1dade de TraJano ( 1871) e Jnocem:ia ( 1872). A leitura do 
primeiro pode re\.elar a sua construção sobre vários tipos de desvios· trata-se de 

uma solução estrutural, baseada em um recurso plástico - o desvio de um traçado 
previamente constituído - e sugerida pela experiência do soldado viajante, para a 
representação, como já vimos, das várias rupturas por que estava passando o 

69 1.1.44, p 136. 
~o Idem. thtdem, p. 393. 
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Brasil na segunda metade do século XIX. O pnmeiro tipo é de ordem espacial e é 

a partir dele que a narrativa propriamente ditél se origina: 

"No transitado e pess1mo cam mho de Jundiai para Campinas, quem se desvie para 
a direita, ao sair do pouso de Capivari, onde um gigantesco jequitibá parece e rguer­
se às nuvens para desafiar os ratos que ;á não o têm poupado, quem se desvie da 
estrada e tome uma tnU1a, chegará, por entre umbrosa mata, a um descampado que 
vai suavemente se desenrolando em uma colina, cujo alto é ocupado por vistosa 
casa de sobrado. alvo e hosp1taletro smal entre as árvores de bonito e espaçoso 
;ardim."-1 

Um segundo tipo de desvio é de caráter histórico e se man1festa na 
opostção entre o tempo lmear e homogenco da infância de Trajélno, marcado pelo 

uso insistente do impetfeJto do indicativo, e o tempo mais propriamente histónco, 

marcado pelo perfe ito do indicativo e construído sobre uma série de rupturas, Já 

estudadas no Item anterior. as vánas mor1es que se sucedem umas após as 

outras, representando quebras em processos de continuidade histótica; na 

promessa de contmuidade da ordem famthar. presente na coincidêncta dos nomes 

da mãe de Trajano e da mulher por quem ele se apaixona - ambas se chamam 

A.mélia -, e frustrada pelos impedimentos de ordem econômica; na formação 

profissional de TraJano, que não chega a se1 o bacharel e o político atuante, como 
era de regra entre os filhos de ''boa família" , nos projetos administrati vos da 

fazenda de propriedade da família e, fina lmente, no projeto político da 

Concil iação. elaborado pelo marquês de Paraná, "executado" a partir de 1853, e 
fracassado nos anos segumtes. 

Desse segundo desvio origina-se um tercetro, de caráter histórico-literário, 
e que incide sobte a tTadição inaugurada pelo romance românttco brastleiro. O 

romance O moço loiro é lido pelas personagens e representa a vontade romântica 
de identificação com o destino do protagomsta. A insistência nos cabelos loiros 

de Trajano como um fator de identificação pessoal e o seu posterior corte à 

escovinha insinuam metonimicamente a ruptura com esta tradtçào, como um 

resultado das contingências históricas. 

No romance Inocência, o desvio de ordem espac1al tambem é ac10nado 
para a composição da nanati va. Trata-se de uma alteração dos traJetos do 
set1aneJO típico, descrito no antológico primeiro capítulo, que sempre viaja, sem 

nw1ca parar. e que perpetua em gerações consecutivas a sua trajetória no tempo, 
configurando um esquema do tipo "tal pai , tal fil ho": 

"Haviam, no entretanto, os dois [Cirinn e l'ere1m] cammhado bastante Inclinara­
se o Sol, e a bnsa da tarde já vinha soprando do lado do poente, v1va, perfumosa 

' I 1.1.7, p. 23 

108 



- Nós, observou o mmetro, com a nossa conversa deixamos os animais vtr 
cochilando. Também já está aqui a minha est:rad.inha . Meta-se nela, Sr. Cirino; em 
frente ia parar no Leal minha fazendola começa neste ponto à beira do caminho e 
vai por aí afora até bem longe, um mundo de alqueires de terra que nem tem conta 

Ao dizer estas palavras, tomou ele a dianteira e dando a direita à estrada geral, 
enveredou por uma aberta larga e muito sombreada que levava com voltas e 
tortuosidades à margem rasa de copioso e límpido nbeirâo, de álveo areento, todo 
ele. Que sítto risonho, encantador, esse, ensombrado por maJestosa e elegante 
ingazeira, toda pontuada das mimosas e balsâmicas florezinhas!"12 

Mas neste romance, os desvios não se dão de forma a romper com a 

tradição romàntica, e, ouso afínnar, talvez seja esse um dos fatores de garantia do 

seu sucesso literário. As numerosas epígrafes, os insistentes itálicos e as 

recorrentes notas de pé de página exp licativas dos termos e expressões próprios à 

regíã.o registram a diferença entre o aqu1 do narTador e do leitor urbano e o lá das 

personagens sertanejas. Trata-se de wna única voz, que incorpora a diferença, 

mas que não chega a incorTer em desvios de outra ordem, como as que eu pude 

perceber no I ivro anterior. 

A viagem memorialística de Taunay, por outro lado. faz lembrar o conto 

de Borges chamado "F unes el memorioso"'3
. Tal como Funes, que nunca 

consegue se esquecer de nada e que, por isso, o tempo gasto para lembrar 

coincide com o tempo da experiência lembrada, Taunay pretende a reprodução 

exaustiva e completa da sua vida, como ctitério de verdade para o método 

mnemônico. Tanto é assim que a comparação com Rousseau é inevitável: 

"Não é Jean-Jacques Rousseau que quena apresentar a Deus as suas Memónas 
para U1e ser dtspensado qualquer mterrogatóno, tão mdividuado havia stdo em 
contar tudo quanto Lhe sucedera em vida?"' 4 

Mas, se as conseqüências para Taunay não são tão drásticas como as de 

Funes. elas importam em contradições ao método, que aos poucos vão se 

manifestando. Os movimentos en·áticos em relação à pretendida ordenação 

cronológ1ca e as constantes digressões e volteios no tempo demonstram a 

fragilidade do método. E essa pretensão, no caso da ficção, manifesta uma 

vontade de abrangência, de cunho nitidamente iluminista, cujo resultado tem 

como efeitos, aos olhos da critica, a má composição, as excrescências. as 

gratuidades de cenos trechos e as divagações constantes, de que o próprio 

nanador manifesta a consciência: "Pena pueril , detém-te! Para que essas 

considerações sem base nem proveito?" é o que podemos ler em um trecho do 

pnmetro romance. 

71 1.1.36, pp. 21-2 
7

·' 3.17, pp. 485-90. 
1
' ' 1.1.45, p 25 
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O que singulariza as imagens que quero em especial analisar, porém, é o 

fato de aparecerem somente no livro póstumo das Memórias e, portanto, em meio 

às condições impostas por este gênero narrativo e, mais especificamente, nas que 

o seu autor exigiu para a sua publicação. Quando, somente em 1948 elas são 

publicadas, a curiosidade de muitos dos seus (ávidos?) leitores se vê duramente 

frustrada: afinal , o que aquele texto continha de tão condenável a ponto de 

justificar a exigência de manter os volumosos manusc1i tos na famosa "Arca do 

Sigilo" do IHGR dura nte todo um intervalo de cem anos, a contar de 1843, data 

do nascimento do seu autor? O que teria este tex to de diferente em relação aos 

anteriores? Por que tamanJw sigi lo? 

A rigor, a não ser as revelações sobre os atos políti cos do Conde d'Eu, 

demasiado libera is para um membro do governo monárquico, e a menção, 

saudosa demais. talvez. para um homem casado, à grande paixão tida durante a 

guena contra o Paraguai pela índia Antonia. nada mais do que é ali narrado 

constitui revelação cujo impacto possa justificar o grau de sigilo em que o tex to 

fo i originalmente envolvido. Não estruía, pois. simplesmente no contrato ético 

estabelecido com o leitor, o de di zer a verdade, o que detenninaria a exigência do 

intervalo de ineditismo da obra. A meu ver, e muito pelo contrário, a justificativa 

para um adiamento tão longo da publ icação pode se valer de outros argumentos, 

menos explicitamente demonstráveis. E é no próprio memoriali sta que começo a 

encontrar fundamento para essa minha decisão de me desviar do que possa ser só 

na aparência mais ev1dente. Trat.a-se do trecho em que ele narra o momento em 

que desiste de continuru· a descrever os peixes da região de Mato Grosso: 

"Basta de pescado. Afinal o meu leitor de 1943 mteressar-se-á por todas essas 
coisas? 

Não achará que tena empregado melhor o tempo, adiantando-me nestas 
Memónas, contando fatos da mmha Vlda mars palpitantes, tratando de dar aos 
homens, com quem viv1, 1deta exata, provettosa à ap rec iaç.ào dos sucessos em que 
todos nos achamos envolvidos? É. contudo, tão difictl falar exatamente dos outros ' 

A d1sposição dominante, avassaladora acentua -se logo, dizer mal , tanto mal 
quanto bem nos mereça o nosso próprio eu. Que condescendência então' 
Recapitulando a minha vida, oU1ando para o passado, acho que derxe1 escapar bem 
boas ocasrões de aparecer. de me distmgurr, de prestar bons serviços a num e ao 

. ,, 4' 
meu pars . 

A decisão de adiar o diálogo com o leitor, inscrevendo-o somente no 

futuro, dá imediatamente a medida da so lidão em que o escritor se achava. E essa 

disposição, a de se manter solitário, tem a ver nã.o tanto com o que é dito dos 

outros, mas com o que é revelado de si mesmo, do momento em que esse 

75 1.1.44, p 222 
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narrador se constitui. Quero me deter portanto nas condições da escritura 

autobiográfica explicitadas por Taunay, antes de analisar as imagens. E para isso 

cito um trecho do artigo intitulado "Le style de l'autobiographie", de Jean 
Starobinski: ''não haveria motivação suficiente para uma autobiografia se não 

houvesse a intervenção, na existência anterior [do narrador], de uma modificação, 

de uma transformação radical. •n6 A ausência desta condição detenninaria, ainda 

segundo Starobinski, o aparecimento de uma narrativa reduzida unicamente à 

série de acontecimentos exteriores que Leriam composto a vida do 

autobJOgrafado, o que poderia detenninar até a eliminação da exigência de um 
narTador em primeira pessoa. Uma transfonnação interior, porém, e o caráter 

exemplar dela, ofereceriam matéria para um discurso nanativo tendo o eu por 

sujeito e por objeto. Ou seja, uma condição discursiva para a autobiografia seria a 
de o eu nan·ado ("contado") ser diferente do eu atual ("o que conta"). É mais ou 

menos sob estas condições que são escritas as Memúnw; do Visconde de Taunay, 

nos últimos anos de sua relativamente cutta vida. 

Voltemo-nos, pois, então, para as famosas imagens. A primeira chamo de 

1magem de ida, por ter-se originado na viagem de ida à guerra contra o Paraguai . 

Ela aparece no trecho em que o narrador se encontra em um dos muitos e 

angustiantes momentos de parada, e de inatividade quase completa, da viagem da 

coluna expedicionária a caminho de Mato Grosso. São momentos em que 
inquietações de ordem existencial o sobressaltam e desanimam: "Que horas 
longas! Que dias intermináveis! Que pensamentos tão sombrios e todos 
convergindo para urna soluç.ão única - a morte."" É entre o desenhar de um ou 

outro peixe da região em seu Álbum de vistas, dempenhando uma atividade tipica 
dos viajantes tradicionais, que o narrador observa o "curiosíssimo trabalho do 

inseto jbrmica leo" em sua luta pela sobrevivência. 
A reprodução das fases sucessivas do trabalho do inseto e mmucwsa e 

reveladora da admiração do observador frente à eficiência constatada. Em seu 
estado larvar, o inseto tem sua locomoção d!ficultada pelo tipo de constituição 
física, o que lhe traz problemas de subsistencia, acentuados pelo voraz apetite , 

"peculiaJ ao seu estado de transição". Diante disso, a larva "se vê obrigada a 

reconer à mats engenhosa e bem concebida das annadilhas, de feição para assim 
dizer cie ntífica. " ' ~ 

As intensas semelhanças entre esta descrição da larva e o estado da coluna 

expedicionária parecem não ser meras coincidências: a identi ti cação de base 
alegórica quase que se impõe ao leitor. Tanto é que, a partir daí , o observador se 

76 3.134, p. 26 1 
?i 1.1.44, p 20 I. 
·s Idem. ibidem, p. 202 
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põe a relatar passo-a-passo a construção da annadilha e a execução das presas, e 

utiliza-se de um vocabulário e de expressões técnicas e tático-estratégicas, bélicas 

mesmo, que dizem mats dele enquanto engenheiro nuluar do que propnamente 

do inseto descrito: "rigonsmo geomélnco", "movlfnenlo balisuco", 

"ctrculozmhos concênlricos", "máquma de guerra" são algumas das que mais 

evidenciam os olhares contrapostos de engenheiro nu/1tar e expediCionário 

naturalista que se manifestam em Taunay. 

O sucesso da annadtlha, fruto da eficiência com que o potenctal natural é 

acionado. é motivo de admiração e atenção do narrador que. rnclustve, dedica 

todo o capítulo seguinte à reflexão sobre a validade e as inconsistências da teoria 
da evol ução·.q: 

''Sem exageração posso atinnar que passer, acocorado ou sentado no chão, largos 
trechos do d1a, acompanhando com vrva atenção todas aquelas cenas de perfídra e 
mortrcmio, e esperando, com pachorra rgual a do mteressado, que alguma mcauta 
cnaturmha \nesse f1gurar nesse incidente dramático, amda que minúsculo, da 
natureza "8

" 

O aspecto diminuto de tats atitudes narradas ganha uma dimensão 

grandiosa se se admtte a possibilidade de lhe atribuir um alcance representativo: 

o estado larvar do inseto, provisório e transitório portanto, se assemelha ao estado 
em que se encontra o país nesse momento histórico de transição para a 

modernidade, de que a guerra representa uma fase. O que os distingue, no 
entanto, é a efíctêncta, de um lado. e a mcompetêncta, de outro. nas soluções 
projetadas para a sobrevivência ao estado larvar. Cabe lembrar, contudo, que o 

momento da expenência de contemplação e adm1ração pelo trabalho do inseto é 

aquele em que há ainda, para o escri tor, a expectativa de sucesso do exército 

brastletro. como institutção vi tt ualmente capacitada para constnJir e manter uma 
trnagem de naciOnalidade fundada em valores como defesa da pátria e heroísmo. 
E que o rnomemo do relato da expenêncta ( 1893), j untamente com a frustração 

diante dos fatos Imediatamente anteriores da história brasil ei ra, pelos quais o 

exército foi grandemente responsáveL é aquele em que esses valores passam a ter 
uma no,·a dunensão. E que, dtante disso, a leitura do formi(a leo é detenninada 
por contingências históncas diferenc1adas e relativas a um Brasil anteriot (o do 

momento da experiência) e a outro posterior à guetTa (o do mamemo do relato). 

Desse contraponto fundado na oposição ejiciêncw natural I'S. mcompetência 

militar, criam-se então projeções alegóricas do país em que, num momento 

79 Idem. 1b1dem, pp 205-8. 
~~~ Id e m . 1b1dem, p 203 
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anterior, o inseto seria rido como exemplo-a-ser-seguido, e no posterior, como 

critica nostálgica ao próprio andamento da história. 

A segunda 1magem, a do caleidoscópio colossal , chamo de imagem de 

volta, Já que ela sLU·ge no momento da volta da viagem, quando Taunay é 

encarregado de seguir na frente da coluna. ou do que restou dela, para levar as 

notíctas para a corte . No livro Memórias, a impossibilidade de parar para 

observar aparece em forma de lamento, quando o narrador é encarregado de 

viajar na frente da força expedicionária a fim de levar "rapidamente" à Corte as 

t1istes notícias a respeito da Retirada da Laguna 

"De tanto Interesse tena s1do contemplar de perto, examinar, ver todos aqueles 
aspectos da serra corn pausa e vagar, tirando de mu1tos pontos cuidadosos desenhos 
ou, quando não, os contornos e perfis ma1s grand1osos e p1torescamente ongma1s de 
suas hnhas. mas era-me pouco o tempo para cammhar, canunhar' 

Tudo passava ante o meu olhar embelezado rtlpida e fugazmente como que num 
colossal cale1doscópio, e cada perspectiva nova, cada singularidade mesperada ma1s 
me aumentava o pesar de não poder parar um pouco, pelo menos ··~

1 

A sucessão rápida e cambiante de impressões ilustrada pela 1rnagem do 

cale1doscópio colossal, que produz um número infinito de combmações de 

imagens de cores variegadas, não con·esponde aos propósitos tradicionais de 

fixação do olhar para a observação e a contemplação, e a conseqüente reprodução 

romànt1ca da natureza. A composição se depara com a velocidade e lamenta a 

impossibilidade de perseguir a trilha dos tradtc ionais viajantes que, 

contrai iamente a ele, tinham tempo e condições para descrever uma natureza que 

se de1xava apreender pelo olhar com contornos mais nítidos e menos cambiantes. 

Se o ca leidoscópio é o pequeno mstrumento cilindrico, em cujo fundo há 

fragmentos móveis de vidro colorido, os quais, ao se refl etirem sobre um jogo de 

espelhos angulares dispostos longi tudmalmente, produzem um número infinito de 

combinações de imagens de cores va ri egadas, ele pôde. aos olhos de Taunay, ser 

a imagem tida da natureza na sucessão rápida e cambiante que agora ele passa a 

ter dela, ou seja. nesta representação do olhar construída pelo ato de ver. 

O fornuca-/eo e o ca leidoscópio colossa l são, po1s, e essencialmente, 

imagens de opos1ção, construídas por Taunay a partir de uma perspec tiva 

histón co-proJett\'8 que se frustra ao ter que encarar o que não gostaria de ver. Se 

na primeira delas, a minuciosidade quase estática da compos1ção institui tTaços 

reveladores do olhar simultaneamente extático e fmstrado do so ldado em confl ito 

com a fonnulação "conveniente" de uma imagem de Brasil que se queria pródiga 

em cficienc.ia técn1ca, na outra, a composição se depara com a velocidade e 

~~idem tbtdem, p 374 
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simula o ato de ver pela distorção do visto, lamentando nostalgicamente a 

impossibilidade de reviver as condições dos viajantes expedicionários. 

Assim, se antes da escritura das Memórias (por volta de 1893 ), ou mesmo 

antes da Proclamação da República, Taunay ainda tinha motivos para ilusões em 

relação à nação brasileira- e essas ilusões têm a ver em última análi se com o seu 

monarquismo arraigado, com os seus projetos enquanto senador do lmpério, em 

suma, com a sua sempre profunda (mas também sempre polêmica ... ) integração 

às mstitmções -, depois disso, todas as turbulências por que passou a nação são 

v1stas sob uma nova perspectiva, a que tem na decisão de auto-marginalização 

sua marca mais evidente 
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PARTE 3 

A CONSTRUÇÃO DE UM ESTILO 

A terceira parte desta tese reúne os quatro cap1tulos fina1s. A idéia de 

"construção'' atribuída ao estilo de Taunay é entrevista a pattir da análise dos 
seus textos memorialísucos, de alguns dos seus múmeros dtscursos, da sua 

habdtdade enquanto descritor e de algumas de suas peças teatrais. São 
perspectivas que conJugam tanto o fato de caracterizarem o escntor sob 

detennmados aspectos - que julgamos essenciais e dec1sivos no processo de sua 
escritura -, quanto o de serem pouco estudadas pela críti ca que sobre ele se 

pronunCIOU. 
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CAPÍTULO IV 

A CONST RU ÇÃO DA MEMÓRIA 
DE UM ARAUTO DO REI 

"Dava pra ver o tempo ruir . .'' 
(Djavan, Oceano) 

"La memona ( . ) ha mdubb1amente qualcosa a 
che fare non solo con d passmo, ma anche con 

l'1dent1ta e quind1 {indirettamente) con la 
propna persistenza nel futuro" 

(Paolo Ross1 - 11 passoro. la memona. l'ob/io) 

1- O MÉTODO E O PROCESSO M EMÓNICO 

A memóna do Visconde de Taunay já foi associada por btógrafos e 

críticos à qualificação de prod1giosa. A leitura dos textos que a registram, além 

de confinnar a pet1inência do adjetivo, leva a pensar em seus fundamentos· como 

se constrói esse prodígio? que ordem de valores preside à sua e laboração? de que 

recursos mnemônicos o autor se uti liza? - eis algumas das várias perguntas 

possíveis de se formular diante de tanto material impresso. "Mmha vtda são (e 

serão) vários livros abertos" - é o que uma voz, que se quer predommante sobre 

outras, parece insistir em pronunciar atTavés dos textos, com a ilusão de que esta 

identificação realmente se estabelece e com o desejo de que a tmportâncta auto­

atribuída à própria existência leve o lettor futuro a abrir de fato estes li vros. Nesta 

voz se percebe os laços da memória não só com o passado - o que é óbvio - mas 

tan1bém com a constihJição de uma identidade que se quer hi stóri ca. através do 

seu desejo de ocupar um lugar e perststtr no futuro. 

llumano porque nostálgico. Taunay se di stingue dos repllcante . ~ do filme 

8/ade Runner ( 1982), de Ridley Scon. descntos e analisados por Paolo Rossi nos 

seguintes tennos, por mtm livremente tTaduzidos do 01iginal italiano 

"Distmguern-se dos humanos somente por uma menor emot1v1dade (que e 
dificilmente mensurável) e pelo fato de serem pnvados de memóna Quando tentam 
escapar da sua Situação de escravidão, o seu primeiro problema é a construção de 
uma autobiografia, de um passado que seJa possível recordar e documentar Dos 
humanos verdade1ros os replicantes não inveJam somente uma vida ma1s longa, mas 
a contínua presença, em sua vida, de um passado che1o de recordações, pelo qual 
possam experimentar o desconhecido sentimento da nostalg1a."1 

1 8.19, p 20. O trecho onginal e o seguinte· "S1 differenz1ano dagll umani solo per una mmore 
emot1V1tà (che é dJf'ficllmente misurable) per 11 fatto di essere pnvi d1 memona Quando tentano d1 
sottrars1 alla toro s1tuazione di schiav1tú, 11 loro primo problema é la costruzione di 
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Mas a distinção - por ora mantida irrestritamente - vai além do poder 

humano de recordar: no caso de Taunay, a recordação existe em seu regjstro 

porque um mundo ruiu - o da monarquia - e a nostalgia surge para preencher o 

vazio e recompor as possibilidades de resistência frente ao futuro . 

Da ilusão acima mencionada - a de uma identificação irresnita entre a vida 

e o que dela é escrito - dão conta vários momentos das vátias narrativas 

mernorialísticas, advindo daí justamente urna das justificativas para o valor que o 

autor lhes corúere. Num n·echo significativo do livro Memórias, em que seu autor 

se pergunta se a reprodução fiel do comportamento de certo professor de latim 

não resultaria em rebaixamento moral do texto, pode-se ler o seguinte: 

"Nào imprimirá a minha falta de reserva feição pornográfica ou, rneUwr, pouco 
asseada, a estas páginas? Vacilo, embora o valor de rnernorias, escritas na absoluta 
:>inceridade de recordações. esteja exatamente na lealdadl! com que são redig1das e 
na confissão mmuc10sa de todoJ os fatos que compõem urna existenc1a, de todas as 
observações que os sucessos provocaram "2 

O instante de vacilação diante de um constrangimento de ordem moral 

deve se submeter ao que julga ser o ideal na postura memorialística, em que 

valores como sinceridade e lealdade e critérios como o da minúcia e o da 

abrangência da totalidade devem compor um método memorialístico a ser 

perseguido a todo custo e sem restrições de espécie alguma. E essa aspiração a 

reproduzir a totalidade dos fatos e Impressões se apóia no paradigma romântico já 

aqui mencionado, o de Jean-Jacques Rousseau, como medida alegórica da 

pretensa falta de limites para o ato ambicioso: 

''Não e Jean-Jacques Rousseau que queria apresentar a Deus as suas Memónas 
para lhe ser dispensado qualquer interrogatório, tão verdadetro e mdividuado ha\.'la 
s1do em contar tudo quanto lhe sucedeu em vida? "3 

Mais signi ficati va do que essa atitude perante o passado, porém, é a 

constatação de que, apesar da declaração de princípios em favor da ''qualidade'' 

da memória, Taunay não chega, em nen.hum momento, a revelar as minúcias do 

compo11amento do professor, restringindo-se apenas a comentá-lo. A não ser que 

a Simples menção à sua "intemperança de boca", às suas ''palavras descabeladas", 

às "sentenças de Marcial, Apuleio e Petrônio, capazes de fazer corar um tambor 

rm'autobrografía , di un passato che sia possibile ricordare e documentare Agli uomrn1 ven 1 

replicanti non mv1d1ano solo una vita piú lunga, ma Ia contmua presenza, nelle loro vite, di un 
passato intessuto di ricordi, verso il quale se possa provare lo sconosciuto sent1mento della 
nostalg1a." 
~ 1.1.44, p. 24 (os itálicos são meus). 
>Idem, ibidem, p. 25. 
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de artilharia, e só própnas de quartéis e repúbltcas de estudantes"•, já fosse, 

apesar da adjetivação de cunho moralizante, um indício de "falta de reserva" .. . 

Um outro contraponto dessa pretensão ambiciosa, para a qual Taunay em 
princípio não vislumbra qualquer tipo de contrangimento, encontra-se em uma 

frase que o amigo Marques da Cruz "costumava dizer, em rasgo humorístico: 

'Qual, a tal Retirada da Laguna nunca se deu. Tudo saiu da cachola do Taunay!' 

"
5

• O humor da frase se baseia no fato de Taunay ter sido o único brasileiro a 

registrar os passos do episódio. seja em documentos oficiais pelos quais foi 
responsabi lizado, sej a nas pa tsagens desenhadas em seu Alhum de ,,,..,.tas , seja 

enfim no famoso livro em que relatou os fatos. Aliás, por uma estranha ironia , foi 

esse mesmo amtgo que se incumbiu de lhe entregar o exempl(l r do jornal 
paraguaio 1::1 .\emanario de ari.,os y cnnoctnuentos utiles6 

- encontrado em 

Curupaiti. em mato de 1868 - em que os mesmos fa tos são narrados sob a 

perspecttva da imprensa ojicwl paraguaia A publtcaçào anexa ao 1exto d' A 

Retirada da /,aguna se j ustifica nos segumtes termos: 

''Para nós é do ma1or va lor como documento contrad1tóno Deste espelho, tão fiel 
no que diz a sene dos fatos, quanto ment iroso quando os aprecia , ressa lta a exação 
da nossa narrativa e a terrível natureza dos perigos que saltearam a coluna 
brasileira "' 

Se se trata de uma palavra contra a outra, quem garante que a distorção na 
apreciação dos fatos encontra-se somente no "espelho'' paraguaio? A contradição 
estaria no conteúdo do documento-em-si, ou no uso tendencioso que Taunay faz 
dele, ao pretender que sirva como medtda da "exação da [sua] namui va"? Em 

termos mais simples, o que faz com que cada uma das partes arTogue a s1 a posse 
da verdade? E justamente num momento histórico ideologicamente crítico em 

que valores nacionais estão em causa e em vias de se (re)estabelecer? 
Mas o alcance da significação da frase de Marques da Cruz ul trapassa o 

que .JUSttfica o seu tom humorístico: ela expnme também. no seu relatwo exagero, 
o potencial de inventividade, de desejo de construção de uma verdade concebida 
corno a verdade-em-SI, ou no míni mo a carga de impressões pessoats contidas nos 

relatos memorialísti cos. Ela alude ao resultado que é sempre umn leuura dos 

fa tos, e não os fatos em si: "O processo da memória no homem faz intervir não só 
a ordenação dos vestígtos. mas também a releittLra desses vestígios", é o que nos 

~ Idem. tbtdem, p 25 
' Idem. ibtdem, p 346 
6 1. I. li ' pp 14 1-4 
· Idem. tbtJem, p 141 
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diz J. P. Changeux ~ Taunay se transfonna, neste senltdo, num Dom Casmurro da 

Retirada, em que o silêncio de Capitu corresponde à apreciação mentirosa dos 
fatos (no caso, à paraguaia). 

A intensidade do desejo de fidelidade ao método proposto pode também 

ser ilustrado pelo trecho em que comenta o quadro de Pedro Arnérico, a Hatalha 

de Campo Grande, alusivo a um dos confrontos bél icos da Campanha da 
Cordilheira: 

''O Princtpe (o C'oude d'Eu] montava bontto cavalo rosiLho, antmal porém, mutto 
manso, dóctl e calmo, no meio do fogo e que nunca se lembrana de emptnar-se todo, 
tomando V1SOS de verdadeiro repuxo, como tntag111ou o pintor O capttào de 
voluntários, Almetda Castro. pegou, decerto, no fre to do anima l, para embargar o 
passo ao Conde d'Eu , mas, se bem me lembro, estava então a pé e não cavalgava o 
fogosissimo e agauchado bucéfalo desenhado no grande painel, pertencente hoje à 
Escola Militar da Praia Vennelha . Nem la havta frade algum, pois fret Ftdélis de 
Ávola se achava neste momento. no Estado Mator do general Vttonno, Barão de 
São BorJa "9 

A correção da mverossimílhança atTibuída ao quadro, baseando-se em 

detalhes quase-ridículos como o das característi cas reais do cavalo do conde d'Eu 

- incapaz por isso de empinar! -, e o da situação momentânea do capitão de 

voluntários - a pé e não a cavalo -, funciona, na economia do método, corno a 

criação de um contraponto negativo, enquanto quesrionador do falseamento dos 

fatos, que visa garantir a imparcialidade do relato. E esta correção ainda recebe 

como acréscimo, em nota de rodapé, uma "mformação" a respeito do 
memorialista: "AIJ [no quadro] estou com cara espantada, coisa que nunca t1 ve 

em ocasiões de perigo, gabo-me disto". As exagerações de artista e a tmagmação 

do pintor encont ram na testemunha ocular o questionamento de seu rraba lho. E, a 

menos que ele nos convença de que nunca teve realmente cara espantada em 

Si tuações de perigo''' - imagem, aliás, imprópria para wn herói nac10nal a ser 

fixado plasticamente pela pintura ofic1al -, o método vai se concrcttzando com 

feições cada \eZ mais Imprecisas. mas ao mesmo tempo cada vez mais 

reve I adoras. 

Para exemplificar a instabilidade do método, pode-se lembrar, por 

exemplo, que é a mesma testemunha ocular a responsável pela descrição de um 

8 Apud 8.9, p. li 
9 1.1.44, p 524 . 
10 Valeria a pena lembrar aqui, pnncipalmente pelo que traz de contraditório, o eptsodro em que 
Taunay, tendo-se deparado sozrnho com um grupo de paraguaios e sem ter ttdo nenhum 
confronto 'nolento com eles, conclut asstm o relato ''Comet o episódJO aos companhe tros e nessa 
n01te valeu-me ele descarga terrível de nervos Acordando. de repente, comece1 a 1 remer de medo, 
stm, posttJvamente de medo, e por tal modo que a minha carmsmha de vento era v10lentamenre 
sacudlda '' 1.1.44, p 'i3 1 
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"quadro" em que a perspectiva de quem olha - e cria - parece ser a mesma de 

Pedro Américo, já que importa numa heroicização das personagens 

representadas. Em vtsla da exemplaridade do trecho, eí-lo reproduztdo por 
inteiro, apesar de sua extensão: 

"Na qualidade de encarregado do Dtimo do Hxérclfo, posição cômoda, que não 
me sujeitava tmed1atamente a nenhum chefe, andava eu ma1s ou menos 1solado, 
quase sempre no Estado Maior do Príncipe, mas muito à vontade a ir de um lado 
para outro 

Fm quando, por sol resplendente, v1 se prepararem as colunas de ataque, no alto 
dos oute1ros VJzmhos. O espetáculo era posit•vamenre deslumbrante, a ai1s1edade 
geral 

Tenmnara o bombardeio, de mane1ra que a fumaça, que se hav1a acumulado na 
baixada, como impenetrável e denso véu, de todos os lados subia, adelgaçada cada 
vez ma1s, tangJda por brisa esperta, quase frígida 

A1 destacou-se, à frenre de todos. da outra banda daquela em que me achava, um 
homem só, montado num grande cavalo branco, CUJO pêlo bnlhava a luz do d•a 
como se fora um animal todo de prata Cmneçou a descer o declive com a ma1or 
calma e maJestade, embora logo se tomasse alvo de nutnda fuzilana e até t1ros de 
peça 

Pergw1te1 a um soldado de cavalana que por JUnto de 1111111 passou. '-Quem e 
aquele cavaleiro?' 

'-É o general Osóno', respondeu-me 
E a estas s•mples palavras, de mim se apoderou tal frêmito de entusiasmo que 

quisera estar ao seu lado, ante os olhos de todo o Exérc1to Brasileiro 
São atos destes que arrebatam os homens. ate os ma•s fnos e ceticos e os levam a 

morte, afrontando extraordinários, quase macreditáve1s pengos 
( .) 
Acredtto bem que todos, rodos sem exceção, expenmentaram aquele 1menso 

choque elétrico, que nos faz fuzilar pela espinha dorsal o fno das grandes 
emoções."11 

O efeito de choque elétTtco provocado pot um conjunto de detalhes que 
em outras circunstànctas talvez fossem fortuitos. como o véu de fumaça 
"providencial" que envolve a cena, o brilho de prata que se reflete do cavalo. e as 

palavras que tdentificam a personagem, é o mesmo que parece ser de intenção de 
Pedro Américo. Além d1sso, a certeza expressa de que o sentttnento é comungado 

por "todos sem exceção" constttw-se numa tentattva de garanttr que os outros 
olhos presentes também se_1am testemunhas do relato, de modo a assegurar tanto a 

sua veractdade como a pertinência do embevecimcnto comum frente ao ato de 

heroísmo. Neste sentido- o de criar urna aura de idea lização na caracteri zação do 
herót e da conseqüente construção de uma imagem da guerra - Pedro Aménco e 
Taunay se igualam na indistinção de verossimilhanças românticas e são os dois 

por isso passíveis do mesmo questionamento feito pelo segundo ao primeiro E 
aqui relernbro uma pergunta já feita: o que faz com que cada urna das par1es se 

11 Idem. ibtdem, pp. 50 1-2 
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arrogue a si a posse da verdade? Ou, em termos que mais me interessam: que 
garantias Taunay tem para manter a verdade que quer constrmr? 

Na estTuturaçã.o das narrativas, porém, o critério para identificar versão e 

fato, e criar com isso uma imprcssllo de imparcialidade, parece ser o da 

reprodução da ordenação seqüenctal dos fatos no tempo - e basta para isso 

considerar as partes em que é dividido o texto das Memórias, que coincidem com 
as fases consecutivas da vida de seu autor12 

- , o que constitui ta lvez o fundamento 

principal do método nmemõmco a ser em tese perseguido. A base filosófi ca dessa 

atttude perante a própria vtda se eVldencia se pensannos na corrente de 
pensamento de maior d1 fusão na época e no alcance de sua influência no 

pensamento de Taunay. Em um LTecho das Memónas , no qual narra a sua 
panicipaçào na cerimônia religiosa que marca o início na carre1ra política 

brasileira da época, lemos o seguinte. "Repassava eu, em mente. toda a mmha 

vida de então, como que chegado a um ponto de parada, de onde tinha começo 

uma evolução nova e de ordem diferente. "11 ão é apenas o emprego da palavra 

que alude à doutrina filosófica imctada por Spencer em 185 7 e que se dtsseminou 

pelo mundo ocidental a partir da segunda metade do sécu lo XIX; é também a 

concepção, implícita na frase, de que a rea lidade e a vida são fonnadas por fases 

de complexidade crescente, compondo um processo único, contínuo, linear, e 

necessariamente progressivo. (É esse também, aliás, o fundamento que justifica a 

admiração que a mescla de observador da natureza e de soldado manifesta pelo 
inseto furnuca leo, já analisado no capítulo an terior). 

Mas a causalidade de base cronológica implícita n es t~ concepção não 

encontra respaldo nas i.n s ti g ~çõe s da casualidade repentina. 

"Toda a nossa VJda é tão complexa, tão cheia de minúc1as e mc1dentes, que se toma 
tmpossivel narrá-la com o segutmento que tiveram os fatos . Tere1, assim, não 
poucas vezes, de retroceder sobre os meus passos e, abrindo longos parênteses, 
refenr-me a fatos atrasados e que, por smgular fenÔmeno mnemÔniCO, de sub1t0, 
quando menos se espera, se apresentam à memóna , ao tratam1os de assuntos 
totalmente d1versos e multo postenores. 

Não é tão frequente, ao ouVI rmos ou escrevemtos um nome, recordarmo-nos, 
repentmamente, de outro quanto posstvel d1ferente, que nos fugtra , com rebeldta, da 
lembrança 'l"1 ~ 

A relattva frustraçào do método é aqui explicada pela complexidade da 
vida. Ma1s do que isso porém, a pressão da memória involuntária, que se 

manifesta repentina e inesperadamente, causando estranheza e desempenhando 
um papel semelhante ao da madeleine proustiana, revela a influência do presente 

1 ~ Neste senttdo, só a doença e a morte mterrompem a consecução do metodo 
~' 1.1.44, p. 589 (o gnfo é meu) 
14 /dem, ibidem p. 124 . 
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(da rememo ração) sobre o passado, que não pode ressurgir mais com as garantias 

pretendidas de pureza, isenção ou neutralidade. Frustra-se, portanto, o empenho 

positivista baseado na causalidade sob a sua forma de "conexão empírica ou 

temporal, pela qual o efeito não é dedutível da causa, mas é previsível na sua 

base pela constância e uniformjdade da relação de sucessão '"5 . É um empenho, 

aliás, semelhante ao dos historiadores de orientação também positivista, que, 

segundo Piene Nora, "consistiu precisamente, por um lado, em fundamen tar a 

história no estudo do passado, cuidadosamente separado do presente, e, por 

outro, em movimentar esse passado por um encadeamento contínuo de 

'acontecnnentos' ' ~". 

O método estabelecido inicialmente se esvai nas contingências do processo 

rememorativo. em que as constantes digressões. os movimentos de avanço e 

recuo no tempo e outros traços da ação do presente acabam por imprimir na 

nanativa marcas mdeléveis. configurando urna contradição da qual TaLmay não 

consegue escapar: "Quanto, porém, me tenho desviado do assunto que tratava!" 1
' 

é uma frase que, com leves alterações, está presente em toda a nanativa. Numa 

tentativa de tentar perceber os caminhos que os desvios percorTern, reproduzo e 

comento alguns trechos em que esta contradição se manifesta: 

"A v1da ainda tmha que me proporc1onar bem bons trechos, que deveras 
compensaram largamente não pequenas contrariedades e até grandes 
aborrecimentos, conforme irei contando com mais método, à medida que as datas se 
forem tomando mais frescas e recentes."'" 

Neste balanço da vida em que o saldo é positivo, a qualidade do método é 

encarada como dependente da maior proximidade das datas em relação ao 

presente, o que representa momentaneamente a confinnação da vantagem de 

perseguir a ordem cronológica em que os fatos se deram. 

"Neste ano de 1868 dois fatos se sal1entam particularmente na minha memóna, a 
morte do meu companhe1ro ( ... )e o casamento de minha innã Adelaide .. .'o~ ~ 

A memória é acionada a partir de uma motivação emocional, mas as datas 

continuam sendo um ciiténo, senão para a rernemoração, pe lo menos para a sua 

reprodução na nan·ati va, a tal ponto que as digressões são encaradas como 

15 ABBAGNANO, N1cola - [hcJOnimo de filosojia (trad de A Bos1 et a/lu). 2 ed. São Paulo, 
Mestre Jou, p I 17. 
li' NORA, P1erre - "O retorno do fato" . In . 5.49, p. 180 (os 1tál1cos são meus). 
1? 1.1.44, p. 543 
1 ~ idem. ibidem, p 350. 
19 idem. ibidem, p. 431 . 
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inclusões que não fazem parte dela: "No dia 11 de j ulho (continuando do ponto 
em que haviamos deixado a narrallva) .. . "20 

"Deixemo-nos porém de filosofar, alongando dermtstado esta narrattva Não devo 
abusar do meu lettor de 1943. Qutsera contar-lhe com especificação e método o que 
lá nos Morros me aconteceu de mais cunoso; mas não posso - há por força de haver 
atropelo "21 

Apesar da tentat1va de seleção da "matéria memorável" a ser divulgada ao 

le1tor. seleção cujo criténo é o do que é curioso e pitoresco. o "atropelo" é 

inevitável e ocorre em nome da necessidade de concisão nanativa, com v1stas ao 
leitor vutual do texto, localizado num longínquo 1943 . A inevi tabilidade do 

atropelo se explica pela consciência das vantagens de uma discipl ina narrativa, 
que acaba por Instituir uma reestruturação da ordem metodológica 

"Voltemos, porém, a PtraLil , do contrano, não acabanam mats os tnctdentes. Não 
quero mcorrer na JUSta censura, que aliás, nestes volumes escritos, tenho rnllltas 
vezes merecido. '(}w ne sút se horncr ne stít 1nmms écnre ' .~ : 

Mas a concisão também resu lta de outras razões, agora de ordem pessoal -

as limitações físicas e espirir-uais do momento presente: 

"Poderia eu ir contando, com todas as minúcaas, o seguimento dessa Campanha da 
Cordtlhetra, os episodios da guerra que tem1mou com a morte do tirano Lopez, no 
Aq11idabanigui, em Cerro Corá. Mas ir-me-ia alongando demastado a encher 
volumes e volumes destas Memórias, quando tanto amda tenho que relatar! Falta­
me tempo, dtspostção de corpo e de espírito, a lutar com bem penosas nevralgtas de 
fundo diabético. n:J 

Se os impedimentos de caráter físico e espiritual e a necess1dade de 

concisão são apresentados para justificar a impossibilidade do relato minucioso 
dos episódios da guerra, em outros momentos a razão alegada é outra: basta para 

1sso atentar para urn trecho em que o autor disco1Tc sobre os conflitos que teve 
com o Conde d'Eu, durante a Campanha da Cordilheira · 

"Pouco tmportam as rugas que com ele tive e os mortvos de queixa São inctdentes 
que desaparecem no conjunto daquele ano memoravel Se o relembro e porque estou 
escrevendo as minhas tntptessões particulares e mttmas. a htstória da mmha vtda. 
não os sucessos da guerra do Paraguat " ~' 1 

'' 'Idem. 1b1dem. p 489 (os ttáltcos são meus) . 
~ ~ Idem. Ibidem, p 261 
·. Idem. 1b1dem, p 484 
-
3 Idem. Ibidem, p 532. 

'
1 ldem, Ibidem, p 4 71. 
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Fica bem clara aqui a tentativa de d1stinção entre a postura do 

memorialista e a do historiador, e a opção pela primeira, contrariamente ao desejo 

expresso no trecho antenor, e que acaba por se estabelecer apenas na intenção; na 

verdade, ele tanto se preocupa em contar - e realmente conta - os "sucessos da 

guerra do Paragua1" (e basta para isso a constatação de que, logo a seguir a este 

último trecho reproduzido, aparece uma longa descrição das forças brasileiras em 

ação, com suas divisões, localizações e número de homens), como tais mcidentes 

desagradáveis acabam importando sim, tanto que a e les são dedicados longos 

trechos do texto, num tom ressentido de súdito acostumado a obter prontamente 

os favores reais. e que tem neste momento (com o Conde d'Eu) que esperar 

inutilmente por eles ~~ . 

Um outro fator que embaraça a consecução do método são as subsntuições 

do critério meramente cronológico por aquele revclador de preocupações de 

ordem monográjic:a são constantes as interrupções da narrativa para a 

abordagem e o desenvolvimento de temas cuja importància parece just1ficélr a 

suspensão do relato. É o caso, por exemplo, das inúmeras pequenas biogratias ou 

o das freqüentes alusões a caracterisncas ind1viduais alheias, compondo 

verdadeiros perfis fisicos e psicológicos, que surgem assim que uma personagem 

digna de atenção é citada, e que encontram eco e desenvolVImento nos volumes 

declaradamente biográficos de sua autoria;' .. Assim se dá em especial com D. 

Pedro li, e também com o Visconde do Rio Branco, com o Conde d'Eu, com o 

Duque de Caxias e o General Osório, p(lra só citar os grandes nomes que 

mereceram dele a reverência de nobre-a-serviço-do-rei . Um trecho interessante -

porque marca a interrupção - é aquele escnto a propós1to do general-de-ferro. 

"Rernemoremos, porém, alguns d1tos chistosos e picantes de Osóno, que os tmha 
mtutos, a cada momento, da ma1or naturalidade, durnmando por vezes JUÍzos 
concretos e de g1ande profundeza. 

: As desavenças com o Conde d'Eu começaram a se dar, segundo Taunay, a part1r da recusa 
deste em ace1tar o conv1te de ser correspondente jomal lstJco do JOrnal A Reformo, de tendência 
marcadamente IJberal ''Em certo ponto da v1agem, antes de chegarmos a Montevidéu, chamou­
me o Conde d'Eu a uma conferência particular e dela proveJo, quero crer. o desencontro que entre 
nós se produz1u e fo1 sempre incmcdiavelmente se agravando I D1sse-me, com cer1a ca utela, que 
logo percebi, que uma das fonuas de serv1-lo, na melmdrosa comtssào que ia encetar, era toma r­
me correspondente de acreditado jornal do R1o de Jane1ro, enVIando-lhe regularmente 
correspondênctas verdadetras e interessantes. 'com o legiumo cunho llteráno que o Sr lhes sabera 
1mprimirrr' I Mlllto contente, respondi-lhe que prev1ra essa mcumbência, honrosa, dificd, mas 
murto do meu sabor e tomara compromissos com o Jornal dn ComérCIO. I Com a resposta se 
mostrou contrariado o Princ1pe 'O Sr. ad1antou-se dema1s Eu o reservava para outra folha · E 
d1sse-me o nome, A Rl!{orma." (Idem. 1brdem, p 463). 
1
" Podemos Citar os segumtes· O Visconde dn I? r o Hranco ( 1884), Pedro li ( 1932), O Grande 

Imperador ( 1932) e Augusto Leverger ( 193 1 ), dentre outros te>.'tos b1ográficos, publicados em 
revistas. 
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Ao acaso das renumscênctas, lá vão alguns de menot importância, mas 
engraçados.'121 

Corno se vê. a causalidade das rem1mscências é acionada em nome do 
critério monográfico, ma1s uma vez pondo em causa o método de base 
crono I ógica. 

Mas a sua atenção não se volta apenas para os grandes nomes. O cabo 

eleitoral que o acompanha nas viagens de campanha pol ítica, por exemplo, 
também merece dele o apreço dedicado aos mais renomados Só que neste caso 

ocone um fenõmeno específico, que aponra para rna1s um detal he do processo 

remernorativo - a assoctaçào entre o espaço, ou a imagem dele retida, e a 
personagem objeto da remmiscênc1a · 

''Se me ve1o a mente falar em 1anuel Moretra da Stlva fo1 por U1e assoctar o 
nome amtgo a alguma das mais admtravets excursões marít1mas que jamats fiz, 
quando, voto por VOtO, diSputava u ;, 

ou talvez mais claramente: 

"Ets porque sempre que me recordo daquelas adnurávets paisagens marit1mas de 
Santa Catanna, estas reminiscênctas tão gratas se me empanam de tristeza Não 
posso rememorá-las sem ver aquela fisionom1a leal, abena. ínteltgente, animada, 
desse amigo e>..1:raordinárío, aqueles olhos fuzílantes que, a 6 de setembro de 1888, 
para todo o sempre se cerraram ... :1-

Esse tipo de assoc1ação - que sugere, ahás, e novamente, a semelhança 
com as instigações da madeleine p10ustiana - é decistva tanto em Tau11ay quanto 

nas teorias clássicas, e também nas mais recentes, sobre a memória. A literaiUra 
sobre o processo de rememoração, em todo o seu desenvolvimento histórico, não 
cessa nunca de repet1r c acentuar o papel desempenhado pelas imagem como 

fator técnico essencial para a existência, a qualidade e a manutenção da memória 
humana. Le Goffnos auxilia a constatar essa impon~nc r a· 

"Simomdes (cerca de 556-448 a C ) fixava ass1m dois prmciptos da mernóna 
art1fic1al segtmdo os auugos a lembrança das Imagem. uecessária à memóna e o 
recurso a uma or~am=o{iio. uma ordem, essenc1al para uma boa memóna ( ) A 
Stmontdes sena deVlda uma d1stinçào capttal na mnemotecntca, a distmçào ent1e os 
lu~ares da memnrw, onde se pode por assoctaçào d1spor os objetos da memória 
( .. ) e as •magens, formas, traços característicos, símbolos que pem1ítem a 
recordação mnemônica oo )(i 

~- 1.1.44, p 512 (o gnfo é meu) 
:ll /dem 1btdem, p 602 . 
~ Idem. tbtdem, p 609 
10 8.9, p 22 (os itál1cos são do autor). 
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Inscrita na tradição familiar, em que o seu culto se manifesta tanto na 

produção - com pai, avô, primos e tios pintores, ou escultores, ou desenhistas -. 

como na dtvulgaçào - com o ensino de pintura paisagística e histórica pelo avô na 

França e pelo pai no Brasil, e com as exposições em museus e órgãos específicos 

-, e na senstbilidade daí decorrente, a 1magem, além de adquirir o papel de 

sustentáculo básico na constntção da memória de Tatmay, justifica a atribuição 

de prodígios(! 

"Que poder de rememoraçào o meu! Amda hoJe tenho presente aos olhos tudo 
aquilo que, parece, ficou estereot tpado na mmha retina . Ao escrever estas ltnhas 
como que vejo amda o Morro Azul, essa e legante at.alata do Aqllldauana, espécie de 
cesto de gavea, que de todos os lados se avtsta, bem sept~rada do conJunto das 
cordtlhetras, dando à paisagem toda uma acentuação espectal "31 

1\II(IS a profusão de Imagens de que dispõe Taunay assume vanadas fonnas. 

que compõem o extenso banco de dados em constante exploração, ampliação e 

reconstrução. Do que ficou apenas estereotipado na retin(l ao que teve reprodução 

material e divulgação pública, as imagens fonnam um arquivo a ser movimentado 

assim que necessário: o Álbum de vis/as. com desenhos fe itos em campanha e 

posterionnente recuperados dos estragos provocados pelas intempénes da 

natureza e pelos descaminhos da guerr(l , as longas descrições de pessoas e 

lugares que percorrem toda a obra escrtta e que são tidas como marca 

característica de seus textosn; os vários retratos e fotos reproduzidos na quase 

totalidade de seus ltvros e que. apesar de não serem de sua autona, são 

aproveitados na sua coleção para a constltuiçào da "iconoteca da memória 

famili(lr" n e da memória nacional; os inúmeros mapas nanativos que procuram 

contar plasticamente a hi stória da guerra e das viagenS34
; o conflito. tantas vezes 

manifestado, entre o olhar do soldado c o do expedicionário naturali sta à cata de 

flagrantes da natureza" e, enfim. a impotência por vezes revelada nos ensaios de 

reprodução escnta daquilo que o olhar apreende. 

É um banco de dados cuja exploração só se esgota tendo em v1sta o leitor 

de 1943 . Se Rousseau tem em Deus o leitor vi1tual de suas memónas, Taunay 

localiza hi storicamente o seu fUÍZo final- "Basta de pescado. Afinal o meu leitor 

~· 1.1.44, p 374. 
3
: Para efeato de exemplificação, basta lembrar que um ltvro como Céu~ e terras do Hrasil ( 1882) 

é quase que totalmente dedtcado à descnçào de patsagens do Brastl Central. (Vtde análise deste 
livro no capítulo VI ) 
33 A expressão e de Jacques Le Goff, em 8.9. p 40 
34 A mator pane dos ltvros que contêm nanativas bélicas trazem estes mapas Dentre e les A 
Retirada da Laguna, A Campanha da Cordtfhelro, Marcha das .forço!. etc 
'
5 Constdere-se como exemplo o trecho relativo ao caleldoscoplO colo'i'iOI, já analtsado no 

capítulo antenor 
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de 1943 interessar-se-á por todas essas coisas?"36 - a partir de ttm momento (cem 

anos após seu nascimento já devenam ser suficientes .. . ) em que os confrontos 

contextuais provocáveis por seu dtscurso não mais existiriam, ou pelo menos se 
reduziriam sensivelmente. É uma voz que se projeta em direção ao futuro, numa 

tentativa, senão de aJcançar uma glória tão ansiada3
', ao menos de evitar 

condenações a tudo o que a sua vida de arauto do rei impediu de contar. 

Não é só a data histórica. contudo, o detenninante da divulgação pública 

das Memónas: cabe também à .fàmílta a decisão de sua conventência. E aqui 

chegamos a um ponto cuja importância ex1ge o destaque de um item especial para 

o seu desenvolvimento. o que será apresentado adiante. 

A habilidade de Taunay em acionar recursos para o estabeleCIInento de sua 

memória - dado que os coleciona em seu arqwvo -, de maneira a realizat com 

ê\. Jto um dos ptincíptos do método mnemônico de que nos fa la Simónides, nào se 

mantém - pelo menos não como é de mtenção expressa do autor - na ordenação 

linear dos recursos As constantes 11ansgressões a esse propósito, presentes na 

estruturação da natTativa, e reveladas corno vimos pelas inúmeras digressões e 

movimentos de avanço e recuo no tempo, fazem pensar numa correspondência 

entre esse movimento narrativo e a aquisição de urna visão daquele momento 

histórico brasileiro, em que o fator contm111dade é gradativamente questionado, 
até ser definitivamente rompido ~~ . Sem manifestar em nenhum momento a 

consciência desse processo afeito á relação entre narrativa e história. antes 
comportando-se apenas como vítuna mconsciente dele, Taunay lamenta 

constantemente o não-cumprimento do método estabelecido no início, e não 
percebe que esta impotêncta é mais reveladora do que parece. Se o Taunay da 
Hellrada, do Diárto do exércao e dos outt os relatos bélicos esc1 i tos antes do 

dest ronamento do rei. é capaz de criar narrativas em que a linearidade temporal 
dos fatos e reproduzida sem confli tos. o das Mem/ma.\ (escn tas a pat1ir de 1892) 

já não tem esse mesmo poder. E se. em Memórias pá.wmws de Brás Cubas, 

\(' 1.1.44, p 222 
1

' Como um dos varios trechos exemplares de seu desejo de glória, cons1dere-se o segumte, a 
propós1to do dia de sua fom1atura como bacharel em letras "Que d1a. que d1a aquelel Parec1a que 
eu ha v1a conquistado o futuro e entrava no mundo como um Napoleàozmho, dern1bando todos os 
obstáculos que por ventura tentassem opor-se à m111ha Justissuna e Já realizada ascensão. Quo 
nem ascendam?! Ah' bacharelzmho de uma figa, tu verás, sonsmho, tudo quanto te reserva a 
v1da. sent1rás o mundo de decepções que te aguardam os passos, como outras tantas bocas de 
lobo, a semearem de perfid1as o solo em que terás de ca nunha r e que pretendes vencer às 
carre1ras, em vert1gmosa desfilada! I Nada de precipitações, de1xa de olhar tanto para os céus a 
procurares nele os esplendores de uma glóna que não alcançaras e repara mais para o chão que te 
prenderá os pés e te há de afinal tragar para sempre na 1rremed1ável ass1m llaçào do teu organismo 
com a Natureza. •· (idem rbrdem, pp. 76-7) 
' 8 Penso aqUI, pnncipalmente, na proclamação da Repubhca, que tão Intensamente afetou as 
perspectivas de Taunay em sua vida pública, e em seus proJetos em relação ao país 
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como quer Roberto Schwarz39
, a volubilidade do nanador é um traço formal 

representativo de um processo social, aqui, os titubeios narrativos de Taunay são 

vistos também como um traço formal stgnificativo; só que não corno um 
resultado de uma elaboração consc1ente e premeditada, corno a de Machado de 
Assis. 

Com a exclusão, agora, de urna ordem em que o futuro seria 

necessariamente urna continuação do passado, o relato já não tem como ser 

elaborado sem fragmentos e movimentos erráticos, que revelam um nanador face 

a urna outra ordem. rebelde aos seus proJetos de vrda. E sem encontmr nela 

pontos de apoio para a reconstituição de sua identidade É esse narrador, 

inclusive, que é capaz de se lembrar de um fragmento de memóna como o já 

menciOnado jormica leo. conferindo a ele o sentido da dúvida e da mcerteza 

perante o futuro É enfi m o nanador que. depois de ter delmeado o seu método e 

de pôr constantemente em dúvida a sua execução, se pergunta sobre a utrl1dade 

de tanto empenho em se vol tar para o passado: 

"Abro o meu vetho álbum de desenhos, encadernado de marroqu1m verde bastante 
desbotado, e nele encontro datas do Coxim que por SI só, sem razão nenhuma espec1al, 
deveras me melancohzam - 15 de jane1ro, I O e li de fevere1ro de 1866. Já lá foram, 
pois, 26 anos bem completos, boa parte da mmha eJtistêncla e, entre as épocas de então 
e a de hoje, os períodos mais alegres, mais che1os e mais belos da VIda que VIVI ou 
tenha amda que viver' 

E, a tal respeito, entro agora em dúvida se é de prudênc1a fi losófica jw1tar 
elementos de recordação, assinalar nos tempos 1dos pontos mnemônicos como que 
fincar marcos a beira do caminho andado, a suscitarem um mundo de remm•scênc1as, 
CUJOS espmhos nos arranham ou melhor nos pungem, de cada vez que o espinto se 
demore por um pouco JUnto deles, reconsutumdo, em súbita evocação, cenas mteiras do 
longínquo passado 

Não será, decerto, melhor deixar-se 1r à mercê da corrente e da sorte, ace1tando os 
d1as como se apresentam, bons ou maus sem buscar mmca ligar o momento presente 
aos sucessos do futuro? Não será prefenvel esquecer, ver cair o veu do olvido após 
cada momento? 

De que me serve tanta nota tomada , de que valem essas flores e folhas murchas, 
esses esboços de lugares que JanlaiS, jama1s tomarei a ver, todas essas mst1gações à 
VIvacidade da memóna? Para desconsotadores confrontos basta o que ela por si pode 
av1vnr nas brumas do que já f01 , quando a alma olha para trás, à maneira do viaJante 
que galgou elevados cimos e quer ter 1dé1a das d1stânc1as que venceu .""' 

39 3.1 27 
~o I. 1.44, pp. 210-1. 
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11 - A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA E DAS OUTRAS INSTITUIÇÕES 

"O indtvíduo se encontra em uma situação herdada , com padrões de pensamento a 
ela apropnados, tentando reelaborar os modos de reação herdados, ou substrtuindo­
os por outros, a fim de ltdar mais adequadamente com os novos desafios surgidos 
das variações e mudanças em sua situação."41 

O alcance desta afirmação de Karl Mannheim é decisivo para uma 

compreensão apropriada da vida de Taunay, ou melhor, da visão que o própno 

Taunay nos apresenta dela. 

O contexto concreto da situação htstóti co-soctal vtvtda pelo escritor só 

pode ser devidamente aval tado se considerarmos a importância das institutções 

que, num grau acentuado. detenninam o delinearncnro de sua visão de mundo. A 

mats dectsiva delas é a tàmilia. da quaJ Taunay não esconde em nenhum 

momento a influência. Ao contrário, parece sempre se vangloriar dela, apesar dos 

mstantes em que essa mfluênc.ia é penosa, como o da escolha da profissão. Tal 

avô, ta l pai , tal filho parece constitui r nele uma lógica que recusa qualquer 

questionamento. 

Enquanto memoria ltsta, o alvo de sua atenção não recai somente nos 

limites de sua vida, mas incide também para além del.a, no passado e no futuro. 

Se de um lado, ele se preocupa em compor a genealogia de sua família, num 

mvestunento semelhante ao dos antigos cromstas reais. com as decorrentes 

biografias dos antepassados mais destacados por sua atuação pública de 
fidelidade à m o n ar quia ~~, de outro, é ainda a família que, no futuro, deve decidtr 

sobre a publicação de sua obra. Estabelece-se com tsso uma tentativa de 

resistência, de conservação romàntica de um lá-em-que-somos-amigos-do-ret, de 

persistência de um padrão fundamenta lmente familiar de atuação no mundo, que 

as "variações e mudanças em sua situação" de que fa la Mannheim não são 

capazes de alterar. A continllldade permanece intacra. e envolvido nela, o apreço 

dedtcado à monarquta. Taw1ay assume por isso o papel de homem-memória 

descrito por Le Goff, cuJa importância estaria na manutenção da coesão do 

grupo 11
. 

A herança da memona familiar encontra o seu culto e sua manifestação 

nas evocações pmtilhadas pelas gerações que se sucedem uma após a outra O 

exemplo mais instigante dessa tendência é o li vro A Cidade do ouro e das ruínas. 

analisado a seguir: trata-se de uma obra que, quase clandestma, cumpre o papel 

de atualizar a memóna do tio morto no rio Guaporé, durante a expedtção 

11 5.59, p 31. 
·~ O pnme1ro capitulo do l1vro trecho.\ de mmha vtda, por exemplo, é inteiramente ded•cado à 
elaboração de uma genealog1a de sua família (C'f 1.1.80, pp 7-15) 
13 8.9,p 15. 



Langsdorff - Aimé Adrien Taunay -, constantemente lembrado com saudades 

pelo pai - Félix Émile Taunay, num efei.to de continuidade que se an·asta ao 

longo do tempo. Se o pa1 e o tio - mnàos de Adrien - se incumbem de compor 

longos poemas como homenagens póstumas, o sobrinho se encarrega de associar 

o seu nome à cidade em rumas. Os poemas são reproduzidos integra lmente no 

li vro do Visconde; transcrevo algumas estrofes de cada um deles para ilustrar a 

Importância desse dado da memória famil iar: 

''( )li ctatt nmre amou r, notre chere esperancc. 
Nos coeurs de son essor enorgueilhs d'avance 
Promettaient a nos yeux ses sublimes lueurs. 
Sur nous de sa couronne il elltjeté des fleurs 
Notre glotre, avec I ui fauchée à sa naissance, 

Cache sa tete dans ses pleurs 
( . ) 
O vous, que la Jeunesse embelltt de sa flammc. 
Dont , seuls, l'or et la rose ont apprête la trame, 
PUtsse un bonheur constant vous su1vre en tous ciJ matsl 
Et que l'ange gardien, qui ve1lle sur vos pas, 
Vous épargne a Jama ts ces blessu res de l'âme, 

Ces coups qu1 ne guénssent p asl" ~ 4 

(1l1eodore Mane Taunay) 

A L'OMBRE D'A DRIE 

O toi, qui dans Pans, séjour de f'élegance, 
Quand le monde s'ouvnt ates premiers regards. 
Vis, pannt les JOuets de la premiere enfance, 

Les chefs-d'oeuvre des arts: 

Qui depu1s voyageur et c1toyen de !'onde. 
Poursu1vant l'horizon vers le soletl na1ssant 
Accomphssats déjà le tour entter du monde 

A peme adolescent . 
Tot qu• revms, des fru1ts d'une âme nche et pure, 
Orner de TtJuca l'astle fraternel, 
(Et de cet heureux temps la cascade mumwre 

Le regret étemell ) 
( ... ) 
Quel v1dc trréparablel Élevés que nous sommes 
A mcnre nos espoirs. 11otre vte en commun' 
La fanulle est frappee, et ce composé dl1ommes 

Tombe et manque un par 1111 " " (Félix Émile Taunay) 

'" 1. 1.1 , respectivamente às pp. 36 e 37 
'' idem. ib1dem, pp 38 e 39. Estes poemas compõem um capitu lo inte1ro do livro, mt1tttlado 
"Manifestações de pezar pela morte de Adnano Poesias de seus tmlãos'' (pp 32-42) Antes de 
transc1ever os poemas, Taunay os mtroduz com as segumtes palavras. que marcam uma vez mais 
a 1mportãnc1a da família no processo memonalístico ''VIOlenta . mexcedível, já d1ssemos, foi a 
dor dos 1011ãos ao receberem no Rio de Janeiro a fatal nova, e grande e filial empenho puseram 
em transm1t1-la só após as matores cautelas aos pais em França, trocando-se, então, uma séne de 
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No futuro, por outro lado, é o filho Affonso que vai atuar mais 

intensamente sobre a memória do pai, de modo a garantir esta mesma 

continuidade. O seu trabalho, como veremos, vai desde o mais elementar, mas 

não por isso menos revelador, de classificação da obra por gêneros até o do 

estabelecimento dos textos inéditos. 

Se por um lado, contudo, a classificação por gêneros, a mais comum que 

se tem da opera omma de Taunay, relaciona como memorialísticos somente 

textos de publicaçã.o póstuma e despreza aqueles que. incluídos em outros 

generos, nào deixam em certo sentido de ser rnernorialísticos·•n. por outro lado. a 

repetição literal de trechos em volwnes com títulos diferentes à primeira vista 

parece pôr em dúvida tamanho prodígio47
• 

Qual o critério de distinção genérica que justifica, por exemplo, a inclusão 

de A l?erirada da Laguna e Cartas da Campanha como Narratil'as de canl(7anha, 

de V!.w"5es do ser1ão e Jla1sagens hrasJ!e1ras como Viagens e descnçâo da 

natureza brasileira e de Dias de guerra e de sertão e Memórias como Memúrras 

depom~entos, autobiografia, se todos e les contêm marcas de 1ª pessoa e 

descrições e narrações das viagens e da guerra, as quais constituem boa pa11e da 

experiência vivida por Taunay? A resposta parece estar na consideração das datas 

em que os textos considerados memorialísticos foram escritos: todos e les, sem 

exceção, surgiram após a proclamação da República, momento em que seu aut.or 

desistiu de todas as atividades em curso na vida pública, restringindo-se 

unicamente à de escrever. Se as Memórias, seguindo a seqüência cronológica que 

as nor1eou, tivessem podido registrar a vida pública de seu autor nesse período, 

com certeza se limitariam a recordar o que nele foi escrito. 

O trabalho de estabelecimento destes textos póstumos, empreendido pelo 

filho Affonso d'Escragnolle Taunay, a partir de material i.nédito encontrado no 

cartas que achei todas amassadas e a custo deixo de transcrever, pots as cons1dero verdade1ros 
pnmores no gênero epistolar./ Pennitir-me-á, porém, o le1tor, que aqui mstra os soberbos versos, 
absolutamente inéd1tos e talvez nunca destmados a publtctdade, de meu t10 Theodoro e de meu 
pa1 Felix Emilio, homenagem altamente tocante à mats tlustre vitima do Guaporé e ao eterno 
hóspede de Vila Bela , e além disto prova cabal do estro poét1co comum a toda a minh a famtl1a 
pelo lado patemo" (pp 32-3) 
"
6 Como já vm1os, no Capítulo I, esta classificação por gêneros foi fett.a, entre outros. por Arthur 

Motta, por Affonso d'Escragnolle Taunay, por Genttl de Azevedo e por Odilon ogue1ra de 
Matos Acred1to que a rna1s ant1ga tenha serv1do de modelo para as outras, jà que estas 
apresentam apenas ltgetras modtfícações em relação àquela . Affonso respeita, porque rep roduz, 
esta class1fícação mais ant1ga 
~ 1 É mutto freqüente encontrarem-se trechos e textos ltteralmente coincidentes em vol umes com 
títulos dtferentes. A ulCtdencta maior disso ocorre entre os volumes póstu mos orgamzados por 
Afonso a partir do arquivo do pai e publicados antes de 1943, e o texto das Memorins , que 
também contou com um trabalho de organização do fiU10, com mclusão de capítulos. a nexos e 
notas 
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espólio do pai ou publicado apenas na imprensa, reclama algumas considerações 
de ordem técnica que também podem ajudar a esclarecer o seu papel na 

resistência à ruptura, no tal pa1, tal filho que responde pelo fenômeno da 
continuidade. O tão menciOnado arquivo pessoal de Taunay parecia conter uma 

quantidade expressiva de material, a partir do qual ele escreveu as Memórtas -

daí a série de repetições li terais já citadas - e sobre o qual seria necessário 
reaJiza1 um trabalho de revisão. organização e seleção. E desse trabalho dão 
conta os prefácios e as notas de Affonso, contidos nestes vo lum es 4 ~ 

Se cabe ao fi lho o ménto de tomar conhecida a obra do pai, é prec1so não 
esquecer também a sua responsabilidade na censura (ou tentativa de cnar a ilusão 

de que não fo1 escrito?) ao primeiro romance publicado, A mocidade de TraJano 

( 1871). que, ndo pelo fi lho como "um livro impio"49
, permaneceu 11 3 anos numa 

pnmeira edição rarissima e quase totalmente inacessível, vmdo a dtficultar por 

longo tempo a aval tação da unportància que o li vro de fato tem. É verdade que o 

próprio Taunay tentou estender sua vontade sobre o futuro, para além da sua 
mot1e, ao exigiJ a manutençã.o do manuscrito das Memória.\ na Arca do Sigilo do 

IHGB até pelo menos l943, ano do centenário do seu nascimento, de maneira a 
configurar uma outra espécie de censura aos seus contemporâneos, mas o filho 

também agiu sobre a memória do pai ao classificar, revisar, organtzar, selecionar, 

censurar, e mesmo publicar os seus registros 

Vejamos alguns casos em que esta mtervençào revela o seu papel de 
manter vtva a memória do pai. O primeiro livro resultante do empreendimento, 
intitulado Rermmscências e datado de 1908, foi posteriormente (em 1923, e a 
pretexto de ter ficado muito volumoso) desmembrado em do1s volumes, o 

prime1ro com o título original e o segundo com o titulo Hvmens e co1sas do 

fmpéno. Os textos neles contidos versam em geral sobre as Impressões de 
Taunay a respello da yida parlamentar do pedodo, a partir de alguns dos grandes 

~~Vide os textos 2. 11 7 a 2.160 que, sob os títulos de "Duas pala vras" ou "Prefac1o", procuram 
dar conta das fontes e dos suportes ongma1s dos textos do pa1 
'
9 Este JUlgamento é reproduzido por Ernam da Silva Bruno que, na mtroduçào à 2ª ed1çào do 
romance ( 1984 ), escreve entre outras coisas "Tudo indicava que h a via um miStério, que a lguma 
co1sa 1mpedia que esse romance (entre todas as obras de f1cção do Visconde de Taunay) se 
tomasse acessível ao le1tor mteressado em conhecê-lo Tentei de<ilfrar esse 1111stêno, ha w1s trmta 
anos, ao enseJO de um encontro com o Ilustre histonador Affonso de E Taunay, que era quem 
promov1a e orientava as sucessivas edições dos hvros de seu pai Pe rguntc1-lhe se nunca lhe 
ocorrera mcluir, entre essas reedições, a do romance de estre1a do Visconde O histonador, 
assummdo um a r entre surpreso e contrafeitO, respondeu secamente - Deus me hvre, aquilo ê um 
hvro unp1o . I Vanos anos depois, ao ler a b1ografia do Visconde escrita por Gentil de Azevedo, 
depare1 nota de pê de págma em que esse autor informa va que, tendo igual111ente interpelado o 
h1stonador sobre a não reed1ção de A nwudade de TraJano, obttvera a resposta de que ele 
'respeitava a idéia onginal do pai e por tsso não tmha ànuno para altera-la'. E que 'não Julgava 
conveniente sua d1vulgaçào, por conter referênc1as menos nobres a padres.'" (1.1. 7, p. 9) 
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nomes que a compuseram, com suas característ1cas individuais, atos e atividades 

na área. Além disso, a sua própria carreira política é motivo para a elaboração de 

três dos textOS50
, assim corno outros fatos tidos como marcantes e sign1ficat1Vos 

são relatados e comentados, como a narração do dia da mOtte do Visconde do Rio 

Branco, da atuação heróica do guia Lopes na Retirada da. La.guna 51 
, de anedotas 

envolvendo Caxias, do episódio da pa.ttida da família imperial para o exílio e 

também wna reprodução de notas de leitura de O. Pedro II. Os textos, quase sem 

exceção, têm o caráter de crônicas com feição anedótica e levam à composição de 

uma fisionomia do Império a partir de algumas de suas facetas. 

Dos h·ês prefácios de Affonso que introduzem as três publicações 

resultantes do trabalho de desmembramento, o de 1908 contém informações 

preciosas para o que me interessa neste momento. Além de esclarecer a data e o 

local de publicação original dos artigos (na imprensa) e de se pronunciar de 

forma elogiosa a respeito do estilo e da impor1ància dos textos prefaciados, 

registra a seguinte observação: 

"O trabalho de quem imaginou ressuscitar os arttgos da Notícia e da Gazeta da 
Tarde consisttu em os alterar mut ligetramente. cortando trechos que contmham 
alusões e respostas às críticas e controvérsias suscitadas na época da publtcaçào, 
além de um ou outro retoque, modtfícador de expressões próprias do jomalismo . " '~ 

A boa intenção de quem se intitula o ressuscitador dos textos, ao encarar 

as marcas das polêmicas suscitadas como algo a ser ocultado do leitor do livro, é 

responsável por um processo de higienização, que procura retirar dos textos as 

impurezas de seu perfil contextual, os traços de seu contexto de ocon·ência. O 

ressuscitador, neste sentido, se transfonna em mutilador. Da "existência 

circunstancial e efêmera do trabalho periodistico" para o "aspecto que teriam de 

assumir ao tomar a feição de livro" , com a sua "fatura moderna", "que evita a 

intercalação de grandes notas ao texto", percebe-se um h'<tbalho de adulteraçã.o 

dos or1ginais que tem a ver com a construção da memóna, empreendida também 

por Affonso. E o resultado é uma rnemóna que não traz os traços de polêmtca 

que os textos, em principio, continham. E dado que a memória é, nas palavras de 

Halbwachs. ''em larga medida uma reconsh·ução do passado com a aJuda de 

dados emprestados do presente, e além disso, preparada por outras reconstruções 

.'>ú São os seguu1tes: "A minha escolha senatonal", ''Ao entrar para o parlamento" e "O meu 
liberalismo'' In : 1.1.34, pp . 41-84,93-107 e 153-67. Os dois prime1ros foram anexados ao livro 
Mcmónas, pelo fíU10 Affonso, como maneira de preencher a lacu11a memorialística relativa ao 
período fina I da vida do pai (C f. 2.163) 
'
1 Este texto, intitulado "O velho gu1a", também fo1 aprovettado pelo filho na publicação das 

Memórias. trata-se do capítulo Llll da "3ª parte (1865-1869). pp 355 -<l de 1.1.44, encontrado 
em avulso nos arqutvos do pai . 
s~ 2.13J, p. V 
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feitas em épocas anteriores e de onde a imagem de outrora manifestou-se Já bem 

alterada"B, o trabalho de Affonso também faz parte da construção da memória de 

Taunay, principalmente por ter apelado para um dado técmco de estabelecimento 

de textos, emprestado do ~eu preseme. 

Quanto ao livro Recordações de guerra e de viagem ( 1920), o que há a 

observar a respeito do estabelecimento dos textos nele contidos diz respeito à 

declaração do prefaciador quanto a uma das duas partes do lrvro: "São as 

primei ras notas tomadas para as suas Memórias e nestas largamente 

desenvolvrdas. "", o que anuncra ao lertor das Menuírta.'i a possibilidade de 

cotejar trechos delas com os daquele livro. a fim de perceber o que havia sido 

negado do leitor de Taunay antenor a 1943 e tentar apurar as razões do sigilo tão 

longamente mantido. Outra característica srgnrficativa desta publicação é a 

inclusão de ma teri ais do arquivo rconof,rráfi co, como a reprodução do famoso 

retrato de Taunay feito pelo pintor Moreau por ocasião das homenagens prestadas 

por membros do exército ern 1885. a de ttm retrato de Osório com dedicatóna ao 

escritor. a de uma fotografia tr rada em plena Campanha da Cordi lheira (na vtla do 

Rosário, em 16 de janeu o de 1870), a do famoso quadro de Pedro América e, 

talvez principalmente, a da "Planta da Campanha da Cordilheira de I 0 a 21 de 

agosto de 1869 sobre trabalhos dos engenheiros da Comissão do Exército", um 

dos mapas narrativos já comentados. Affonso contribui, assim, para a divulgação 

da iconoteca da memória nacional relativa à guerra do Paragua i. 

O contato de Taunay com as outras instituições - Exército, Instituto 

Histónco e Geográfi co Brasilerro (uma tiprca msliluição-memórta criada pelo rei, 

como nos ensina Le Gofr' ), e as políticas (Senado, Câmara e presidência de 

províncias) - submete-se à ordem de continuidade até o momento em que elas se 

prestam a confirrná-la. O rompnnento de Taunay com estas instituições (em 1885 

com o Exército e em 1889 com as restantes) sela de alguma fonna a ruptur a na 

continuidade e o vazio resultante só é preenchrdo com a nostalgia, presente nos 

escritos, Já que a ação não conta mais com fonnas de apltcação que o satisfaçam. 

5' 8.7, p 7J 
q 2.126, p. 3 
'' 8.9, p. 18. 
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trl- A MEMÓRIA DA NACIONALTDADE CONSTRUÇÃO E RUÍNAS 

"Tout reprodu it l'image de La mort." 
(Aline Adnen Taunay, Carta de Vila Bela, 

datada de 20 de dezembro de I 827, aos 
innãos Charles e H1ppolyte) 

"AI1 tudo fo1 , nada é Não se conjugam 
verbos no presente Tudo é pretérito." 

(Monteiro Lobato, "('idades Mortas", 191 Q) 

O ltVTo A Cidade do ouro e dm ruína.~· 5 " . tinha outro título em sua pr1meira 

edição, de 189 1· A C"tdade de Mato Grosso, an11ga Vt!a Bela. o no (;uapuré e 

.wa mats ilwtre ví11ma. Modificado pelo filho, o hist011ador Affonso de 

Escragnolle Taunay, em sua segunda e óltima edição, de 1923. o longo rínJIO 

ongmal comcide com o que passou a ser o seu subtill1lo A mudança lraz a 

vantagem de acentuar o traço de contradição (ouro x ruínas = esplendor x 

abandono) que justifica a sua razão de ser· ele trata da cidade de Mato Grosso, 

fundada em 1752 com a finalidade de sediar o govemo provincial, e destituída 

dessa prerrogativa ao se transferir a capi tal para CUiabá, em 1819. 

A certa altura deste que é um dos muitos e pouco conJ1ecidos livros 

memorialíst1 cos escri tos pelo Visconde de Taunay, pode-se ler o seguinte trecho, 

repentinamente introspectivo: 

"E agora mterrompo o que vou d1zendo, para tomar ou procurar tomar bem 
set1s1vel ao leitor, quanta alegna suave e repassada de melancohca me1gu1ce, quanto 
entretennnento indizível a mu1tas horas do dm lento e pesado, é para num 
reconst1t11ir a históna e a v1da de todos aqueles lugares, tão longe. tão longe de nos' 
Para tsto concorreram notas esparsas, veU1as, amareladas pelo tempo, que 
domuram 24 anos nas minhas gavetas, colhidas em épocas da juventude, notas 
escassas e truncadas. completadas pela memóna , as vezes de súbito, outras em 
msón1as que me faziam VlaJar até ao fundo de Mano-Grosso e que hoJe tiram do 
estudo e da consu lta confinnaçào em mtutas mmudénc1as que são como que outras 
tantas surpresas "51 

A digressão in trospectiva é sugestiva e esclarecedora: da sintetiza, num 

belo efeito de condensação, a dispos1ção do autor no momento da escntura. o 

objeto de seu estudo e a variedade das fontes de que se vale para dar cabo da 

empresa. O que o narrador interrompe com esta tentativa de sensibi lização do 

le1tor é o longo e detalhado estudo sobre esta cidade fantasma. ma1s um dentre os 

rnUJtos vestígios de projetos naciona1s grand iosos e frustrados que deixam 

perceber nos seus traços o que é abandonado e esquec1do pela memória ofic1al 

"' L 1.1 . 
< Idem. 1bidem. p 159. 
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Reagindo contra a lentidão e o peso que, desde 1889, passaram a caracterizar o 

seu cotidiano, Taunay rntroduz a alegria e o entretenimento garantidos pelo 

movimento da reminiscência, da vol ta ao passado. Estas "condições de produção" 

do livro são reafirmadas em outro trecho, cuja reprodução visa acentuar a 

Identificação do autor com o destino da Cidade estudada '8 : 

"Tudo quanto, aliás, se prende a antigos centros de vtda e de attvidade, em que as 
agttações públicas e íntimas -e que mw1do ha nissoi -. em que os interesses morats 
e matenats, as lutas de todos os dtas, tão entrelaçadas no seu aparente antagontsmo, 
para sempre, para todo o sempre se transmudaram no stlêncto e no coma de lenta 
agonta, tudo quanto nos fala de velhas e desmoronadas cidades, de povoações 
condenadas, prittctpalmente nesta parte do globo denommada Novo-Mundo, em que 
nada parece detxar de respirar louçania, de ser nsonho e feliz, de nos falar de 
esperanças e de porvir, rudo ISSO tem para os espíntos retraídos, ou por índole ou 
por dJsposJçiio de momenro e c(eao de dar aguda e msiHente, uma mfluência por 
tal forma penetrante e tão suave na sua agrura, que achei especial encanto e 
mdizivel emoção em coordenar umas notas relattvas a Vila Bela , envtadas. a 16 de 
janetro de 1876, pelo meu amtgo tenente-coronel João de Ohvetra Mello e metidas 
no meto de papets que há pouco revolvi e pus em ordem, classificando uns, 
apartando outros para ultenor revtsào e destruindo murtos."w 

O ingrediente de melancolia que acompanha continuamente o trabalho se 

justifica sobretudo pela reconstituição das imagens em ruína com as quais lida, e 

é freqüentemente reclamado como sentimento inerente ao observador deste tipo 

de paisagem. E a mtenstdade desse sentimento é diretamente proporciOna l ao 

"brilho" do passado. de forma a marcar a contrad tção entre, de um lado. o 

processo de fundação e construção da capital . minuciosamente detalhado ao 

longo do livro, e, de outro, a constatação de sua ruína: 

"Dat por dtante so pode enxergar alegria e brilho no seu passado, sem ma1s 
renovação possível, quando vta aportar ao cais do Guaporé, de que tanto se 
ufanava, as monçõ~s vtndas do Pará, ou envtava a Ltsboa arrobas e arrobas de 
ouro, ou então acoll11a em seu seio, no meio de mtennmávets festejos e pomposas 
galas, os capttàes-gerats .. """' 

O tema das ruínas foi sempre muito caro <lO Romantismo A expressão da 

melancolia enquanto pa1hus suscitado por este tipo de Imagem articula o sujeito à 

história. a um passado que desse modo encontra possibi lidades de sempre penoso 

'~' A respeito desta possibiltdade de identificação, talvez fosse uneressante lembrar a assoctação 
que faz, já em 1870, em seu pnmeiro dtscurso no IHGB, entre a morte de um dos membros da 
mstitt~~ção e a imagem das ruínas: "Tombara por fim uma das pedras angulares que formavam o 
coruchéu de nosso edificto soctal, e com sua queda os terrenos v1zinhos ficaram. à manetra das 
ruinas do Egtto e da Assína, juncados de destroços que a postendade comernplará admirada e 
reconhecida;'' (1.2. t 7, p. 452) 
w L 1.1 , p. 12 (os ttaltcos são rneus). 
ro Idem 1btdem. pp. 62-3 
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ressurgimento61
• No caso brasileiro, as cidades mortas ou agonizantes 

constituíram-se em tema de exploração ficcional entre escritores como Graça 

Aranha, Euclides da Cunha e Monteiro Lobato62
, pondo sempre em causa grandes 

projetos de abrangência mais ou menos nacionaJista, abortados por contingências 

de vários tipos. E isso, conforme nos alerta Francisco Foot Hardman, em texto de 

grande fôlego de pesquisa, se deu num período "em que utopias modemas 

mergulhavam no arcaico e crenças remotas produziam sonhos futuros "''' . 

Contundente em sua capacidade de sistematizar as representações culturars das 

contradições re lati vas à modemtdade brasiletra, este texto destaca as 

temporaltdades diferenctadas e antagônicas de um mesmo momento histónco -

basicamente, de 1870 a 1920. 

Esboçando uma rápida comparação com Lobato, pode-se notar que as 

invectivas de Taunay nesta vertente temática também constatam a verdade que 

"resurte do montão de ru ínas: o progresso entre nós é nômade, e SUJeito a 

paralisias súbitas", que "é um progresso de cigano - vive acampado Emtgra, 

detxando atrás de si um rastilho de taperas "04
• O que os distingue é, de um lado, 

a razão apontada para o abandono: em Lobato, ele advém da exploração 

predatória do solo, e, de outro, a decisão quanto à fonna de tratamento do tema: 

Lobato considera que a paisagem resultante "terá poesia - mas os anos são de 

prosa, hoje em dia . . "6
' 

Quando, em 1891 , o livro do Visconde foi publicado. outras localidades 

mato-grossenses. por exemplo, já haviam stdo mottvo de registro das ruínas 

construídas pela guerra contra o Paraguai . O livro A Reurada da l.aguna, de 

187 1, já anotava: 

"Estava Mtranda em ruínas quando nossas forças ali entraram Ao part1rem 
haviam-na os paraguaiOS incendiado Ardera parte das construções, mas eram 
ev1dentes os smais de decadência , antenor [ \IL·l ao mcêndlo que sucedera à prime1ra 
fase de desenvolvimento e prospendade (. ) Fora a Vlla de Nioac abandonada pelo 
mim1go a 2 de agosto de 1866. Por toda a parte ali se viam vestígros do 111cêndio 
Poupadas, apenas, duas casas e uma pequena igreja de pitoresca aparência . ( ) 
Esta bon1ta povoação [Ira/a-se novmnentl! de Nwoc] , abandonada, ocupada c pela 

61 Para um conhecimento ma1s detaU1ado d(l exploração desta vertente temática no Brasil, v1de o 
estudo feito em HARDM AN, Francisco Foot 3.67, sobretudo à p. 71 
6 ~ Penso aqu1 sobretudo nos hvros Conaií, de Graça Aranha ( 1902) e Ctdode., Mortos, de 
Monteiro Lol>ato ( 1919). E no conto "Numa volta do passado", de Euclides da Cunha , publicado 
na revtsta Kosmos, em 1908, todos crtados e comentados por HARDM AN, no mesmo texto 
6

·' Idem rbidem p 2 
111 5.53, p 7 
65 Idem. ib1dem, p I O A decrsão de Lobato pela prosa em detrunento da poesia pode ser 
constatada no tom adotado para as narratr\.as que compõem o livro, num 1111sto de humor e 1ronta 
face ao pitoresco das parsagens. 
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segunda vez, desde o início da guerra, devastada, convertera-se num montão de 
destroços fumegantes . oo(,lí 

Há grandes diferenças, porém, entre o tratamento dado a estas cidades 
visitadas durante a viagem bélica e aquele que é fruto de tanta atenção, em 1891. 

Não são exatamente Miranda e Nioac que suscitam no soldado-observador a 

carga de melancolia com que o já-não-mais-soldado envolve o estudo sobre Mato 

Grosso, a antiga Vila Bela. Não são elas o alvo excl usivo de sua preocupação, 

que é, an tes, vol tada para as tàntasrnagorias móveis dos marcos ongmais da 
naciOnalidade: 

"toda a beleza pictórico-dramática da nat rattva de A Retirada da l~guna, do 
Vtsconde de Taunay, restde talvez nessa melancoha recortada por cerrados 
Ulsalubres que não conseguem firmar ltrnttes intemac1ona1s, esse não lugar das 
bandetras, dos emblemas e das d1v1sas, esse anti-chmax de uma fuga que se 
prolonga nela mesma, tomando fantasmagóncos os marcos d1Stlllt1vos da 
nacionalidade ··6 • 

À pnmeira vista, pode ser inqUJetante perceber que Taunay não conheceu 

a cidade fundada para ser capital de Mato Grosso: os roteiros tortuosos da guerra 

não incluíram a passagem por Vila Bela. Causaria por isso estranheza a leitura 

isolada de um trecho como o segumte: "Com todo o gosto regresso. pois, a Vila 

Bela, sendo na verdade agradável poder deste modo visitar lugares tão 
desconsolados e perdidos "N!. O regresso e a visita mencionados se dão em 
termos diferentes dos antenores, relativos a Mrranda e Nioac. Regressar aqut 
significa "anaforicamente", após uma digressão textual , 'voltar a falar sobre'. E a 
vtslla também se faz por outras vias: a dos .flashs da memória intermitente, a da 

consulta àquelas "notas esparsas, velhas. escassas e truncadas", a da recordação 
do testemunho de um informante longínquo, a da pesquisa em documentos 

ngotosos e detalhados, que passam a ser outros cammhos, de outros roteiros que 
conduzem ao mesmo passado. O fato de não ter estado na cidade que é objeto do 
livro que classifica como uma "monografia"(\<), e que é classificado como um 

"ensaio rnemorialístico" por um de seus raros leitores'(), parece não condizer com 

os principtos metodológicos realistas que fundamentam seu trabalho enquanto 
escntor e que estão na base. por exemplo, da crítica que fàz a José de Alencar, de 
quem lamenta o desconhecimento do Rto Grande do SuL ao escrever o romance 

66 1.1.1 1. respectivamente às pp 32, 3 7 e 134 
6- 3.67, p 73 
68 1.1.1 . p 98 (o grifo é meu) 
69 Idem. 1h1dem. p 83 
70 3.67' p 71. 
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O Gaúcho 11 Mas outros roteiros, talvez tanto ou mais tortuosos, amenizam 

então a inquietação desavisada. Em 189 1, Taunay não é mais wn viajante, pelo 

menos não como fora nos anos de juventude. agora, ele empreende outros tipos 

de viagem, com deslocamentos não mais exatamente espaciais; e as "cenas de 

viagem" de 1891 , diferentemente das de 1868 72
, passam a ser recolhidas a partir 

do registro da observação alheia. São muitas as veredas que levam a Vila Bela. A 

primetra é aberta pela memória conservada pela família : 

"E, mcidentemenre, levado pela misteriosa sedução dos lugares lllllltO e mUJto 
apanados. no centro de terras longmquas e nas brumas de dlstânclas 1mensas, me 
falava ele f)e/1 pm. Félix l~ mtle Taunov] nessa VIla Bela. no palác1o em n1ínas dos 
antigos e onipotentes cap1tàes-gera1s, nos frescos que os adomavam. nos pa inéis 
que encerravam, reproduzindo trechos mte1ros de ca nas do audac1oso e tão chorado 
V1 3Jante [seu 110. Alfné Adnen Tmma_1 . monn por atógamémo no rw (;unpore 
dum me a expetltçào Lan~sdm:{r em 5 de JOnelro clt! 18281 .. ·' 

A poesia do registro melancólico, que Lobato na sua pratictdade dispensa 

e que Taunay nostalgicamente conserva, é exigida como fator de qualidade das 

várias veredas. Na carta do tio morto tragicamente, o tom poético se manifesta 

nas imagens sonoras e olfativas que dá das salas dos palácios abandonados e na 

impressão suscitada por e las, que . 

maintenant silencieuses ne repetent que le sourd munnure de l'msecte qu1 en 
ronge les b01s, que le bnJJt des pas du cuneux qui parcourt leur enceinte. (. ) R.ten 
n'était ouvert. Jl existait une odeur de renfenne, qUJ jomte à l'obscunté produisa1t 
une sensation tout à fa1t singuliere ct poétique, celle de l'hérit1er qu1 vient prendre 
possess1on de la demeure de ses aieux Chaque pas emouva1t un echo. qu1 le 
répetait , ., 

Um outro registro é fetto a parttr das infonnações obtidas junto a Cardoso 

Guapore. urn dos fugitivos da vila de Mtranda que Taunay conheceu "nos 

Morros". em episódio da guerra contra o Paraguai Taunay dá voz a seu 

infonnante, como se transcre' esse uma fala gravada em suporte naquela época 

mexistente , tal a fidelidade com que parece reptoduzt -la. E acentua a eloqüência 

1 A crít1ca se encontra no te>.'to uHítulado "Jose de Alencar" do llv1o 1.1.67, onde se pode ler a p 
87 " em se U1e leve a mal o convencionalismo das suas sorndentes pa1sagens e grand1osas 
perspectivas, quase todas ma1s cnaçào da ::trdente e prodíg1osa fantas1a, do que da observação 
exata da natureza ou do conhecnnento pleno do cenano em que dev1a111 mover-se e agir os seus 
sirnpát1cos heró1s e adoráveis t1pos de mulher. e esse contraste entre a realidade e a imagmação se 
toma então flagrante no Gnucho, em que um filho do Rio Grande do Sul não pode absolutamente 
reconhecer a feição particular da sua províncta natal". 
72 Refiro-me ao prime1ro livro publicado pelo autor, em 1868, e que tem este títu lo sugestivo de 
Cenas de vwgem (1.1.16). 
13 l.l.J , p 14 
' 'Idem 1b1dem. pp. 27-8. 
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e a capacidade de memóna do informante, extraindo daí o valor poético do 

registro: 

"Então, rememorando as conversas e descnçôes de meu pa1, também o levava a 
recordar as grandezas de Vtla Bela . E aí o velho preto, na donda expansão do seu 
batrrismo e a endireitar trêmulo de comoção os grandes ócu los de prata que lhe 
escorregavam das orelhas e do nariz, tomava-se quase eloqúente. 

- Cmaba, diz1a-me ele todo abesptnhado e exagerando naturalmente, tem e pode 
ter muita coisa boa, mas nwtca lá vi palácios tão ncos e casas tão bem acabadas 
com favores (pinturas) pelas paredes e quodranas (pamc1s) nas salas, como na 
mmha cidade natal . Era cotsa de pôr pasmos ate os que vtnham das Europas. E a 
igreJa de Santo AntoniO, toda cheta de nqu1sS1mas alfa1as e de tmagens cobertas de 
ouro e prata ? Dtzem que S Antomo, o orago, levantou o braço, quando se falou na 
mudança da cap ttal, excomungando quem disso se lembrara!. Nem se calcula o 
valor das riquezas que contém ainda, embora já lhe tenham sonegado não poucas 
preciostdades para enriquecer Clllaba, que tudo nos tirou! E a casa da Câmara, com 
grandes retratos de EI-Rei D João VI e da senhora D Carlota'> E o sobrado, que 
metia inveja ao mesmo palácto'> E o ca is? Parece que era a obra de ma1s vulto, fe tta 
por portugueses no Brasil : , ., 

A relação narrador/ouvinte, tTavada entTe Taunay e Guaporé, assemelha-se 

à do do narrador da crônica "Veteranos do Paraguai", de Monteiro Lobato7
r . que 

reproduz na narrativa, e com a mesma intensidade de detalhes, o depoimento que 

lhe fo i fe 1to por Pedw Alfaiate, "soldado de 70". E a partir dele este narrador 

compõe a seguinte tipologia: 

''Os velhos são livros vtvos compostos pela Vtda Nem sempre interessantes, aliás 
Uns tomam-se legive1s, com os melhores capítulos arruinados pela traça da 
desmemóna . Outros são ted1osos como os veU1os negoctantes - ltvros que não 
passam de simples borradores Outros são vazios, resumidos que têm o viver no 
insulso triptico do - comeu , casou, procriou . Mas um velho soldado é sempre Ltnl 

l1vro mteressante, nco de incidentes, pitoresco e não raro heró1co Aproxtmet-me, 
po1s, do velho soldado e folhee1-o ao acaso, como a um ltvro mcomum em montra 
de belchior" 

Por outro lado. a vereda abet1a pelo amigo Oliveira Mello não satisfaz a 

exigênc1a da tonalidade melancólica capaz de suscttar impressão signi ficauva em 

Taunay. A profusão de perguntas emitidas na avaltação das notas envtadas pelo 

am1go dá conta do que falta neste caminho para o passado· 

"De todas essas mdtcações de Oltveira Mello desaparecera aquele toque de 
1mpressões vtvas, muttas de feição artística, transmitidas por meu tio Adnano e 
corroboradas pelas nunhas conversas com Catdoso Guapot e Onde os símbolos da 
grandeza tmposta pela sucessão de notáve1s governadores, representantes da 

'~ Idem . íb1dem, p . 46 
"4.57, p 36. 
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autoridade suprema dos re1s de Portugal? Onde aqueles palác1os e smais do passado 
poderio? Onde os frescos e as pinturas das muraiJ1as, os painéis? Onde o cais? Onde 
o eco das festas de outrora? Onde as igreJas com nquezas que amda deVIam ex1st1r 
e as muitas alfaias Citadas, como eu ouvira, nos confms de Mato Grosso? 
Porventura tudo se hav1a aluído, arrasado e reduzido a pó informe, sem mais 
poss1bihdade de reconstrução: tudo se desmoronara, de1xando que as lendas e a 
Imaginação do povo se mcumbissem de guardar tradições, que por certo hão de ser 
engrandec1das e exageradas, ao passarem de geração em geração? ( ... ) Contara 
lacomcamente aquilo que lhe parecera dever dtzer como mais pronta resposta à 
minha indagação e não procurara perguntar ás ruínas que o cercavam a histona do 
passado, estudando nelas coisas que naturalmente pouco unportam ao mundo, .. ,,,, 

Após citar, comgtr e comentar várias outras fontes'!! . o que revela que não 

só a poesia eivada de melancolia, mas que também o detalhamento histónco e 

descritivo são critérios para a avaliação da propriedade com que as veredas são 

construídas. Taunay encontra em Vwgem ao redor do Hrasil. de João Severiano 

da Fonseca. a correspondência exata àqwlo que exige no regtstro do viajante. 

"Arrepend1-me - francamente me arrependi - haver encetado a presente monografia, 
encontrando tão bem concatenadas todas as infonnações deseJave•s e por quem, 
visitando demoradamente esses lugares, a eles levara não só agudo hab•to de 
observação. como tambem o culto do passado e o olha• smtét1co do viaJante que 
busca reconst1tu1r penodos da h1stória, vendo preciosos rastos nas menores 
mdtcações, já uma pedra lavrada, ja truncada mscriçào, já um desenho ou um 
s1mples arabesco, senão até rudimentares rab1scos mais ou menos artisticos nas 
suas combmações e entrelaçamentos.'' '9 

Das viagens tmaginánas, percorridas entre os textos alheios e em meto às 

cinti lações da memória mtermitente, resulta finalmente a possibilidade de o 

escritor só conjugar verbos no passado, reutllndo os cacos de urna história de 
ruínas que se deixa entrever textua lmente na enumeração massacrante, no nnno 

exuberante e na monstruostdade da paisagem que supõe ser a de Vila Bela 

"Casas que desabaram, mato que amda ma1s alteou nas ruas, inundações do 
Guaporé que levaram os restos do cais de outrora e cavart1m fundo nas barrancas, 
esboroados e largos panos de muralha que tombaram, gente que d1minuiu (e Ja era 
tão pouca!), uns mortos, outros que emigraram, tangidos pe-lo desespero e pela falta 
de recursos; arvo1es que cresceram mvasoras e à solta, g1gantes da floresta em 
plena povoação, dominando no seu maJestoso vigor e na sempre renascente alegna 
os destroços da obra dos homens, exuberantes e altivos. sobretudo gamele1ras, 
terríveiS estas no rap1do engrossar, a se agarrarem às pedras, a msmuarem por toda 
a parte ra1zes, a pnncip10 hum1ldes, tênues, delicadas, depois possantes, v1olent.as, 

l.l.l . pp. 70-1. 
1

~ São numerosas as fomes consultadas, em autores con1o R1cardo Franco de Alme1da Serra, Luiz 
de Alincourt, Francis de Castelnau, José Gonçalves da Fonseca e, fmalmente. Joaquim Ferre1ra 
Moutinho 
'
9 t.l.l. p 83. 
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derrubando as mais fortes paredes e desagregando as constn1ções ma1s njas, das 
quais retêm, como que por escám10, no liame de intrmcada trama, enormes 
fragmentos, rochas ínte1ras suspensas numa rede de finas e penugentas malhas "80 

IV- A REGRA DO AZUL 

Em seu Livro Onda verde, Monteiro Lobato publicou uma crônica 

intitulada "Uruguruana", onde tece considerações a respeito de como a hrstória 
pode se valer das famos{ls "dilurções das cores". par{! ser m{liS facilmente 

assimrlada peJo homem. A este processo ele deu o nome de "Regra do azul" , 

estabelecendo uma alegorra da consllução da história nos seguintes termos. 

"Uruguaiana já está na história dev1damente estilizada ao sabor do paladar 
patnótico 

Tem isso a históna de generoso estihza os fatos . descasca-os dos realismos 
dolorosos, desfigura-os num sent1do estét1co. E o me10 da human1dade poder ver-se 
com bons oU1os . 

Entre o que fo1 de fato Urugua1ana e a fe1çào pela qual a vemos hoje, vai um 
ab1smo. 

O azul das montanhas.. Quem for arrugo da beleza não queira mmca vê-lo de 
perto. O azul é a grande mentira da natureza É a mentira por excelência É tão 
mentira que não eXJste Não há azul A montanha linda, a recortar no azul do céu o 
hso azul de safira, é de perto aspereza, precipício, perambe1ra, boçoroca, mata 
híspida tramada de cipós e arranha-gato E não é azul 

Ass1m a h1stória PossUI, corno a montanJ1a, o seu azul n1t1do. fulgurante, 
lummoso. Homens e fatos VIstos à distànc1a que azula despertam-nos suaves 
emoções e ate entusiasmo Se nos aproximamos, porém, a1 de nos! o azul descora, 
morre, e tudo fica prosaico, colorida da gnsalha SUJa das co1sas contemporâneas 

Distância e tempo. os dois pais do azul Bend1tos sejam, que é de abençoar rudo 
quanto ajuda a cnar a co1sa ma1s bela que possu1 a vida a mentira azul ••W I 

A memória de Taunay oscrlou entre a percepção crua desta regra c a 

crença ilusória, e bela, de que a cor pudesse ser mantida em seus tons mars 
azulados. No espectro das cores. o ir e vir se manteve nos seus movimentos 
enáticos, e às vezes indecisos. entre a nostalgra de poder manter o tom cromático 

azulado e a frustração diante das impossiblltdades por vezes reveladas. 

lth Idem. tbidem. p 13 
RI 4.57, p 96 
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CAPÍTULO V 

A VEIA DISCURSIVA 

"Sabia entrelaçar idétas com espíríto lógtco 
Retmha, formava e conduzta a opu11ào 
pública como e para onde qutsesse" 

(José de O Orlandt - ''Taunay, JOrnalista, 
escntor e pollttco") 

"O Sr LIMA DUARTE- Estamos ou vmdo 
a V Ex com toda atenção 

O Sr. ESC' RAGN OLLE TAUNAY.- Estou 
acostumado a tsto " 

(TAUNAY, Vtsconde de- Qm.:.Hàe:. de 
im1 .~r m, : âo · lh.\wrw no Senado em 31 de 

maw de I 8R9) 

I. CONCEPÇÕES E TIPOS DE DISCURSO 

"le dJscours n'est pas stmplement ce qut tradutt 
les luttes ou les systemes de dommauon, ma•s 
ce pour quo1, ce par quot on lutte, le pouvoir 

dont on cherche à s'emparer " 
(Mtchel Foucaulr, L'ordre du di\Caurs) 

A noção de Jl\·curso costuma ser considerada hoje em dia a pan11 de duas 

perspectivas distintas que se originaram em dois momentos da h1stó1ia do mundo 

ocidental · a que vem da Otatória grega clássica, e que fu ndamenta ainda hoje a 

sua concepção ma1s con·iquei ra, segtmdo a qual o discurso é simplesmente o 

pronunciamento oral e fonnal que se faz sob detennmadas condições a um 

público; e a que é fruto dos esLudos SIStemáticos que a lingüíst•ca vem 

desenvolvendo nesta segunda metade do século XX, e que tem como base a 

apreciação das comllçries de produção nas quais os fa lantes se manifestam . 

Considerando a p11meira perspectiva, algumas inf01mações relativas à rettinca 

são essenciaiS para ~abordagem dos discursos de Taunay, já que ele manifesta e 

atuali.:::a muitas vezes o conhecimento que detinha a respeito dela. Se a retórica 

era considerada pelos gregos como uma capaci tação à qual se chegava após uma 
longa preparação. Taunay dá conta dessa mesma necessidade em vá110s 

momentos de su~ obra, e talvez principalmente no texto memorialist.ico "Ao 

entrar para o parlamento"', que será citado e comentado a seguir. Se a 

unportància prática dessa capacitação era relevante para os gregos na medida em 

I 1.1.34, 93- 107 
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que podia abrir camrnho para as ambições políticas, é também esse um dos 

objetivos declarados por Taunay, nas inúmeras vezes em que se manifestou a 

respeito das vantagens políticas passíveiS de serem obtidas em função dos dotes 

oratórios. O trecho abaixo, retirado do discurso fúnebre em homenagem ao 

marquês de Olinda, pode demonstrar como. para Taunay, o desempenho 

discursivo era uma forma de garantir a ascensão na carreira política: 

"A moderação de suas fa las, a senséll'ez de seus concettos, a calma de sua 
argumentação durante as dtscussões, fizeram com que, d1ssolvida a constttumte, 
fosse o nome do ex-deputado. a 14 de novembro amda de 1823, apontado pelo Sr 
D. Pedro I para entrar na composição do mmtsteno então formado .. ~ 

Se os gregos sab1am que. ao se d1rig1rem a platéias populares, o apelo aos 

sentimentos devia ser maior que o uso de argumentos puramente lógicos. Taunay 

também se va leu da mesma distinção ao fundamentar-se em bases di f crentes. a 

fim de adequar-se à platéia a que se dirigia. Ou seJa, ele sab1a que, se os 

objetivos do orador são os de provar, agradar e mesmo emocionar, ele deve 

portanto procurar argumentos que provem, expor-se de maneira a suscita r 

opinões favoráveis e lidar habilmente com as paixões do público. 

Por outro lado, se considerarmos a outra perspectiva, a que se desenvolve 

mais recentemente sob a denominação de análise do discurso, podemos constatar 

a existência de várias teorias, todas elas derivadas dos estudos fonnais 

empreendidos por Émtle Benventste, a pa rtir dos anos sessenta deste sécu lo 1
• 

Segundo essa nova perspectiva. o discurso passa a ser encarado corno 

manjfestação da língua - a partir da distinção saussUJiana entre langue e paro/e -

na comunicação efetiva entre os membros de uma comunidade. Dessa 

consideração de base, muitos conceitos se originam e, dentre eles, o de 

enuncwçào, conJunto de condições que pennitem ao SUJeitO falante a 

apropriação individual da língua e a sua com ersào em dtscurso, e os de locutor e 

alocutárw. papéis que se alternam sucessivamente nos tumos de fala. fazendo 

referência ao mundo que os circunda e compor1ando em suas intervenções 

marcas mais ou menos explícitas da condição de sujei to e da situação em que se 

encontram. O Slljelfo e a .\iluaçâo são vistos a partir dai como parâmetros 

decisivos na descriçào da atividade ve• bal. Os locutores passam a não ma1s ser 

vistos como meros pólos de um circUitO comunicativo, mas sim como entidades 

situadas num tem po histórico e num espaço sociocultural bem definidos, os qua•s 

condicionam o seu comportamento Iingüístrco. Em outras palavras, o falante 

ocupa um dado "lugar" numa ce11a conjuntura, e esse "lugar'' implica a 

2 1.2.1 7, p. 442. 
35.3a 
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emergência de um conjunto de filtros (as formações discurstvas) que regulam a 

sua atividade discursiva, mediatarnente regida por parâmetros de ordem 

ideológica e sociocultural ' . A abordagem dos discursos de Taunay, a partir das 

regras que os regem e das estratégias adotadas por ele em função das condições 

em que foram produzidos, se valerá desses instrumentos analíticos que a 

lingüística tem-nos legado. 

Mas ainda uma outra via de abordagem dos discursos se impõe quase que 
subrepticiamente: penso aqut principalmente no Michel Foucault de /. 'ordre du 

thscours, que não nos deixa esquecer a rnqutetude que vem da opos1ção entre o 

poder da mstttuição e o desejo de que o d1scurso não contivesse tantos petigos 

"inqUietude à l'egard de ce qu'est le discours dans sa realtté maténelle de chose 
prononcée ou écnte; mqtllétude à l'egard de cette ex1stence transltOJre vouée à 
s'efface1 sans doute, ma1s selon une duree qui ne nous appartrent pas. rnqt11étude à 
sentrr sous cette actrVJte, pourtant quotidrenne et gnse. des pouvorrs et des dangers 
qu'on rmagme mal ; rnqurétude à soupçonner des luttes. des victoires, des blessures, 
des dominat1ons, des servuudes. a travers tant de mots dont l'usage depurs s1 
longtemps a rédurt les aspentés '' ' 

O Vtsconde de Taunay pronunc1ou discursos a respetto de múmeros 

ternas. em vários momentos e circunstàncias de sua vida Quando assume o cargo 

de orador ojicwl do IHGB, o escntor já havia por várias vezes monopolizado a 
atenção de públicos que nem sempre ouviram o que queriam ouvir. Em 
momentos de solenidade da guerra contra o Paraguai, nas bancadas 
parlamentares, em suas campanhas políticas ou ao pé do túmulo de amigos e de 
autOJidades, ele se fez ouvir sempre, de manei ra a, de um lado. contribuir para a 
manutenção da tradição bacharelesca cul tuada no Brasil e, de outro, revelar os 

sucessos e as contradtções de um poder que se constitui na retónca e na 
teatrahzação da nuse-en-,·cene da vida pública e cultural brasileira. As 

características de sua postura discurstva - que em sua faceta política 

invatiavelmente se institui de manei ra polêmica- podem ser ana lisadas tanto do 
ponto de vista dos discursos mesmos que atualizaram este tipo de intervenção - e 
que foram publicados, quan to de uma cena merodologia d1scurs1va que expõe em 

alguns momentos de sua obt a. como também. e numa e~péc t e de contraponto, 
nas criticas que faz quando comenta discursos alheiOs. 

O fato de muitos deles terem sido publicados na íntegra, e até mesmo te­
publicados, é revelador tan to do Interesse que este ti po de mtervenção despertava 

na época - os discursos podiam ser eventualmente ouvtdos, mas eram também 

'Cf REIS, Ca rlos e LOPES, Ana Cristrna M - /)iciOnano de Teoria da Nnrrativa São Pau lo. 
Átrca. 1988 
~ 5.32 , p. lO 



posterionnente ltdos -, como do reconhecimento do valor dos especrficamente 
pronunciados por Taunay. 

Os quarenta e tantos discursos recolhrdos por mim<- podem ser 

distinguidos entre si por um critério genérico: o das diferenças entre as condições 

de produção que estabelecem regras distintas para a sua ocorrência. Há ~ neste 

sentido, os que prevêem e contêm o aparte - seja de fonte adversária ou aliada - e 

aqueles em que isto não acontece. Assun, distinguem-se os drscursos que se dão 

em momentos de solenidade - os das sessões solenes do I HGB, os discursos 

fúnebres, os comemorativos, os de agradecimentos a homenagens prestadas -, 

chamados discursos epidíric:os. segtmdo a orarória clássica, daqueles 
propriamente políticos, que se dão na tTibuna parlamentar Os primeiros' têm 

rmanavelmente interlocutores cuja réplica ou intemrpção não são formalmente 

pr ev rstas ~, ou, nas palavras de Foucault, "entre la parole et l'écoute les rôles 

n'étarent pas échangéables"'l , e que por isso podem, inclusive, não ser feitos de 

imprOVJSO. Os discursos parlamentares1
" , por sua vez, estruturam-se a partrr de 

apartes e de possibilidades de réplicas que se const ituem em novos e sucessrvos 

dtscursos. Apesar de se dirigrrem fonnalmente ao presidente da sessão - e essa é 
uma de suas regras -, eles supõem uma variedade de interlocutores, cujas "vozes" 

poderiam, em princípio, ser ideologicamente reduzidas a apenas duas. a dos dois 

pmtidos políticos brasileiros da época. Não é esse exatamente o caso de Taunay: 
apesar de sempre se colocar como representante fiel do seu partido. muitas vezes 
ele se mdispõe com os dois. configurando uma "tercerra voz" singular e 
polêmica. 

É possível também consrderar a existência de um terceiro tipo de discUJso: 
o que se enuncia sob a forma escrita. não se dando portanto diante de um público 
ouvmte que possa se pronunciar imediatamente após ou durante a sua ocorrência, 

mas que supõe, dado o seu caráter polêmico de divulgação de idéias refom1istas. 
réplicas posteriores, com posicionamentos favorávei s ou conh·ários. É este o caso 

'' V1de Anexo 11 
Cons1dero como ep1d1t1COS os d1scursos de número I, 2. 4, 5, 7, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 32, 33, 

34, 35, 36, 37 e 38 da listagem 
~ Há uma exceção inus1tada no discurso proferido em homenagem a Carlos Gomes ( 1.1.26, pp 
91-1 02), em que o homenageado se man1festa no sent1do de concordar com veemência com o que 
é d1to pelo orador 
~ Trata-se do que Foucault caractenza como de "soc1été de d1scours", na qual o IHGB se enca1xa 
perfeitamente, Já que ele também tem ''pour fonct10n de conserver ou de produire des discours, 
ma1s pour les fa1re circuler dans un espace fenné, ne les d1stnbuer que selon des régles stnctes et 
sans que les détenteurs soient dépossédes par cette d1stribut1on même" (Vide 5.32, sobretudo ás 
pp 41-3) 
111 1ncluem nesta classificação os de número 3, 8, 9 , I O, 11, 12, 13, 14, 15, 20, 21 e 3 1. 
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de inúmeros textos publicados em JOmats ou em opúsculos de divulgação 
relativamente ampla11

• 

Um quarto tipo, bem menos freqüente na lista que apresento, seria o 

resultante de intervenções pontuais em reuniões do IHGB, que encaminham e 
defendem posiciOnamentos e propostas diante de itens constantes da pauta destas 

reuniões. A importância da análise deste quarto tipo de intervenção discursiva se 

explica também pelo tom polêmico com que ele quase sempre se apresenta1z . 

Acredito que esta tipologia possa ser estabelecida dessa maneira, a par1ir 

da consideração da enunciação em seus aspectos forma1s; mas, ao mesmo tempo, 

penso, inspirada em Foucault, que a mesma t1polog.,ia dá conta da distinção dos 

discursos a partir das formas e dos graus de controle Institucional de tais 

produções E que da representa ainda a diversidade de procedimentos que têm 
como função conJurar poderes e perigos, controlar os imprevistos e afastar, 

talvez. sua eventual e "inconvementc" materialidade1
' 

Em vários momentos desses pronunciamentos, como veremos, Taunay se 

manifesta rnetalingüisticamente, de fonna a deixar clara a concepção de discurso 

que subjaz às suas intervenções. e subrepticiamente, de maneira a deixar 

implícitos o conhecimento das regras e a destreza no uso das estratégias 

discursivas de que pôde fazer uso para afrontar os adversários. 

11 São os de número 6, 17, 18, 19, 22, 23, 30 e 40 
1

• Aqur estanam os de numero 16 e 39 
' ('f 5.32, pp I O-I 
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lll. OS DISCURSOS EPIDÍTICOS 

"01a v1rá em que nessa fecUJtda 1déia [n dn 
?,lonjicnção dos grandes homens qu(' ns povos 
ctvt!lzndos contam em sua htstórta ], erna11ada 
do cérebro de Augusto Comte, nesse empenl10 
de 1menso alcance, que se apresenta rad1ante 

aos vossos olhos em todas as suas 
conseqüências, há de a c1rcunstânc1a ac1dental 

da nac1onahdade desapa1ecer, e então 
sublimaremos com honras e louvores quantos 

gênios têm fe1to progred1r a human1dade e com 
amor a tem glllado, concorrendo todos eles, por 
suas v1 rtudes, 1nfortún i os, tenac1dade, ded 1caçào 

e grandeza moral, para a soma de fel ic1dades 
que hoje em d1a Já rode1a a cada um de nôs no 

convívio soc1a l " 
(Visconde de Taunay, "Saudação a Carlos 

Gomes") 

"On sa1t bien qu'on n'a pas le drolt de tout d1re, 
qu'on ne peut pas parler de tout dans n'importe 
quelle c1rconstance, que n'importe qui, enfin, ne 

peut pas parler de n'importe quo1 T<1bou de 
l'obJet, ntuel de la circonstance, droit pnV11egié 

ou exclusif du sujet qui parle" 
(M1chel Foucault, L'ordre du dtscours) 

Os do pnmetro ttpo. ou seja, os dtscursos ep1díttcos, são os de maior 

número na li stagem e representam um ttpo de intervenção que se vale da 

eloqüência e do aparato como princípios fonnai s de elaboração. O pnmetro 

discurso deste tipo se deu em 1870. na sessão magna an iversária do IHGB. 

Taunay substituía intennamente Joaquim Manoel de Macedo, orador ofic ial da 

mstituição. incapacttado naquele momento de desempenhar suas funções Mas 

ele parece se esquecer desse discurso ao rememorar a sua iniciação na política. 

que se deu em 1872· 

"A não ser, com efe1to, na bem modesta cade1ra de professor de preparató1 ios, francês, 
geograf1a e h1stôria nos extematos Aqlllno e Guunaràes, em algw1s colég1os c na Escola 
Militar da Praia Ve1melha, e a1 com a autondade de mestre que fa la va a discípulos e 
menUlOS. JOmat\' erf!,uem eu a voz perante qualquer audttório numcrnso. e oindn menos 
em assemhléias solene.\ Que sena, p01s, de rn1m?"14 

Em todo caso, o d1scurso se deu e fo1 publicado no mesmo ano. Ele se 

reveste de um caráter de in iciação, acentuando, de um lado. o conhecnnento dos 

14 1.1.34, p 95 (os 1tá llcos são meus) 
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aparatos rit:ualísticos cultuados pela tndição, o que poderia reconfortá-lo e 

deixá-lo mais à vontade no desempenho da função, e, por outro, o ineditismo da 

substituição e o mal-estar face à falta de experiência e à alegada ousadia no 
desempenho do papel. A idéia de espeláculo, e de espetáculo inusitado em tats 

fonnalidades discursivas, é enfatJZada já no primeiro parágrafo, como fonna de 

marcar a ruptura imprevista da tradição: 

"Senhor! [o mter/oc11Wr e f) Pedrn 11 pmrono do tm-tttlllção]- O lnsututo 
H1stónco e Geog1afico Brasileiro conta Já largo penodo de ex1stenc1a [íot limdado 
l!m 1 839], \1U passar por diante de SI mu1tos e mu1tos anos e entretanto na sucessão 
dos ep1sódios variados e múlt1plos de sua v1da social ,Jt'11110i\' prl.!,·enctou espeto< u/o 
c.omparável c:om aquele que hoJe ocorre em'~'" seto."'' 

Esta declaração de ruptura da tradição e o modo como Justifica a sua fala 
explicam o mal-c>star. como se infnngtsse em falta gra-ve, ocupando um luga1 que 

não merece ocupar e marcando a reação do público: 

"Hoje dá-se uma mversào completa. a um dos ma1s notáveis membros desta casa. a 
um de seus mais mfat1gáveis lidadores sucede repentmamcnte, no desempenho do 
mesmo encargo, uma md1vidualidade obscura na a rena literána e novel nas 
labutações oratona1s Cabal e perfeita justificação têm, po1s, os olhares de pasmo e 
de surpresa que, de todos os pontos desta augusta sala, se fixam sobre m1m."11

' 

Uma profusão de sentimentos contraditórios e desencontrados revelam o 
conflito deste "novel nas labutações oratoriais": ousadia, audácia. modéstia. 
abatimento, fraqueza, mconseqüência diante do nsco. arrependimento e senso de 
dever se mesclam. se entrecmzarn e, sobretudo, se mamfestam nessa prime1ra 

intervenção como orador 

"Ets a ongem de meu esmorec•mento ao erguer-me ousadamente e fazer m111ha voz 
encher a amplidão destes espaços, afe1tos a outros ecos eis a causa de meu 
abatimento. ç-o1s trago na execução da audacia o sentimento da fraqueza, e se. tão 
bem penetrado dela, não fugi da incumbência amscada , e !porque] aquele mesmo 
orador consm11ado, aquele homem tão g tande nas letras dignou-se de indicar-me para 
substituí-lo nesta g rave ocasião. ( .) O mestre, o am1go, tocado de pe rtinaz 
enfem11dade ~ levado de sunpat1a ou de demasiada benevolência para com o 
d1scipulo. dep6s-lhe entre mãos o maJldato augusto, c e1-lo - o mesquinho - atÕtHIO 
arrependido je sua ttb1eza na denegação. impelido da força do dever. msptrado no 
ardente dese_1o de levar ao cabo a empresa e de cammhar pela tnlha que lhe 
apontaram e em que e le reconhece pegadas tão ilustres " 1 ~ 

'' 1.2.1 7, p 437 
'<'- Idem, 1b1dem. pp -137-8 (os itálicos são meus) 
" Idem, ibidem. p . ..1~8 
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A intensidade do apelo dramático contido na imagem construída um 

pouco depois - "Fora como se de súbito valente coluna se abatesse, para que o 

edifício, com toda a grandeza de sua massa, descansasse sobre flexível e débi l 

esteio. "'8 
- acentua uma vez mais a necessidade da insistência no ineditismo e 

numa certa "inconveniência", cujo efeito almejado parece ser o da preparação 

dos ouvintes para a nova fala, não tão capaz quanto aquela que era anterionnente 

objeto de tanto reconhecimento. E a outra imagem, da trilha a ser seguida, com 

as respectivas pegadas, reconhecidas como identlficadoras dos oradores 

precedentes, enfati zam a continurdade a ser mantida institucionalmente. as regras 

e condrções drscursrvas, clara e constantemente explicitadas ao longo do texto, 

devem ser respeitadas, sem qualquer mudança. Reconstitui-se a part1r daí a "voz 

instituctonal" que segue fielmente os di tames traçados e Já consagrados pela 

tradição; neste sentido, ali ás, Taunay já se manifesta c lanunente como o porta­

voz desta voz instrtucional , em outro dtscurso fúnebre (em homenagem ao 

marquês de Sapucai ) que se segue logo após o da estréia: 

''Senhores! Todas as vozes mundanas podiam emudecer em tomo desta sepultura 
aberta: todas as mgratidões, todos os esquecimentos podiam v1r corno único 
acompanhamento a este feretro, porque nele está de1tado um hdador que, embora 
muito trabalhasse em beneficio da patna , das c1ências e das letras, sobrevivera 
contudo, pela 1dade alongada, ao quebrantamento das forças e ao abatimento do 
valor físico; mas uma voz tmha o dever ngoroso de dtzer aqw um adeus final, e 
uma lembrança vtva e uma saudade pungente deviam, até o derradetro instante, 
cercar pressurosas este venerando corpo que, entregue à terra. va1 para sempre 
desaparecer dentre nós. 
~ssa voz é a do /nstttulo Historico e Geográfico Brasiletro."19 

A consciêncta das fonnal idades inerentes às condições de produção 

discurstva se manifesta também, e sobretudo, no estabelecimento do protocolo 

discursivo. no esclarecimento do cerimonial a ser segutdo -já que a ocasião da 

ocorrência. os requisitos relativos à competência do orador e o terna do discUJ so 

ficam desde logo esclarecrdos: 

" a verdade, no momento o ma1s solene de suas reunrões, na sua sessão magna 
anrversána, costuma lev:1ntar-se deste lugar de honra um lrterato consp1cuo, um 
orador abalizado, CUJa palavra. autorizada e ouVIda com respe1to, relembra os fatos 
capttars da vida dos consócios falecidos durante o ano e dá exrstêncra nova a 
Ilustres entrdades que já pertenciam ao mundo do esquecimento .. :., 

A associação entre literato e orador se faz sem questionamento, como se 

fosse um dado natural , fazendo lembrar os critérios adotados na Antigüidade 

1 ~ Idem, tbtdem, p. 438 
19 1.2.24, pp 245-6 (os 1tahcos são meus). 
~ 1.2.1 7 , p 437 
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Clássica. Peças literárias e peças oratórias se confundem enquanto consn uçôes 

artísticas, merecendo do público reconhecimentos semelhantes: " .. e cada uma 

destas sessões era mais um lrtUI!fo para as l e tr a. ~ . por isso que era moti vo de 

uma manifestação de sua rde Macedo] vigorosa inteligênc ia "21 O dote artís ti co 

do "orador aba lizado" é detalhado em outro trecho : 

"Senhores' Hâ vozes que evocam os mortos! Elas ressoam nos mundos de a lém e 
impenosas chamam à cena da vtda personagens sobre quem ja ca íra a láptde não 
levadiça da tu mba 

A esses esqueletos o talento dâ carnes. cores e movimentos, os faz atuar e falar, 
restabelece para eles a sociedade ern que se agitaram. e, enleando a atenção dos 
v1vos. como que mistura o presente com o passado para desenrola r os fatos 
caractenst1cos daquelas ex istências 

Amda o ano passado, com que energ1a não usou o orador dessa prerrogativa 
preciosa. falando-nos do tmortal Marttus. do denodado visconde de lnhauma e do 
famigerado Affonso de Lamartme·)! 

E quanto não fora para deseJar agora o seu mfluxo vivtft cador, quando deparo 
com o nome do rna rquês de Ol111da no número dos soc1os deste Lnst Jlllto, 
arrebatados de nosso grêmio durante o ano que chega a seus últimos d1as?! 

Quanto, senhores?! 
Possam as dificu ldades com que arco dar-me aquele alento mesperado que surge 

por vezes das sit uações críticas e intrmcadas. " 2 ~ 

O va lor do discurso fúnebre é medido pela capacidade de "ressuscttar" o 

mmto homenageado, de fom1a a transformá-lo em personagem que vol ta 

momentaneamente a contracenar entre os v1vos. E a medida desse valor é 

proporcional à intensidade com que o passado - através do "innuxo vivifi cador" 

da linguagem - toma o lugar do presente. A capacidade desse orador se 

assemelha à do narrador que. ao cri ar personagens, chega a dar-lhes tanta 

impressão de vida que eles parecem rea lmente viver. O uso de termos como 

"cena da vida", "personagens", "atuar", mais próprias do mundo da fi cção, 

sugerem que o cri tério usado para a avaliação do di scurso fúnebre se va le do 

praticado pela cti nca literária , chegando mesmo a conftmdir-se com e le 

Os interlocutores são invocados explicitamente sob duas fonnas. ou a que 

faz apelo ao Imperador - "Se nh or~" -. no começo e no fim do di scurso. pors é ele 

quem prestdc tais sessões, ou a que se di nge aos outros ouvintes presentes -

"Senhores~" . mterpelados somente após o esc iRrectmento das cond ições de 

produção desse discurso, no longo trecho inicial A invocação do Impera dor, 

aliás, se assemelha à invocação das musas da cultura clásstca, com função de 

garantir a inspiração do poeta. Este apelo é mais uma estratégia para a 

manifestação da imatundade e da modésti a oratóna, e da tent.at tva de se adequar 

ao registro formal j á consagrado, ou seja, à situação concreta de comunicação 

'
1 Jdem, tbtdem. p 437. 

2= Idem, tbtdem. p. 438-9. 
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que deve se traduzi r pela utilização de wn nível de língua fonnalmente 

diferenciado: 

"Senhor! A Vossa Majestade Imperial peço neste mstante o exercício de um dos 
predicados ma1s necessános aos poderosos da terra e de que Vossa Majestade a 
cada passo dá provas irrefreave1s· a longamm1dade · 

Certo dela, tenho por sem dúvida que a coragem renascerá em num para poder 
desempenhar o papel que emprestada e impropriamente represento nesta 
cenmôn1a . "2

' 

Neste longo trecho micial , o discurso se assume corno ''pessoal". o que 

pode ser constatado pela presença explícita do locutor no enunc tado 

Man ifestada fundamentalmente através dos JeitJCO.\. que são as formas 

linguíst1cas que Identificam e localizam as pessoas. os objetos e os eventos, em 

função do contexto espaço-tempora l criado e mantido pelo ato de enunctação, 

essa presença emerge e se mantém como pólo estruturante, sob a fonna do "eu" 

assumido pelo locutor. Os pronomes pessoais de pr1meira e segunda pessoa, os 

demonstrativos e certos advérbios de tempo e de lugar empregados cumprem o 

papel de apontar insistentemente para a instância de enunc iação, traduzindo as 

relações entre locutor e interlocutores e as relações espaço-tempora is criadas no 

e pelo uso da linguagem. 

Taunay sabe que tipo de registro deve ser usado em tal situação, j á que e le 

o descreve minuciosamente neste longo exórdio expositivo de suas precauções 

oratoriat s Ele sabe o que deve fazer - uma exposição das biografias dos 

membros do lnsti tuto que faleceram no decorrer do ano -. e como deve dar cabo 

desta incumbência - pelo panegírico, com todos os recursos de eloqüência de que 

puder se va ler, sendo as imagens e as perguntas retóricas os ma ts freqüentes 

dentre eles Para ilustrar o seu desempenho dtante de tais regras. c ito os trechos 

seguintes, sendo o pnmetro exemplar do uso das frequentes perguntas retóncas e 

o segundo das inúmeras imagens construídas· 

"Qua l de vós, senhores, esqueceu ou esquecerá jama1s 11quele dia. aquela hora . em 
que a população em peso desta cap1tal aflu1u as pra1as para aclamar o defensor 
perpetuo da mtegridade nac1onal, que corna em socorro de uma das filhas do 
Brasil '>t Qual de vos deixou de pagar o abundante tnbuto de lagrimas que mquieta 
emoção arranca va de vosso peito? (de se relere o wmvçào popular mamfes/ada 
no momento da parttda do Imperador para o Uio (1rande do Sul. duranre a 
guerra C0/1/ra o /'arap,uatf ' 

"Tombara por fim uma das pedras angulares que fonnavam o con1chéu de nosso 
edificio social. e com sua queda os termos v1zmhos ficaram, à mane1ra das rumas 
do Egito e da Assina , JUncados de dest roços que a postendade contemplara 

21 Idem, tbtdem. p 438 . 
~~ Idem, tbtdem. p 450. 
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adm1rada e reconhecida, seus atos, suas palavras, suas leis e rnu1tos de seus 
exemplos "25 

O longo exórdio é sucedido pelas biografias em tom de panegírico. Ao 

trecho inicial, em que o que esteve em causa foi o próprio orador e a constituição 

de seu papel enquanto tal, sucedem, pois, narrati vas que procuram dar conta do 

valor das vidas extintas O registro do discurso muda abruptamente e as marcas 

da presença do locutor no enunciado se tomam menos perceptíveis, ou de outro 

modo perceptíveis. podendo ser observadas em alguns momentos ou em 

expressões detenninadas Ou SeJa. apesar de se acautelar. como pregava o 1deário 
positi vista, d1ante de qualquer tentação à intrusão ou à mtrom1ssão indev1das: 

"Temos entrado em epoca por demais chegada a nós para que qualquer JUÍzo possa 
ressaltar dos fatos com aquela pureza de intenções e 1mparcial1dade só própnas dos 
h1stonadores aU1e1os à ação apa1xonada do momento . " ~", 

é possível ainda assim perceber, do começo ao fim do discurso, diferentes graus 

e modalidades de inscrição do sujeito da enunctação no enunciado. que a partir 

desse ponto se caractenza como narratwa. É claro que o regisrro da presença do 

narTador no discurso pode ser evidenciado pela simples ex1stência do relato, 

resultado matenal de sua existência: mas, indo além disso, é possível também 

apreender, nos planos ideológico e afetivo, essa presença enquanto algo que, de 

certo modo, pode aparecer como excessivo ou impróprio, revestmdo-se de 
feições muito diversas e podendo se explicar por diferentes motivos. Ou seja, 
mesmo pretendendo compor wna narrativa histórica, na qual haveria uma certa 
pretensão à neutTalidade ou à imparcialidade, não é dtficil reconhecer que 
pontualmente a subjetividade acaba por .irromper, denuncrada no enunciado por 

reg1stros do discurso com grllus d1versos de incidência apreciativa e judicatiVH 
Urna dessas ferções sena o que se pode chamar de di\cllr!!>o araliOIII'o, 

caracterizado pela inscrição md1reta do sujei to da enunc1açào no enu11C1ado. 
lltTavés de expressões lingiiísticas que traduzem umll atitude apreciatlvll . PMa 

ISSO, vejam-se os elementos em itáltco nos trechos selecionados: 

''Cmquenta eram os filhos da terra de Santa Clllz, env1ados para a assemblelél 
const1tumte, cnt que f11(ft7nfe ma10na abotàva qualquer tentatrva em tavor do Brasil 
e st~{iJcava os gcnero\m cometimentos de ardente e talentosa minona ''27 

"Esta data tennmal representa um d1a de glóna tmema para ArauJO Lrma, por 
isso que ele entregou às mãos do soberano a íntegra herança que lhe havia s1do 
confiada , que influenc1as mal~ficas ltavtam tentado tion~/icar, e que so a poder de 

:• Idem, 1b1dem. p 452. 
:
6 /dem, ibtdem. p 447 

- Idem, ih1dcm p 441 (os 1tàllcos são meus) 
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muito patnot1smo de sua parte e da de um círculo de bons braslle1ros ficara 
preservada de mácula e de dilacerações . " ~ 

Nesta última passagem. aliás, o narrador chega a se manifestar de fonna 
marcadamente axiológica, alicercando-se na valonzação maniqueísta baseada na 
oposição bom/mau, com um resultado inegavelmente ideológico. 

Uma outra forma de intrusão indireta do narrador se manifesta no que se 

pode chamar de d!'iCIIr!w modalizante. Dele podem ser exemplos inúmeras 

passagens em que o naiTador se denuncra. ao indicar as suas crenças e 

indecisões. de forma a expressar uma avaliação interpretativa Eis duas delas. nas 
quais as expressões "com razão" e "com vantagem", além das oposições criadas 

pelo manejo dos vários adjetivos, atestam lingüisticamente que não há 
neutralidade drscursiva 

"'A guerra CIVIl lavrava terrifica entre os v1zmhos, e os verdadeiros patnotas ou os 
estrange1ros am1gos da nova nactonahdade com razão receavam que a conflagração 
se estendesse contanunadora e retalhasse em mil pedaços aquela umdade tão bela e 
tão bem estabelecida em todo o Bras1l pela 1dent1dade de tdéias, costumes e 
sentimentos." 29 

"Na grave pendência internacional [rt:fere-se à questão mglesa], que produziu as 
dolorosas represalias a que se Julgou com d1retto o nurustro Christíe, não esteve o 
mm1sténo sornenos das c1rcunstânc1as, e a renh1da dtscussào diplomauca , que se 
travou com vanta)!_em para o funcionalismo braslle1ro. pôs à mostra quanto v1gor 
tmham aqueles velhos políttcos, que tudo pod1am sacnficar menos a dign1dade da 
terra em que havtam nascido e que tmham erigido à categoria de nação não 
desprez1vel ""' 

Urna outra f01ma de mscriçã.o discursiva do "eu" dá-se pela utilização dos 

tempos e modos verbais. Se a ternporalidade organiza-se a part1r da noção de 
preseme, ou seja, do momento em que se fala, e se os modos verbaiS tTaduzem a 

atitude do locutor em relação aos fatos refendos. veja-se a solução dada pelo 

naiTador ao tentar rrnaginar os pensamentos do biografado em dado momento de 
sua vida. No trecho a ser citado, o uso do futuro do subjuntr vo se incumbe de 

criar um umverso de rererênc1a em que a probabilidade entra em causa, num 
movimento de antec1pação, pelo drsc11rsn. de eventos cuja ocorrência, na 

hrstórra, é posterior ao presente da ação, concretizando urna distorção da ordem 
temporal que tem grande efeito sugcst 1vo de antecipação do "menos-que­

petfeito" ao nível do discurso: 

18 /dl!m, 1hidem p. 446 (os itálicos são meus) 
29 /dem, 1b1dem. p . 443 (os italicos são meus) 
30 Idem, thtdem pp. 447-8 (os itálicos são meus) 
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"Dezenove anos e poucos meses contava então o jovem AraÚJO L1ma, e hoje, que 
de longe contemplamos as fases de sua vida, damos largas à imagmaçào para 
figurarmos o~ pensamentos que lhe fervwm na mente, ao apartar-se das pátrias 
plagas e ir buscar na velha Europa a madureza completa de seu talento. Poderw ele 
porventura sonhar com os acontecimentos em que a fortuna destmava-lhe tão la rga 
parte? Podena prever essa carreira tão cheia, tão longa e resplendente, que só por s1 
constitui vastas págmas da h1stória do pais que ele então de1xava? 

Não, decerto 
Araújo Lima só cuidava 1r beber Ilustração em Portugal , sem consc1ência amda de 

que essa era a arma mais poderosa que lhe dariam para lutar a bem da pátna, 
protestar contra <1 exorbitância na ação da metrópole e ajudar enfim a derrubar o 
seu domínto " l

1 

A pronta resposta do narrador em seu "Não, decerto." reduz drasticamente 

o potencial sugest1vo da imaginação. mas o que 1esulta é a manifestação da 

liberdade para se mover no tempo, sem que a ordem cronológica represente um 

constrangimento limitador Há uma segunda investida neste mesmo sentido, na 

qual o narrador se sente ma1s seguro em imagtnar o que podia "ferver na mente" 

de seu biografado: 

"Nesta segw1da part1da, a 8 de julho de 1821 , ArauJO Lm1a deVIa ja lobngt~r ma1s 
desvendado o futuro, e, sentindo em SI elementos de grande valor mora l, 
compreender que começavam para ele a era dos embates e as ocasiões de glória " 3 ~ 

Desta vez, a opção pelo indicativo em detrimento do subjunt1vo - "devia já 

lob11gar" e "[ dev1a Já) compreender" - toma o un iverso de refen!ncia criado pela 

Imaginação como algo rna1s certo, quase necessáno e altamente prováveL Uma 
outra atualização desse tipo de intrusão dá-se quando aventa a possibi lidade de 

ocoiTência de uma cena menos remota no tempo. em que o imperfeito do 

subjuntivo se incumbe de sugerir o efeito de modalização. 

"E bem poss•vcl que essa 1mortal essênc1a [a u/mo]. antes de tornar o võo para 
reg1ões 1gnotas, pmrm-.\e por mstantes e contemplan,; saudosa aquele corpo que ela 
abandonava para sempre e com quem tanto hav~a trabalhado."" 

O apelo ao di'lcurso .fi~urado. por sua vez. consti tu i outra marca de 

presença do SUJello. no conJunto das escolhas estlllstl cas que faz, inscrevendo-se 

enviesadamente no enunciado Muito prezado pela retórica, ta1s arti fíc ios põem 

em causa a mítica transparência de um hrpotetrco grau zero da linguagem, 

contrariando po1tanto qualquer pretensão à objetividade. Se se analisar o 

fragmento textual transcr1to abaixo à luz das virrualidades do reg1stro figurado. 

'
1 Idem, 1b1dem. p 440 (os Itá licos são meus) 
·~ Idem, 1b1dem p. 440 
31 Idem, 1bidem p. 4:" 1 (os 1tállcos são meus) 
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verifica-se tun posicionamento claro do narrador contra as invectivas 

revolucionárias do periodo da regência. E essa conclusão é possível pela 

observação do jogo de oposições entre as imagens c1iadas: 

"A menoridade coma tonnentosa No palacto de S. Cristovão o imperial menino, 
ao lado de duas queridas tm1ãs, recebia educação esmerada, ao passo que ondas 
revoltas branuam ao derredor, e, bem que possantes. 1am evharrar de encontro 
aquela v1vendn em que o estudo e a inocêncw ernm os úmco\ guarda1 .•· H 

Taunay se vale também do que se pode chamar de dtscur.\o uh,·trato, que 

se mamfesta naqueles momentos em que a expressão da subjetividade parece ser 

nula, caracterizando-se pelo emprego ins1stente de "reflexões gerais que 

enunciam uma 'verdade' fora de qualquer referência espacial ou temporal "''. 

Sabe-se que do ponto de vista lingüístiCO, tais reflexões gerais ou máxtmas são 

expressas por um presente verbal de cunho aforístico e pela instt~uração de uma 

distância máxima entre su1eito da enunciação e enw1c1ado. Vide a passagem 

segumte· 

"O pre<hcamento a que chegara era capaz de sattsfazer à rnats lata ambtçào mas, 
como em todas as posições alterosas, tmlhares de espinhos faziam senttr a Araújo 
Ltma que a tranqtiiltdade de corpo e de alma não se encontra nos focos de luz, 
porém stm nessa clandade semi-frouxa que representa a medíanta de condtção. 

Mas os homens que a sorte assmalou para os combates não podem senão neles 
contentar os tmpulsos internos ""\(, 

Na passagem reproduzida, há um movimento de adaptação à máxima que 

se pretende universal: a transição é clara na passagem introduz ida pela proposta 

de comparação e de inserção do biografado - "como em todas as posrções 

alterosas" - e pela mudança repentina do pretétito verbal para o presente -

"faziam sentir" => "não se encontra". "representa '' O suje1to discurs1 vo 

dissunula-se sob a impessoal idade, de modo a poder ser inte1vretado como 

portador de uma verdade universal ou como veiculo da opm1âo pública. O 

comportamento do biografado. um dos "homens que a sorte assmalou pata os 

combates". se justifica à luz de uma norma geuérica que a opmiào pública admite 

como verdade 1rn:cusável, ou que lllé pode passar a admitir a partir de sua 

enunciação Por outro lado, sabe-se que é ainda através do discurso abstrato que 

se delineiam generalizações a parti• de referências marcadamente ideológicas, 

quando se trata de "naturalizar" uma vrsão particular do mundo. E que o discurso 

abstrato func1ona muitas vezes como mstrumento efícu numa estratégia de 

'
4 /dem, 1hulem. p. 443 (os rtálicos são meus) 

3> 5.90, p 40 
"-' 1.2.1 1, p 444 (os itálicos são meus) 
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manipulação, já que mascara o ''eu" responsável pelo enunciado, aparecendo este 

último como expressão neutra e inquestionável de uma verdade aceita por todos. 

Ou, nos termos de Alfredo Bosi : 

"A ideologia compõe retoncamente (1sto é, em registros de persuasão) certas 
mot1vações particulares e as dá como necess1dades gera1s Nos seus discursos, o 
mteresse e a vontade exprimem-se, ou traem-se. sob a fonna de algum prmcípio 
abstrato ou alguma razão de força ma1or "37 

Fste outro exemplo é revclador do processo de herorcizaçào - o das 
"almas fones", ou dos "espíritos varonis" -tido como assente por todos: 

''Ante a grandeza dos perigos, as almas fones alte1am-se e de momento fazem por 
sobreleva-los pela apreciação calma e um tanto desdenhosa Envolv1das no 
torvelinho, não se de1xam subjugar pela cont1ngencia funesta ; procuram de contmuo 
ter perto à sua corrente; cedem por vezes ã violênc1a dela mas nào desan1mam e. 
como o náufrago que se quer salvar, amiudam as tentativas para enfim vencer ou 
então morrer, ca1ndo em 1egra, a modo do glad1ador romano, na arena do circo 

Asstm procedem os espintos varonis que aspiram outra co1sa ma1s do que encher 
Simplesmente O CU rSO da eXIstênCia u<l! 

A vivacidade conferida pelo uso do presente do indicativo e pelo ntmo 

intenso que marca a ação, além das imagens terminais sugeridas pelo náufrago e 

pelo gladiador romano, não deixam outra altemativa ao interlocutor senão a de 
concordar (mais uma vez?) que pode ser desse modo discursi vo que se faz um 
herói Apenas para ilustrar, 'eJa-se o mesmo processo neste outro trecho· 

"Já desde muito era ele considerado como um desses entes venerandos que a 
mesma morte parece respeitar, e que, verdade1ros Nestores, servent para resolver 
crises que inopinadamente ocorrem no canunhar da sociedade polinca "14 

Outra manifestação indireta da subJetividade do natTador projetada no 
enunciado acontece quando ele investe na freqüêncra com que um mesmo 

acontecimento é menciOnado: em outras palavras, o sujerto também pode ser 
flagrado na relação quantitatrva que se estabelece entre o nwnero de c\lentos da 

históna e o número de vezes que eles são rnencionados no discurso O h·ccho 
aba i 'o acentua a srngularidade de uma úntca ocorrência - o fato de o brogt a fado 

ter completado "setenta e dois anos" - , ao repetir a mesma infonnação por h·ês 
vezes c. com rsso, poder enfatizar a tdéta de que a idade nào fot capaz de reduzir 

a sua capacidade intelectual : 

,. 3.18. p 194-5. 
\; 1.2. 17, pp 444-5 (os rtalicos são meus) . 
'
9 Idem, 1h1clc:m p 447 (os itálicos são meus). 
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"S('tenta e d01s anos para ele havtam já soado, setenta e d01s anos que curvavam 
para a terra o seu corpo, mas não dobravam a altaneria de seu espínto; setenta e 
dois anos que faziam tremer-U1e as mãos, aumentavam a surdez, de que padec ta há 
muito, mas detxavam o entendtmento desembaraçado no gtro de infindas 
preocupações. "40 

Outra forma de manifestação do narrador, agora mats explítica e 

assumida, é a dtgre~.\àO, mwto freqüente nas na1Tativas de Taunay, o que leva a 

caraterizá-lo como um na1Tador fortemente intTusivo. Se ela pode ser entendida 
sobretudo como um elemento de certo modo margmal em relação à na rrativa em 

que se mscreve, se ela se constitui numa inten·upção da dtnàmica da nanat1va 

par a que o nanador fom1ule asserções, comentários ou renexões normalmente de 

teor genérico e transcendendo o concreto dos eventos relatados, veja-se o trecho 

abaixo, em que se dá uma suspensão momentânea da ve locidade adotada pela 

nanatrva. e o posterior pedrdo de desculpas pela impropriedade da intromissão 

"O orador que a vós se dmge estava então [em junho de 1865] nos remotos e 
lodacentos rettros de Mato Grosso, mas, quando, meses depo1s, chega ram, como 
eco amortecido de estrondo atroador, estas simples palavras 'O Imperador partiu 
para o Sul', o abalo que ele e seus e-ompanhe1ros t1veram fo1 imenso As ações 
grand10sas ferem o sentimento com descarga elétnca . 

Senhores, perdoa1-me a dtgressão, talvez extemporâne-a A desculpa acha-se 
inteira nos poucos anos daquele que vos fala e que amda não pode te r mão nos 
ímpetos de entustasmo. "41 

A parte final do discurso - a peroração, segundo os termos da oratória 
clássica - cumpre outra fom1ahdade: o agradecimento da atenção dispensada. 

Mas o orador vai além, em mais duas investidas estratégicas. 

"Senhores' Nova comoção se apodera de mun, ao aprox1mar-se o momento em 
que devo agradecer-vos a atenção que me havets dtspensado 

Tão honrosa d1stmçào me enchena de louca vatdade, e-aso mats refletrda e 
arrazoadamente não a interpretasse eu como homenagem prestada à dtgnidade do 
Instituto Historico e Geografico Brastleiro e como SUJetçào t.nbutada à memóna dos 
enunentes membros que ele com profunda dor v1u este ano desaparecer de seu 
gremto e de entre as file1ras dos vtvos . " ~~ 

''Senhorl Ao começar. apeler para a benevolência inexaunvel de Vossa MaJestade 
Imperial, e mais uma vez f1cou provado que, quando um de vossos súd1tos socorre­
se ao vosso magnânuno coração, a sua suphca Jamats fica sem resposta '"'3 

~"Idem, 1b1dem. p . 448 (os rtáhcos são meus) 
~~ Idem, 1h1dem, p 450 (os 1táhcos são meus) 
' 2 1dem, 1btdem, p . 458-9 (os itáhcos são meus)_ 
n Idem, th1dem. p. 459 (os 1tálicos são meus) 
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Após a manifestação inicial de descrença na capacidade de preencher um 

papel que lhe era (ainda) estranho, e depois de ter mesmo assim cumprido a 

tarefa que lhe foi atribuída, a modéstia - tantas vezes retoricamente aludida - é 

deixada momentaneamente de lado, na ameaça de sua substituição pela "louca 

vaidade", que só não se manifesta concretamente porque os constrangimentos 

dtscursivos não permitem arroubos desse tipo. é preciso lembrar sempre a 

sujeição às regras. La lradition ohltJ;e . O aprendiz assimilou a lição e dá provas 

disso, mclusive nesta necessána contenção. E o agradecimento ao Imperador é a 

mamfestação cabal - se bem que indireta, .rá que é a de, Imperador, como às 

antigas musas, que se tributa o mérito do d1scurso - da aprovação do bom 

desempenho do orador. 

Tendo cumprido então este ritual de iniciação d1scurs1va, o Já apto orador 

volta várias vezes a enunciar d1scursos ep1diticos, nos mesmos moldes do 

antenor, e nos quais as esn·atégias para a aceitação pública do seu papel não se 

fazem mais tão explícita ou intensamente necessánas. No lugar delas surge 

novamente o narrador modesto, que reconsidera as regras e as alternativas de que 

pode se valer, chegando até a ensaiar infrações que se imiscuem sinuosamente no 

discurso. 

"Se ao orador que sobe agora a esta tnbuna, abnlhantada de modo notável por 
seus predecessores, fa lecem as galas e pompas da eloqüência pt~ra bem desempenhar 
a sua m1ssão e manter sem quebra as tradições de tão honroso lugar, substitua-as, na 
singeleza da palavra, a smcendade do sentimento que lhe d•ta a frase 

Tenho, aliás, como obngaçào quase restnra. falar de mortos; e esta comemoração 
(. ) deve ser toda de exação, lhaneza e veracidade 

Em casos tais, ou a opulência e os arroubos de cinti lante Imaginação, a arrebatar­
nos, pela vivacidade e valentia dos tropos e elevação de idé1as, o pensamento do 
círculo comum de elog1os bana1s e demas1ado gastos: ou enrão, a modéstia e a 
simplic1dade, ;untando de boa mente os leais recursos, para apontarem, sem 
pretensão nem falsas e descab1das exagerações, o que valeram os nossos finados 
COflSÓCIOS . "

4

~ 

São acentuados. no entanto, outTos aspectos das cond1ções em que se dão 

os discursos - agora. a pa1cialidade própria à homenagem já é explicmuncnte 

considerada: 

"Não é, nem pode ser. este posto um tnbunal que se enJa severo, que compare, 
esmiuce, mvestigue e afinal dec1da, transnHtmdo à postendade o seu vere(llcrum, 
não; é o púlpito donde prestamos saudosa homenagem. muitas vezes sem mais eco 
na histona, àqueles que pertenceram a esta assoc1ação, (. ) Aqui predomina, antes 

u 1.2.1 8, p 418. 
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do mais, a mfluêncra de bem desculpável parc1alrdade em relação a compan.he1ros 
de trabalho, por mats modestos que tenham sido : "~ 5 

Depois de completada a miciação, os exórdios passam a partir de então a 
enunciar apenas algum fato ou problema momentâneo que fosse do interesse do 

púbhco. Outros argumentos são aciOnados, mrus ligados aos temas 

desenvolvidos, de forma que a estJutura dos novos discursos se constrói sobre 
outras bases A longa análise de um único deles, empreendida até aqut , já aponta 

para recursos modelares que foram postenonnente, e com insistência, utilizados. 

e para algumas ilusões de objetividade das quais o narrador contmuamente se 

vale Algumas ouhas ocorrencias esparsas, porém, denunciam o apelo a outros 

recursos É sobre eles que vou então me deter a part1r daqui . 

Em I 877 são publicados os discursos fúnebres em homenagem ao Conde 

de Porto Alegre e a José de Alencar, proferidos "à betra dos túmulos" dos 

mortos. Esta nova situação exige intervenções mais breves e mais contundentes. 
Os recursos retóricos devem então ser acionados e explorados quase que à 

exaustão, de mane1ra a criar efeitos mais apropriados à dor e à emoção recentes. 

No primeiro discurso, dois dos recursos empregados impressionam pelo grau de 

eloqüência atingtdo O primeiro deles ocorre no seguinte trecho, logo no início 

do discurso: 

"Senhores! Diante de nos Jaz para sempre imovel, preso nos laços mdesatnve1s da 
morte. um grande guerre1ro E este espetácu lo é daqueles que conturbam a alma 
ma1s vigorosa e abalam o espírito mais ind1ferente Causa, com efe1to, assombro ver 
prostrado quem tanto zombou da Morte, quem tanto, em mil peleJaS, correu ao seu 
encontro, quem tão de perto a conheceu e parec1a domá-la pela coragem 
mquebrantavel com que a afrontava, e a calma e a serenidade com que se 
acostumara a encará-la 

Entre o guerre1ro e a Morte como que se firmara um pacto solene, que 
mopmadamente se rompeu 

Fraquearia porventura essa força 1mensa que lhe pemuua contemplar face a face a 
terrível visttadora') Debilitara-se aquela intrep1dez que e>.tgla a smgular convenção'> 

Não, nesses abalos tremendos, capazes de derrubar arcanjos e g•gantes, foi o 
corpo que baqueou Os anos, e ma1s que tudo, cruel enfem11dade fizeram-se aliados 
tratçoe1ros, e tombou no chão da derrota comum o batalhador 1mperternto, mas 
tombou como a árvore colossal que, ao abater-se sob os golpes da tempestade, 
mostra ao VIaJante aterrado quanto ela era grande. 

Sim I como era grande o Ilustre Conde de Porto Alegrei" '6 

O efeito do discurso deve ser coerente com o da cena-espetáculo: deve 
conturbar a alma mais vigorosa e abalar o espírito mais indiferente E deve 

JS Idem, 1b1dC!m. p 420 
~ 6 1.2.27 , p 96 
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também causar assombro nos ouvintes. Para isso, morto e morte - alçada à 

condição de personagem - são relembrados alegoricamente nos seus embates 

anteriores e constantes, a fim de elevar a !:,'Tandeza do homenageado. 

Um outro trecho é revelador de outro apelo retórico: 

"Quem se não recorda desse d1a de angústias [o da batalha de 3 de novemhro], 
que findou iluminado pelos clarões da mais esplêndida vnóna '> 

Acampado em Tu1uti o segLmdo corpo de exército, é ousadamente atacado pelo 
mumgo Nossas pnme1ras posições são tomadas; ondas de paragua1os 1rrompem, 
prec1p1tam-se, levam tudo de vencida, destroem e inccnde1am Nossa base de 
operações ca1 em poder deles, nulificando os efeitos da célebre marcha de flanco. 
que Cax1as tão habilmente executara Tudo para os braslle1ros parece 
1rremed1avelrnente perd1do, tudo acabado. 

Faltava, porém, vencer o ânimo e a constância de um homem, e esse homem era o 
Conde de Porto Alegre E1-lo denado aqUI, no seu catxào, fno, hirto, com a fiel 
espada ao lado Ah. naquele d1a tremendo, ele. de pe, no ponto mais culn11nante do 
pengo era o centro de uma res1stênc1<1 insuperavel, o ún•co baluarte de encontro ao 
qual se quebrava o furor de milhares e milhares de inin11gos 

Sua coragem é tanta, que nos ma1s t1m1dos se inftmde O general reúne batalhões, 
attra-os t~o encam1çado combate, voa por entre as bombas e a met r t~lha , de um 
ponto para outro, arrasta após st os companhetros; por toda a parte orgalllza a 
defesa, repele, depois de repeltdo, ataca, depots de atacado, força a Vltóna a vir 
coroar as armas do Império, e vence depo1s de venctdo."41 

Neste caso. o duplo apelo ao presente histórico e ao ritmo acelerado da 

narrativa constitur o recurso básico para engrandecer o homenageado. O efeito é 

de uma atualização momentânea do acontecimento em que houve o desempenho 

heróico. de modo a confenr-lhe maior vivacrdade. E o fato de tal presentificação 

ocoiTer depois do !llvocação à memória dos ouvintes - "Quem se não recorda . ?" 

- tem como conseqüência a particrpação solidána no esforço de recordação. O 

ritmo acentuado rmpnrne também urna sincronia entre narrativa e hrstóna, no 

acúmulo rápido de rmagens. sobrepondo-se urnas às outras, de modo a aumentar 

a tensão emocional , já intensrfícada pela presentrficação. 

No discurso fú nebre a José de Alencar. Taunay, de maneira brzarra e 

audaciosa, propõe ao púl>hco a v 1 s uali ~açào de uma fi gura rmaginána, a 

princípio misteriosa. que teria aparectdo no momento das últimas homenagens. 

Trata-se da personrfícaçào alegór1 ca da po teridade. cujo aparecimento insólrto 

teria acontecido excepcionalmente, dada a grandeza do homenageado, e como 

forma de evitar o aniquilamento aventado na série de perguntas que faz., 

aniquilamento que é comum aos "meros mortais" O tratamento confendo à 

figura - alçada à condição de personagem - se intens1fica pelo tom dramátrco do 

diálogo que estabelece com ela. 

~· Idem, 1Ó1dem. pp 97-8 . 
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"Po1s um simples punhado de terra encobrirá para todo o sempre tanta grandeza? 
An1quilará tudo a um tempo? De envolta com o esquecimento e a ingratidão, pesará 
insensível, implacável, sobre tão opu lentos tesouros como sobre este corpo, que 
tanto lutou, tanto sofreu - invólucro demas1ado pequeno para a possante alma que 
encerrava? 

Não' . Decerto, não. 
Erguei, senhores, as vistas do frio e sombrio leito em que vai dorm1r o 

tnquebrantável sono o ilustre braslletro e repara1.. aí, sentado à be1ra deste tumulo, 
um vulto majestoso, de oU1ar severo, rosto sereno e como que mdiferente à dor que 
nos oprime. 

Que estranha v1sàol 
Quem é? 
Et-lo que se levanta 
Como é grande' 
Niio vos corre pelas vetas um ca lafrio de espanto e adm traçào? 
Cammhal começou a sua mtssào 
E a postendadel 
Nas tabuas da 1mortal tdade acaba de gr::~v::~r um nome- Jose de Alencar 
Salve, gênio etemal da humanidade, salvei 
Por instantes, porém, detende o augusto passo e atendet uma prece hunuldel 
Decorndos séculos, dizei um dta aos fi lhos do Brasil, quanta afl ição vistes 

rodeando esta tumba, quantas saudades fundas, verdadeiras, desceram à terra com 
este corpo manimado, quanta angustia, que lágrimas empanavam o olhar abatido da 
Pátna e quanto de todos nós era esperada a vossa presença nesta funérea cerimônta, 
como homenagem ao nosso sofnmento! 

Agora idel 
O atleta do pensamento quer descansar .. ~~ 

Um outro di scurso ep itítico que merece destaq ue é a "Saudação a Carlos 

Gomes" proferida em 25 de julho de 1880, no Congresso Mi li ta r do Rto, numa 

"sessão so lene abolicionista". A impmt ância dele se deve, em primeiro lugar, ao 

fato singular de ser um discurso epidíttco em que há interrupção do públ ico. E, 

em segundo lugar, pe la encenação, simbólica para a propaganda abolicionista, de 

um ato de alfonia de um escravo. O homenageado estava presente à cenmônHl e, 

a ce11a altura da expos1ção pelo orad01 das mtensas e inj ustas dificuldades 

enfrentadas na "escalada" da carreira do maestro, manifesta a sua concordância 

veemente com o que é dito: 

"E o infeliz arfa de cansaço. seus pulsos ensanguentados ja o não podem mais 
suster. Va1 a despenhar-se, quando um braço am1go e forte o socorre Era o de D. 
Pedro 11 "Grattdào et.ema", brada Carlos Gomes - "Trabalhe para o Brasil!" -
"Stm. sots o Brasil!'' 

(U orador é mwrrompulo pelo mae.)/ro. que exclama "E verdade' E verdade!" 
Aplausm prolongados)."w 

18 /dem, tbtdem, pp 99-100 
19 1.1.26, pp 96-7. 
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IV. OS DISCURSOS PARLAMENTARES 

"Muitas vezes os seus esforços pecavam 
pelo aparato e pelo Vlstoso rm.w-en-scime 
mas ele compreendeu que este povo, sendo 

essencialmente rotme1ro, é tambem 
unaginoso e Vlvaz; gosta das obras teatra1s, 

espeta cu losas " 
(J . A. Gurgel do Amaral, "Senador TauHay" 
- Editonal do JOrnal RIO de Janetro. de 31 de 

agosto de 1886) 

O grande número de dtscursos parlamentares, e a riqueza de recursos 

argumentativos que asseguraram a fama. o respeito e o temo1 com que Taunay 

era t1do por seus pares políticos, fonnarn um conjunto cons1derável de dados que 
por si só justificanam um volume alentado de análises e comentários. O que 

proponho aqui é simplesmente a abordagem de alguns desses dtscursos, com o 

objetivo de dar uma idéta das possibilidades de estudo que esse materi(l l suscit(l 

Este item poderia admitir dois outros titules, alternativos, sugetidos por 

expressões do própno Taunay, e que são ernblemáttcos de sua vtsão da vtda 

parlamentar brasiletra no petÍodo que lhe fot contemporâneo. Tais expressões 

são: "A arena definitiva" e "Os perigos d(l nibuna''50
• Elas revelam a percepção 

de que o lugar em que os discursos políticos se dão - a arena- pode comportar 

tanto a idéta já mencionada de 'espetáculo'. o que significa. entre outras cotsas, 
que há papéis mats ou menos fixos a serem desempenhados, quanto a idéia de 
'luta', numa advertência para o fato de que convém não desprezar o poder dos 

adversários. Vêm d(IÍ os pengos aludidos .. E o fato de ser deJinitll'a aponta para 
a visão processual da formação do orador, CUJa iniciação se faz em outros lugares 
e CUJa definição se dá na tribuna parlamentar. As conseqüências dessa percepção 

se encontram espalhadas por toda a obra do escritor e é também na manifestação 
de algumas delas que vou me deter 

"-Não que1ra, Taunay, d1z1a -me ele [1-ronctscn ()((lvianoJ , ganhar depressa nome. 
va aos poucos Uma mvest1da bntsca da tnbuna parlamentar e sempre arnscada. a 
unpressão que ela mspira mesmo aos que estão hab1tuados a falar em pí1blico é 
sempre v1olenta . dema1s, um desastre que dê um tamo na vtsta costuma ser 
trremedtavel fracasso. Da pnmetra vez que me levantei naquele recmto, pareceu-me 
que o chão se levantava e vinha para cima de tniJII como ondas enormes . Com os 
olhos turvos, tudo a g1rar verttgmosamente em tomo, pasmo da mmha audac1a , 
balbuc1e1 me1a dúzia de palavras. umas baboseiras. e sent1-me banhado em cop1oso 
suor fno, vacilante se rne afundara para sempre no conce1t0 de todo o país ou se 
alcançara bnlhante v1tória Felizmente, tratava-se de uma questão de ordem, a que 
nmguém prestara atenção 

~ 1.1.34, respectivamente as pp 94 e 97 
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Olhe, comece por aí, estude bem o reg1mento da casa e d1scuta qualquer ponto que 
U1e pareça transgressão de dtsposição ou praxe parlamentar, se se achar com algum 
sangue frio, finja indignação, levante a voz, faça calar o zunzum das conversas; isto 
produz logo bom efeito e dá certo gás á oratóna dos calouros Sobretudo nada de 
d1scurso decorado No momento dects1vo tudo se lhe nscana da memóna. Talvez 
strva este expediente para os padres, acostumados aos sennões Não quetra fazer 
estréia de estrondo, deixe 1sto para os bacharéis Já com prática das assernblé1as 
provinciais e dos júns, mas também não adJe multo essa estré1a para unped.Jr um 
acanhamento que se tomana uwenc1vel, o que depo1s haVIa de mflUir em toda a sua 
vtda púbhca Apesar de tantos anos de eXJstênc1a ag1tada, eu por vezes chefe da 
opos1ção na câmara, não é, amda hoje, sem esforço. que repnmo esse retraimento e, 
de cada vez que peço a palavra, sinto as mãos fnas ."'' 

Esses conselhos do veterano Francisco Otavrano ao calouro Alfredo 

d'Escragnolle Taunay dispõem sobre o que se deve e o que não se deve fazer na 

nibuna para "ganhar nome" Parece ser esse. altás, o objetivo pnncipal a que visa 

o parlamentar. A empresa é emocionalmente complexa, violenta e arnscada. 

rmpot1ando em reações de vel1 tgem e vacilação, e por isso deve ser 

minuciosamente preparada. É nos aspectos técnicos e fom1ais relatwos à praxe 

parlamentar que o calouro deve investir em sua estréia . a indignação dissrmulada 

e a voz alterada rmpondo-se às outras vozes são algumas das fónnulas "teatrais" 

para a garantia do estímulo e do efeito oratório. O desvelamento quase 

indecoroso de tais conselhos, ao insistir sobre o "papel" a ser desempenhado no 

"espetáculo" da encenação parlamentar, é elucidativo de algumas das regra\· de 

formaçào 52 desse tipo de discurso, ou seja, as que incidem sobre as suas 
condições de existência c de manutenção. 

O trecho que acabo de comentar encontra-se no texto "Ao entrar para o 

parlamento" [em 1872. como depurado pela então provincta de Goiás, e pelo 
partido conservador. a que sempre se manteve fiel] , publicado originalmente em 

jornal, na década de 90 do século XlX; em 1924, reaparece numa coletânea 

organizada pelo fi lho do escritor com o título Homem e coi.\OS do lmpéno, e 

finalmente, em 1948. é anexado ao volume das Memôrtas, com o objetivo de dar 

conta de um período sobre o qual a morte prematura impediu que ele escrevesse. 

Trata-se de um relato mernorialístico, em que Taunay narra as condições nas 

quais se iniciou na carTe1ra política. Encaro o texto como uma análise 

particularizada - de cunho mats anedótico que lingüístico. é bom esclarece• - das 

cvndiçties de inicwção em um certo II[JO de Fnmação d1scursii'O - a 

51 Idem. tbtdem, pp 98-9. 
~ 2 Estas regras são as descntas por M1chel Foucault quando discorre sobre o conceito de 
formação diSCursiva em seu hvro A arqueologia do saber (5.31, sobretudo às pp . 43-4), nos 
segumtes termos "Chamaremos de regras de Jormação as condições a que estão submelldos os 
elementos dessa repartição [dJscurs1va] (objetos, modalidade de enunctação, conceitos, escolhas 
temáucas) As regras de fom1ação são condições de existência (mas também de coexistência. de 
manutenção, de modificação e de desaparecimento) em uma dada repartição discursiva." 
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parlamentar -, CUJO estudo pode iluminar determinados aspectos ht stóricos e 

culturais das cond1ções de produção do di scurso político no BrasiP'. 

A sensibilidade com que Taunay descreve os tipos di scurstvos é também 

algo que surpreende. Distinguir mn orador do outro significa para e le salientar 

como cada um maneja e manipula a palavra, e isso é sempre motivo de atenção. 

Eis um dos muitos exemplos em que ele exerce essa sua capac1dade de descrição 

do tipo discurs1vo, em função do esti lo oratório: 

··ou e pena I Fmnci.H:() OJOvl(lno J não te1 de1xado escnto, por pouco que fosse, o 
que sab1a tão bem c narrava com tanto espmto, tamanho atJc1smo e tão 
extraordmária dut1!Jdade, ora nas linhas gerais, nos delmearnentos amplos, sintétiCO 
a maneira do Sa lles Torres Homem, mclmado de contínuo à solenidade e ênfase, ora 
minuc1oso, mordente e sarcást1co corno o Visconde de N1terói, cuJa frase 
arrebatada, áspera, ti11ha, contudo, mu1to ch1ste, ou então bonachão e fing1damente 
mgênuo como o velho Osóno, marquês do Herva l 

Não recuava d1ante de uma palavra um tanto chula, desabusada ou mats que 
p1caresca, ao invés de Rto Branco, que fugta cauteloso do menor tem1o equívoco, 
cornquetro ou menos delicado, mas faz1a com tal propós1to e tão adequadamente 
que parecia Impossível buscar qualquer outro rodeto 

Possuía o dom parisiense de tudo d1zer, tudo expnmir e até acentuar com pasmosa 
leveza "51 

Dentre os rnuttos trechos e detalhes anedóti cos narTados, se lec iono alguns 

que dizem respeito rnats propriamente à assunilaçào das regras no processo de 

inictação do político r ecém-e l eito ~' , em vias de assumir o papel de orador 

bnlhante que dele é esperado: "Você tem obrigação de bn lhar." é o desa fio que 

lhe faz o amigo Francisco Octaviano. A tdéta de 'espetáculo' é, portanto, 

ass1mtlada desde a origem da atuação parlamentar de Taunay. 

Ainda aquém das questões ligadas ao desempenho oratório propnamente 

dito, era necessário atender a certas regras, que compõem um verdade iro 

"Manual do bom pnrlamenlar" : 

"Buscana (. ) cumpnr sena e restntamente os meus deveres parlamentares, 
primando pela asstd111dade, estudando as ordens do dia e os pareceres das 

" O uso da expressão "formação dt:-.c:ur~tvn'' não e destituído de vinculaçào teórica ela vem do 
concetto fom1tdado por M tchel Fouca u lt, Ja rnencJonado na nota anterior Resu nu da mente, pode­
se dtzer que tal conce1to se refere à possibtlidade de desc11çào de um SIStema de c.ilspenão entre 
um certo número de enunc1ados e à possibilidade de defin1ção de uma reJ?,ularidade entre os 
objetos, os ttpos de enunctaçào, os conceitos e as escolhas ternáttcas concernentes ao dtscurso, 
conceb1do como acon((:umcmo c·como aconteceu um detenninado enunctado, e não outro em seu 
lugar?''- 5.31, p 31) 
'

1 1.1.34, pp 99- I 00 
'~ Cabe lembrar que este pnme1ro sucesso nas umas é declaradamente tnbutado ao 
apadnnha mento de um políttco mfluente, o Vtsconde do Rio Branco, e não a qualquer 
mamfestaçào antenor de desempenho oratóno na tnbuna Isto para deixar claro que a estréta no 
"papel" de parlamentar sena mesmo 01édita. 
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com1ssões, mdo às sessões da câmara bem certo do como deveria votar, não 
arredando pé antes da conclusão dos trabaU10s d1ários, o que sempre ftz, enfim 
desempenhando corno convmha o meu grave e novo papel na sociedade polit1ca, 
além de zelar com particular e grato afã os interesses da benévola e docll 
circunscnção eleitoral, que me constituíra seu advogado e representante "5

1> 

Aproximando-se um pouco mats das regras discursivas, a pnmetra 

preocupação manifesta em relação a sua atuação é com a necessidade de 

intimidade com o assunto discutido. 

·· ão me havia de aniscar aos pengos da tribuna senão para tratar. o mais 
resumidamente poss1vel, de assuntos nuiJtares que conhecia bem e em que me sentia 
seguro, dando neles opm1ão corn toda a singeleza, sem pretensões a retórica e só 
com o fim de ser prático e útil; fugiria pmdentemente das matérias que não fossem 
da mmha alçada e especialidade, observando atento o modo de proceder dos outros 
e as fórmulas habituaiS que tanto ajudam o parlamentar, sobretudo novel e deseJOSO 
de se mic1ar nas praxes do debate .. ,. 

A imagem prospectiva que fa..c de si enquanto parlamentar pane da 

oposição retórica x singeleza - nesta última mcluída a idéta de pratictdade e 

uttlidade, e da conseqüente negação da primei ra. A noção que tem de retórica é 

algo depreciativa, dado que exclui possibtlidades de ação que lhe interessam: no 

caso, as de ordem prática e útil. 

Tendo clara a dificuldade da mictaçào, era preciso assegurar o extto dos 

primeiros passos. A decisão vem de uma estratégia de desvio Já consolidada 

politicamente e já experimentada por ele- o ape lo à imprensa . 

"Hav1a, pensava eu, de fazer como os outros, tantos outros deputados. caso não 
me fosse dado distmgtur-me logo, destacar-me da medtania comum. atmg1r de 
chofre pos1ção saliente. Esforçar-me-ta na imprensa, em que prestara Jà ao gabmete 
bem bons serv1ços, unha disto convicção' s, ... " 

"' 1.1.34, p. 97 
' !dl'm. 1h1dem, pp 97-8 

'"h/em. 1huiem, p 97 Este apelo a imprensa se deu quando Taunay trabalhou no gab1nete do 
Visconde do R.Jo Branco Os artigos apareciam sob d1versos pseudõnunos, sendo que vá nos deles 
foram ac1onados para contnbuir com a campanha em favor da Lei do Ventre Ll\rre. promulgada 
em 1871 A pseudonimia, se assegura o anonunato, não garante, por outro lado, a distinção. o 
destaque e a posição saliente, confessadamente almeJados por Taunay, ass1m como, alias, por 
qualquer poht1co, dtga-se de passagem Sobre um deles -o Hud1bras - Taunay escreve, tnclusive, 
o seguinte. "Com este então, despertara interesse especial e bastante cunos1dade, a analisar 
humoristicamente as conferênc1as republicanas de Qumtu1o Bocayuva , no teatro S. Lu1z, e as 
palestras rad1ca1s do senador S1lveira da Motta, no Phemx Com que prazer, entre parênteses, lá 
do meu cnntmho, obscuro e desconhecido, ouv1a eu da boca dos oradores referênc1as bastante 
azedas a esses art1gos, atribumdo-os a penas conceituadas!" (p 97, os itálicos são meus) 
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O papel político da tmprensa é esmiuçado em outro discurso, A Classe 

mil1tar perante as câmaras, de 1879, numa clareza evidente da sua função 

civilizadora e da relação que se pode e deve estabelecer entre ela e a atividade 
política: 

"Entre o parlamento e a imprensa deve exrstlr a ligação ma1s mtima. Constituem 
ambos o imenso laboratóno em que, sob o mfluxo do bom senso publico, se 
preparam e se completam hoJe essas grandes refom1as, algumas até radica1s, que 
1rrompiam outrora do se1o das multidões a custo de medonhas revoluções e no me1o 
de verdadeiros cataclismos soc1a1s 

A 1mprensa e quem desbasta o caminho que têm que percorrer as 1de1as, ate que 
cheguem ao parlamento, para aí serem cuidadosamente analisadas, contempladas 
deba1xo de todas as suas faces, aprec1adas ern seus JUStos corolários e afinal 
convertidas numa fónnula que de todos mereça obediência a ler 

Seu papel ma1s nobre e rmportante e, sem duv1da. ind1car aos que govemam as 
asp1rações que ma1s fortemente atuam na op111iiio popular, assinalar as rendênc1as 
que podem ser realizadas em proveito de todos, procurar gUJa r aqueles que se 
de1xam desvairar. ser eco dos pensamentos que anga riam Simpatias. apontar as 
preocupações que tomam exage1 ado vulto aventar os pontos de dúvida e 
desvanecer os receios que inJusta e impensadamente sobressaltem a mu1tos, por 
ocas1ão de se aditarem medidas de certa ordem e carate r . " ~ 9 

Um outro trecho do primeiro discurso parlamentar diz respe1to ao 

resultado da comparação com o adversá1io derrotado nas tlmas, tido como um 
conceituado orador. Nele, Taunay, ao mesmo tempo em que se vanglona da 

vitóna, lembra a sua pos1ção de desvantagem frente às qualidades oratónas, já 

consagradas. do adversário: 

"Em todo caso, ficara enfim radicalmente frustara a valente e prest1g1osa 
competência levantada em favor do Dr Candrdo Guanabara para ser por ele 
preenchida essa caderra que eu ra, sem duVIda 111ais possível , ocupar - Guanabara 
advof!.ado de nota, orador mlluente e aplaudtdo. Porventura, porém, não serviria 
esse nome de constante e desfavorável tem1o de comparação para co1mgo, que não 
unha urocm1o algum das lutas e embates tnbunictos'>''w 

Os dois períodos do h·echo estruturam a conhec1da formulação polifônrca 
descnta por Ducrot"' como do tipo '( ·enamel1fe p mas q'. ern que p é um 

argumento que pode ser traduzido nos seguintes termos 'venc1 11111 adver.wíno 

competenll! em seu desempenho uroftjrw' o que levaria à conclusão r d!\\U 

posso me ''anglunar; e o q stgnificaria 'a wa competênc/0 pode se/'\'11' de cmério 

para quejáçam um julgamento de . ~favoránd a num', 1mportando numa conclusão 
inversa r' = 1sso é mot1vo de lamento. A relação polifônjca veicula duas vozes em 

confronto, cada uma enunciando imagens diferenciadas das personagens polít1cas 

' 9 1.1.2, pp 5-6 
m 1.1.34, p 95 (os 1tahcos são meus) 
61 5.28, p 2 15 
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enquanto VIrtuoses da oratória. A primei ra 'luta' se dá, então, com um nome, ou 

com o que ele (já) significa em termos de habilidade oratória. Veremos a seguir 

uma das soluções dadas em seus discursos para esse enfrentamento da imagem 

política construída a part1r da oratória. 

Num discurso pronunciado em 16 de abti l de 1877, na Assembléia Geral 

Legislativa, quando Taunay representa pela segunda vez a província de Goiás, há 

um trecho em que se pode observar a estratégia do orador face à imagem pública 

concernente ao papel de deputado. Trata-se de um momento da longa defesa que 

faz de propostas relativas ao projeto de rmigração de estrangeiros europeus para 

o Brasil. de que foi assíduo e ferrenho propugnador 

"O Sr. ESCRAGNOLLE T AUNA Y - (. ) Eu quisera, Sr Pres1dente, que todos 
nós meditássemos, ou melhor, con.,1dcmndo q11e sou md1v1dua!tdadc dcma.\ lado 
11mp,ni(icame (nfio apo10do<:) , eu qu1sera que os homens de estado que ternos 
começassem a meditar em todas essas ponderosas questões, aprec1assem todas essas 
anomalias, in1ctando uma séne de medidas que dessem a este enom1e lmpéno, tão 
necessitado de gente e de trabalho, não só braços mas também cabeças, idé1a que já 
começa, feltzmente, apesar do meticuloso e mcons1derado brastlemsmo, a merecer 
alguma atenção e decididas simpatias 

UM Sr. DEPUTADO - Proponha a reforma da const1tu1ção. 
O Sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY- Não vamos de chofre, meu nobre colega; é 

prectso começar. e precrso aventar a questão, atirá-la a tela do debate, provocar o 
concurso dos grandes oradores, que, mc1tados pela agitação do espínto púbhco, 
deverão levar por diante essas indeclináveis medidas, swmndo-\e então a f raca voz 
que OIISOII tomar a iniCIOtiVO uõ: 

Quando começa a expnrnir o deseJO da "meditação coletiva'' nas questões 

relativas à imigração, faz de pronto uma retificação relatrva aos agentes dessa 

ação retira o "nós", subsntuindo-o por "eles", "os homens de estado que temos", 

com o argumento de que "sou individualidade demasiado insignificante". Tal 

retificação, se à primeira \~sta parece uma con·eçào de uma infração da 

hierarquia relativa às atnbuições públrcas. se revela na verdade como uma 

estratégia extremamente eficaz: lembra o "vá aos poucos" dito por Francrsco 

Octav1ano em I 872. ao aconselhá-lo a não ser ousado demais em suas primeiras 

investidas. E lembra também, só que por uma via dr ssrmulada e susperta. o 

deseJO de Mrchel Foucault. ao começar sua Aula Inaugural no Colégio de 

França: 

"(. . ) et au lieu d'etre celu1 dont v1cnt le d1scours, JC serais plutôt au hasard de son 
déroulement. une llllllCC lacune, le point de sa d1sparition pOSSible ''63 

"~ 1.1.63, p. 25 (os itálicos são meus) 
63 5.32. pp 7-8. 
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Tanto é assim que, como resposta ao desafio anôntmo de propor a refom1a 
da constituição. Taunay não cai na provocação ardilosa; ao contrário, descreve 

corno deve ser o processo, que deve incluir o "concurso dos grandes oradores" 
em que ele, aliás, não se inclui, até que culmine no desaparecimento da "fraca 
voz que ousou tomar a iniciativa." 

Outro fator de desvantagem na iniciação na carre1ra parlamentar vem da 

consciência de que a conjuntura política do momento lhe é desfavorável, Já que 

va i exigir dele, e irnedtatamente. um desempenho no sentido de defender o 

agonizante e tsolado situaciOnismo· 

''Que serra, po1s, de lllllll [que não linhn lirucJmo niJ.!.Itm dns lulas c' emhare, 
mbztníc/(1~ P Que servtços pode na prestar na defesa do gabmete 7 de Março, tão 
vtolenta e apertadamenre atacado c que 1a enfrentar com v1gorosa e Ilustrada 
opos1çào, ja conservadora, J3 liberai''"M 

Chamo a atenção para este fator porque ele revela a unpmtância da 
constderaçào da conjunn.ra na ava ltação das condições de produção do discurso. 

Taunay se deparou com problemas desse tipo e encontrou saídas diversas para 
eles, como veremos a segutr a partir de uma das estratégtas discursivas adotadas. 

Os dados de que me valho foram rett rados do último discurso político publicado 

de Taunay. já como senador, pronunciado na sessã.o do Senado brasileiro de 3 I 

de mato de 1889 e que foi publicado com o titulo Questões de tmigração. O 

objetivo de sua fala é o de (Já como um grande orador?) alertar o parlamento no 
sentido de atentar para a indiferença com que os imigrantes vinham sendo 
tratados, obse1var as parcas condtções em que eles vtviam e propor algumas 

medidas para evitar a sua crescente evasão do território brasileiro A conj untura 
políttca lhe era desfavorável, já que a situação conservadora (encabeçada pelo 
gabinete I O de Março) passava por uma crise que teve conseqüêncitls desastrosas 

para a sua manutenção. Era. portanto, uma situação delicada. S lll cll S eloqüentes 
de constrangimento estão presentes em todo o discurso. mas é só em alguns 

momentos que vou me deter. A prime1ra investida é a segumte: 

"O Sr. ESC RAGNOLLE TA UNA Y· - Não desconheço, S r Pres1dcnte, que o 
momento atual da politica brasile1ra seja cheio de compl1cações d1ficuldades e até 
agruras Em outros paises, porem, dão-se fatos quase idenucos, havendo ate neles, 
como que tal ou qual antagomsmo entre o estado da política, e o descontentamento 
que ela susc1ta, e o progresso e incremento das força s viva s dessas nações " ~' 

De novo, podemos percebet a relação polifônica do ttpo C 'ertameme p 

mas q estruturando duas vozes dissonantes: uma aca tando a ve1dade da cri se 

··• t.t.6 1, p 95 
r.< idem 1h1dem, p 6. 
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política no Brasil e a outra enunciando a possibilidade de se desvmcular tal cnse 

do trabalho que deve ser feito em favor de outras causas, o que ele n-aduz por "o 

progresso e incremento das forças vivas dessas nações". E é da possibilidade do 

antagonismo aludido que ele vai se valer a fim de criar e manter o argumento de 

seu discurso, ou o lugar para o seu enunciado Para isso, ele vai se servir do 

exemplo dos Estados Unidos, de que vai falar longamente para explicitar o p da 

polifonia = há urna cnse política grave: 

"O Sr ESC RAGNOLLE T AUNA Y - ( ) V Ex ., cuJa ilustração e bem conhecida , 
V. Ex mu1ro mitis lido e en1dito do que o humilde orador que se dinge à casa , bem 
sabe que nos Estados Unidos a pol1t1ca , nos seus uneresses e no jogo de 
desenfreadas amb1ções, chegou ao ma1s a lto grau de descréditO. Decerto, niio é 
título de benemerência, nem prova de apreço o apelido, que tende cada vez mais a 
generalizar-se e desprest1g1ar-se, de politiCU1ns São fatos do domínio público, e não 
é nov1dade o caso de 1rem à cade1a personagens de elevada posição, quando a ma1s 
completa mtpullldade não acoroçoa e estimula êmulos e Imitadores em suspe1tos 
arranjos, compad rescos e grossas patotas."" 

É claro que tal estratégia podia se revelar como urna faca de d01s gumes. 

ao proptc iar a oportunidade para que a opostção se pronunciasse de manetra a 

fazer a devida comparação entre esta desctiçào da política nos Estados Unidos e 

a si tuação do Brasil de então, que não era mesmo muito diferente. Tanto que isso 

acaba acontecendo, e Taunay demonstra saber disso Ele vai se desviando pouco 

a pouco dos ataques que lhe são desferidos com, basicamente, dois argumentos 

SUCeSSIVOS: 

"O Sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY: -Ora, Sr presidente, força é confessar, para 
honra do Brasil, não chegamos amda a tão lamentável ponto Os nossos homens 
polít1cos, por ma1s agredidos que possa m ser e SeJam, amda não se v11arn 
arrastados pela rua da ignonim1a ."('' 

A precariedade desse primeiro a1gurnento - que parece ingenuamente se 

valer de uma força argurnentativa que inexiste nos "ainda" utilizados - é logo 

explorada pe la oposição com um "Muitos mereciam ser", ao que Taunay rebate 

com perguntas ditas "retón cas", "cujo va lor de obn gaçào se deve _Justamente ao 

fato de que elas pretendem obrigar o destinatário a responde• . apesar de a 

resposta ser ev1dente"'"' , o que se constitui , aliás. num recurso freqüent e em todo 

este discurso: 

66ldem. 1b1dem, p 5-6 
67 /dem. 1bidem, pp 6-7. 
68 5.28, p. 40 
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"O Sr ESCRAGNOLLE TAUNAY:- Também, quantas tnJUStlças se não fazem? 
Com que facll1dade não circulam boatos, que tisnam o nome de inocentes e até dos 
ma1s bem intenc1onados?"Ó9 

Para se isentar de qualquer acusação de conivência com as eventuais 

responsabil idades ou culpas dos políticos, e para encerrar a longa exploração que 
faz do Certamente p, que acaba por coincidir perigosamente com a voz que a 

oposição gostaria de explorar exaustivamente. mas que deveria continuar 

servindo apenas como uma paJte de sua estratégia. ele introduz a segumte 
proposta. 

"(. .) Não desculpo, dece11o, nos polit1cos, erros e culpas. ate de simples leviandade. 
mas precisamos não obedecer a esses perigosos an astamentos [dar o~tvidn:. o 
hoaws mjundado1·] .... , 

Trata-se de uma nova ocorTência de Certamente p mas q, cuja força 

argumentariva vem acrescrda da distmção dos SUJeitos "eu" e "nós" aí contida E 

é só após essa ocorTêncJa e uma breve inten·upçào de sua cxplru1açã.o que o mas 

que (= o progresso do país deve continuar) encontra condições de aparecer. Ou 

seJa, é só nesse momento que o tema do discurso encontra condições de 

desenvolvimento. 

"( .. )Procurava, porem, Sr presidente, estabelecer ce11a lmha de separação entre a 
polít1ca com as suas agitaç.ões, incoerências, contracheques e Irritações e o 
incremento, que caractenza as nações novas, uma vez bem encarnmhadas as 
questões do seu v1tal mteresse e adqumda a força inicial e impulsiva, que delas 
decorre. 

Sabe V. Ex , que me refiro principalmente à grande questão da imigração "' 1 

Há um outro discurso, pronunciado em 3 I de Janeiro de J 882 na Càmara 
dos Deputados. que merece ser analisado por se dar. contrarirunente ao anterror, 

em si tuação de oposição - o que propicra a Taunay condições mais amplas de 
ataque ao adversário. Trata-se da questão da anulação do diploma de um 
deputado do pa1t1do conservador - o Sr Mafi·a -. como consta do parecer da 

cormssâo de inquérito nomeada para apurar acusações de irregularidades na sua 
elerção Taunay analisa e questiona este resultado, alegando que a comissão tena 

adulterado os cálculos para prejud1car o deputado. 

"O Sr ESCRAG OLLE TAUNAY . - Sr Pres1dente, começo agradecendo a V 
Ex. a proteção que hoJe nos concedeu com generos1dade, msp1rando-se nos 
verdadeiros sentimentos que devem pres1d1r a todos os atos partidos da cadeira da 
pres1dênc1a da câmara 

119 l.J.6l,p 7 
'" Idem. 1b1dem, p 7 
-. Idem. ibidem, p 8 
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Asstm pôs V. Ex. barreira às mtenções bem manifestas de se furtar à dtscussão e 
à discussão mais ampla e larga possível. 

O Sr ZAMA · - Não havia tal mtenção. protesto em nome da comtssão e da 
câmara. 

O Sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY : - . . o presente parecer, o qual suscita, 
senhores, grandes dúVIdas no espínto dos que o lerem e traz em sua conclusão o 
assmalamento de uma gravissíma tnjustíça."' 2 

Uma primetra observação diz respeito à profunda ironia com que Taunay 

reveste toda a sua intervenção. Da prirnem'l observação que faz, pode-se tnfenr 

que a atitude do presidente da càmara, ao permitir a discussão, é algo que. apesar 

de óbvio, não se dá com freqüência , mas se deu naquele dia - "a proteção que 

hoje nos concedeu com f.!.enerosidude" . Aí já se tem, sob a aparência de um 

elogio, uma crítt ca velada e implícita a esta autOJidade, membro do parttdo 

adversário. Tem-se também neste trecho a manifestação de urna das saídas 

encontradas por Taunay d1ante dos apartes. neste caso. é a md1ferença. 

"O Sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY.- ( ) Disse esse notável deputado, o qual 
vat assumir a postção de leader [trata-se do Sr lama], que nas questões do teor da 
que discutimos não Julgava simplesmente como JUiz, mas mutto prmcipalmente 
como político. VeJa V Ex., Sr. Pres1dente, em que terreno pengoso colocava ele o 
seu modo de aprec1ação dava JUstamente de mão à obrigação de restnta 
Lmparctahdade que devem ter as comtssões de mquénto. para assumtr o caráter 
diametralmente oposto- o caráter da parctalidade 

O Sr. DUQU E-ESTRADA TEiXEIRA : - Apo1ado. Fot ele que o dtsse. 
O Sr ESCRAGNOLLE TAUNAY - Ele o disse com uma franqueza que 

provoca ate elog1os ... , 

A ironia se estende na análise do discurso do presidente da com1ssâo. que 

se posicíona de maneira indevida : a pruti1 da analogia que faz entre, de um lado, 

a condtção de j UI Z e de posicionamento imparcial, e de outro, entle o polítiCO e o 

mteressado em obter vantagens polít1cas, Taunay conduz à conclusão de que tal 

presidente não fez mais do que criar inadvett1damente para SI mesmo urna 

annadilha. ardilosamente explorada por Tauna}. O resultado é a situação de 

suspeição em que o pres idente é colocado - ele que vCii assumir a posição de 

/eader! -. c a par1ir de a1gumentos que ele próprio concede a :,eu adversario 

Além disso. pode-se notar outra altemativa d1ante do aparte: neste caso. ele lhe é 

favorável: basta estendê-lo até o limtte da ironia. 

"O Sr ESCRAGNOLLE TA UNA Y : - Lá vêm as distmções de pa lavras 
smôn1mas Isto é um nunca acabar. Não que1ramos, Srs, fazer como os gregos da 
decadêncta " -' 

,: l.L 7 I . p 3. 
-.l Idem. 1b1dem, p 5 
~
4 Idem. 1b1d1'm, p 17 
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Essa observação de Taunay aceria em cheio na tentativa de calar a voz do 

outro, na descaracterização das invectivas adversárias: a comparação com a 

prática grega da retórica decadente desautoriza a voz do outro, ao apontar a sua 

ineficácia di scursiva. 

"O Sr ESC'RAGNOLLE T AUNA Y . - ( ) Ficou pelas discussões, no se•o da 
comissão, exuberantemente demonstrado. que a questão juríd1ca levantada com toda 
a habilidade pelo futuro deputado de Santa Catanna , o qual não VIra aqui 
representá-la legitimamente, foi um recurso, uma amtadura, de que se revestiu S 
Ex . para procurar fazer resvalar o golpe com que o fena o seu compet1dor (ncio 
apowJo.\), foi um escudo de que se serv1u para se amparar contra as flechas que lhe 
despedm1 o meu nobre amigo. 

O Sr FELIC' IO DOS SANTOS -V Ex. está mu1lo mdigena 
O Sr ESCRAGNOLLE TA UNA Y · - Considere V Ex . todas as minhas frases 

debarxo do ponto de vrsta que qu1ser, ou literário ou soc1ológico, ciênc1a em que se 
tem ad1antado muito, e com toda a razão segumdo o espmto do século (/?Ho)". , 

Ao propor uma análise dos reais motivos que teriam levado à acusação do 

deputado, Taunay se vale das imagens metafóricas de algumas armas de proteção 

e ataque - escudo e flechas, recurso que é prontamente ridicularizado por Fe lício 

dos Santos. A reação de Taunay é pronta e a última palavra é sempre dele. 

"O Sr AFFO SO CELSO JÚ 'lO R da um apane 
O Sr ESCRAGNOLLE TAU AY - Se V. Ex tem mu1ta pressa, pode 

mantfest.ar a sua tmpactêncta Quanto a mtm, tenho a minha dtspos1ção até às 4 
horas da tarde ., ,r. 

Taunay não se abate com as tentativas adversárias de mtimidação, ao 

contráno, ele faz valer os seus direitos di scursivos, dentro os quars esrá a 

duração do tumo da fa la 

Um outro recurso é o do apelo de ordem moral à consc1ência dos 

membros da comissão, a força das pa lavras e expressões empregadas em 

referência à alegada injusti ça cometida - "t01turas" e "pungentes remorsos" -dá a 

med1da do desvto moral que deve ser reconsiderado· 

"O Sr ESC'RAGNOLLE TA UNA Y - "Quem e que pode de1xa1 de acred1ta1 que 
a consc1enc1a da ma1ona da corntssão sofreu verdade1ras torturas'}" 
( .. ) 
''O Sr ESC RAGNOLLE TAUNAY -VeJa V Ex se não tenho razão, fazendo 

JUsttça à com1ssão de inquênto e acredl(ando que ela sentiu pungentes remorsos ao 
ter de torturar. no trrbunal do foro mttmo, a conscrência e a JUStiça, a fim de chegar 

" Idem. tbtdem, p 18 
,(, Idem. Ibtdem, p 19 
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a um resultado meramente polít1co, quando, sobretudo, a mesma comissão dera já 
pareceres em sentido absolutamente contrário "71 

Diante da afinnação de outro adversário, que alega o mesmo espírito de 

justiça tanto na votação de Taunay quanto na do Sr Mafra. a resposta negativa 

do primeiro se vale das condtçôes políticas diferenctadas em que as duas 

votações de deram: em cada caso, os interesses diferiam. e, portanto. levaram a 

resultados diversos o caso atual , a imagem do arraes em situação de pcngo 

representa a situação desesperadora em que o poder de encontra : 

O Sr. A de SIQUEIRA -Votamos no Sr Mafra com o mesmo espínto de Justrça 
com que votamos em V Ex . 

O Sr ESCRAGNOLLE TAUNAY -Peço a V. Ex que não faça essa mjustrça a 
si mesmo. Ha v1a a necess1dade de salvar uma organização que fo1 anunc1ada 
daquelas cade1ras pelo Sr presidente do conselho e salvou-se Hoje mesmo se fará a 
votação Não amanhã, visto como depo1s das três horas quase todos os deputados se 
retiram, 1sto é cacoete de longa data Depo1s daquela hora falam os oradores ma1s 
para o país do que para a câmara, cujas bancadas ficam vaz1as. Estou portanto no 
meu post.o, falando para o país e é para ele que apelo A causa do Estado tena que 
sofrer um balanço. un1a oscilação mu1to forte, se a com1ssào fizesse dar um bom 
mergulho a um dos que figuram nela de tripulante O arraes ameaçado fez o 
possível para não 1r a água e agarrou-se à borda com w1has e dentes (R1so) "18 

A discussão sobre os cálculos que levaram à constatação da fraude 

também é motivo para que Taunay se aproveite de uma armadi lha em que o 

adversário inadvertidamente se coloca. O trecho tem muito graça., principalmente 

pelo fato de Taunay sugerir que não há mesmo saída. se "Nós aqui somos 

políticosf", a suspeição sempre vai acompanhar cada gesto ou palavra, a serem 

sempre rnbutados a interesses parttdários. Mas sua proposta é a do desvio dessa 

lóg1ca: depois de confessar sua adesão anterior a ela, sugere a sua superação· 

"O Sr. ZAMA - Mas olhe que chegava ao mesmo resultado. 
O Sr ESCRAGNOLLE TAUNAY . - Não chegava 
O Sr. ZAMA -Com certeza. He1 de demonstrá-lo 
O Sr ESCRAGNOLLE TA UNA Y - Então o que se vê e que VV EExs 

queriam chegar a um ceno e detenmnado resultado! (Rt.w) Na verdade era a 
dedução lógica do princ1p10 estabelecido pelo ilustre deputado pelo Jo distrito do 
Rlo de Ja11e1ro 

O nobre deputado assentou como base de todas as dec1sões - olhar para as 
conseqüências' 

Estudar antes o terreno em que p1sarl Imparcialidade e JUstiÇa nestas questões e 
murto bom. mas façamos as coisas para inglês verl (Rt.mdm) Nós aqui somos 
políticos! 

O Sr ZAMA - ào apoiado! 

1 Idem. tbidem, pp. 20-1 
' 8 idem. ib1dem, p_ 27 
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O Sr ESCRAGNOLLE TAUNAY . - Essa teona, Sr. presidente, era excelente 
em outros tempos, e eu mesmo faço uma confissão pública, de1xe1-me guiar por ela 
em tempos já idos: mas agora que queremos maugurar uma nova ordem de coisas, 
que queremos encaminhar este pais por uma estrada larga, desbravada de vic1os e 
incoerências, devemos dar de mão a essas 1déias tacanhas, tratando tão somente de 
reconhecer aqueles que tenham pleno direito de vir sentar-se neste recinto pela real 
manifestação da vontade popular. 

Não é, senhores, com pequenos calculos, c~m verdade1ras contas de chegar que a 
nobre com1ssão de mquento há de dar mais prestígio ao atual min1stério, não. 
acred1t.o que na opin1ão pt'1blíca a entrada do ilustrado Sr. Mafra há de ser mais unta 
razão de descontentamento 

(Apowdos da opo,·u,:iio) 
UM Sr DEPUTADO -E enfraquecimento do m1n1sterio."'" 

O último argumento uti lizado. já na peroração, se vale de uma proposta de 

mudança de interlocutor : dada a tendência mevrtável à parctahdade por parte dos 

políttcos, e, portanto, a srruaçào de suspeição em que se enconrram, o seu apelo 

se estende a rodos os "ouvmtes e leitores" do seu dtscurso: 

O Sr ESCRAGNOLLE T AUNA Y . - ( .. ) Mas. senhores, acreditando ter 
produzido alguma 1mp1essão, senão neste recmto, porque a casa de•xa-se levar por 
sentimentos partidános, mas na opm1ào dos que me ouvtrem e lerem, não posso 
terminar sem fazer uma mterrogação. 

A 38 comissão de mquénto, em urna das suas conclusões, manda que seja 
responsabilizada a JUnta apuradora que fez uma conta de chegar e não uma conta de 
somar, - pergtmto eu. quem é que responsabilizara a maioria da com1ssào, quando 
ela procedeu justamente do mesmo modo, e na procura da justiça e da verdade 
atendeu de contínuo para esse dcsidermum . fazer uma conta de chegar e não uma 
conta de somar? 

Responda o paísl (Apowdos. não apowJo,·. mwto hem) .w' 

Assim, o aprendtzado e a execução das regras e estratégicas discut sivas 

perfazem um longo caminho de falas mais ou menos entrecortadas, em que a 

consciência e o exercício da eficiência discursiva é explicitada. Em vános 

momentos de vános discursos. Taunay acentua sobren1do a associação entte fala 

e ação, e revela a sua recusa programática da 1 etórica inútil , mencionada, por 

exemplo, na alusão à decadência grega. O trecho reproduzido abai~o é 

emblemátrco dessa sua concepção de discurso. no incitamento à ação que 

procura ir além da mera ocupação do tumo da fala para ser ouvido por um 

auditório merte: 

'~ Jdem , ibidem, pp 28-9 
8
" Idem. ibidem, p 43. 
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"Na quadra melindrosa que atravessa o Brasil [1 877] , mars do que mmca, acho 
eu, é de urgência falar, falar em termos de obrar, falar para aVIsar, e, se possrvel 
for, aconselhar; falar para, pelo menos, salvar os impulsos da conscrência ínnma , 
obrar por meio de lers vastas, de determmaç-ões amplas e expedientes 
completamente novos (apowdos)"81 

~ 1 1.1.78 ,p 18 

175 



CAPiTULO VI 

O VIRTUOSISMO DESCRITIVO 
(OU UMA POÉTICA DO ESPAÇO) 

"ET C, este podena ser o emblema da descrição, 
texto por excelência intemm1ável, cuja conclusão 

não se l1ga à cornplex1dade do objeto descnto, mas 
ao estoque de palavras de que d1spõe o autor, ou às 

limitações do gênero literário que ele escolheu .'' 
(Philippe Hamon, La descnprion fllréraire) 

"Distmcte de l'objet et du motif, l'm1age figurati ve 
est le produ1t calculé, voulu , d'une organ1sation, 
rnaténelle et mtellectuelle à la fo1s , du champs 

tigurat1f( .) Espace perçu, espace pensé. espace 
fixé, espace de nouveau perçu et pUJs interprété, des 
chaines de relat1ons s'établlssent à part1r des signes 
posés sur le support (. . )La saisie du figurat1fne 
peut être assimdée à la vue m1med1ate du monde 

naturel, puisqu'il s'agit du rnontage d'élérnents 
intégrés, à tous les niveaux, dans des stn1ctures 

intellectuelles cornp lexes." 
(P1erre Francast.el, La fif!.ure er fe l ieu) 

I- A LÍNGUA COMO NOMENCLATURA 

Tallnay é h·adicionalmente considerado como um virtuo,,e da descrição. 

As páginas antológicas que escreveu são constantemente lembradas e freqüentam 

manuais de literatura, cujo intui to é o de divulgar trechos significativos dos 

autores menc1onados. No caso deste e de outros escritores, a seleção se baseia 

nos fundamentos retóricos da exe mplaridade ~ algo como: é-assim-que-se­

descreve Esta constatação é consensual entre os criticas, e pode ser ilustrada por 

Alcides BezerTa, um de seus varias biógrafos: 

"Face das ma1s bnlhantes do talento do V1sconde de Taunay e a capac1dade 
descrit1va Não sobrepuja os autores seus contemporàneos Enquanto que Machado 
de Ass1s não nos deixou uma pa1sagem, Taunay espaU10u por toda a sua obra 
quadros empolgantes da natureza brasile1ra Ele mesmo organizou uma antolog1a 
das cenas natura1s que descreveu no volume Céus e terras do Brasil, aparecido em 
1882 e Já agora [193/] em setima edição '11 

I 2.15. p . 17 
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As expressões "quadros empolgantes da natureza brasileira" e "antologia 

das cenas naturais" parecem escapar a uma consideração que está implícita na 

segunda epígrafe deste rexto: elas deixam de acentuar, em sua inconsciência da 

distância entre as palavras e as coisas, o grau de trabalho intelectual que subjaz à 
construção dos quadros e das cenas. A não ser que as palavras "quadros", 

"antologia" e o adjetivo "empolgantes" já se incumbam de sugerir a extensão 

desse trabalho. 

Para além dessa constatação, no entanto. é possível pensar no que essa 

tendência representa em rennos de postura enuncialiva. Ou seja, o que ela revela 

de apelo à memorização, de arquivamento de dados, de hierarquia. Ou ainda, o 

que ela tTaduz enquanto concepção de língua: a da língua como nomenclatura, 

com funções adâmícas de denominação e de designação do mundo. E daí. a 

possibilidade de concluir sobre a tendência enciclopedista do víajante-a­

(re)descobrir-o-Brasil , mais ou menos clara, dependendo do seu lugar textual e 

do gênero de texto em que a descriçã.o se manifesta . Uma tendência que se vale 

de estoques de infonnações acumuladas e que se traduz sob a fonna descntiva. 

Considerada historicamente, a descrição é tida corno llrn ponto nevrálgico 

da retórica e da temia. literária ocidental. Sem um lugar teórico claramente 

defi11ido, ela é entretanto motivo de controvérsias no que diz respeito ao seu 

emprego na literatura. Boileau, em sua Art poétique, de 1674, a tolera. a título 

decorativo, nos grandes gêneros como a epopéia, mas a condena em outros, por 
representar um h·iplo perigo: a tendênc1a do leitor em saltá-la pelo enfado que 

pode suscitar, o risco de os tennos técnicos tomarem o texto ilegível, e a ameaça, 

provocada pela proliferação do "detalhe inútil" , à coerência interna da obra. Um 

pouco mais tarde, no século XV[(I , os enciclopedistas franceses condenam a 

descrição-pela-descrição e anunciam a sua condição de serva da narrativa: 1sento 

de autonomia, o genero descritivo não tem direito de cidadania e sua ex1stência 

deve ser condicionada às necessidades narrativas. E opõem a definiçâo, tida 

como a "boa" maneira de dizer o mundo. à descrição, corno maneira vaga e 

pouco precisa de designá-lo. Para Paul Yalé1y, já no começo de nosso século, a 

descrição é um texto em que as palavras são pennutáveis, e constituí por isso a 

antítese absoluta da obra ideal e principalmente do poema. Demonstrando uma 

consciência mais sofisticada da linguagem literária, em que a escolha, a 

necessidade e a disposição das unidades constitutivas do texto são elementos 

essenciais de sua caracterização, Valé1y justifica assim o desprezo pela descrição, 

menos comprometida com tais critérios poéticos. Em 1936, Lukács publ1ca o seu 

famoso "Na1Tar ou descrever?". em que procura determinar o "verdadeiro" 

realismo, a pattir dos esctitores que erige corno modelos - Balzac. Tolst01, 
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Thomas Mann. Os seus critérios seguem a noção, Ja veiculada pelos 

enciclopedistas, de que a descrição deve existir apenas a serviço da narrativa, 

mmca podendo ser portanto gratuita, e de que o homem deve ser sempre o centro 

e a motivação dos trechos descritivos. 

Enumeração, catá logo, recenseamento, inventário. É com esses tennos que 

Philippe Hamon, em seu livro La descriplion liltéraire2
, caracteriza as estruturas 

simples e utilitárias que estariam na origem da escritura e que seriam tidas como 

encamações remotas da descrição. Ainda segundo este autor. elas teriam ligações 

privilegiadas com certas atividades de autoridade, testemunhais, jurídicas, de 

referência ao real. E teriam como atributos a razão. a minúcia, a classiticação, a 

competência e a exaustividade. Além de ser um dos principais meios linguísticos 

de que o homem dispõe para dizer o reaL dominá-lo ou ensiná-lo. Seria, em 

outros termos, uma nova atualização da crença na inexistência de distância entre 

as palavras e as coisas. O real sena o resultado de tudo aquilo que do mundo se 

pode racionalmente enumerar, minuciosamente catalogar, recensear pela 

classificação e mventariar de fonna exaustiva. Ou seja, haveria aqui a intervenção 

de uma teoria mais ou menos implícita, mais ou menos selvagem da linguagem, 

para usar os teiTilos de Hamon: uma utopia linguística que vê a língua como 

nomenclatura, cujas funções seriam as de denominar e designar termo a temw o 

mundo dado a conhecer. E a linguagem se disporia em sua funçào referencial de 

etiquetagem do mundo recortado em "unidades" . Mais de acordo. portanto, com a 

impressão expressa por Alcides Bezerra a respeito da capacidade descritiva de 

Taunay. 

A análise da descrição se confunde com a análise da representação do 

espaço, a partir das várias topogn~fias - descrição de objetos inanimados, 

segundo Raymonde O. Genette3 
- • de tipo docmnetal e estético. O narTador 

focalizador apreende o espaço e o transmite ao leitor por meio de signos 

fenomenológicos distintos: seja através de modalidades afettvas ou orgànicas, 

pelas sensações e emoções do corpo; seja através de modalidades cognnivas, de 

reconhecimenio e de interpretação: seja. ainda, a parti r de modalidades 

pragmáticas, pelo gesto e pelo deslocamento. A escritura do espaço se faz. enfim, 

por enquadramentos e movimentos, respirações e ritmos textua1 s. e por me10 de 

metáforas espaciais de alcance semàntico variado. 

E Henri Mitterand nos ajuda a estender a reflexão propondo ainda a 

análise do espaço na narrativa, sob os seguintes aspectos'' : 

~ 3.65 , p 6. 
-' 3.62a, pp . 209-1 O. 
4 3.95, pp. 53-4 Tais critérios de análise do espaço foram os usados por Mitterand em sua análise 
da obra de Flaubert e foram aqui generalizados por mim 
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. o das personagens em seu contexto, em meio a objetos e seres que, ao alcance 

de seu olhar, de sua escuta. de suas expectativas, constróem o seu espaço de vida 

e desenham ao mesmo tempo o espaço de representação do texto . 

. o que o crítico chama de "a socialídade dos lugares" , ou seja, os signos e os 

valores sociais de que estes lugares são dotados, compondo uma "etnografia do 

lugar" . 

. e as zonas mais propriamente narratológicas, pensadas sob a perspectiva da 

relação do lugar e do seu espaço com a ação, como por exemplo, aquela que 

considera a lógica e a dmârnica dos trajetos, ou o papel dos "acasos de espaço ou 

das fatalidades de espaço" 

E é o mesmo crítico que justifica essa atenção vo ltada para a análise do 

espaço, nos seguintes termos, partilhados por mim : 

"11 faut tout de méme s'entendre sur !'espace romanesque, sur les ex1gences et les 
conditions de son étude. C'est. 1m domame assez peu ou assez mal exploré par 
l'hístoire littéraire et par la critique littéraire, par la narratologie et par la sémtotique 
aussi, qui ont pnvilég1é, ces années derniéres, les travaux sur le personnage, sur la 
logtque narrative, sur le temps, ou sur l'énonctation, sans doute parce qu'en ces 
matieres, les structures romanesques apparatssent plus inunédiaternem 
fomlalisables "5 

Neste sentido, a descrição na obra do Visconde de Taunay, mais do que 

uma resposta bem-sucedida às tendências levadas a cabo pelo realismo literário 

da segunda metade do século XIX, seria. segundo uma perspectiva histórico­

cultural, um dos modos "enciclopedistas" atTavés dos quais o escritor conh·ibuiu 

para o projeto de re-construção do nacionalismo pós-guerra contra o Paraguai. 

Essa contribuição pode ser observada principalmente em cinco textos-chave 

dessa obra, que a meu ver trazem em detalhe os fundamentos lingtústicos deste 

projeto. Ou seja, são textos que. pelo modo e lugar em que introduzem a 

descrição, deixariam entrever a concepção de lmguagem e o tipo de postura 

enunciativa de seu autor, concepção e postura que estariam a serviço deste 

proJeto. 

Este tipo de investimento descritivo é sempre mOLJvo de comparação enlTe 

Taunay e Euclides da Cunha. Ambos compartilham a necessidade e a profusão 

dos tetmos técnicos em seus projetos de descrição da terra brasileira. Alcides 

Bezena propõe uma comparação entre os dois: 

''Ele [Taunay] e Eucl1des da Cunha são os do1s maiores paisagistas de nossas letras, 
cada qual mais sugest1vo no seu gênero. Eucltdes é o pmtor das grandes telas, a 
traços largos, onde evoca, com a sua unagmação poderosa, as fases retrospectivas 

~ 3.95, p. 50. 
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do ambiente, sepultadas nos milênios geológicos, para explicar o martmo secular da 
terra calcmada do Nordeste. Vê a terra e a paisagem através das teorias explicativas 
da ciência, salpicando a descrição de rebarbattvos termos técnicos . Sua visão 
abrange o espaço e o tempo Os quadros são belos, mas é preciso que o observador 
tenha os olhos bem aparelhados para ver. 

Taunay é um pintor de outra espécte, de outra tecntca Ele também conhece as 
razões geológtcas das paisagens, mas não tnstste nelas, a lude apenas de passagem. 
O que empolga não é a VlSào retrospectiva, é o aspecto momentàneo da natureza 
Despreza a coordenada - o tempo - para foca lt zar toda a atenção no espaço Não 
pergunta à beleza por que e bela. vê, descreve-a, apanha-lhe todos os contornos E o 
que ele viu, todos poderão ver, tal a fidelidade da observação ,. ~, 

A diferença entre os dois é enh·evista no manejo da temporêl lidade, no 

modo como ela interfere no processo descntivo. Segundo Bezerra, se para 

Euclides a questão do tempo é decisiva para explrcar geologicamente por que a 

paisagem é tal qual é, sendo sistemática a sua preocupação ret1·ospectiva, em 

Taunay esta questão seria marginal , rnterferindo apenas de passagem, sendo 

mesmo desprezada nas soluções descntJvas encontradas. Acredrto, porém, que 

tais afinnações devam ser relatiVIzadas: o tempo na d esc ri ç~o de Taunay, como 

veremos, mterfere de outra fom1a, não de manerra necessariamente retrospectiva, 

mas não é propriamente uma questão margrnal 
E quanto ao espaço, é possível estudar em Taunay como se dá a sua 

representação: se é consrderado por si mesmo, ou se ele se subjetiviza, sem 

solução de continuidade com o sujeito que o constrói ; se é já soctalmente 

construído ou está em vias disso; se há "efeitos de espaço" que contam com um 
apelo semântico Signi ficati vo para a obra; se a ele está associada a questão da 

duração e do movimento; se as eventuais mudanças de enquadramento 
respondem por questões que sejam significatr vas para a obra. 

11 - A DESCRIÇÃO TÉCNICA 

"La descnption est alors un récit dans le 
rectt. des récits en séne dans le rectt 

pnnctpal La descnptton a bien déjà pour 
objel de numer le réel , m<llS, ce qu'elle veut 

mimer. c'est de l'événementiel, du mobile, non 
pas de l'tnene ·· 

(Raymonde Debray Genette, 
l.es métamorphose.\ du réctt) 

Em 1867, o Visconde de Taunay publica o seu primeiro texto, o Relatório 

Geral da comJ'isiio de eny.enheiros Jlt111o às jilrças em expedtç·ào para a 

'' Idem. 1b1dem. pp . 17-8. 
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Provínc10 de Mato Grosso, que, em 1928, na edição preparada pelo filho, teve o 

seu título resumido, vindo a se chamar simplesmente Marcha das }orças. Trata-se 

do relatório feito por esta comissão e redigido por Taunay durante o trajeto da 

expedição rumo ao Paragua1, como resultado de encomenda feita pelo imperador 

O. Pedro Il : 

"Em Campmas o tenente-coronel M1randa Re1s d1vidiu o trabalho para a 
pront1ficação do relatóno que, segundo as instruções do governo, mensalmente a 
com1ssào tinha que remeter à Corte, fi cando enca rregados o capitão Lago e o 
pnme•ro-tenente Barbosa de estudar os rumos da estrada a percorrer, as d1reções 
das montanhas, etc., o prnneiro-tenente Ch1chorro da Gama, das observações 
mmera lógicas e botânicas das d1versas zonas. os tenent.es Catão e Fragoso, das 
mdicações sobre correntes de água, confluentes, afluentes e nascentes, rumos, etc , 
m(ormaçõe,· toe/as- e.ssas que o seg11ndo-tenenre Tounay devta reumr fiO/O rc(/igtr 
o relotóno p,erol, o qual era pelo chefe aprovado e assmado."' 

É um texto quase que exclusivamente de descrição técmca, apesar de se 

estruturar sob a forma de relatos diános da viagem, em que o olhar do engenheiro 

militar se mesc la ao do botânico, ao do topógrafo, ao do geógrafo, ao do 

historiador. deixando escapar, em alguns momentos, a manifestação daquele 

escritor que viria a ser considerado um eximia descrilor literário- "AIIer chercher 

la description dans un récit de voyage ( ... ) c'est espérer qu'elle y t1 enne la place 

principale"8 é o que nos diz Raymonde Genette a propósito dos relatos de 

VIagem. A encomenda oportunista do imperador - ao se aproveitar da guerra -

respondia a um propósito coincidente corn o dos viajantes que vasculhavam o 

Brasil no inturto de tomá-lo conhecido. ordenando-o sob a égide da classificação, 

da denominação e da des1gnação, entre outros princípios onentadores do olhar. 

Ainda a propósito dos re latos de viagem, a mesma estudiosa de Flaubert 

acrescenta: 

"Mais la descript1on est contanunée par la bàtardise de ce genre ro rt'!n10 de 
vtag11m] que traversent au moins cinq tvpes de discours· le narrat1f, d1scours du 
récit; le d1dacuque. d1scours du g1nde. le réflex1f, d•scours de l'essai, le saunque et 
le lynque, d1scours plus personnels. m•se en quest•on ou dépassement du genre, 
discours hypo ou hyperbol1que. Or, b1cn qu'apparenunent primordial dans un réc1t 
de voyage, le d•scours narrauf y est de fable portée lc1 la consécution n'entraine pas 
la consequcnce, le récit ne transfom1e nen, il juxtapose. L'espace lu1 11ent lieu de 
temporalité Au fur et. à mesure qu'•l avance, le voyageur produ1t les hommes et les 
ob.tets, et non pas l'mversc ''9 

7 1.1.43, p 8 (os itahcos são meus) 
s 3.62a, p 238. 
') Idem tbtdem. p 238 
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Os cinco tipos de discurso menc1onados por ela são acionados por Taunay 

e são os responsáveis por aquela mescla de olhares já mencionados. Narrador, 

guia, ensaísta, satirico e lírico, Taunay vai justapondo olhares diversos, na 

medida em que o espaço vai se desenrolando na viagem. Reproduze alguns 
pequenos trechos retirados do livro, para ilustrar o t1po de preocupação do 
escritor: 

''/)w 6 de setemhro [de 1865) De1xamos a Água-l impa às 7 horas e I O mmutos, 
e fomos cammhando por terrenos que apresentam o mesmo aspecto quanto a 
vegetação raqu1t1ca e pouco desenvolvida de lerebuuhacea~ , pnnc1palmente 
rmacardeav, mu1tas c:as.\ia.\ de foU1agem dellcadlss1ma e tronco escamoso donde 
Lhes vem o nome de .Jucarés, paine1ras (bomboceas), apucyneas que dão o delicado 
fruto, a mangaba (Hançorma spectcho) e a outra silvestre (Hancornia p~the.) · cem) c 
d1versas log,antcea., " 1

" 

"1>10 JQ de o111uhro [de 1865] · As matas que o vão segu1ndo [ao no] ostentam 
vegetação Vlgorosa que contrasta agradavelmente com a que d1st1ngue os cerrados. 
De fato. mu1tos e belos exemplares de árvores de constn1ç~o estendem frondosos 
ramos sobre a corrente, protegendo outras de menor porte que se agrupam 
compactamente a seus pés e sustentando elegantes ctpós que se despenham 
emaranhadamente ou formam curvas flexuosas -balanços aéreos, em que as arara,· 
pousam gravemente aos pares, a refletirem nas águas a plumagem azulada e o pe1to 
cor de ouro ''11 

"Dw 16 de novembro Ide 1865) A 1760 111 da margem esquerda do no Verde 
existe imenso vale ondado, inútando uma grande bac1a , e fonnado por vános 
chapadões que aí tenninam e que, pela d1spos1çào dos capões, variedade multípltce 
dos ac1dentes e aspecto nsonho do extenso tapete de relva que o cobre, traz a v1sta 
encantada de longe u i: 

O pnmeiro trecho exprime claramente, pelo uso dos teimos científicos, a 
preocupação veiculada a part ir do século XVliJ, com a História Natural à la 

Buffon, de que descrever o mundo não é uma atrv1dade própria ao literato. 
Segundo ta1s princípros, cabe ao fíló ofo definir. ao viaJante testemunhar o que 

viu, ao homem de Ciência a explrcação, ao enciclopedista a reumão dos 

conhecimentos, sendo ctuc todos devem passar pelo "dar a ver'' descriti\O. A 
frequencia com que Taunay assume l~us papérs- sern demarcar muito nitidamente 
quando termina um e começa o outro - é mtensa e o livro se vê repleto de 

medrdas de compnmento, itálicos cienuficiLantes e rndicações de d1reçào do 
caminho percorrido. Mas ele contém também prenúncios de descrição li terária 
mesclados a tamanha profusão de info1mações técnico-científicas. A incidencia 

com que os do is outros trechos trazem adjetivos e ensaJOs de formu lação de 

10 1.1.43, p 68 
11 Idem. ibidem, p 89 
11 Jdem. tbidem, pp. 122-3 
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imagens demonstra como a linguagem serve à "vista encantada de longe", na 

reprodução plástica do desenho extasiante dos chapadões. das curvas flexuosas 

dos cipós, dos balanços aéreos das araras e dos seus reflexos nas águas. Além 
disso, o último tTecho ainda acentua, sobretudo nas expressões "1mitando uma 

grande bacia" e "aspecto nsonho do extenso tapete de relva", a intrusão de um 

tipo de olhar que, numa inversão do efeito de real , na ruti ficialidade e no 
estetismo atnbuídos à natureza, se mostra aparelhado também de instrumentos 

metafóricos. 

Intervém aqlll a concepção de linguagem enquanto nomenclarura, em que 
nomes se justapõem a nomes, perfazendo adamicrunente listas que vão 

inventariando o mundo que se dá diariamente a conhecer. As 1magens descntas se 

apresentam corno se o tempo estivesse suspenso, sendo que sua interferência só é 

perceb1da na justapos1çào de uma imagem que e segue e precede a munas 

outras. O descritivo é. para falar com os formalistas russos. a "domrnante" do 

texto. o modo priv1leg1ado de sua organização e coerência. em que atuam certas 

operações corno a rnemonzação, a hierarqu1a, a redw1dância, o arquivamento do 

já-lido e do já-visto, no aproveitamento das contribuições de cada um dos 

membros da comissão. E exige um leitor diferenciado, que seja atento a 

operações diferentes e que seja portador de urna competência linguística, 

sobretudo de ordem lexical. Um novo trecho, escoU1ido quase ao acaso, é 

exemplar dessas características: 

''O trilho segue perfeitamente a curva do fundo desta importante bac1a de outrora, 
cujos declives e rampas nos oferec1am então. até onde se prolongava a VlSta, a mais 
encantadora coleção das flores do sertão a VlCeJarem na verde grama. Inúmeros 
malmequeres amarelos e brancos salp1cavam de ouro e prata a verd~jante relva e 
belas go1!lranas, lindíss1mos tirsos de corolas cândidas (chamados línos do cam110) 
confund1am-se, casavam as delicadas cores, agrupavam-se ern mac1ços cambiantes 
e, subindo pela encosta dos morros ou espa lhando-se pela campina. estendiam-se 
como um tapete marav1U10so da natureza.''11 

Para além dos tennos técnicos que exrgem um certo conhecimento e 
rnteresse por parte do lertor. e da menção à "bacJa de outrora", que revela aquela 
preocupação geológ1ca que Alcides Bezerra aponta como rara mas presente em 

Taunay, há marcas de cunho temporal c circunstancial , que são relevantes no 
escntor Os verbos no pretérito imperfeito, denunciando que o olhar descritivo 
está de passagem pela natureza, incidindo sobre suas manifestações fugazes de 

beleza, e os dêiticos, que marcam as circunstâncias da apreensão do cenáno -
sobretudo no trecho "nos oferecirun então, até onde prolongava a vista" -

11 Idem. rhuiem, p 103 
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revelam que o tempo é estruturante do texto descriti vo, o que, como Já vimos na 
afinnação de Raymonde Genette, é típico dos relatos de viagem. 

A autoridade assumida por Taunay, de testemunha do visto - e não uma 

testemunha qualquer, já que demonstra a competência necessária - dá conta dessa 

descrição técnica que exerce a contento a função utilitarista. nesse momento de 

guemt e de vontade de conhecimento do território nacional. 

A descrição sempre foi considerada, p011anto, como um problema cuja 

solução é mais ou menos feli z. dependendo do caso e do momento histórico em 
que aparece. Esta solução é sempre dependente de uma JUStdicatlva da sua 

existência textual, sobretudo quando se msere em uma narrativa. No relato de 

viagem, na1Tat1va que se constrói aujourfeJour, ao sabor da passagem do tempo, 
a descrição encontra a sua motivação intema em si mesma, na medida em que os 

objetos se apresentam ao olhar 

111- AS CENAS DE VIAGEM 

"La description, par rapport au récit, en 
dtt déjà trop ou trop peu , car chacun le sa1t, 
!'espace est à nos yeux infim et chaque objet, 

honzon, jardm, fleur, est attemt de cette 
mfmitude descripttve dans la mesure oú ti 

essaie de découper cet espace et l'enserrer ·· 
(Raymonde Debray Genette, 
Les métamorpha.ses du rectt) 

No ano seguinte à pubhcação do primeiro texto Já comentado, Taunay 
lança um outro, chamado ('enas de 1-'tagem ( 1868), também um relato de viagem 

resultante do seu traba lho enquanto militar participante da guen·a contra o 

Paraguat. sendo que neste, mais à vontade, procura retirat o que chama de 
"ca1áter oficial". "Em mu1tas ocasiões não pude hvrar-me da tecnologia [ Hc] 

científica; usei dela. com parc1mônia, ." '' . Ele evi ta a tenninologia técn1ca mas 
se travcstc sob várias faces. assumindo papé1s de expedic10nário-naruralista , de 

soldado. de teónco da narrativa. de ecólogo. de botànico. de corógrafo, de 
geólogo. de entomólogo. de antropólogo, de lexicólogo, de historiador, de leitor 
erud1to dos cláss1cos e. enfim, de escntor romànnco. E mamfesta a conscicnc1a 

das desvantagens narrati\ as da descrição 

' " I.J.l6, p 11. 
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"A narrativa das mfelicidades sempre unifomtes não pode decerto afetar senão uma 
forma descnt1va, CUJO prolongamento há de 1mpretenvelmente tocar, tão de perto, 
os domínios da monotonia, que [s1c] a repercussão é mfalível no espmto do 
leitor. ' 11 ~ 

Se o que pretendo aqui é sugerir que, num certo sentido, a descnção na 

obra de Tauna} perfaz um caminho que va1 dos textos primei ros, técnico­

descritivos, onde cumpre a sua função utilitária, aos textos ficcionais, onde 

assume feições artísticas como um fim em si mesma ~ este segundo texto marca o 

ponto de transição É a mesma perspectiva de análise de Raymonde D. Genette 

que, analisando a obra !'arfes champ,, et par /e., gret ·e.\. de Flaubert, diz: 

a parur du souvemr, des notes, de leur réccnture, Flaubert le voyageur va se 
transformer en écrivam. et part1culu ~re ment en descnpteur Et c'est de ce point de 
vue qu'il faut Juger les résultats.'11

(' 

Se o prime1ro livro, nesta perspectiva. representa um magaw1 memonal, 

um estoque de saberes arquivados que podem ser (e serão) reatualizados, este 

segundo Já manifesta a consciência (expressa no trecho citado) de que a 

monotoma que a descrição excessiva pode acarretar deve ser evltada. Ou ao 

menos, de que tentativas de descrição literária fiéis à poética romântica SeJam 

introduzidas aqui e ali. em meio a tanta infom1ação de ordem técnica 

"De certa altura, dominamos os p1cos vizinhos alargou-se-nos o honzonte. as 
grandes copas dos rnade1ros ficaram ao nível conosco e nossos oUtares se atiravam 
além e bem longe 

No cume, a paisagem tomou amplidão imensa Eram campos, a perder de VIsta, 
verdejantes aqUI, azuts mais ad1ru1te e roxeados nos extremos llmttes, cortados por 
grupos raros de bosques, ao passo que contmua mataria mostrava o curso das 
águas do Aqu1dauana 

Ta1s aspectos da natureza são profundamente melancólicos o espírito como que 
se at 1ra por essas unens tdades, que recordam o mdefímdo do oceano, sem terem 
contudo aquela maJestade que encanta a a lma , lançando-a numa prostração 
mcompreensivel Para o habttante do lrtoral, as vast1dões terrestres despertam 
milhares de recordações saudosas, suave tnsteza se apodera de nos e transporta o 
espinto às belas pratas do mar."" 

A pos1çào pnvilegiada do contemplado1 - em perspecttva panoràm1ca, o 

"rei dos pontos de vista" , segundo Raymonde Genette, e tão afe1to ao gosto 

romântico - se destaca explicitamente como critério para a orientação do olhar. 

Se é verdade que uma das funções da descrição é a de tenta r dissipar o 

15 Idem. 1h1dem, p. 'i 2 
16 3.62a, p 238 
p 1.1.16. p 93 



sentimento do infinito, ao mesmo tempo que não há em nossa cultura uma 

dissociação entTe as impressões de beleza e de grandeza suscitadas pelo 

horizonte, a paisagem se apresenta aos olhos de Taunay de modo a poder ser 

recortada e apresentada em função de suas cores e de suas fonnas. E o olhar 

urbano, coincidente aqui com o do "habitante do litoral", se mostra 

nostalgicamente sensibilizado pela imensidão que se lhe depara, de modo a 
revela1 uma conJunção entre o sennmento da vastidão e a recordação de 1magens 

inscritas na memória, dado que são referentes a outros espaços e a outros 
tempos 

A descrição pode ser também a forma pnvilegiada que toma a experiencia 

existencial, seja sob a fonna de adesão. seja como recusa do objeto descrito. A 

ausênc1a de saudades do Coxim. mamfestada no tTecho abaixo, se dá pela 

Impossibilidade de identificação com o espetáculo oferecido pela natureza · 

"'Antes de de1xam10s o Coxun, talvez para sempre, algumas palavras; e sejam elas 
o nosso adeus, adeus sem saudades, apesar do seu maJestoso Taquari, da verde 
matana, das lmdas garças do [neles melancólico, do céu puro e no1tes cintilantes 
que teriam feito surg1r em nós poét1cos sonhos, se o estômago - e quantas vezes! -
não reagtsse dolorosamente com ex1gencias difice1s de satisfazer. A posição do 
Coxim é pttoresca , - salutar relativamente à zona em que se ergue esse torrão - a 
vegetação bontta ""8 

A esse espetáculo do Coxim, e à reação do narrador-descritor diante dele. 

podem ser amda acrescentados o dos bwitis - a que se atribui. de tml lado, o 
valor metafórico da majestade e da melancolia e, de outro, a "utilidade artística" 
-e a conclusão sobre a impossibilidade de apreciar a natu reza: 

''Nosso pouso foi numa ba1xada viçosa, coberta por verdejante tap1z de bon1ta 
grama, fronte1ro a uma das cabeceiras do Taquanmmm e ao lado de do1s belos 
gn1pos de horitys Lugar encantador para um espmto tranqüilo. che1o de 
maravilhas para a imagmaçào de um poeta, fonte de 111spm1ções para um adorador 
da natureza , não nos provocou ele mais do que o prazer do descanso, fnndo depo1s 
de cansativa c morosa v1agem de duas e meta léguas Entretanto quão belas eram as 
puras aguas que se revolv1am em cachões de encontro a cabeças de rochas e. 
espumantes, traçavam nnl capnchosas curvas'>! Da singeleza majestosa e 
melancólica do bunti nunca se ha de falar sobejamente ·oi') 

"Com uma legua de marcha passamos o nbe1rào ("foro, que bem merece esse 
nome pela alvura das águas rapidas e cncachoetradas. 

O desbastamento das margens concorre para que essa cor não seja alterada pela 
reflexão do verde escuro das árvores Um tmtco bunti, diretto como um mastro, 
coroado pelas flabeladas palmas, erguia-se garboso no seu isolamento A sua 
postção espectal o condenava naturalmente aos olhos de quem intentasse lançar um 
pontilhão para o trâns1to. não escapou pots aos machados, quando nossos colegas 

115 Idem 1b1dem p 16 
19 Idem. tbtdem. pp. 2 1-2. 
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vteram preparando o camtnho para a descida da força sobre M1randa . A ut1lldade 
artística não o pôde salvar. "20 

"A d1sposição de espínto necessána para dar o devido apreço a essas belezas, não 
se achava em nós. A passagem a vau, dificultosa para os nossos ruuma1s de sela, 
tomou-se quase impossível para os cargueiros. que, aos tombos e mergulhando as 
canastras, transpuseram, à custa de mUJtos esforços, o ribe1râo E aprecie-se ass1m 
a naturezal"11 

As vtsões fugidias e entrecortadas apresentadas por Taunay neste livro 
vão, desse modo, se acumulando numa sucessividade pennanente, insermdo no 

espaço o traba lho da duração e do movimento, apreensível pela multiplictdade e 

pela rapidez das mudanças de enquadramento. Assrm, as imagens são 

responsávers ora pelo dmam1smo narrativo do livro, ora pela plasticidade que o 

narrador lhes confere, ora podem ser vistas como o resultado da necessidade de 

uma escolha ou da atração de um desejo. suscitado pelo atordoamento do 

narTador diante da parsagem com a qual se defronta. 

E as alternativas apresentadas por Taunay expl ici tam a função imagmária 

da de ser ição, sobretudo se se pensa nas intt11sões constantes do seu narTador­

descritor, explicitadas pelo uso constante da primeira pessoa nos seus discursos 

descntivos. O mesmo se dá com Flaubert e com Rousseau. 

"$1 Flaubert réuss1t à intégrer à la description des types de discours tres 
hetérogenes, 11 est pourtant une fonne de d1scours qui neva pas sans difficulté, c'est, 
disons, le discours personnel , autob1ograpluque sera1t beaucoup trop d1re A 
prem1ere vue, 11 n'y a aucune incompaubihte entre l'emplo1 de la prem1ere personne 
et le déploiement d'une descriptJon . Les g randes descriptions roussealllstes nous en 
donnent l'exemple, mais ausst les hmrtes ou bien le sujet invest1t l'objet et le pile à 
tous ses désirs, ou b1en le sujet se la1sse envahir par l'objet et se d1ssout en lu i 11 va 
de so1 que l'expérience de Rousseau est tres spéc1f1que et que Je ne la c1te que 
comme un cas hm1te. Pourtant, plus qu'une autre, elle met à nu la fonct1on 
nnagmaire de la description, son caractere profondément fantasmat1que.'·== 

IV- AS CENAS DA HISTÓRIA 

O livro A Retirada da Laguna ( 1871). por sua vez, investe no sentido de 
atuali za r a descrição de fonna mars econômica e mais elaborada. em vista de uma 

exigência de coerência com o momento histótico. Se nos livros anteriores. 
Taunay toma clara a afinnação de Foucaule de que na descnção não é praticada 

a separação entre a observação, o documento e a fábula, e de que ela é sempre 

.,, Idem thtdl!m. pp 25-6. 
=1 Idem thtdem. p. 26. 
~= 3.62a, p. 248 
·" 5.3 1 a, p 14 I 
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discurso anexo a um texto ou a uma 1magem. ou mais exatamente, discurso 

transitório, lugar de uma comunicação inter-semiológica entre dois textos, entre 

duas imagens ou entre um texto e uma imagem [considerem-se para 1sso os 

desenhos e mapas de autoria de Taunay]; se as várias gerações de escri tores, até 

pelo menos ou sobretudo os românticos, procuraram fixar a ltsta dos grandes 

top01 descritivos ocidentais (o pôr do so l, a tempestade, o c larão da lua, o Jardim 

na primavera, o panorama, etc.), neste livro Taunay abdica dessa pretensão, já 

que o momento lllstónco e o tema do livro não são propíciOS para isso: ele 

detennina ao olh(lr a imposição de cenas em que o tempo se mostra em sua 

espessura h1stórica. E o que resulta aqui é a composição de quadros rnetonímicos, 

com a presença tnCIStva do homem, que procuram dar conta da fragmentação e da 

suspensão da visão rornânttca anterior, posta em causa pelas cenas da guerTa : 

''A carreta e o carroção, com o dobro da lotação de todos os lados deixavam pender 
braços, pernas, cabeças onde Já se tmprumam os sina1s da morte. Aos manchegos, 
aos am1ões das peças 1gualmente atuiJ1avam desesperados recentemente atacados e 
· • u "1 Ja agonizantes · 

A fragmentação é inc isiva e as imagens são constantemente atravessadas 

pela história, cuja mterferênci.a red uz o tipo de potenc ialidade estética das 

desc1ições antenores - agora, as imagens são dramáticas, quase grotescas 

''Os cadaveres paragua1os, objeto dos pnmeiros esbulhos, ficaram asstm nus, 
estendtdos ao sol otamos um. o de um rapaz de fonna atleticas, CUJa cabeça. de 
uma têmpora à outra, perfurara uma bala . Tmha os olhos tumefatos nas orbttas e, 
apesar de todo o sangue que em abundâncta correra ainda, de sob a fronte, lhe 
goteJavam grossas bagas, que parectam lagnmas Pungente emblema da pns~agem 
exlerrmnadorn Ja J!,11erra sobre a .\un valorosa nação, amqui lada pelo chefe 
unplacável que a regta. 

Quanta tdé1a lugubre evoca um campo de batalha' Sobretudo nestas solidões 
imensas, onde o própno gên1o do mal parecta ter penosamente convocado e reuntdo 
alguns mtU1ares de homens para que mutuamente se extennmassem, como se terra 
lhes faltara para vtverem em paz do fntto do seu labor . " ~ 5 

Urn outro pnncip10 de organização da descrição intetfere aqUI da típica 

JUStaposição de cenas dos livros anteriores, passa-se a uma especic de 

subordmação dos dados só apa rentemente secundários. Cria-se a possibiltdacle ele 

um modelo paradigmáti co - vide o "pungente emblema" - que produz. o efeito 

grotesco 

Seja, p011anto, por inJunções da gue1Ta, na composição das 1magens em 

que a hatmoma e o equilíbtio não encont ram mais o seu espaço, entrecortado que 

é pela interferência do tempo da históna, seJa por imposições do tipo de vragem 

14 l.Lll ,p 107 
~ 5 /dem. rhidem, pp 84-5 (os 1talicos são meus) 



empreendida, que detennina wna apreensão caletdoscóptca da natureza que se dá 

a ver, o resultado descritivo neste terce iro livro é outro, intervalado, 

fragmentado, em séries de mosaicos dissonantes. 

V - UMA OUVHRTURL ~· 

" o descnttvo actona enfim o enunctado sobre 
os textos memonzados- memonzávets do Saber, 
textos escntos alhtn es e em que se confundem e 

se quer 3JUStar l1stas de palavras a listas de 
COISa S" 

(Phthppe Hamon, l,n descnptiCm bltérmre) 

O pnmetro capítulo do romance lnuc:encia ( 1872) é essencialmente 

descrit1vo e, pot sua beleza exemplar. cosn1ma freqüentar amo l og 1 as ~'. A esta 

freqüência pode-se attibuir pelo menos duas razões: o sav01r-jàtre descriti vo de 

seu autor e o fato de poder se1 extraído da nanativa. sem prejuízo do seu 

entendimento (nem da nan ati va, nem do trecho). Pode-se saltá-lo, portanto, a 

despeito das prevenções de Boileau. Trata-se de uma formulação bem sucedida 

do quadro, do cenário onde se vai desenrolar a narrativa, em respeito à orientação 

clássica de li sibilidade e c lareza. O títu lo do capítulo - "O sertão e o sertanejo" -

já introduz, em sua genera ltdade, essa idéia de composição do cenáriO. Aqui. 

Taunay não se movimenta mais do detalhe ao detalhe como nas obras inic iais, 

mas do geral ao pa.rti cular: do sertanista enquanto um tipo regional às 

personagens romanescas singulares, que o vão tepresentar na nanativa que se 

desenvolve a seguir. Na economia do romance. o capítulo se coloca, apesar de 

descartável, como as protofonias , as uuvertur<!.\' das grandes óperas, destinadas a 

introduztr o espectador na atmosfera da obra que é executada a seguir 

Mas nem por isso o narrador deixa de se compor1ar como um gUt a, nem de 

empregar termos científicos reveladores de vi sões de algLUna forma 

especra lizadas da natureza O que 1sso pode significar, nesta altura em que o 

texto se propõe como ficcionaJ? A análise do capítulo demonstra que h~ uma 

atenuação desses usos. de manetra a tornar c lara a dupla competenc ia do 

descritor: a de que viu o lugar de que fala e a de que sabe que a ocasião não é 

apropri ada para a exposição pela linguagem do que o olhar especializado é capaz 

de apreender. Vejamos com exemplos como se dá esse processo de atenuaçã.o e 

mescla de recursos: 

:
6 É o caso, por exemplo, do livro Céus e terras do NroHI, onde ocupa a posição de pn111e1ro 

texto selectonado (1.1 .20, pp 13-28) 
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"A estrada que atravessa essas regtões incultas desenrola-se à maneira de alvejante 
faixa, aberta que é na areia. elemento dominante na composição de todo aquele solo, 
fertilizado aliás por um sem número de límpidos e borbulhantes regatos, ribeirões e 
rios, cujos contingentes são outros tantos tributários do claro e fundo Paraná ou, na 
contravertente, do correntoso Paraguai 

Essa areia solta, e um tanto grossa, tem cor unifonne que reverbera com 
mtensidade os raios do Sol, quando nela batem de chapa. Em algw1s pontos é tão 
fofa e movedtça que os animats das tropas VJagetras arquejam de cansaço, ao 
vencerem aquele terreno mcerto, que lhes foge de sob os cascos e onde se enterram 
até meia canela "21 

Neste trecho, a descrição plásrica que se vale de fonnas. cores e reflexos 

não exclui informações de outra ordem. como o da composição do solo 

(geologia) e o da disposição dos rios e afluentes (geografia), e o uso de tennos 

específicos dessas áreas de conhecimento, como "tributários" e "contTavet1ente", 

por exemplo. E tudo isso numa linguagem cuidada, com atenção ao ritmo e à 
escolha cuidadosa das palavras. o que a meu ver dificilmente enfadaria o leitor 

Um outro trecho, em que se descrevem os afazeres do ser1anejo, compõe­

se de séries enurnerativas: 

"L'énumératton, la part1t1on, avant même la répartttion, sont aux sources de l'acte 
descnptif. La totalité ne peut se donner à cormaitre que dans son caractere 
parcellaire et cumulatif, comme s'il s'ag1ssa1t de ne rien la1sser dans l'ombre pour 
qu'on en ait 'plein les yeux' . La taxinomie est l'ancil/a descnprwms, comme la 
descnptlon l'ancilla narrattoms."18

. 

ou ainda: 

''11 est un fait que l'énumérat1on et la taxinomte sont à peu prês inévitables dans une 
description . "29 

Tais séries são tanto as que expõem as atividades do se11anejo, numa 

acumulação exaustiva de frases que se somam a frases, quanto as que listam os 

vános tipos de conhecimento que são por ele adquindos: 

"O leg1umo sertaneJO, explorador dos desertos. não tem, ern gera l, família 
Enquanto moço, seu fim ún1co é devastar terras, p1sar campos onde ninguém antes 
pusera pé, vadear rios descon.hec1dos, despontar cabeceiras e furar matas, que 
descobridor algum até então haja varado. 

Cresce-lhe o orgulho na razão da e>.-rensào e 1111portàncía das v1agens 
empreendidas; e seu maior gost.o c1fra-se ern enumerar as correntes cauda is que 
transpôs, os ribeirões que bat1zou, as serras que transmontou e os pantanais que 
afo•tarnente cortou, quando não levou dias e dtas a rodea-los com rara paciência 

Cada ano que finda traz-lhe mais um valioso conhecunento e acrescenta uma 
pedra ao monumento da sua mocente vaidade "·1') 

~? 1.1.36, pp . 9-lO 
2 ~ 3.62a, p. 213. 
:
9 /dem. 1btdem, p. 252 . 
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E o descntor não deixa também de dar vazão à expansividade própna do 

olhar românt1co, garantindo um espaço para aquilo que da natureza pode 

estimular a imaginação melancólica, na associação ilusória entre as tmagens da 

memória e as que se apresentam ao olhar do viajante: 

''Quanta melancolia baixa a terra com o ca1r da tardei ( .. ) Quem viaJa atento às 
Impressões int1mas, estremece, mau grado seu, ao ouVJr nesse momento de saudades 
o tanger de um smo muito, ll1lllto ao longe. ou o s ilvar distante de uma locomotiva 
impossível. São msetos ocultos na macega que trazem essa 1lusào, por tal modo 
v1va e perfeita que a 1magmaçào, embora desabusada e preven1da, ergue o vôo c la 
va1 por estes 1mmdos afora a do1dejar e a cnar md fantas1as "'1 

O homem urbano e sensível ao que lhe vai no ínt1mo - nostalgia, 

melancolia e saudade - cria, a parttr dos ruídos que lhe são estranhos. os smos e 

as locomotivas que lhe são familiares. 

Outro recurso de que Taunay se vale neste capítulo é o da vivacidade 

confenda à descnçào, que chega a assumir ares de "narrativa". Ou seJa, o que há 

para ser descrito acaba por ser naHado. É o caso da bela descrição-narnção do 

incêndio da mata, provocado pelo tropeiro fumante descuidado. É óbvio que o 

caráter événemenllel do trecho - trata-se de um fato, wn acontecimento - não 

deixa outra altemattva senão a da narração, mas o dado de alta freqüência com 

que é revest1do - o incêndio é uma constante no sertão - faz com que ele roce a 

aternporalidade típica da descrição. Há uma narrativização do objeto descríto, 

"presentificado" de várias maneiras, e o uso dos verbos no presente confi rma 

esse dado. Este presente visa assegurar ao leitor a perenidade do objeto descrito, 

mas talvez mais do que isso, assmalar uma certa maneíra de ver do descri tor, 

"tragado" pela beleza da cena e pouco a pouco aprisionado por ela. 

Outro aspecto que justífican a a assunção da narrativa é a mtroduçào do 

homem na paisagem, da sua ação sobre e la, quando antes a preocupação 

descritiva só o havia inc luído en pas.\ant. sem se deter em detalhes· 

"( . ) rare1am, porem, depo1s as cosas ma1s e mais, e cammham-se largas horas, 
dias Inteiros sem se ver morada nem gente até ao rettro de João Pere1ra, guarda 
avançada daquelas soltdões. homem chão e hosp1taleiro, que acolhe com cannho o 
VIaJante desses alongados párarnos, oferece-lhe momentàneo agasalho e o provê da 
matalotagem precisa para alcançar os campos de M1randa e P1quen, ou da Vacana 
e Nioac, no Ba1xo Par aguat." 1 ~ 

lO l.l.J6, p. l4. 
11 Idem. tbtdem, p 13 
;: Idem. 1b1dem, p 9 
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A descrição do incêndio é exemplar, no sentido de sugerir que as suas 

ocorrências singulares e eventuais vão se dar, ou já se deram, nos mesmos 
termos e com a mesma precisão de detalhes de sempre: 

"Nesses campos, tão dtversos pelo mattz das ccres, o capim crescido e ressecado 
pelo ardor do Sol transforma-se em viceJante tapete de relva, quando lavra o 
mcêndio que algum tropeiro, por acaso ou mero enfado, ateta com uma faúlha do 
seu tsquetro. MiJtando à surda na toucetra, queda a vívtda centelha . Corra dat 
a mstantes qualquer aragem, por debtl que seja, e levanta-se a lmgua de fogo esgUia 
e trêmula, como que a contemplar rnedtosa e vacilante os espaços tmensos que se 
alongam diante dela Soprem então as auras com mats força , e de mtl pontos, a um 
tempo, rebentam sofregas labaredas que se enroscam umas nas outras, de súbito se 
dividem, desltzatll, lambem vastas superfictes, despedem ao céu rolos de negreJallle 
fumo e voam, roncando pelos mat.agats de tabocas e taquaras, até esbarrarem de 
encontro a alguma margem de no que não possam transpor, caso não as tanJa pa ra 
alem o vento, ajudando com valente fõlego a larga obra de destruição "3

' 

O último trecho do capítulo é separado dos anteriores por astenscos que 

marcam um novo t1po de investimento descr1t1 vo. É nele que podemos perceber a 

mudança repentma e provtsória nos tempos verbais empregados - do até então 

constante presente do indicativo passa-se abruptamente para o pretémo perfeito, 

num ensaio de fonnulação narrativa que m ompe como se estivesse o tempo todo 

prestes a isso: 

"Espalham-se, por fim, as sombras da notte. 
O sertanejo que de nada cuidou, que não ouVIu as ham1onias da tarde nem 

reparou nos esplendores do céu, que não vtu a tnsteza a pairar sobre a terra, que de 
nada se arreceta, consubstanctado como esta com a soltdào, pára, relanceta os olhos 
ao derredor de si e, se no lugar pressente alguma aguada , por má que seja, apeta-se, 
desencilha o cavalo e reunmdo logo uns gravetos bem secos, ttra fogo do tsquetro. 
ma1s por dístraçâo do que por necessidade •o\

4 

Os verbos no pretérito perfe110 cnam a ilusão narrativa de uma 

singularização em uma personagem que escapa ao tipo genérico do sertanejo E 

as negativas que se assoc1am a estas manifestações verbais - "nada cu1dou". "não 
ouviu", "nem reparou". etc. -, além de acentuarem o caráter événémenne! da 

descr1ção-narTação. funcionam como urn fa tor de distmção entre o sertanejo e o 
nanador. nas suas reações diferenciadas diante dos a pe l o~ da natureza 

O tempo que se im1scur srnuosarnente na descnção se organiza em uma 
un1dade exemplar: trata-se de um d1a descrito. Trata-se de um dia que pode ser 

como qualquer outro. na sua circularidade quase-mítica. E a passagem do tempo 

33 /dem. tbidl!m, p. 10. 
J~ Idem. tbtdem, p 13 
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é percebida aqut e ali , sendo ela a responsável pela distinção das tmagens 

descritas: 

"Correm as horas: vem o Sol descambando; refresca a bnsa, e sopra njo o vento. 
Não ciciam mais os burit1s. gemem, e convulsamente agitam as flabeladas palmas. 

E a tarde que chega. "35 

A história que é contada é a do sertanejo-tipo, emblemática e circular, que 

se repete de geração em geração: 

"Quando o sertanejo va1 ficando velho, quando sente os membros cansados e 
entorpecidos, os olhos Ja enevoados pela 1dade, os braços fiouxos para manejar a 
machadi11ha que lhe da o substancial pa ln11lo ou o saboroso mel de abelhas, procura 
então quem o queira para esposa, alguma viúva ou parenta chegada, forma casa e 
escola. e prepara os fi lhos e enteados para a vida aventure1ra e livre que tantos 
gozos lhe dera outrora " '" 

O processo de fonnaçào do sertanejo se dá graças ao ensinamento paterno 

e a um r·ecurso da memória: o da língua que se faz descrição. 

"Esses dJsc1pulos. aguçada a curios1dade com as repettdas e animadas descnções 
dm grandes cenas da natureza, um belo dia desertam da casa paterna, espalham-se 
por aí além, e w1s nos confins do Paraná, outros nas brenhas de São Paulo, nas 
planuras de Goiás ou nas bocaínas de Mato Grosso, por toda a parte enfim, onde 
haja deserto, vão pôr em ativa prât1ca tudo quanto souberam tão bem ouvtr, 
relembrando as façanhas do seu respeitado progenitor e mestre u l' 

VI- A NARRA( ÃO DOS OBJETOS 

O quinto livro é aquele menciOnado por Alcides Bezerra para ilustrar o 

virtuostsmo descritr vo de Taunay. Publicado originalmente em 1882. C 't!w e 
terras do Brasil é composto de uma maneira inusitada - apresentando-se como 

uma antologia de textos descritivos. ele é fonnado por tTês partes: "Cenas e 

ttpos", na qual se inclui o pnmeiro capítulo de lnocêncw, o já analisado "O sertão 

e o sertanejo", e um segundo texto, com o titulo "O camarada". A segunda parte 

chama-se "Quad10s da natureza brasileira" que, com um recorte novamente 

temporal, contém os textos seguintes: I. "Aurora". ll. "Ao meio-dia'', 111. 

"Trovoada". IV. "Temporal", V. "A tarde'', VI. "A noite". VIl. ''O no 

Aquidauana", VIl I "Armação de Jtapocoroy (Santa Catanna)". E a terceira parte, 

3
' Idem. 1btdcm, p 13 

36 ldem. tbtdem, p I 5 ,. 
Idem. tbidem, p 15 
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"Fantasias", abriga verdadeiras narrativas onde se imtscuem belos trechos 

descritivos· - L ''O sonho de um sabiá" e 11. "A araponga e a onça". 

Tal cornposiçã.o é representativa dos aspectos descritivos até aqui 

analisados. Na composição de retratos de tipos genéri cos, na mescla de narração 

e descrtção, nos recortes temporais, nos detalhes menores elevados à categoria de 

exemplares, Taunay ousa dar a este livro, aparentemente heterogêneo em sua 

composição, um título que sugere mais a unifonnidade da descrição do que 

qualquer outra coisa. 
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CAP ÍTULO VIl 

A VEIA CÔM I CA 

I- O TEA 1 RO UMA POLTRONA 

''Felizmente VJvemos num pats onde o vício e 
sempre recompensado e a vtrtude casttgada. 
(Emendando-se) Não; troquei as bolast . O 
victo casttgado e a vtrtude recompensada'" 
(Fa la da personagem Praxedes na comédia 

/'01 um tnz coronel', do Vtsconde de 
Taunay) 

''Que tmpressào produztrá em cena'> Ignoto ·· 
(Visconde de Taunay) 

A fó1mula provocadora que dá titulo a essas primeiras observações - ''O 

teatro numa poltrona" - vem do títu lo de um livro do escritor romântico francês 

Alfred de M usset - Spectacle dam un j aute111/, de 1832 - e designa um teatro que 

não se destinaria à representação mas à leitura. e que de antemão se res1gna a ser 

privado de qualquer prolongamento no palco. Ela é sugesti va para a abordagem 

das peças teatrais de Taunay que, contrariando as razões de Musset, não 

continham nenhuma impossibilidade cêntca· o fato de nunca terem saído do papel 

não se explica, como veremos. por serem longas, complexas, com mu1tas 

personagens. por preverem constantes mudanças de cenário, ou por qua lquer 

outro impedimento. São peças representáveis. mas nunca efeti vamente 

representadas. 
O tTccho reproduzido à guisa de epígrafe. por sua veL. encontra-se 

transcrito nos p1 efácios das duas publ1cações organizadas por Affonso d'E. 

Taunay. que reúnem em 2.1 edtçào as peças teatrais escritas pelo V1sconde' . 

Affon so reproduz ali o trecho manuscrito, enconnado no arquivo pessoal do pat, 

que esclarece em detalhe as alterações estruturais fettas na tradução para o 

francês da peça . .J mé!ta Smith (o origmal é de 1886). Esta tt·aduçào, dada como 

desaparecida por Affonso. era o primei r o passo pa1 a a montagem e a encenação 

da peça num "grande teal.lo francês", com a mtermediação, o apoio e a 

colaboração de Oli vier du Taiguy, tradutor de lnocêncw para a língua francesa, 

sob o pseudõn imo de Oliv1er de Chastel. A ignorância sobre a impressão 

1 Trata-se dos livros Amélia Srmth, de 1930 ( I.J .6, p 8) e A conquiSfa do filho Por um m z 
coronel' Do miio à boco ç41 perde a sopa, de 1931 (1.1.3, p 4). 



produzida em cena se manteve em relação a esta e a todas as outras peças escritas 

pelo Visconde e pode ser partilhada por quem se interesse por teatro no Brasil: 
surpreendentemente ou não, nenhuma delas Jamais foi encenada, apesar desse 

esforço do escritor-também-dramaturgo e do comentário favorável do amigo 

francês: "Le drarne à présent se tient superbernent sur ses pieds". 

Uma outra tentativa frustrada de levar à cena uma peça de sua lavra se deu 
com La conquele du .f/ls, escnta originalmente em francês e também destinada a 

ser representada na França, por mtennéd10 do mesmo Ol1 vier du Taiguy, e 

também não publicada O 1esultado concreto deste empenho foi tão somente o 
"rascunho muito completo" da peça, uma ITadução para o português publicada 

postumamente e também por miciativa do filh o, em 1912, na Rt:v1sta da 

Acadenua Hraslfetra de I eiras As razões apresen tadas por Affonso para a 
ausênc1a de montagens da peça Amélw Smtth- "A vida prodigiosamente ativa do 

político e propagandtsta não pennitiu a Taunay ocupar-se da montagem do seu 

drama." - podem até ce110 ponto explicar o fato de esta e as outras peças não 

terem sido anunciadas nos teatros brasileiros, ou mesmo franceses As 

contingências circunstanciais talvez tivessem impedido esta ou outras montagens, 

mas depois de 1889 tais impedimentos haviam-se atenuado e, mesmo assim, 

parece não ter havido nenhum projeto poste1ior de seu autor neste sentido Teria 

valido a pena, principalmente se pensarmos em suas co rnéd tas. 

As mcursões de Taunay pelo mundo do teatro se deram como dramaturgo 
e corno críti CO, e trazem ou este estigma de frush·ação ou o da polêm1ca e do mal­
entendido O ep1sódio que envolve a publicação do libreto da ópera /,o .Schiavo. 

de Carlos Gomes, levou Taunay a publicar esclarecunentos em jornais sobre o 

limite de sua contribuiçã.o na autoria, a seu ver indevidamente atribuída a ele e ao 

italiano Rodolpho Parav1cini: 

"Tem-se ultimamente, e com certa vivac1dade, discutido o libreto di1 esplêndida 
part1tura que, para honra e glóna da nação braslle1ra, esta sendo, e com 
extraordmano ex1to, camada ern nosso prime1ro teatro llnco [a t.:\'ln! Ja da <>pera no 
Rio de .Janc!tm .H' deu em ](i de \efcmbro de 1889] 

lmensél, eletnzante a impressão que produz1u , dando um dia de fausto JÚbilo a ane 
bras1le1ra e nova coroa de louros à fronte rad1ante e leonma do un•co grande 
compOSitor amencano 

Posso, ponanto agora. c sem o mmimo mconven1ente. salvaguardar de uma aliás 
pequena responsabilidade, o meu nome, a mmha qualidade de homem de letras, 
algum tanto versado nas co1sas pátnas, rendo em VIsta as esqu iSitices, anacron1srnos 
e ex:tri1vagantes confusões históncas e étJ11cas tnfiltradas num modestíssuno escorço 
de libreto, as pressas por mun delmeado, no dia da part1da de Carlos Gomes para a 
Europa . ao findar 1880 

- Dê-me uma 1de1a qualquer! dizia-me o maestro com angustiosa tnststêncta 
Fazem os hbret1stas ital1anos belíssunos versos mas não têm inventiVJdade. Basta-
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me o minimo esboço' Em todo o caso não deseJO assunto índ1o como a Moema que 
me mandaste2 Já no Guarani há bugres em número sufic1ente 

- Está mu1to bem, respondi-lhe. Vou dar a você algumas indicações suscetíveis de 
bom desenvolvimento em mãos de quem delas saiba t1rar part1do 

E, apelando para as reminiscências literanas, po1s se não tratava da obra minha, a 
lap1s escreVI, sobre uma mesa do Hote l de França, enquanto Carlos Gomes acabava 
de arrumar as malas, e em cinco ou se1s páginas de papel de carta, mais ou menos 
IStO que segue. "3 

O que segue são sugestões ficcionais para serem desenvolvidas, já 

divtdidas em quatro atos: o relato de episódios posteriores. ainda relativos a este 

libreto, como o pedido de autorização de Carlos Gomes para modificações e 

acréscimos. o que foi logo concedtdo: a menção aos "seis volumes de Roberto 

Southey e à Conjederação dos l'amows" como algumas das fontes usadas por 
Paravtctnt para a pesquisa histónca, e a inststência na necessidade de isentar o 

seu nome de qualquer associação com a autoria do libreto 

"Quando, po1s, li o hbreto que estampa em sua folha de rosto o nome de Alfredo 
Taunay verifiquei que esta inscrição nada mats s1gnifica do que comovente 
demonstração de afeto por parte do velho e gen1al amigo a quem tanto quero 

Já tudo estava ultimado, 1mpresso, com música adaptada às palavras e às 
Situações Enfim era o mal memediável' Ets o mot1vo que leva a dar esta 
explicação s1mplicíssima que, para as pessoas honestas e lea1s, cortam pela raiz 
qua lquer tentativa de crít1ca por parte daqueles que, sob o ponto de vista histórico­
literário, me censurem "1 

~ A respeito desse libreto, Affonso da a seguinte Informação· "Em l 878 escreveu para Carlos 
Gomes um libreto Jlaraguassu, depois cnsmado Moema. Jamais o 1rnpnmiu, aliás. nem foi 
aproveitado pelo compositor." ( 1.1.3, p 3) 
3 1. 1.26, pp 120-1 
1 1.1.26, p. 125 A este texto de Taunay, intitulado "A rninha colaboração como libret1sta do 
r.''lcmvo" (pp 120-6), segue-se uma nota de Affonso, que, aliás, faz pensar na poss1bihdade de 
um estudo comparati vo entre as mdicações ongma1s de Taunay e o resultado a que chegou 
Parav1clll1 (VIde 1.1.85), com os seguintes d1zeres "Não tendo pod1do encontrar o ongmal 
português deste capitulo, prec1se1 traduz1r o texto da Revtstn tto/l(fna onde se estampa uma 
versão do protesto-explicação do Y1sconde de Taunay contra as deturpações de seu proJeto de 
libreto realizadas pelo poeta Rodolpho ParaviCIIll 

E com efeito d ificilmente sera possí vel reunir maior soma de mcongruênc1as, verdade1 ros 
absurdos, colossa1s estapafurd1ces do que fez esse librettsta. Se escrevesse a sua moxinifada 
pseudo-brasile1ra nos dias de llOJe esta ria JUStificado podendo-se d1 zer que se documentara com a 
Ht:.wmt do Rrmtl pelo me10do c:onfu.w da mventiva gaiata de Mendes Frad1que 

Basta d1zer que transportou o cena no de 180 I para o seculo '<VI (exatamente em 156 7) 
mstalando uma nobre dama francesa, de alta linhagem, em Ntterót , com castelo e parque! 

Ao palác1o dessa condessa de Bo1ssy frequenta o conde Don Rodrigo, 'feudar.ario 
português, senhor de engenho de cana a margem do Paraíba'. pa1 de Américo Assiste a uma festa 
venez•ana dada pela fidalga a numerosas damas e ofic1ais seus compatnotas1 Após o bailado 
declara a condessa que admiradora (sic') de Cohgny 1a agora cu mpnr um voto outorgar a 
liberdade a seus escravos tamo1os ' 

E o coro lhe brada· 
Sublime tdea d'umamta Brava cnnteHa! vtvn ti Hrmtle Terra ctvtle dt ltbertàl 

Rege-se o resto por este pano de amostra." (p 126) 
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Além desse episódio em que os equívocos parecem ter sido causados pela 

pressa e por um certo descuido, pode-se lembrar também a publicação do texto 

"Meyerbeer e a ópera Os Huguenotes"$, de 1879, como um outro momento em 

que Taunay se viu envolvido com o teatro, agora na condição de crítico. O texto 

adquiriu um certa fama por ter sido o estoptm de urna polêmica travada com 

Tobtas Barreto6
, estendendo-se por réplicas e tréplicas provocativas e ferozes, de 

ambas as partes. Os doestos foram trocados a pattir da publicação do ensato 

crít tco de Taunay sobre a ópera, na Hevista Brasileira, em outubro de 1879. A 

seguir, Tobtas escreve a primeira réplica. intitulada ''Alguma coisa também a 

propósito de Meyerbeer", que foi publicada em 25 e 26 de fevereiro de 1880, no 

Jomal do I?C'cye. A tréplica do Visconde é publicada quase um mes depois, em 

21 de março, na (/a:eta de Notícia.\, sendo seguida por outra. de Tob1as. nos dias 

14, 15. I 7 c 24 de abril, sob o título "O Célebre Sr. Taunay e o Obscuro Escritor 

da Escada". São sobretudo trocas de acusações de mcompetêncta crítica, em que 

cada um parece ver ferido o seu orgulho dtante do público e por isso sente a 

necessidade de provar o contrá1io do que vê afinnado de si com tanta ironia. 

Além de critico teatral , Taunay fo t também autor de dois dramas, dois 

provérbios cômtcos e um libreto, escritos na segumte ordem cronológica: o 

provérbio /)a mão à boca se perde a sopa, publicado em 1874, em meio aos 

contos do livro H1stúnas brasileira.(, sob o pseudôntmo de Sylv1o Dinarte; o 

libreto ParaKuassu (ou Moema), em 1878 e sob encomenda de Carlos Gomes. 
jamais impresso; um outro pt ovérbio, ou comédia de costumes, chamada J>or um 

tnz coronel' (Tua a fig u e ~r a e eu à he1ra) e publicada na Revista Brasileu·a em 

1880, sob o pseudônimo de Eugenio de Mello8
: o drama em quatro atos Amélia 

S'nuth, publicado ern livro em 1886, pela editora Laemmert, do Rto de Janetro; e, 

finalmente, um outro drama, o já citado A conq111sta do filho. só publicado 

postumamente em 1912, na l?ensta da Academia 8ra.\l!e1ra de l ,etrm, por 

iniciativa do filho, como já vimos7
. Algumas dessas publicações contaram com 

uma segunda edição, em 193 1'0
• 

Se as comédtas acontecem antes de casamentos que decidem as si tuações 

mstáveis das personagens, os dramas se dão depois. e pelo mesmo motivo a 

ameaça. ~e mpr e n ~o concretizada. de revclaçã.o da ve rdadei ra patemidade dos 

~ I .2.33 
" Vide 2. 13 e 2.1 4 Não é, no entanto, uma polêm1ca bras1leira famosa 

1.1.33, pp 63-1 15. 
~ I .2.38 
') 1.2.3 
IH 1.1.3 
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filhos, tidos como frutos honestos dos casamentos. Dado o apelo histórico e 
moralmente provocativo das comédias, é nelas que vou me deter a seguir. 

11- AFINAL, QUEM PERDEU A SOPA? 

Da mão à boca se perde a sopa é um provérbiO em um ato, ou seja, uma 

pequena comédia que tem por tema o desenvolvimento do provérbio que lhe dá 

título. O mstante fugaz em que se leva a sopa da mão à boca pode conter sucessos 

imprevistos. capazes de pôr tudo a perder, inclus1ve os planos calculados com o 

rna1or rigor O humor da peça vem, sobretudo, do caráter repentino das osci lações 

no andamento da trama - ao sabor da instabilidade e da irnprevisi bilidadc do 

mercado financeiro e de revelações súbitas -. de alguns momentos cômicos e do 
perfil de algumas personagens. 

As cenas se passam no Rio de Jane1ro. na casa do "capitalista" Manoel 

Ribe1ro. casado com D. Rita . A data é 1871 : a gue1Ta contra o Paraguai e a gue1Ta 

franco-prussiana tennmaram há pouco, e o que se vê aqui e ali são oportunidades 

de especulação num mercado em que os preços de certos gêneros - café e 

algodão, sobretudo - sofrem as oscilações conseqüentes dos conflitos. O casal 

tem urna filha chamada Isabel, cuja mão é disputada numa mesma tarde por tres 

pretendentes: Miguel Fana, o arrivista com grandes chances de se dar bem nos 

negócios; Alfredo Rocha, poeta pobre e primo de Isabel; e Alberto Lemos, filho 
de lgnácto Lemos, que é por sua vez sócio de Manoel Ribeiro. As cenas se dão 
numa tarde, um pouco antes do jantar no qual os convivas se deliciariam com um 

pe1xe - "Com um pe1xe! (Dando um muchocho) Que peixe!. .. O primor dos 
mares!. .. ", segundo as palavras do anfitrião. Os pedidos acontecem um após o 
outro, numa exposição gradativa e crua das verdadetras intenções e interesses dos 
pretendentes. desvelando a lupocrisia dos do1s primei ros e a sinceridade do amor 

do terceiro. Este é o escolh1do de Isabel, que peml<mece até o fim ignorante das 
pe11pécias da trama que envolve o seu futuro São eles, Isabel e Alberto, os ma1s 

smccramente interessados no casamento e os que menos aparecem sur la çcene. 
Os ped1dos de casamento são o mot1vo para a exposição dos interesses em 

jogo, em movimentos que vão do velar ao desvelar. sendo Ribeiro o lln1co que 

não demonstra razões para esconder qualquer sentimento ou impressão e o úmco 
cujo perfil é explorado com1camente. A peça faz lembrar Moliere, e por vár lOS 

motivos. Ela se constrói em conformidade pe1 feita com a regra clássica das três 
unidades, tal corno foi definida por Aristóteles e prescrita pelo classicismo 
francês: o seu desenvolvimento se dá em uma úmca ação principal, no espaço de 

um dia e em um mesmo lugar. E se encammha, pondo em causa vícios e vir1udes 
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sociais, em direção à la jus te mesure, ao equilíbrio, ao bom senso e à harmonia, 

todos valores cultuados pelo classicismo em jgeral e por Moliere em especial. 

Além disso, os recursos cômicos - que vão dos gestos às falas - são muito 

semelhantes aos explorados pelo autor de Tartl~ffe . Val.e lembrar que Taunay cita 

Moliere como um autor de sua predileção, seja em suas Memórtas 11
, seja em 

epígrafes que escolhe para seus textos, notadamente em Jnocênctd 2
• 

A peça pode ser dividida em três partes, cada urna de las conespondendo a 

cada um dos pedidos de casamento e ao destino dado a e les. A primeira parte, a 

mais longa, vai da cena I à cena XIV- com exceção da cena IV, na qual ocorre o 

segundo pedido. 

A primeira parte começa, já na cena I, com a sugestão de que o prime1ro 

pedido, feito por Fonseca, tio e mensagei ro do pretendente Miguel Faria nesta 

ocasião especial, já havia s1do enunciado. Fonseca e Ribeiro contracenam um 

jogo em que alguns valores entram em causa e "roubam a cena", no sentido de 

relegarem a segundo plano a questão específica do casamento. A hipocrisia que 

sustenta o contrário, ou seja, que a reunião das personagens se dá em função do 

casamento, se mantém a duras penas até o momento em que a operação 

fmanceíra sugerida pelo já agora noivo Faria, e entusiasticamente acatada pelo já 
agora futuro sogro, verdadei ra causa da reunião, é dada como malograda (cenas 

XU e XIII ). E esse jogo vai se encadeando em fases sucessivas e gradativamente 

reveladoras dos reais interesses das personagens envolvidas. 

A hipocrisia vai, então, sendo revelada aos poucos e a partir da conjunção 

de vários índices. Um primeiro sintoma do compo11amento hipócrita de Fonseca, 

de seu sobrinho Faria e do amigo Siqueira é perceptível pela observaçã.o dos 

espaços de tempo dedicados a cada um dos "negócios" . apesar de o casamento 

ser, em princípio, a causa das visitas, a ele só é dedicado o tempo necessário para 

se ctiarern as condições favoráveis para o estabelecimento do segundo "negócio", 

ou seja , a participação de Ribeiro na compra do algodão, a ser vendido por preço 

mais alto que o praticado no mercado ao vapor que chegaria de Nova York no dia 

11 Às pp 17-8 de 1.1.44, pode-se ler a seguinte not1cta rnernorialística sobre o seu contato com a 
obra de Moliêre "No dia seguinte, [o rio Carlos] dava-me uma edição de Moliere em se1s 
volumes- obras completas M DCCCXX II com a seguinte dedicatória: 'Ce livre m'a été donné par 
mon ami /)enoix et m'est Ires précieux .Je le donne à mon neveu A((red en souvemr de sa brmne 
humcur et de son énerg1e de fé r Novembre 1853 - C A. '/ aunay.' 

Conservo esta obra que me proporcronou , logo que a receb1 [com dez anos], bem bons 
momentos, porquanto já então gostava bast.:~nte da le1tura . M111tas belas gargaU1adas dei com o 
Bour,f!,eOis gentlfhomme, Mr. de Pnurceaugnac e l.e.\·.fourhenes de Scapm, que li e reli " 
1
: Neste romance, Mohere, em me10 a uma séne de outros autores clássicos e românticos, é citado 

através de sua personagem Sganarelle, da peça O med1co à (hrça, na epígrafe do capítulo 111 
Além d1sso, no capítulo XVI, outra fala da mesma peça é citada, também em epígrafe; e, no 
cap1tu lo XIX, um trecho da peça O amor méd1co 
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seguinte. A vantagem da transação seria a de um lucro extraordtnáno- de 40% -, 

de acordo com as estimativas de Faria. E, assim, o assunto dessa especulação 

financeira ocupa os relanvamente longos trechos que vão da cena VI à cena XIII. 

Além disso, alguns outros índices levam à mesma percepção - o casamento é, 

sucessivamente, fruto de muito cálculo, explicitamente relegado a segundo plano 

e, após a notícia do malogro especulativo, simplesmente desprezado· 

"F ARlA (após breve pousa) - Sr R1beiro, venho falar a V Ex. a respe1to de do1s 
negóc1os da mats alta tmportàncta O pnmeiro, sobretudo, vai entender com o meu 
futuro (parando IIIIIJWIICO). Meu tto sem dúv1da Ja lhe há de ter vindo falar. 
RlBEIRO- Po1s não ... e. 
F ARJA (aprcsmdamentc)- Devo contar com a sua benevolênc1a? 
RlBEIRO (c.:om arjinu)- O senhor é um manganào feliz. Só lhe digo 1st0. muito 
feliz! 
F ARlA (com /ing,Jdn efusão) - Agora , Sllll, 1econheço-me como ral . A nunha 
estrela. 
SIQUEIRA (mrerrompendo) - Mas o seu merec1mento. meu am1go? Tem-no em 
pouca conta? Alem disto tudo estava calculado ..... 

F ARlA - Perfeitamente . Agora que tenho certeza do sentunento que lhe insp1ro lo 
/,\abdJ, acho-me capaz de tudo. (Com tom /no) Liqu1dado este pnme1ro negócio 
(emendando com rapidez a .frase), dec1d1do este prime1 ro assunto, passaremos ao 
segundo, que traz particu larmente o meu am•go Sique1ra à sua presença 
STQUEIRA (fomando a palavra. com volubilidade) - É coisa mfalível , Sr. 
comendador: questão sunplesmente de confiança V Ex. é capitalista, Faria já pode 
ser chamado seu genro; eu sou am1go dele, homem que a ambos deve merecer 
crédito. não e? 
FARJA E RIBEIRO (mclmando-:.e)- Decerto' 
SIQUEIRA - Ass1m, po1s, procure• por intermed10 de Faria VIr falar a V Ex , que, 
podendo mover de pronto com grandes capitaiS, encammhará uma ope1açào segura, 
na qual da noite para o d1a ganJ1aremos, nos três presentes, quarenta por cento .. .'111 

"F A RIA - Resolv1do este ponto, voltemos ao assunto (com jing1da comoçclu) que 
fara a nunha eterna felic1dade 
SIQUEIRA (para Faria)- Entào vem todo o algodão? 
FARIA - Todo Se mais houver. que mandem' (Mudando de Iom I! vn/rondo-sc 
para R1be1ro) Stm. a minha fehc1dade 
SIQUEIRA (Ofolhondo)- E se o telégrafo estiver mterromp1do? 
F A RIA (mudando de tom) - Está trabalhando Há pouco passe1 um telegrama 
( Vo/rondo-\e para Rtbetro) Na verdade o amor que smto por sua filha . 
(Enrra um crtado) 
FARIA (dm,r,mdn-se poro o crwdo c con1 10111 unpaonvn) - Entregue de m111ha 
parte ao Sr. Que1roz, o administrador. 
(O cnado soi)" 1 ~ 

ll 1.2.33, p 89. 
11 Idem. ib1dem, p 90. 
1 ~ ldem. 1b1dem, p 95 
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"FONSECA-( ... ) Você vai part.ir daqui a meia hora .. 
FARTA- Para onde? 
FONSECA - Para Santos. O vapor sai as 5 horas da tarde.. há tempo de sobra .. 
Não deixe embarcar o algodão .. Ao menos espere ele em Santos ... Talvez detxando 
passar a primeira impressão na praça. daqui a dias .. . 
FARTA - É uma tdéia, rnas .. . 
FONSECA - Mas o que? 
F ARlA- E o Sr. Ribeiro? ... O Jantar? . O nosso? 
FONSECA - Fica tudo ad1ado ... nmguém come enquanto você não voltar ... Dots 
dias, ou pouco mats ... 
RlBEIRO ( cnm o môo met1Ja dl!ntro do holso do colete) - Perdoe-me isto não 
(C"om sorriso um pouco altivo) Mas ninguém pode retê-lo . Antes de tudo . 
(Acentuando) de tudo, os negócios "16 

O fato de ser um capitalista bem-sucedido em seus negócios podena levar 

a crer que Ribeiro é uma personagem enfadonha. Mas ele não é só isso: sua graça 

está, sobretudo, na veemência com que manifesta a frustração por não ter 

alcançado a glória advinda da produção artística. Trata-se da aspiração de uma 

celebridade inspirada em biografias de poetas cuJaS vidas são o avesso da sua Ele 

se coloca na condição de vítima de wna decisão - a de ser "capitali sta"- que 

exclui qualquer possibilidade de investimento na arte . E o humor da primeira 

cena oscila entre as adulações quase servis de Fonseca e a revelação destas 

frustrações pessoais, por Ribeiro: 

"RlBEIRO - (. ) Oh' eu havia nascido para alguma co1sa de grande neste 1nundo .. 
e que consegui afinal? Que sou no fim de contas? 
FONSECA (c(lm calor) - Oh! meu am1go, capitalista e muito forte!. .. Que se pode 
desejar mars? 
RIBEIRO (levantando os ombros) -Qual' . E a glória, Sr Fonseca? A glória'l 
FONSECA (com surpreso)- Que quer voce com a glória? 
RJBEIRO (apressadamente)- S1111. . ter urn nome célebre. conhecido ouvir a boca 
da fama apregoar os nossos triunfos, nossas façanhas ver-se apontado. sentir o 
nosso amor-propno docemente lrsonJeado ... Então tudo rsso de nada vale') Olhe. 
palavra de honra: eu qursera agora, neste momento, ter só uma côdea de pão duro 
que roer, contanto que trvesse a certeza de que o nome de Manoel Rtberro enchia os 
quatro cantos do un•verso. PLntar um quadro 1menso .. escrever um poema em 
cinquenta cantos ou um romance ern tnnta volumes. compor uma marcha solene 
pra oitocemos e cinquenta professores (com muito fogo) hein? Que sat1sfaçào. 
Corno se deve ficar cheio''11 1 

A grandeza das aspirações de glória de Ribeiro é medida em cifras 

astronômicas, assim como sua riqueza marerial pode ser avaliada por cifras de 

mesmo alcance. A frustração aparece diante da impossibi lidade de conciliação 

das duas atividades, já que a imagem estereotipada e caricata que tem do poeta -

16 Idem. ib1dem, p. 105. 
17 Idem. Ibidem, pp. 68-9. 
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herança paródica do ultra-romantismo? - exclui qualquer possibilidade de 

desempenho no mundo dos negócios: 

"R1BE1RO- Desde os meus prímetros anos v1 contranada a mmha vocação .. Nasc1 
na opulência, cresct na riqueza, fut obngado a cutdar de meus bens, a aumentá-los, 
e com esses cuidados matenais já se fot extmgumdo o fogo sagrado que em mml1a 
mente ardia, e que a miséna e o desgosto tenam feito medrar como chama 
devoradora ... 
FONSECA- Eu o acho, Sr. Ribeiro, poeta dema1s .. . 
RIBEIRO (com ar desabusado e puxando o be1ço) - Eu poeta? .. Aos cinquenta 
anos depots de tnnta de casado e bem casado?!_ Já com uma fílha em estado de 
tomar estado?' . Você então não conhece o poeta' .. Poeta é um moço pahdo, 
macerado de VJgihas, namorador das estrelas, apatxonado louco de quanta mulher 
encontre, versejador em cima das fogueiras da mquisição ou espetado numa 
batoneta, chorammgador de desgraças por que nunca passou . . de cotovelo roto e 
chapéu amassado (parando de repen!e e cnm sa11sjàção) Sinceramente agrada-me 
esta descnção . ft11 feltz deveras (Mudando de tom) Se o poeta for veiJ10 então e 
filósofo . ou calvo como um urubu, ou possUidor de guedelha mculta e rebelde ... 
unhas compndas, oiJlar desvairado, cantará as delíc1as da mocidade, que outrora IJ1e 
parecera atroz, e desesperará da salvação da humanidade. Mas, no meto de tudo 
isso, como a gente sente o coração bater' Quantas alegrias, quantas doçuras nas 
privações . No juízo dos outros não passa de um infeliz mas no mttmo o poeta 
não troca as suas ilusões pela fortuna de um princtpe ... de um nababo. "18 

Os resultados de tamanha frustração são. por um lado, a conclusão de que 

sena melhor possuir "algum dinheiro nos bolsos do que muitos versos na 

cachola'', principalmente por não ter "outro meio de [se] celebrizar"; e, por outro. 

o prazer que tem - não partilhado por ninguém, aliás -, e que demonstra 

imodestamente aqui e ali, de se dar bem no manejo da linguagem, único resquício 

daquele "fogo sagrado que em [sua] mente ardia" · 

"Sinceramente agrada-me esta descrição. Fut feliz deveras", 

''Eu sou assmt . Às vezes tenho graça, mas graça natural, nada forçada . É como 
aprecio lsto de repentes estudados de véspera não é comigo .. "; 

"RrBEIRO - ( J Daqui a pouco estaremos à mesa. O Sr. S1queira vera que petxet ... 
SIQUEIRA -V. Ex , porem, me dtsse que 
RIBEIRO - Mtnha excelência não atinge a dele.. ão ha molho que me sirva 
(nndo-se) Não gostou'> 
SIQUEIRA - Mtuto .. mas gostaret amda mais do peixe 
RIBEIRO- Sim, senhor; teve também espírito . "' ~ 

Um outro resultado desta frustração é o sonho de ter um genro com dotes 

artísticos, por mínimos que fossem. Este sonho não condiz com o perfil calculista 

de Fa1ia, apontado com muita ênfase por seu tio para convencer Ribeiro da 

18 Idem. 1b1dem, pp 69-70 
19 /dem. ibidem, respectivamente às pp. 69. 95 e 99. 

20 1 



conveniência do casamento. Configura-se a partir daí um possível empeci lho para 

o enlace, logo atenuado pelas hábeis estratégias de Fonseca. Mas Ri.beiro 

continua a insistir em querer ver poesia no futuro genro ... As duas pnmeuas 

cenas dão conta destes movimentos de vai-e-vem, que têm muita graça: 

"RIBEIRO- É um moço que tem futuro .. 
FONSECA - Calculista, meu amigo' Não dá um passo sem pensar; não diz uma 
palavra (jaz com as mãos gesto de quem pesa) sem pesá-la cuidadosamente .. 
RIBEIRO (com certa hesttaçâo) - Mas ele me parece . 
FONSECA (com alg11m receio) - O que? 
RIBEIRO -Prosaico demats . 
FONSECA (arrebatado) - C'omo prosaico! Diga realista Um bom senso prátrco 
que espanta ... não vê as coisas senão como elas são. Nada às avessas nada de 
miragens .. Pão pão, queijo queijo É da mmha escola .. " 

"RIBEIRO - Estou certo que mmha filha há de ser feliz .. . 
FO SEC' A (influindo- se pouco o pouco)- Que dúvida' Um no1vo daquela força no 
movtmento da praça I .. Um olho tão finne nas subidas e descidas do café I .. Que 
signtfica isso senão riquezas, sedas, comendas, e afmal baronaros e talvez até a 
carta de conselho' Depois poucos filhos Compreende? .. . Não ha tempo. 
RJBEIRO- E isso é mais confom1e à poesia ... 
FONSECA - Decerto' E mesmo 1mpedem-se subdivisões de fortuna . 
RI BEl RO - É pena que seu sobrinho não cultive (parando nas palavras) alguma 
arte . Olhe, se eu fosse moço ensaiava o piano ou então a harpa (com gesto de 
quem dedllha) . É tão gracioso! 
FONSECA (meio admirado) - Pots quer mais arte do que a que ele tem? Quer um 
teclado ma1s d.Jfictl de conhecer do que seJa a opinião dos agiotas. do que o 
capncho dos homens da praça? Oh! se houver no mundo outro noivo como ele, 
certamente não há três . " 

"RIBEIRO- Ele não se lembrou ainda de ofertar-lhe um àlbum .. 
FONSECA- Qual álbum' . 
RIBEIRO- Na sua posição não U1e ficava mal. Um moço, quase um noivo, entra 
em toda a parte com um album debaixo do braço e com versos de sua lavra ou de 
algum amigo ... Isto agrada sempre às muU1eres . 
FONSECA - Não duvido, mas um homem como o Mtguel, fale com franqueza, 
pode estar a namorar'' ( .. ) Estou certo que ele ama a sua filha como um louco, mas 
quanta ca lma I Hein? mal se percebe .. 
RI BEl RO -Na verdade, acho-o até fno demats. Eu não qutsera levar o casamento 
de minha ftlha como se fora um negócio comercia l .. 
FONSECA - Mas quem pensa em tal, Santo Deus?t Nada E prectso que fale o 
sent1111ento .. . E quer que lhe dê uma prova? Há dtas o meu sobnnho dtsse-me com 
toda a convicção se eu não casar com Isabel, hei de ter que fazer uma v1agem à 
Europa para distrair-me .. Meça, Sr. Ribeiro, (com /()In .f!rave) o sacrificiol Um 
homem tão ocupado! uma vtagem e não a Juiz de Fora ou a Teresópohs. Qual! 
(com ar.fiínebre) E à Europa!. 
RIBEIRO- Com efeito, se ele disse isso . . 
FONSECA - D1sse e fã-lo. ( .) Também posso lhe afiançar. sabendo ele que você 
gosta tanto de poesta, é capaz de garatujar num instante resmas de papel , enchendo­
as de versos .. 
R.IBEIRO (com ar de Sllflt'nortdade compasstva) - Ah! Isto fia-se mats fmo! E a 
inspiração? 
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FONSECA- Que1ra ele e veremos . 
( .) 
FONSECA - Então, ao chegar sua senhora à sala, anuncm-se logo o acontecimento, 
não é? 
RIBEIRO (com alguma pausa) - Sim . s1m. mas confesso a você que nunca v1 
casamento com menos estorvo. . Não gosta desses em que há alguma co1sa de 
imprevisto? Pa1s a negarem. mães a gntarern. filhos a chorar noivos audazes. 
FONSECA - Ora, pelo amor de Deus, deixe-se disso. são co1sas de outro tempo 
Ai chega D Rita .. "20 

A sagacidade de Fana nas previsões relattvas ao mundo econõrn1co são 

surpteendentes. É Impressionante a raciOnalidade demonstrada na analise das 

tendências de mercado próprias ao momento, feita para convencei Ribeiro a 

parttcipar da transação da compra do algodão A sua efi ciência é aparentemente 

tão convmcente que nada fazia crer que suas prev1sões não seriam comprovadas 

na práttca E. ao mesmo tempo, o raciocimo é tão bem fonnulado que causa 

suspetçào o fàto de não h<wer nele espaço para o imprevisto: 

"FARIA- Tudo quanto é dado ao homem prever, a operação é excelente Senão, 
reflex1onemos um pouco .. 
RJBEIRO (aproxunando a sua cade1ra da de Fana) Sun . s1m, reflex1onemos um 
pouco .. 
F A RIA - Tudo neste mundo esta subordmado a causas, de mane1ra que para 
estudar bem os efe1tos nas suas menores consequências é prec1so remontar à 
ongem . 
RJBEIRO (abanando n cabeça e vol10ndo-\·e pnra .\'1q11e1ra) - Decerto. subamos 
à ongem . 
FARJA (com tom orotúno) -Ora bem Qua1s são as causas que produzem no 
mundo as oscllações do mov1mento comerc1al'~ D1versas ... 
SIQUEIRA- Diversas .. Não há dúVJda 
FARIA- Mas qual a predominante? . Sem contestação a polit1ca Qual e hoje a 
face política do globo? Paz em todos os Estados . A França exa usta . a Alemanha 
triunfante desconfianças por toda a p<Hte, mas a luta annada 1mpossivel por 
mu1tos anos Nestas circunstâncias o cafe. beb1da excitante. tende a descer O 
algodão sobe, as fabricas pedem trabalho A colheita do Egsto falhou. a dos 
Estados Un1dos fo1 escassa, a do norte do Brasil não safistez a expectaçào Pelo 
contrâno hâ mu1to cafe .. e deprec1ado . 
RIBEIRO (apro:nnumtlo mais a sua c.:nde1m)- Estou o segumdo com ans1edade . 
F A RIA (hmcndo c,ompnsso com a henJ.!.alinha que con.ll!rvara l!m mão de,dc n 
entrada em cena) - Depo1s, não nos esqueçamos de um fato natural Cada gênero 
tem um preço nonnal que representa a e'ata necess1dade da população 
consunudora. O prog1esso na ascensão justo e natural está sujeito a ngorosas 
apreciações estatÍsticaS O café por mu1to tempo esteve a três 1ml re1s por arroba. 
depo1s passou a cinco e a sete, onde ficou finne . 
RIBEIRO- Perfeitamente 
F A RIA - Sete é, pots, para assim dizer, o valor intrínseco do café E o seu ponto 
de equ1hbrio ... 
RIBEIRO - Decerto, de equilíbrio (me'(endo com os brQ(,:os muwndo uma 
ha/onço) Isto é uma balança. o fiel marca sete . 

20 Idem. 1hl(h•m, respe<..'tlvamente às pp 71, 71-2 e 72-4 

203 



F ARJA- A sua comparação é JUstísstma 
RIBEIRO (com vivacidade) - Então gostou? 
FARIA- Numa concha está o café, na outra. 
RIBEIRO -O açucar 
FARIA • Não, o algodão. Nas nossas condtções atuats, são os dois tipos de 
exportação. O açúcar pertence agora ao mtmdo intetro· tt ram-no da beterraba e até 
de couros velhos . 
RIBEIRO - É verdade equivoquei-me . 
FARIA- O café desce sobe o algodão 
SIQUEIRA (mtervmdn)- V Ex. vê corno temos tudo ca lculado Podemos contar 
com os seus setenta [ 1·iio os setenta contos rl:/erentcv a parte de Rtbetrn no 
1 ransaçiia P''' 

O comportamento de Siqueira a part1r de então revela , no entanto, que há 

nscos no negócio: ele manifesta por váJ ias vezes o temor de perder a soma que 

investiu em transação rào aparentemente segura. la cena VJJ , contracenada por 

ele e Faria, esse temor suscita em seu amigo a e'posJçào do que chama "navegat 

no mar sereno das probabilidades" e, ao mesmo tempo, a manifestação do alcance 

de sua hipocrisia relativamente ao casamento com Isabel : 

"SIQUEIRA- Mas donde lhe vem esta segurança?. 
FARIA - Quererá você que eu Lhe reptta tudo quanto disse ao meu futuro sogro? 
SIQUEIRA - Não, decerto' Mas, enfim. vamos e venhamos: se o vapor de Nova 
York v1er pedmdo cafe e recusando algodão? . Levamos um baque sofrível . 
F ARJA - E possível. 
SIQ UEIRA - E então? 
F AR.IA - Mas não é provável, e só é provável aqutlo que um homem séno preve. 
O mais é anomal ta (Batendo numa folha do o/hum de retratos que (nlhew ] Ets 
aqui um fato. Estão neste álbum dois retratos . um defronte do outro, como que a 
se namorarem .. 
SIQUEIRA (Jwraido)- De quem são? 
F ARJA - Um e o de mtnha noiva ; o outro é o do tal pnmo, o poeta . Não é posstvel 
que estes dots Jovens fotografes tenham mel mação um para o outro? 
SIQUEIRA- Com efe1to 
FARIA - Mas o que e provável? É que a moça tenha constderado que ela não 
nasceu para casar com um rapaz muito nco de versos, mas pobre de dmhetro Ela 
podera detxar-se nam01ar, namorá-lo mesmo, mas c::~sar-se fia-se mais fino . Isto 
é o que o sunples bom senso mostra . 
SIQUEIRA - Adnmo o seu sangue fno Eu não sou assim facilmente perco a 
cabeça 
( . ) 

F A RIA - Se você se aflige quando navegamos no n Hll sereno das probabthdades 
que fará quando o vento nos açoita r rtjo? 
( . ) 
SIQUEIRA - (. ) mas a sorte é tão capnchosa 
FARIA- Qual sort.e! O descuido dos homens e que merece este nome, nada mats, 
nada menos. Enfatuados, pueris, buscam uma exp licação sobrenat ural para a sua 
desídtll Por que é que o destino tem sempre me ajudado? Meu amtgo, tudo neste 

: t Idem. tbuJcm, pp 92-3 
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mundo cifra-se no esforç.o próprio, na iniciativa e nas quatro operações da 
antmética .. .'122 

Os investidores são surpreendidos pela chegada de Lemos, sócio de 

Ribeiro, com a notícia de haver feito uma grande aplicação no café, inversa à 

sugerida por Faria. Os critérios de sua decisão tinJ1am sido intuitivos, aleatórios, e 

são portanto considerados como sem chances para a garantia de qualquer 

sucesso: 

''R IBEIRO (tnqwcto)- Mas que há? Você me assusta 
LEMOS (passeando agilado) - Que há ? É que acabo de comprar uma partida forte 
de café e recusar algodão. Que há? É que daqui a pouco podemos, corn a chegada 
do vapor americano, ganhar muito ou perder amda mais É o que há' 
RIBEIRO - Comprou café? Recusou a lgodão? Estamos bem aviados! .. . Temos 
preJuÍzo certo . 
F A RIA - E coisa infalível! 
LEMOS (reanimando-se) - Mas por que, homens de Deus? Vocês me põem doido 
SIQUEIRA- Eu me abstinha 
RIBEIRO- Por certo mas em alguns falta o lance de olhos . . 
FARIA - Querem se apressar ... 
LEMOS -Talvez tenham razão (com acabrunhamento). Aquelas sacas de café me 
esmagam (Reanimando-se) Mas ao menos esperemos pelo vapor de Nova York .. 
F ARJA- Não há que esperar ... 
SIQUEIRA - E para que esperar? 
RIBEIRO- Esperar o quê? 
LEMOS (mui/O abatido) - É verdade . é verdade 
RIBEIRO (com secura e consertando a garganta) - De modo que o Sr Lemos, 
sem me consultar, meteu-se a calculista e . 
LEMOS (deixando-se cair sentado e no mmor desconsolo) - Tem razão tem 
razão . Compadre, o nosso prejuízo é grande .. 
RIBEIRO (com mwta 11nportâncw) - Isto não é o que mais me aborrece . .. É vê-lo 
assim arriscar-se sem prévio conselho meu .. OU1e, enquanto o senhor faz1a 
Imprudências, eu realizava com toda a calma uma operação grave, premeditada e de 
lucros certos. Fechei uma compra de algodão em Santos constderável . .'':3 

A segunda parte da peça corresponde ao segundo pedido de casamento. 

Ele se dá em meio às negociações acuna detalhadas - na cena JV - e não tem por 

causa disso o sucesso almejado pelo pretendente. A cena é hilariante: os 

argumentos de Ribeiro para negar o pedido ao sobrinho. além de considerarem o 

fato de já haver sido "acertado" o casamento da filha com Fana, se base1am na 

mesma impossibilidade de conciliação entre a poesia c o casamento. E por não 

desejar que a vocação de Rocha se perca, como a dele, no prosaísmo do 

quotidiano burguês, elabora para o sobrinho um projeto de vida que condiz 

perfeitamente com a imagem estereotipada do poeta. A sofisticação nas minúcias 

=~ Idem. ibidem, pp. 96-8 . 
c1 /dem. 1h1dem, pp. 100-1 
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empregadas na descrição da vida do poeta se incumbem de multiplicar o efeito 

cômico do trecho: 

"RIBEIRO (com gesto de imposição) - Pois faz uma fi.1riosa asne1ra .. 
ROCHA (levantando-se admirado) - Como assun? .. 
RlBETRO (levantando-se também) - Em duas palavras lhe exphco tudo Você 
(pausado e com voz mulfo grave) não deve casar! A sua vocação não U1e perm1te 
senão o celibato .. Veja bem Eu lhe aceno com a glória! Que quer dizer um poeta 
casado, em nscos de ter dúzia e meia de filhos , ao lado de uma mulher que vai 
envelhecendo t]cando rabuJenta, desdentada, descabelada?! Meu Deus, que coisa 
horrível I . Haverá mspiração que res1sta a causas tão deletérias? . 
ROCHA - Meu t1o .. 
RJBEIRO (com volubll1dade) - Não me mterrompa Se1 que he1 de levar a 
conv1cçào à sua alma Suponha os grandes poetas presos pelas cadeias do 
matrimônio. Que teríamos em poesia?. Nada . . nada mil milhões de vezes 
nadai . 
ROCHA (enfiado) -O senhor quer caçoar 
RIBEIRO (enr11siasmando-se) - Não consmto que me Interrompa. Que fora de 
Dante, de Petrarca, de Tasso, de Camões e tantos outros, se tivessem prosaicamente 
desposado a dama de seus pensares? . Se t1vessem tido que cu1dar no sustento dos 
filhos , que vesti-los, que levá-los a passeio, à escola!. .. Meus santos do paraíso, que 
pensões e que trabalhos' .. Pu rament.e a vida material. .. Em lugar disso, que 
f1zeram? Carp1ram só os males da alma, dessa alma que encheu os espaços com 
c larões inextinguíveis'. 
ROCHA - Mas ... eu amo 
RIBElRO (levantando a voz) - Perfeitamente! É o que todos nós queremos 
Contranamos o seu sentimento, machucamos o seu amor prôpno, e dai resu ltarão 
versos sonoros, repassados de fel e de 1ronia, versos arrebatadores, versos 
byronianos, versos, enfim, corno os faz quem é poeta . e poeta infeliz... Você 
sofrerá, sofrerá muito, não há duv1da , as insôn1as o perseguirão, estou certo d1sto; 
perderá o apetite, terá talvez d1spepsras cruéis mas que livro depois de todo esse 
padecer atroz' . . 
ROCHA (um tanto sombrio) - Não posso crer que o senhor que1ra se divertir à 
mmha custa. 
RIBEIRO (muito sério) - Juro que lhe falo com toda a smcendade. Falo como 
falana a um fiU1o . Estas são as minhas 1dé1as Você tem muito talento, todos o 
reconhecem .. Mas sabe por que até agora não tem produztdo senão livnnhos de 
pouco fôlego, quase éticos? . Simplesmente porque é um moço sério, empregado 
público, moderado nos seus gastos, cauteloso e homem de sociedade. Que diabo' 
Porventura pode o fogo sagrado da poes1a alimentar-se em quem vive como o 
comum dos mortais? Não, não dece1tol O estro tern alguma co1sa de ex1 raordmáno, 
de anom1al . dtrei quase de mfemall. . 
ROCHA - Ora , meu t1o ... 
RIBEIRO- Ponha-se você a gastar tudo quanto tem . de1xe tudo, emprego, barles e 
teatros: ca1a na mais abjeta crapula (Mudando repenunamenrc de 1om) Não lhe dou 
estes conselhos, Deus me defenda é uma simples h1pôtese. (Voltando ao pnmeiro 
tom) freqüente a taverna, desça à ma1s abjeta miséria , seJa, enfim, para resumir 
tudo em urna palavra, s~ja um m1serável, e no excesso, nos desmandos, você se 
sent1rá desfigurado ... O mau vmho com que você se embriaga r, a mulher perdida 
que abraçar em público, as convenções sociais que calcar aos pés, a fome que lhe 
roer as entranhas, tudo ha de exaltá-lo de modo estranho, e, no momento da maior 
degradação, o seu coração vtbrará com uma energia desconhecida A sociedade 
lamentará a sua sorte. todos o evitarão ... eu mesmo, quem sabe? . mas a 
postendade o há de vingar! ... 
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ROCHA- Não posso ouv1-lo ... 
( .) 
ROCHA - Mas sua filha'>. 
RIBEIRO - Mmha filhõ'l ? (Com simp/n•tdade) Que tem? Você a acusará perante os 
séculos a levará ao tnbunal da postendade Que tema, hem ? Assunto um pouco 
batido, mas que mina I Até eu sou capaz de explorá-la com vantagem . "24 

O lugar da poesia neste mundo burguês é claramente delimüado na cena 

imediatamente subseqüente. Em primetro lugar, a discussão sobre o valor 

cultural da poesia é logo descartada. em função da drscussão sobre o valor que 

ela possa eventualmente adquirir no mercado O seu sucesso não garante 

qualquer retorno em termos econômtcos, já que não se trata de urna mercadona 

que se possa comercializar nos mesmos te1mos que outTas, ou cujo preço possa 

ser estabelecido em função das regras econômicas. O que se faz neste sentrdo é. 

no máximo, a apreciação do preço ern função da extensão linear do produto; e o 

dimmutivo depreciativo sugere uma incongruênci<t entre preço e valor: 

''D RJT A - Com efe1to o Alfredo faz bem bonitos versos 
ROCHA (com alguma en(atuaçào)- Oh I isto é bondade! 
RIBEIRO (com tom dof!,milllco) - Não, eu Lhe d1go com verdade, aquele seu livro 
tem co1sas recomendáveiS .. . aquela ode sobre o Amazonas .. aquela . 
FONSECA (mferrompendo-o) - Tambem fo1 acolh1do com estrondo (voltando-se 
para Rocha) O senhor deve ter ganho mu1to, não e'> 
ROCHA (trónico e wpenor) - Com a nunha obra'> . Qual! no Brasil não há quem 
compre livros .. As letras vegetam . 
RIBEIRO- Tem toda a razão. Eu, apesar de ser seu t10. JUlguei dever comprar um 
exemplar . Não o qu1s grát1s, não só para animar a venda , como para não dever 
favores 
FONSECA- Fez mu1to bem .. No seu caso assim procedia ... 
RJBEIRO (com enjallloràn) - Fui ao livre1ro e paguei logo três mil re1s 
Sinceramente ache1 caro ... um hvrmho finUJho muito entreltnhado, enfim era o preço 
e sem a mínima reflexão la de1xe1 o meu dinheiro E não me arrependo Ha 
trechos que aplaud1 Eu faria talvez outra cotsa ma1s vasta, menos cortada mas 
enfim cada qual faz como pode e entende Entretanto .. ~< 

Apesar de já terem sido sugeridos - e isso se dá no momento em que nega 
com veemênc1a exagerada a pergunta imcial de Ribeiro sobre se sua presença se 

justificava por algum pedtdo de dinhe11 o =~ -. os re<t1s mteresses de Rocha ficam 

claros no final da cena VI, no trecho de desabafo desesperado no qual 1evcla que 

a sua poesia tinha um endereço certo, empenhada que era em seduzir o pai da 

no1va. 

=• Idem tbtdem, pp 83-5 
'< Idem. rbtdem, pp 79-80 
: 6 Cf. p. 81 
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"ROCHA (chegando-se para a boca da cena, com muito abat7mento) - Meu Deus, 
quanto verso perdido, quanta rima n'água! .. E eu que tinha para hoje um dttirambo! 
Lá se vai o dote.'121 

Uma comparação entre os dois pnme1ros pretendentes pode resultar em 

constatações interessantes: ambos se interessam pelo dinheiro da farrúlia, e por 

isso nã.o medem esforços em garantir o seu ingresso nela através do casamento. A 

diferença estaria, porém, na fonna de alcançar esse objetivo: Faria investe em 

suas atividades como perlto em economia e Rocha, nas que exerce enquanto 

poeta. Esta diferença se manifesta até nos trajes usados para a ocasião. Se o tiO de 

Faria apresenta-se bem ao gosto burguês, sem qualquer aparato ou elegância: 

"RIBEIRO [dmp,indo-se a D. R1ta] - O nosso armgo e compadre, o Sr Fonseca 
veio cá, e sem gravata nem luvas brancas, sem cerimônias, nem consertar a 
garganta, ou empertrgar o corpo, pedru-me a mão de lsabel. .. ";s, 

no caso de Rocha, o esmero na aparência é desde logo acentuado por seu tio: 

"RJBEfRO- Que pode fazer urna inteligência vulcânica comprimida por um chapêu 
ChasteL sentmdo os pés apertados em botrns envernizados e os dedos entalados em 
luvas de Jouvm, como vocé está agora? .. .'':9 

O embate entre eles também é digno de nota. Faria reage com desprezo ao 

tomar conhecimento da profissão de Rocha e este. por sua vez, apela para a 

ironia, estendendo ao máximo a alusão depreciativa feita à sua poesia, através da 

insistência nos diminutivos: 

"RIBEIRO- Sr. Fana, conhece o meu sobrmho Alfredo Rocha ? 
F A.RIA (com jneza e alguma sobranceria) - Ainda não senhor, de nome 
vagamente .. Cre1o que o senhor escreveu um livrinho .. 
RlBEIRO- Justamente, um lrvro de poesras .. 
ROCHA (com 1rnmo)- Stm um lrvnnho pequenino de versi.nhos ... "·"' 

A superioridade de Faria sobre Rocha pode também ser percebida no 

trecho, já citado, em que o primeiro analisa as fotos do álbum de fotografias. A 

probabilidade de casamento entre Rocha e lsabel é descartada, mesmo diante da 

suposição da existência de urna eventual afinidade de ordem sentimental. O que 

determina um provável casamento - no caso de Rocha, ele seria apenas possível, 

segundo a lógica de Faria - são os ditames oriw1dos dos interesses econômicos, 

:
1 Idem, Ibidem, p 86 

:
8 /dem. ibidem, p 75 . 
~ 9 Idem. ibidem, p . 85. 
3"1dem. ib1dem, p 87. 
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só definitivamente descartados diante do fracasso do noivo na prova especulativa 

por que passa. 

A partir daí, o poeta pode opoJtunisticamente sustentar algumas ilusões de 

sucesso em suas invectivas. A sua atuação nas cenas XV e XVI representa as 

suas últimas cartadas no sentido de fazer valer os seus interesses no casamento, 

que lhe são, al.iás, temporariamente assegurados. Suas investidas se baseiam no 

questionamento moral da atitude do pretendente descartado e nos assomos 

poéticos que visam impressionar o tio: 

"ROCHA (irômco e sombrto) - Então o Sr. F a na se ret1ra? 
RIBEIRO - Parece . tem que ir a Santos .. NegóciOs 
ROCHA - E é a ele que o senhor vai dar o seu mais belo tesouro'} 
( ) 

ROCHA -Consulte a sua consciência, meu 110 (melodramaticnmente) , e decida se 
ele é di&rno da noi va que lhe reservam ... 

( ) 
ROCHA (contmuando)- Não, eu também sou parente .. tenho que erguer a ntinha 

voz Quer uma prova mais evidente da baixa ganância .. do mercantilismo do que 
a que acaba de ter? Por uma questão de contos de réis ... esse homem, que fmgia um 
sentimento, esqueceu tudo e sobretudo a sua no1va, anJo de inocência, gema de um 
valor mtestimável. . 

ALBERTO - Mas quem é essa? 
ROCHA (arrebatado) -Oh I é um diamente de Golconda. é um serafim capaz de 

levar as almas ao para1so só com o poder do seu oU1ar. .. é enfim. 
( .. . ) 
ROCHA (continuando nu mesmo 10m) - Por uma questão pequenma de dinhe1ro! 

(C()m muito desprezo) Ohl md1gno metal! tão negro como as entranhas da terra em 
que v1ves! 

RIBEIRO- Felizmente fo1 desmascarado. Uma ms1gnifícante quant1a que perdeu 
derrubou-lhe o edifício da h1pocrisia. . Aquela menma deVIa pertencer a quem a 
merecesse pela elevação de senttmentos. 

ROCHA (com exaltação) - Oh I meu pa1 (Aperta as mãos de Ribeiro). 
ALBERTO (admirada)- Mas que é isto? 
ROCHA (com a(ewc,:ão) - É urn quadro de família .. VeJa e enterneça-se (Ahraçn 

Hiheira que não lhe mostm hoa cara) 
RIBEIRO (mew tri'ile) - Afu1al, os poetas têm sempre razão ... "" 

E a consagração do poeta parece definitavamente assegurada na penúltima 

cena: 

"ROCHA (muito apressado) - Enftm, posso d1zer que a amo, Isabel. . que a 
adoro, a idolatro . 

RI BEIRO - E é com esses confettos que os poetas nos dão bata lha e nos 
vencem " 1 ~ 

"idem. Ibtdem, pp 107-9 
3 ~ Idem, ib1dem, p 112. 
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A reviravolta na trama é marcada também pela alteração súbita da imagem 

que se tem de Faria. Se antes do insucesso na especulação, há consenso na 

aprovação do seu nome para casar-se com Isabel, depois isso, o consenso na 

desaprovação também é manifestado. E Taunay explora o efeito cômico dessa 

alteração radical, ao repetir em três momentos sucessivos a mesma estratégia 

usada na expressão de consenso; todos se manifestam sob uma ún ica voz, à 
l'unis.son: 

"RIBEIRO-( .. . ) Que rapaz feliz' 
FONSECA (c(lm r epentmo entusw smo) Que atrVJdade' 
RIBEIRO - Boa presença . . bons cabelos 
FONSECA (encarecendo) - Dentes excelentes' 
RIBEIRO - É um moço que tem futuro . 
FONSECA - Calcultsta , meu amtgot'' 

"D RITA - E quem poderá torná-la feliz? 
FONSECA (para Rtbe1ro)- Sim, quem? 
RJBEIRO- Quem? 
OS TRÊS (a um so tempo)- Miguel Faria'. 
D. RITA- Tão amável moço . 
RIBEIRO- Boa figura .. 
FONSECA (com ar de importância) - E apatacado ... 
D. RITA- Um cavalherro perfeito . 
RIBEIRO - Previdente 
FONSECA - Em cafés não há outro igual .. . 
RIBEIRO- Então há urna só voz a seu respetto, não é?.. Tudo são rosas . . 
D. RITA- Acordo perfetto " 

"ALBERTO- Aquele modo de proceder for indesculpável... 
LEMOS - h'traordináno .. 
ROCHA- Inexphcável.. 
RIBEIRO (com ar de d1gmdnde r~fendu:ln)- Digam antes de tudo ofensivo,"" 

A terceira pane da peça corresponde às duas cenas finais, em que se tem 

finalmente a presença de lsabel, a revelação de sua escolha por Alberto - que até 

então não havia se candidatado -, a aprovação do casamento pelos pais, e, enfim, 

a possibilidade de saborear o tão decantado peixe. O poeta, definitivamente 

pretendo, encontra-se finalmente em condições de cumpri r o destino que o tio lhe 

tinha tã.o ardorosamente traçado: 

"ROCHA (implorando) - Oh! mmha pnma, que cruel momento! Por que cnrne 
estarei exptando tanto dor' Os meus versos, os meus cantos devem já U1e ter dito 
quanto amor U1e consagro, e entretanto quando tudo parecia tndicar o final de um 
sofnmento tmenso, uma única palavra sua, cruel, tmplacavel, veio me atirar em 
abrsmo insondável 

( .. . ) 

33 Idem. tbtdem, respectrvamente às pp 70, 76 e 111 
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ROCHA (adíanlando-se com ar sombrio e teatral) - E eu? Que fazem de m1m? 
De mim que entrei aqui com um céu na alma, e saio com a morte no coração!. . A 
quem hei de maldizer? .. . Só a meu destíno?"34 

E a última cena reintroduz a estabilidade burguesa, depois de tantos 

atropelos e peripéci.as que cumprem a função de questionar moralmente os atos 

ditados pelos interesses: 

"RIBEfRO - Vai o pobrezin110 furioso (levanlando os ombros). Hão de vocês ver 
que versalhada sa1 daqueles furores . O certo é que no fnn de contas faz-se um 
casamento com quem n1nguém contava ... 
LEMOS - Agrada-lhe menos 
RIBEIRO - Qual!. . Esta muito confonne com as m111has 1déias . . Não troco o meu 
novo genro por uma dúzia de Fanas ou uma carregação de poetas .. Agora todos 
Juntos, vamos à mesa beber à saúde dos no1vos . . Comeremos do tal peixe por 
quantos de1xaram de lhe chupar as espinhas . . À mesa e depressa. porque, como 
diz o provérb1o: !)a mão à boca !>e perde a sopa."35 

lU- À BElR.t\ DA FlGUEIRA 

''FIUSA (raptdamente) - Diga-me, Excelência, 
quanto tempo teremos ainda o partido liberal de 
cima? 
PRAXEDES (com tmportâncw) - Pelas cartas 
últimas que receb1 de pessoas altamente colocadas. 
mUltO altamente colocadas... ficaremos no poder 
uns bons pares de anos . 
FIUSA - Então os boatos de queda sub1da dos 
conservadores. 
PRAXEDES (trômco)- Tolices. To!lcesl. " 
(Visconde de Taunay. Por um triz coronel ') 

A outra comédia de Taunay, Por um tnz coronel!, é também um 

provérbio, já que trata do desenvolvimento do seu subtítulo Tua a.flgueu·a e eu à 

betra. A cena se passa "em fins de julho de 1868", "em ltatuboca, na província 

de ... ". O ano é significati vo, corno veremos, mas o lugar é uma cidadezinha 

brasileira qualquer, numa proví ncia qualquer E essa indefinição também é 

stgnifícattva, já que a história, por se basear nas oscilações das vantagens 

políticas locais provenientes das oscilações do poder na Cotte, poderia acontecer 

em qualquer lugar do Brasil em que as notícias chegassem. (E, talvez ela seja, 

salvo engano, uma das únicas histórias de Taunay que, apesar de acontecer em 

pleno período da guen·a contra o Paraguai, não menciona em nenhum momento o 

acontecimento bélico). Veremos também por que o eu e o tu do subtítulo são 

;
4 /dem. tbtdem, pp I 13-4 

35 Idem. tbtdem, pp. 114-5 
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perfeitamente intercambiáveis. tal como era a assunção do poder pelos pattidos 

políticos, principalmente durante alguns momentos críticos do Governo Imperial. 

A história se dá, tal como na comédia anterior, sempre nwna mesma tarde 

e no mesmo lugar, e ao redor de uma mesma ação princtpal. Urna outra analogia 

possível entre as duas é a da definição final pelo casamento feli z., fnJto das 

conseqüências da trama. Urna diferença marcante entre elas. por sua vez, se 
observa no ritmo do diálogo entre as personagens: aqui ele é mais intenso e mais 

rápido. representativo da apreensão e da euf01ia d1ante da iminência de notícias 
politicamente vantajosas. 

Tudo se passa na casa de Antonio Praxedes, líder liberal local, que vtve 

com sua mulher, O. Genoveva, a filha Albertina e o fi lho Dr. Luiz, recen temente 
egresso de Pruis, para onde tinha ido a fim de estudar metl1cina, e de onde vo ltou 

com um diploma "ajustado com o professor Scharntlansk1 da Univers1dade de 

lena" As outras personagens são Gualbeno Ramos, Hdo como o líder 

conservador da localidade - adversário, portanto, de Praxedes -, seu filho 

Raymundo, apmxonado por Albe1tina e pretendente à sua mão, e Fiúsa, o 

procurador de causas que vive à sombra do situaciOnismo. E de onde vem o 

humor da peça? 

Gualberto vive com grande ans1edade a expectattva da chegada de uma 

carta do Governo lmperial. na qual constaria o registro de sua nomeação como 
"coronel comandante da guarda nacional de ltatuboca". em recompensa pelos 
serviços prestados ao então mi nistro da Justiça nas recentes eletções junto ao 
Partido LiberaJ -o que se pode ler, na seguinte fala de Praxedes: "em atenção aos 

serv1ços que eu lhe prestara particulannente, isto é, corno amigo, na última 
eleição ... (Mudando de tom) De fato gastei bem bons cobres ... lá isto gas tei~" '(· 

(p. 60) Chegada a catta, e preparada a festa popular, que deve parecer uma 
"manifestação espontânea". mas que é minuciosamente preparada por Praxcdes. 

tudo se inverte repenttnamente. na verdade, o que chega é a nomeação do ltder 
da oposição Gualbeno para o mesmo cargo. e a consequente possibilidade do 

casamento da filha Alberttna com Raymundo, filho do conservador. 

1868 é o ano ern que há o gesto abrupto e ined110 de O Pedro 11 de dem1t1r 
o gabinete liberal de Zacarias de Góis, majoritáno no Parlamento, e recém­

empossado. Alfredo Bos1 nos ~ jud a a entender as repercussões do acontecimento: 

"A dec1sào, embora traumat1ca, não feria a le1 ma1or, f1gurando entre as 
atnbu1ções do Poder Moderador Mas o seu efe1to f01 o de um catalisador de forças 
d1spersas. E são as ressonânc1as do ato que compõem a nova situação ( ) A 

36 1.1.38, p. 60 

2 12 



reação dos polít1cos, da imprensa, dos intelectuais, dos centros acadêmicos em todo 
o País, aparece como uma cadeia de elos significat1vos e remete à pergunta pelos 
valores em causa "37 

Os "valores em causa" são o motiVO histórico para a elaboração ficcional 

da peça e a fonte da qual origina muito do seu humor - a falta de constância no 

poder, a indefwíção ideológica dos partidos políticos, o desinteresse e o desprezo 

de Luiz por tudo que diga respeito ao Brastl , as tenta tivas de Praxedes de ver 

interesse e empenho onde eles não existem, os mal-entendtdos entre os dots, o 

quotidtano pacato e provinciano de pessoas que pautam a sua vtda na 

dependêncta de noticias que vêm de fora, a recusa em acei tar um casamento 

entre membros de fa mílias cuja fili ação partidária, apesar de ideologtcamente 

indistmta, é oposta: eis os valores que movem a trama em suas investidas 

cômicas e que vão ser detalhados a segutr. 
11as antes dtsso, quero chamar a atenção para um traço da eficiência da 

estratégia de elaboração da peça, ao supnr a inexistência do narrador com um 

mecanismo mteressante: refiro-me aos dots longos monólogos das duas cenas 

iniciais, que procuram dar conta de detalhes característicos das personagens que 

teriam sido esmtuçados por um narrador, caso esse não fosse um texto teatral. 

O primetro é o do criado João que, enquanto "arranJa a sala", nos infonna 

maldosamente que: 

"JOÃO Esta gente daqu1 não sonha senão com o corre1o Então, em certos d1as, 
ficam todos fora de si . assanhados que nem fonniga de asas pelo Natal I . Perto da 
hora da mala, é uma gntaria dos meus pecados: 'O correio Ja chegou? Já chegou o 
corre1o? O correio já chegou?' Hoje e um dos tais dias ... O Dr LUJz então é um 
danado Mal aVlsta os jomais, atira-se em cima deles, como gato a bofes .. Tambem 
é fogo de palha . Daí a nada estão as fo lhas todas at1radas por debaixo da mesa ... 
SUJaS .. esfarrapadas _ em molambos Quando da tal Co11e do R1o de Ja11e1ro 
esperam novidades aí é que são elas Aumenta o assanhamento Não falam 
não pensam senão em cartas Uma fe1ta Já abri umas, mas não V1 motivo para 
tanto Verdade e que ainda não se1 ler nem escrever (l·ntro !IIIZ em rohe de 
l.:hamhrc e com um charuto na hnca) " 1 ~ 

O segundo monólogo, bem mais longo, é o de Lui z, CUJOS lamentos são 

htla11antcs e cuja auto-revelação corno um .fCunéam garante desde o começo o 

tom de humor que percorre toda a peça: 

"LU IZ A que estou reduz1do? . E ass1m se passam d1as e semanas à espera de 
nov1dades que nunca chegam I 
(. ) 
(Senlando-\·e lentamente e jà/anJo a :-.1 mesmo) Cair de Pans em ltatuboca' . Que 
tombo! É o que se chan~a um trambolhão mestre uma focmhada de Ícaro' 

r 3. 18, p 223 
38 1.1.38. pp . 53-4. 
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Também não havia ma1s remédio eu Já estava formado, isto é, já tmha a carta de 
doutor no bolso avultavam as despesas, que1xava-se o velho .. e forçoso era VIr 
dar um ar de minha graça à sociedade itatubocana . Doía-me a consciência 
(parando um pouco) não muito. não muito ... Os víveres é que estavam cortados . 
(Com súbita ammação) Mas que terra estai Legítimo buraco de tatu I Que andez 
de 1déiasl . É fato que em Paris me acontecia o mesmo. nunca t1ve 1dé1as. mas 
enfim, com a breca! os outros pensavam por muni (Tira uma prolon[!.odojumaça) 
Lembrar-me que a esta hora, no meu adorado Pans, estaria dormindo a sono solto, 
porque me de1tara às duas ou três horas da madrugada . e (com amar?,ura) aqui 
acordado desde às cinco da manhã, por me ter metido na cama as dez da n01te Mas 
1sto nunca fo1 v1da É embrutecer! Antes ser logo de uma vez galo com a obngação 
de cantar à meia no1te e ao clarear do dial Para 1sto é que me formet '> Para 1sto é 
que aJustei a mmha carta com o professor Schamtlansk1 da Umversidade de lena'> 
Não posso meter-me a cli111car. Não hei de andar assassmando os meus 
semelhantes para me distrai! . (Levcmtnndo-H! (' fazC'ndo cmr crnza 1111111 cmze1ru 

que ew:í \Obre a mesa) E se eu me metesse a poeta? . D1zem que não se prec1sa ter 
1dé1as. Mas com mil demônios, onde está a mulher que me insp1re? ào ha poes1a 
sem mulher Emma, do faubourf!. .\omt Honoré? Um verdadeiro romt-bee( . e 
ron.H-hcef Ja d1gerido Não, decididamente não serve . Que maçada I Que 
maçada I. "1

" 

A adesão, simpatia ou filiação a este ou àquele pattido não advêm de urna 
definição ideológica por estas ou aquelas idétas. A distinção entre conservadores 

e liberais se define por outros meios, que não os ideológicos, e são sobretudo de 

ordem pessoal. Este terna já havia sido explorado ficcionalmente por Taunay, por 

mais de uma vez 1". e sempre pelo seu viés cõmico: 

"PRAXEDES ( ) Nào quero pa1ecer-me co111 o tal compadre Gualberto um 
esqu1s1tão conservador Fica certo, Luiz, que ele nem sabe por que é conservador 
Quanto 
LUIZ (mterrompendo). Ass1m como o Sr. não sabe por que é liberal 
PRAXE DE$ (' om ingenwdade) La isto é verdade (Fmendandn-se) Não ... espera 
Parece que 111e es ptch~L Você atrapalhou-me · · ~• 

O enfado de Luiz por tudo o que dtga respeito ao Brastl se explica pela 
nostalgia da vida vivida em Paris. com todas as regalias e privilégios de que põde 

se valer estando distante do olhar patemo. Por isso ele se aproveita de qualquer 
ocastão em que possa intioduzir a 1dé1a da volta à Europa· 

"PRAXEDES Afinal afmal (wm ar tmportame) os meus serviços os valiosos 
serv1ços que tenho prestado ao meu país e ao meu part1do vão receber a devida 
recompensa . Anima-te, rapaz, an1ma-te1 
LUIZ (hoce;ando) Estou rnu1to anunado 
PRAXEDES (recnmeçandn o passe01) ào e numa ocasião como esta. quando teu 
pa1 va1 ter uma prova de espec1al d1stmçào do govemo 1mpenal ... que te deves 

wldem. tbtdcm, pp. 54-5. 
4"Vtde nota 6 do capttulo ll 
~• Idem. 1b1dem, p. 60 
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mostrar indiferente... sorumbático! . Também que d1abo de mania esta da 
melancolia!. . Tens fortuna, já gastante nlluto dinheiro, viajaste, és moço, 
mteligente, bem parecido, doutor em suma és meu filho!. Que mais queres? . E 
andas sempre JUruru . Que tens? 
LUIZ (queaoso) Não sei bem, meu pa1 , smto-me mole doente. Talvez necess1te 
de mudança de ares . 
PRAXEDES: Pois vá para Caxambú .. Olha. um compadre, mwro meu amigo- por 
sinal que bem burro - ttnha rnais ou menos o que tens, tristeza, fastio, cousas e 
lousas estava magro, abatido ... po1s bem; foi para Caxambu, lá esteve do1s meses 
e voltou são como um pero, gordo como um capado, alegre e sat1sfe1to .. e verdade 
que ma1s burro do que nunca! (/ 1orando novamenle ;unto a l.111z) Cuidemos, 
po1ém, do que é urgente Sem dúvida desejas saber a causa da mmha ag1taçào .. 
LUIZ (com xrandt> md1jercnço): De fonna algwna .... : 

A d1versidade de interesses entre pai e tilho encontra ressonância na série 

de mal-entendidos lmgLiísticos que se somam uns aos outros. Destaco apenas três 
dessas ocorrências. 

"PR~'< EDE S (. ) Olha estou certo que em Pans havias de ser mais bem acolhido 
como filho de um coronel . E um pa1s de tradições m1htares Lembra-te de 
Napoleão'.. . Não rmaginas o alcance e as conseqüênctas deste decreto... Se 
qu1sesses assentar praça . eras logo primeiro cadete... Mmha mulher terá o 
tratamento de dono e eu de senhona tudo ISSO de JUre, como quem diz capttal 
com JUros 
LUIZ (somndo-se): O latrm não é da Sorbona 
PRAXEDES· Não . é do Caraça " 

"LUlZ (diSirmdo sempre) HoJe Emma . 
PRAXEDES (dando um p11lo paro trás) . Como ema? Tu me chamas agora de 
ema? 
LUIZ Ct.om v1vac1dade) . Não era capaz, meu pai!. . segUJa outra ordem de 1dé1as '' 
LUlZ (sm arrastando 0\' pasws) Com mutto gosto . Ahl minha Emmal minha 
Em mal. . 
PRAXEDES (com mbri!\Wito) Ema? ... amda ema? ~ Que d1abo de rapaz! 
(Voltando-se para F1zi)a) Meu fiU10 vive só pensando nos seus estudos 
FI USA (com derreTimento de hofulaçào) Logo se ve, Excelentíssimol ào vá U1e 
fazer mal à saúde . ... n . 

O argumento alegado para mviabillzar o casamento de Albertina e 
Raymundo é o respeito à pretensa fidelidade partidána. A res1stência à idéia 
desta união ptetende se valer até mesmo do sacrificio pessoal em nome do 
part1do, o que é inconcebível nos tennos em que a tndefiniçào partidária se 

coloca. 

·~ Idem. 1b1dem, p 57 
•' Idem. 1h1dem, respectivamente às pp 62, 63 e 67 
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D GENOVEVA ( .) Vim só av1sar-te que o filho do compadre Gualberto acaba de 
chegar .. . está lá dentro com Albertina .. 
PRAXEDES Hum1 Muito 1rusténo e cautela com esse sujeltlnho. Não é mau 
moço, não senhora .. mas enfim deves lembrar-te do que hoJe conversamos .. Não e 
parttdo para Albertina .. 
D. GENOVEVA O mal é que a menma está muito inclmada ... 
PRAXEDES Venha a patente e mostrarei ao tal compadre que um coronel 
comandante da guarda nac1onal e chefe do part1do libertt l não tem fiU1as para casar 
com caramurus . Busquem gente da sua raça 
D. GENOVEV A- Decerto . decerto! . Mas se houver mel inação? 
PRAXEDES (com ar mulfo Importante) Se houver mel mação, falarei à menma em 
nome dos princrp10s liberars .. Her de convencê-la. Se for precrso, exrgirer um 
sacnticro às dragonas do seu pa1 . Demars, pretendo levá-las breve para o Rro de 
Jane1r0 u U 

"PRAXE DES ( . ) Lembre-se que entre as nossas duas famrhas há um ab•smo. 
um abismo mu•to fundo' 
GUALBERTO (pasmo) Um ab1smo? 
PRAXEDES. O senhor o drsse! 
GUALBERTO rvlas que abrsmo·7 Não compreendo nada 
PRAXEDES· Que abismo?.. A divergência politrca' O senJ1or é conservador, eu 
liberal! Cada um de nós empunha uma bandetra Basta de disfarces e 
contemplações' . Máscaras abaixo, Sr. Gualbertol O senhor deve ser m1m1go 
meu . Eu devo ser o seu I .. 

GUALBERTO (lcvanranc/o-se) · Que htstórias são estas, Sr. compadre? Você que 
nunca fez caso de políttca Do meu lado, corno bem sabe. só sou político, quando 
o meu partido esta de erma na Corte . No ma1s, me encoUlo ... me encolho . que 
nmguem me vê .. '' '' 

O desprezo de Praxedes pelos conservadores é tal que ele chega mesmo a 

pensar na idéia de descartar o trombone e o bumbo da banda de música, e 

justamente por serem conservadores. O eptsódio acontece na cena em que ele e 

Fiúsa, em meio a múmeras manifestações de bajulação, acertam os últimos 

detalhes da festa popular "espontânea": 

"FTUSA (per.\'11(1.\/Vo)· Estive parafusando os meios de 1mped1r mars esta despeza , 
mas não for posstvel' À última hora, agora mesmo, o trombone e o bumbo 
recusaram-se a Vlr tocar nt~ banda de rnústca sem esse pequeno aumento São 
justamente dors conservadores e prectsamos comprar aquelas duas consciênctas . 
PRAXED ES E se drspensássemos esses instrumentos conservadores? 
FJUSA Impossível. amigo (atalhnndo) oh' desculpe, Excelentrssimo Uma bt~nda 
de músrca sem trombone e bumbo . nunca se vru! .. 
PRAXEDES. Tem razão, mas quero a coisa bem animada . "4

" 

A pa1tir de então, a a·ama sofre uma reviravolla imprevista: a festa começa 

a acontecer e os gritos são de "Viva o partido conservador''', "Vi"a o sr. 

14 /c/em. 1bid11m, p. 65 . 
''
5 Idem. ib1dem, p . 74 
v, Idem. ib1dcm. p 69 
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coronel !", causando uma grande surpresa e muita decepção em quem esperava 

ouvir "Viva o partido liberal!". Eis a explrcação de Fiusa., numa clara 

manifestação de adesismo oportunista: 

FI USA- O correio acaba de chegar' ··· CaiU o parta do liberal e, no meao da alegna 
geral, subiram os conservadores ... tnunfou a morahdade, e o Sr Gualberto, o nosso 
chefe e amago, teve a patente de coronel comandante superior da guarda nacaonal de 
ltatuboca '' 41 

E, apesar de O Genoveva dizer· "Meu Deus, se rsto acaba em 

matança ... " 1
~ . o final é felrz o casamento de Alber1rna e Ra} mundo pode enfim 

se rea lizar e o Dr. Lurz consegue a aut-orização paterna para voltar a Paris: "Sim, 
querido filho !. .. Segue ... segue para a teiTa do ex1lio!"N. E a posse da figueira é, 

de novo, uma mera questão de tempo . . 

As duas comédias retomam, como espero ter ficado claro, questões 

cruciais relativas ao momento histórico que envolve o ano de 1868. A transição 

que marca este período, já explorada por Taunay no romance A mocidade de 

rrajano50
, é entrevista na primeira comédia sob o ponto de vista dos interesses 

econôrrucos imediatamente subseqüentes ao período da guerra; e na segunda. a 

mesma questão da transição é tratada sob o ponto de vista exclusrvamente 

político, nas indefínições rdeológicas e nas conseqüências para a nação da 
osctlação abmpta entre os pat1idos que ocupavam o poder na época ~• 

,. Idem. tbtdem, pp . 77-8. 
•K Idem. tbulem. p 77 
''
1 Idem. tbtdcm, p 80 

"' Vide o atem "Um no em uma rede", do capítulo IJI 
'

1 Para uma outra dascussào a respeato do mesmo momento hastónco, sug1ro a leitura do meu "Isto 
acaba uma lettura do conto 'D. Benedita', de Machado de Assas'' , publicado na revasta Uemale de 
Ma/c,. Campinas, ( 14). 111-28, 1994 
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À GUISA DE CONCLUSÃO: 

O S FIOS DA MEMÓRIA 
(sobre inclusões e exclusões) 

"Nestes dots documentos [o Relotóno geral do comissão de 
enp,enhetro.\ e A Retirada do l..a,!!una], e em diversas partes, das 

Htstónos hra~i/eirm e Narrattvaç nulitare.1, encontram-se 
todas as mfom1ações, Já sistemattzadas, Já escntas ao correr da 
pena e do capncho, a respetto daquelas forças de Mato Grosso 

que tanto e tão mutilmente sofreram e de CUJllS aventuras 
dramáttcas e até trágicas não resta na hoje o mats leve stna l, a 

mats apagada lembrança, se eu as não ttvesse- ta lvez para 
sempre' -livrado do esquectmento 

Talvez para sempre. pode parecer tmodestia de minha parte, mas 
não sei, nutro a arnbtçào de que hão de chegar á postendade duas 

obras nnnha s, A Retirado do /.,(lguno e /nocênc/(1 .. Quem tl\e dera 
a segurança de Horâcto, a convicção do grande cmzelador de versos 

tmpecávets- Non ommç monorl" 
(Visconde de Taunay, Memónm') 

A frase latina que encena a longa epígrafe ac1ma é um pensamento de 

Horácro, retrrado de suas Odes (1 11 , 30. 6), que significa: 'Eu não mOITerei 

intei1arnente, pois minha obra sobrev1verá a mim' . A expressão- convicta no caso 

de HoráciO e esperançosa no de Taunay- conclui o trecho memOiialístico em que 

este acentua a importância histórica dos seus registros a respeito da guena co•m-a 

o Paraguai. A vaidade e a ambição nutrida pelo escritor são responsáveis pelo 

deseJO de atmgir a posteri dade c. no que respeita os dois últimos livros 

mencionados, esse desejo foi e continua sendo satisfe ito pela história cultural 

brasi leira . Mas o estudo desses registros revela, ainda. que a memória se espalha 

sob fonnas e gêneros di versos, aí incluídos os ficc10na rs. e que alguns deles são 

mais conhecidos, porque mais valotizados, que outros. O próprio escritor acredita 

no pode• maior de sobrevivência de uns, em detrimento dos restantes. E ele 

acred ita também no poder de abrangência desses regisnos, ao cred1tar a e les a 

reunião de "todas as infonnações" rel(ttivas ao episódio que envol veu a coluna de 

\!fato Grosso, numa crença de que a verdade está (também) no caráter de 

exaustão que atribui a e les. Além disso, a distinção enn·e ta1s regtstros seria 

tributada aos modos como a memóna dos acontecimentos foi regism1da, dado que 

as ta •s "informações" estariam "já sistematizadas, já escritas ao correr da pena e 

do capncho" , numa clara a lusão aos diferentes tipos de textos, resultantes das 

diferentes maneiras pelas quais os fi os da memória se entrelaçaram. 
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I- OS CRITÉRIOS PARA ESQUECER 

"Sempre ( ) me doeu a espécie de 
condescendência com que os homens de letras 

brasileiros me colocam entre os lueratos de meu país. 
A tendência é dar-me, quando muito, a fetçào de 

amador, e certamente não é este o lugar que deve 
ocupar o autor da Re11roda da Laguna e de lnocéncw, 

a querer-se nulificar todos os mais livros que tenho 
escnto." 

(Vtsconde de Taunay, Memonm) 

As considerações feitas a.nterionnente a respe1to de dois parágrafos das 

Memúrius de Taunay resumem muito do que foi estudado nesta tese e fazem 

também pensar em outras. que quero desem oi ver aqut. Penso sobretudo nos 
princípiOs de exclusão que teriam determinado o esquecimento de grande plH"te 

dos livros de Taunay e a celebração de outros- ptincípJO que é. aliás, admitido e 

exercido pelo próprio escritor. E isto num momento em que a "sociedade do 

discurso literário" estava em vias de se institucionalizar atTavés. por exemplo, de 

entidades como a Academia Brasi lei1a de Letras e as revtstas literánas que 

começavam a impor um poder relativamente maior de penetração em meiO ao 

público le1tor 

A reflexão que desenvolvo aqu1 é inspirada em Michel Foucault. ao 
mencionar as "sociétés de discours" como wna das responsáveiS pelos 
procedimentos de exclusão dos discursos: 

" 11 se pourratt bten que l'acte d'écnre tel qu'tl est mst1tuttonalisé aujourd'hUI dans le 
ilvre, le systeme de l'éditton et le personnage de l'écrivain, att lieu dans une 'soctété 
de d1scours' diffuse peut-être, rnais contratgnante à coup stir La dtfférence de 
l'ecnvam, sans cesse opposée par lut-même à l'acttvJté de tout autre su1et parlant ou 
ecnvant, le caractere intransttif qu'tl prete a son cftscours, la smgularite 
fondamentale qu'il accorde depu1s longtemps déjà à l"ecriture', la dtssymétne 
affirmée entre la 'créatton' et n'm1porte qu'elle mise en Jeu du systeme lmgwsttque, 
tout ceei marufeste dans la fomlUiatton (et tend d'atlleurs à recondutre dans le jeu des 
pr:ntques) l'extstence d'une certame 'soctete de dtscours' "1 

O caratet SOCia lmente diferenciado atnbuído a si mesmo enquanto cscntor 
é constantemente acentuado por Taunay e pelos críticos seus contemporâneos. A 

distinção já era, aliás, marcada pela linhagem aristocrática e atlíst1 ca da famí lta, 
e. em conseqüência, por uma submissão mestrita a cer"tos ditames cultuados pela 

trad1çào Mas ela se estende para outras esferas, como a da atuação como orador, 
nos discursos epidíticos e parlamentares, na qual , como v1mos. a d1ferença pôde 

I 5.32, PP 42-3 
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ser apreciada como um valor- no caso do IHGB - ou, ao contrário, deprec1ada 
pelos pares do parlamento. 

Por outro lado, se, como quer Foucault, o escritor empresta ao seu 

discurso um caráter imransítivo, acredito que, no caso de Taunay, a diferença se 

dá pela transitiv1dade discurs1va. Talvez o conceito foucaultlano não seja o 

mesmo desta tese- talvez ele se refira à instransitividade esti lística, que responde 

pela 01iginalidade própria a cada escritor - , mas creio poder sustentar, corno 

procurei demonstrar, a importância cultural das marcas da transiti vidade histórica 

e histónco-literária de alguns de seus d1scursos. E. mesmo é!L considero tal 
aspecto como um traço estilístiCO do escntor. 

Quanto ~ dissimetria entre a "criação" e outras atualizações do sistema 

lmgüístico. pude constatar em algumas análises, corno a da descrição e do 

espaço. ou mesmo a do romance A MoCidade de Tnyano, que em Taunay tal 

dissimetria deve poder ser concebida em função seja das inJunções históricas. 

seJa da consideração dos textos corno parte da formulação de um grande projeto 

de nação. em que o conhecimento enciclopédico se erige como base 

metodológ1ca. 
Para ilustrar como esse processo de exclusão foi se constituindo e se 

consolidando no Brasil do final do século XIX. lembro a publicação. no 

penúltimo ano de existência da Rel'lsta Brastletra, em meio a artigos e sessões de 

tipo e fonnato já familiares para o seu tenor, de um apelo aparentemente 
inus1tado. nos seguintes termos: 

"Notas e Observações 

Uma B1blioteca de autores brasile1ros 

Temos desde o nosso pnme1ro ano de cx1stênc1a receb1do vanas canas em que se 
nos ped•am tnfom1ações e conselhos sobre os melhores li vros nac•ona1s. Alguns dos 
nossos correspondentes, confessando-nos o seu desejo de se instruírem na nossa 
literatura e de constituírem com elementos dela uma biblioteca, nos pediam lhes 
md1cássemos qua1s dev1am preferir Outros quenam que entre os livros de autores 
que c1tavarn lhes d•ssessemos qua•s nos parec1am os melhores Repetmdo-se estas 
consultas, que nem sempre pod1amos satisfaze• e que sat1sfanamos acaso 
unperfe•tamente, pareceu-nos úul suJeitar a questão :1 uma espécie de pleb•sc1to, 
ouvmdo sobre ela os nossos leitores Para fazê- lo, porém, com utilidade não só para 
os que se achem nos casos daqueles nossos correspondentes, mas para nós mesmos 
e para o público em geral, prec1samos bem defini-la . 

Em primeiro lugar, não se trata de satisfazer a uma vã cunosidade literána, em 
que est1vesse tambem empenhada a vaidade dos escntores . A nossa hipótese é da 
necessidade real que pode sentir um cspínto cunoso de informar-se da nossa 
produção espmtual em todos os gêneros e med•ante ela dos vános aspectos da nossa 
VJda Qua1s serão os livros que deve possu•r para 1sso? Quais lhe danam o que 
poderíamos chamar uma cu ltura nac1onal, 1sto e, o conhecimento de nós mesmos 
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mediante nós mesmos? Está claro que se trata de todos aqueles interesses 
permanentes de um espínto brasileiro, querendo conhecer o Brasil pela sua 
literatura, isto é, a sua história, a sua geografia, a sua etnografia, as suas boas 
letras no sentido restrito da sua poesia, do seu romance e do seu teatro, a sua 
h1stória literária, a sua ciênc1a, a sua arte e ma1s aspectos da sua ex1st.ênc1a que 
tenham s1do objeto de trabalhos literános Que livros precisamos ler para de tudo 
1sto nos informarmos? Para o nosso mquérito lirn1tamos o seu número a cem, e 
ex1gimos mais, que as md1cações se refiram a "livros", no sent.ido literário do 
vocábu lo, excluídos tratados didáticos, relatórios, memónas, teses, publ1cações 
periód1cas de qualquer gênero As listas devem p01s compréender poesia , romance, 
teatro, h1stóna polít1ca e econôm1ca, geografia , viagens, descnções do país e de seus 
costumes, etnografia, históna e crit1ca literá ria e a1cistica, generalizações 
C1enuficas, eloquênc1a sagrada e profana , filosofia e sociolog1a . 

Os que q u1serem auxl11ar-nos, deverão remeter-nos a sua opm1ão em carta 
fechada , franqueada e assinada com ind1caçào de lugar e data É claro que as 
ass maturas não serão di vulgadas . Estnnariamos que as senhoras concorressem 
também a este escrutimo. Não exigimos que nos ind1quem o número total de livros . 
Aceitaremos as comunicações com qualquer número, e as receberemos até o d1a 30 
de setembro vindouro. 

Eis agora como pretendemos fazer para a lista dos cem livros de uma biblioteca 
brasi leira . Contados os votos receb1dos daremos uma pnme1ra lista dos l1vros que 
t1verern obt ido ma1or número deles. e, após esta, uma outra, por nós mesmos 
orgamzada, ouVJdo um JÚn, que em tempo constituiremos " ~ 

A necessidade dos leitores de fonnar uma biblioteca particular que 

contivesse os "melhores livros brasi leiros" parece ter sido expressa pelo menos 

desde 1895' - "desde o nosso primeiro ano de existênc ia"- e representam a ânsta 

e a vontade pública de estabelecimento do cânone da literatura nacional. A 

consulta foi , então, dirigida a quem tinha autoridade para isso: à direção de uma 

revista cujas preocupações eram exatamente a de procurar sistematizar e publicar 

os conhecimentos especializados sobre assuntos brasileiros e que, além disso, já 

contava com o respeito e o reconhecimento do público como uma instituição 

dev1damente habilitada para se manifestar a respeito dessa e de outras 

inquietações ligadas à cultura brasileira. O texto é publicado sem assinatura, mas 

é possível supor que ele tenha sido escrito por José Verissímo, que dirigia a 

revtsta nesta fase. 

A resposta da instituição é a da confissão da mcapacidade de satisfazer 

imediatamente às consultas e de uma hábil democrati zação da decisão", sob o 

fonna de um plebiscito "entre nossos leitores". O resultado do plebiscito não 

chegou a ser divulgado, mas uma das conclusões inequívocas que se pode tirar 

: Revtsta Rrasiletra, (4) 15, R1o de Janeiro, Soc1edade Rev1sta Brasi le1ra, 114-6, 1898 . 
1 Isto se levam1os em conta que o autor do apelo está cons1derando que o pnmeiro ano da Revtsta 
é o pnme1ro ano da sua terce1ra fase. Lembro que ela teve t rês fases 111 ( 1857-1 860), 23 ( 187Q-
1881) e 3a (1895 - I 899). 
~ O grau de democracia do ato é obv1amente relativo, já que o número de votantes dependia, a lém 
da quantidade de le1tores capacitados, daqueles que eram os assmantes da Revtsta, ou pelo 
menos, dos eventuais leitores deste número 
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desta proposta é a de que a lista dos cem melhores livros que comporiam a 

biblioteca seria, inevitavelmente, - pelo menos a resultante desta primeira 

triagem -, formada pelos cem livros mais lidos entre os manifestantes cuja 
identidade não seria revelada. E, também, dado que esta triagem concorreria com 

uma outra, estabelecida por um Júri capacitado para isso, supõe-se que os 

critérios seriam diversificados: os estudos de Antonio Candido e de João 
Alexandre Barbosa ~ demonstram que os ensaios de fonnulação do cânone da 
literatura nacional, expressos sob a forma de "bosquejos", de ''Oorilégios" ou 

"parnasos'', de "galerias" ou "pantheons". ou mesmo nas primeiras histórias 

literá11as, já seriam detenninantes de uma certa especialrzaçào critica. 

Mais impor1ante, porém. que esta constatação da índole "democrática" da 

proposta talvez seja a do rigor com que os critérios são estabelecidos para a 

votação Que tipos de lrvros seriam "canonizáveis'' na esfera da cultura nac10nal? 

A resposta a isso aparece sob a forma de três I istas que se sucedem neste pequeno 
texto: a primeira vem sob o rótulo de "lrteratura" ou de "trabalhos literários", 

abrangendo uma série de gêneros (ou discrplinas?) - história, geografia, 

etnografia, as "boas letras" (poesia, romance e teatro), história lrterária, ciência e 

ane; a segunda lista aparece claramente sob a fonna de um princípio de exclusão: 
as mdicações deviam se referir a " 'livros', no sentido literário do vocábulo", do 

que se devia excluir necessariamente uma série de ourros trpos de textos: e. 

finalmente, tendo esclarecido as possibilidades e as impossibi lidades, a lista 
resultante é claramente delimitada, incluindo desde a poesia até a sociologia, que 
são apenas dois dos treze "gêneros" relacionados A insistência quase-drdática 
contida na repet1ção destas listas é sintomática de que tais cri térios (ainda) não 

eram consensuais ou vigentes entre o público leitor 
Os princípios de inclusão e de exclusão se dão em nome do que se entende 

por cultura nac10na I - "o conhecimento de nós mesmos mediante nós mesmos" -. 
o que Já elimina hrpóteses de assimtlaçào à lr sta de títulos de autores estrangerros 
que t1vessem escnto sobre o país, e demonstra a manipulação de ourros concettos. 
cuja definrçào parece estar em vias de consolidação ai nda se distingura. por 

exemplo, a abrangencia do tenno "literatura", de um lado, da especificidade das 
"boas letras". de outro, c havia um concerto literáno de "livro'' , que respondia 

pela exclusão de "coisas" como tratados didáticos e memórias6
. 

5 Refiro-me aos textos "Formação do cànon llteráno'' (3.37, vol 2, pp. 348-:;6) e "A biblioteca 
1magmána, ou o cànone na h1stona da literatura braslle1ra" (3. 10). 
~ Acred1to que o autor do texto se refira aqui exclusivamente a uma das múmeras acepções que a 
palavra "memona" pode admitir, creio tratar-se da de número li do Novo /)iciOnaru) Aurel1o 
Huarque de Holanda, I ed Rio de Jane1ro, Nova Fronte1ra, s d . p 91 O· "D1ssertaçào acerca de 
assunto c1ent1fico. literário ou artlsttco, para ser apresentada ao governo. a uma corporação, a 
uma academia, etc., ou a ser publicada .. 

222 



Se cornparannos esta tipologia, ou classificação por gêneros, com aquelas 

sob as quais Taunay foi apresentado por Arthur Mota, por Affonso d'Escragnol1e 

Taunay, ou por Odilon Nogueira de Matos, pode-se facilmente constatar 

flagrantes coincidências de critérios. E disso se pode concluir que, se se admite a 
existência de um projeto "literário" na obra de Taunay, ele teria tido uma 

abrangência "cultural" capaz de preencher quase todas as instigações do apelo 
fonnulado, quem sabe, por José Veríssirno 

Tentar explica r. então, por que Taunay foi tão esquecido seria talvez 

responder parte da pergunta sobre a vigência ou a pennanencia histórica do 

interesse "cultural" nos tennos do apelo ao plebiscito. Pots, se José Veríssrmo 

procurou sistematizar o conjunto de gêneros sob os quais poderiam ser incluídos 
títulos que dessem conta do que chamou de "cultura nacional", Taunay. por sua 

vez, se tornou apto, com sua obra, e graças à sua memória, a concorTer como 

candidato a vários títulos dentre os gêneros enumerados pelo então diretor da 
Rev1sta Hrasile1ra, que expirou no mesmo ano da m011e de um de seus 

colaboradores. 

Dado que o tenno memória também pode admitir o sentido popular de 
'Poder criador, imaginação; talento, sobretudo poético';, e eu acredi to que este 

sentido se aplique à capacidade de memória assocrada a um tipo de arttsta 

popular que lida sobretudo com a modahdade oral, como os cantadores de viola 

ou os repentistas nordestinos ~ e constderando a influência confessa da memória 
na criação de peças ficcionais como, dentre várias outras, o romance lnucênc/CI 

ou os contos "Camiran a Kinikinao" e ".Iuca, o trope i ro" ~ , publicados no livro 
História}) brasileiras, acredito que tal acepção de origem popular, ligada à 

imaginação criadora possa ser associada também a Taunay. 
A este propósito, aliás, é sigmfícativa a "Advertência" que antecede o 

segundo conto mencronado: 

''A autoria da presente narração pertence ma1s a um ex-sargento de voluntários de 
Mmas, que nos disse haver conhecido de perto o personagem que nela figura , do que à 
nossa pena. 

O que fizemos f01 desbastar o correr da h1stóna de mc1dentes por dema1s longos, de 
inumeros tem1os familiares, e sobretudo de locuções chulas e sertaneJas que pod1am 
por vezes parecer mconven1entes Havendo contudo reconhecido a onginalldade e 
força de colondo dessa lmguagem, e desejando conservar amda um que da ingênua, 
mas p1toresca expressão do narrador, resultou uma co1sa esques1ta. nem como e1a 
quando contada pelo ex-sargento, nem como devera ser, saída da mão de quem se 
at1ra a escrever para o público 

7 Vide a acepção de número 14 no mesmo l>t~.-·tonimo 
~ V1de 1.1.33, pp. 117-237. Este livro reúne sobretudo histonas que Taunay conheceu durante a 
guerra 
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Batemos de arrepencLdo nos peitos "9 

No caso de Inocência, lembro o trecho das Memónas, amplamente citado 
pelos criticos•l) , onde se pode saber de que maneira certas personagens reais, 

conhecidas durante a guerra, foram responsáveis pela inspiração que resultou na 

"construção" das personagens do romance••. Ci to. a este propóstto. um trecho 
significativo: 

"Aliás, nesse sertão, p10x11no já da vila de Sant'Ana do Parana•ba, colh1 os t1pos ma•s 
salientes daquele l1vro, escnto uns bons cmco anos depois de lá ter trans•tado. 

Ass1m na casa do senhor Manoel Coelho ache1 o eterno doente das solidões, a se 
que1xar sempre da falta de med1cos, a agarrar-se a quanto curandeiro avtste e encontre, 
dele aceitando as meziJthas mais enjoativas e complicadas 
( ) 

Jacmta Garc1a deu, po1s. nascimento moral a Inocência Não levei, pore111, a exatidão 
e maldade a ponto de. também, desta fazer desgraçada morfética Não' fora demais' Do 
avô tirei o t1po do desconsolado leproso, repelido do rancho de Pere1ra, o Mmeiro, e 
conservei-lhe no romance o nome vendico . '' 1 ~ 

Se. no prirnetro caso, o resultado do registro da históna ouvida por outro 

narrador passou por um processo de "higientzação" que, segundo Taunay, retirou 

dela o seu encanto e a transformou em "wna coisa esquisita". no segundo caso, a 

confissão dos modelos inspirativos das personagens também revela a 

tTansfiguração, a "maior elaboração attística dos dados, fundidos pela imaginação 

para afeiçoá-los ao tratamento romanesco", nas palavras de Antonio Candido11
• 

Nos dois casos, porém, apesar de o resultado revelar tessituras diferenciadas, a 
influência da memória é inegavelmente decis1va. 

9 M:m. ih1dern. p 183. 
111 1.1.44, pp 3Q5-9. 
11 Entre outras ma111festações da críuca neste sent1do, CitO o •tem "Os modelos conscientes'' do 
capítulo da fo'nrmaçào dn hterCIIurn bras1letrn em que Antonto Candido escreve sobre Taunay 
(Vide3.37, vol ll. pp 3 10-2) 
1' 1.1.44, pp 395 e 3QQ 
" Op C/1 p 3 I I. 
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ANEXO I 

CRONOLOGIA DAS PUBLICAÇÕES1 

I 862 - "Soneto" e "Ode" (assinados com um "T " atribuído ao escrltor). In: À 
mauguração da eslátua eqiieslre do fundador do império. Rio de Janeiro. 
Tipografia de Paula Brito, pp 3 1-2. 

1867- "Relatório geral da comissão de engenheiros JUnto às forças em expedição 
para a Província de rvtato Grosso ( 1865-1866)" (anexo ao Re/af()no do 
Mim.\tér/IJ da Guerra) [ver 1874 (com alterações do autor) e 1928]. 

1868 - ( 'e nas de vwg(!m. Rw de Janerro, Tipografia Americana, 189 pp. [ver 
1923 J. 

1869 - Viagem de regresso de Matto Grosso a corte. /?el'ista do !JISIJ/utu 
H1stônco e Geográfico Brasileiro, 32. p. 11, 5-5 1 [mserido em Vwgens de 
uulrora I ver 1921. 1925 e 1948]. 

1870 - DiáriO do ExérCI/0 Campanha do l)aragum. R10 de Janeiro, Tipografia 
NacionaL 404 pp. [ver 1926]. 
-Discurso na sessão magna aniversária do 1. H. G B., a 15 de dezembro de 
1870 (como orador interino). Rei'/Sta do lmtttulo Hl,·tónco e Geográfico 
Brasileiro, 33, p. Jl , 437-59 [ver 1871]. 

187 I -A Moc1dade de 'l'ra_jano (romance I pseudõmmo de Sylvio Dinar1e) 2 vol.. 
Rio de Janeiro, Tipografia Nacional, 168 e 250 pp. [ver 1984]. 
- Discurso na se\sào magna amversária do I. H. G. B., a 15 de dezembro 

de 1870. 2 ed. R10 de Janeiro, Tipografia de Pinheiro & C., 24 pp. 
- ra retralle de Laguna. I ed. em frances. Rio de .Janeiro, Imprensa Nacional , 

224 pp. [ver 1879, 1891, '19 13 e 1995 para as edições do original em língua 
francesa, e, para as traduções para o português. ver 1874 (Salvador de 
Mendonça), 190 I (Ramrz Galvào/há 4 outras reedições), 1927 (Affonso de 
Escragnoll.e Taunay. 1952, 1975: no total, há 18 edições desta tradução)]. 
- sem data . A rellrada da ! , a~una (Tradução para o alemão pelo conselheiro 
Schneider. leitor do rmperador Guilherme I) 
- sem data: A re11rado da /,aJ;una (Tradução para o sueco pelo cavalherro 
Rosen) 
- sem data: A retirada Ja Laguna (Tradução para o espanhol por S. 
Maramaya). 

1 As fontes para esta cronolog1a foram 2.63, 2.82, 2.120, alem dos prefácios constantes das 
vanas edtções consultadas 
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1872 - Inocêncw (romance I pseudônimo de Sylvio Dinatte). Rio de Janeiro, 
Tipografia Nacional , 289 pp. (até 1929: 22 edições e até 1952: 33 edições 
em pottuguês/ ver o processo contra a edição não-autorizada, de 1920) [ver 
1883, L889, 1893, 1894, !896, l897, 1899 (ou 1901?), 1902, 1905, 1906, 
1912, 1922, 1923*, 1925, 1931, 1933, 1945 e sem data (abaixo), para as 
traduções e 1881 , 1896, 1898, l899, 1903, 1906, 19 12, 19 15, 1920, 192 1, 
1922, 1924, 1927, 1930, 1936, 1939, 1941 , 1942, 1944, 1986 e sem data 
(abaixo) para as edições em português] [há outras edições]. 
-sem data: Inocência. 20 ed. São Paulo, Francisco Alves, Paulo de Azevedo 
e Cia . lmp. Paulista, 296 pp. 
-sem data: Jnocêncta (Tradução para o alemão por Karl Schü ller, plágio da 
de Amo Philipp, com alteração do orig.inal). Berlim. D Dreyer & Cia., 200 
pp. 

-sem data: lnocJncta (Tradução para o alemão por Karl Schüller, ilustrações 
de Max Tilke). Berlim, D. Dreyer & Cia., 2 18 pp. 

- sem data: lnucêncw (Tradução para o espanhol Anuro Costa Alvarez) . 
Buenos A1res, /,a Nacwn (em folhetnn).[ver 1905 e 1906] 

- sem data: Inocência (Tradução para o espanhol de?). No jomal pmtenho de 
José C. Soto. 
- sem data: inocência (Tradução para o polonês pe lo engenheiro Kowalskí). 
Num diá1io de Varsóvia. 

- sem data: lnocêncta (Traduçã.o para o polonês, inédita, por Joana 
Piwiniecka) 
- As Caldas da Imperatriz. Hevtsla do Jnsltlulo Histônco e Gevgrá.fu.:o 
Brasileiro. 42, p. IL pp. [inserido nas Paisagens brastle1ras I ver 1926 e 
1948]. 
- Lágnmas do coração: manuscnlo de uma mulher (romance I pseudônimo 
de Sylvio Dinatte). Rio de Janeiro. F. Thompson, 259 pp. [ver 1899 (com 
alterações do autor), 1900, 1928]. 

1874 - Hisrúnas brasileiras (contos e a peça "Da mão à boca se perde a sopa" I 
pseudônimo de Sylvio Dinarte). Rio de Janei ro, B. L. Gamier, 327 pp. 
[única edição I ver 193 1 para a peça] 

- A Retirada da La~una (tradução de Salvador de Mendonça) . 1 ed. (a 
única] Rio de Janeiro, Tipografia Americana, 240 pp. 

- Relatório gera l da comissão de engenheiros junto às forças de Mato­
Grosso ( 1865-1866). 2 ed. H.ei'Jsla do lns111uto H1s tânco e Geográfico 
Hra.,ileiro, 37, p. li, 79-177 e 209-339. 

1875 - Ouru sobre azul (romance I pseudônimo de Sylvio Dinarte). 2 vol. , Rio de 
Janeiro. Gomes de Oliveira & Cia., 386 pp. [originalmente publicado em 
fol hetim, no jornal O Globo do R.io de Janei ro I ver L897, 1921 , 1924. 
1929, 1938, 1947]. 
-Tradução de FLORENCE, Hercules - A expedição do cônsul. Langsdorff 

no interior do BrasiL !?ev1S1a do Instituto Hislôrico e Geográfico Brasileiro, 
38, p. I, 355-469; 38, p. ll, 23 L-301. [ver 1876 (continuação) e 1929 e 1941 
e 1948) 
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- Vocabulário da língua Guaná ou Chané. Revisra do Instituto Histórtco e 
Geográfico Brasileiro, 38, p. 11 , data?. (inserido em Cenas de viagem. em 
1868, e Entre os nossos índios I ver 193 1]. 
- discurso pronunciado à beira do túmulo do marquês de Sapucaí, em 24 de 

janeiro de 1875. Revista do lnslltuto Htstónco c Geográjico Brast!eiro. 38, 
p. I, 245-8. 
- sem data: orações fú nebres à beira do túmulo do Marquês de Herval, do 
Duque de Caxias, do Visconde do Rw Branco etc. 

1876 - Tradução de FLORENC E. Hercules - Zoofonia: memória pelo senhor 
Hercules Florcnce no ano de 1829. Rel'l\'ta do Jnslttuto Histúricu e 
Geográfico Hrasiletro, 39, p 11 , 32 1-36. 
- T1 adução de FLORENCE, Hercules- A expedição do cônsul Langsdorff 

no interior do Brasil (continuação). Revtsta do Jnsttluto Htstórico e 
Geográfico Bra.)t/eiro, 39, p. 11, 157-82. 
- A província de Croiás na exposição nacwnal de IR75. Rio de .lanc~ro , 

Tipografia NacionaL 62 pp. [ver 193 I J. 

1877 - Relatório ao detxar a prestdencia Je Santa Catarina. Desten·o, .1 . J. 
Lopes, 96 pp [única edição] 
- Questõe.\ política.\ e soctms Sobre o projeto de .fixação das .forç·as de 

terra, a 16 de abril de 1877; sobre os limlles de Goiás e Mmas (;erais. a /-I 
de mato de 11177 (discursos na Câmara dos Deputados). Rio de Janei ro. G. 
Leuzinger, 64 pp.[única edição) 
- Dois discursos do Visconde de Taunay I À beira dos túmulos de duas das 

maiores g]ónas do Brasil: 1- O Conde de Porto Alegre; 11- José de Alencar. 
Revista da Academia Brasiletra de Letras, 65 (42), 96- 100, jan ~ jun 1943 

I 878 - Narrattvas nu fitares (contos I pseudômmo de Sylvio Dinarte). R10 de 
Janeiro, B L. Gamier, 270 pp.[ única ed1çào]. 

1879 - Estudos sobre belas artes - I O Renascimento - Giotto - O Pegmo. Rel'tsra 
Braziletra, I (1), Rio de Janeiro, N M1dosí. 556-60. [única edição] 
- Meyerbeer e a ópera os huguenotes. Nevtsta BraztleJra, 2 (1), R1 0 de 

Janeiro, N M1dosi , 151-68.[única ed1çào] 
- Que\tôes millfare.~ (A Cla.ue Mdttar perante as C'âmarasj. Rio de Janeiro, 
G Lcuzingcr, 32 pp.[ímica edição] 
- A araponga e a onça: conto humorísti co do sertão (pseudônjmo de S~ lvio 
Di nane) Rel'/\10 Hrn=ilftra, I (1). Rio de Jane1ro, tvhdos1. I 03-1 15. 
[mserido em Céus e terras do 8rast! edição de 1922 (5ª) e segwntes] 
- J,a relrauc de Laguna. 2 ed. em francês. Paris. Plon Nourn t. 

1880 - Por um triz coronel (Tua a tigueíra e eu à beira)/ provérbio em I ato (peça 
teatral, com o pseudônimo de Eugênio de Mello). Revista Brazilf tra. 3 (111), 
pp. 310-335 fver 193 1] 
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- Em homenagem a Carlos Gomes a 25 de JUlho de 1880 (d iscurso no 
Congresso Militar, I. H. G. B ). Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 15 pp. f única 
edição] 

1881 - Estudos crít1cos (IQ volume: Histt)na da guerra do Pacífico}, Rio de 
Janeiro, G. Leuzinger. 92 pp. [publicado onginalmente sob fonna de artigos 
na imprensa do Rio de Janetro/ver 1925 I ver I 883 e 1932 para o 2Q 
volume] 
- lnocencia. 2 ed. Rio de Janetro, G. Leuzinger. 3 11 pp. 

sem data [depois de 1881 J -TA UNA Y, Alfredo d'E c PARAVICIN I, Rodolfo ­
A. C Go m e~. /,o ,)'chwvo: dramma lmco m quallro alfi Milão, G. Ricord1 e 
C., s.d. 

1882 - Céu\ e Terras do Brasil (pseudônimo de Sylvio Dinarte). Rto de Janeiro, 
G Leuzinger, 126 pp. [ver 1904. 19 10. 1918. 1922, (ano da 6ª?) e 1930 e 
1948 I até 1952: 8 ed1ções/ver sem data (abatxo)]. 
- sem data · Céus e terras do Rra.\J! (Tradução para o alemão por Carlos 
Mul ler). Halle. 
- sem data: Céus e terras do Brasil (Tradução para o espanhol por V. 
Quesada). Na imprensa. 
- Sobre a Barra do /úo Grande. A n. Pedro I RaJ!way, a 17 de ;unho Je 
1882 (discurso na Câmara dos Depurados) Rio de Janeiro, Tipografia 
Nacional, 44 pp. [úmca edição]. 
- Sobre a .fixação das força.\ de terra. a 1./ de abnl de 1882 (discurso na 

Câmara dos Deputados). Rio de Janetro. Tipografia NaciOnal , 39 pp. [única 
edição) 

- Sobre o (>tvamento da Fazenda, a 22 de a~osto de 1882 (discurso na 
Câmara dos Deputados). Rio de Janeiro. Tipog1afia Nacional, 59 pp. [única 
edição] 
- Sohre o orçamento da Justiç·a. a lQ de maw de 18H2 (discurso na Câmara 
dos Deputados). Rio de Janeiro, Tipografia Nacional, 40 pp. [única edtçào] 

- Sobre o m·ç·amento da Marinha. a 10 de tunho de 1882 (discwso na 
Câmara dos Deputados). Rio de Janeiro, Tipog1afia Nacional, 50 pp. lúnica 
edição] 

- Uiscur.w na , ·e.~.~ào de 30 Jc JaneJm de /HR2 (discurso na Câmara dos 
Deputados). 

1883 -Sobre o urçwnento da ( j uerra. a 5 de JUlho de 1883 (discurso na Câmara 
dos Deputados). Rio de Janeiro, Tipogra fi a Nacional, 76 pp. (conhecido sob 
o título "Classificação de Comarcas") [única edição) 

- Uiscurso na se.\·)ào de 12 de fTrlho de 1883 (discurso na Câmara dos 
Deputados) Rio de Janei ro, Tipografia Nacional , 36 pp. (única edição] 

- JnocêncJO (Tradução para o francês por ?) Paris, (ourier Interna/lOna/ 
(em folhetim) 

- 1-·:studos crítJCus (2Q volume. Llleratura e .filologia). Rio de Janei ro, G. 
Leuzinger, 162 pp. [publicado originalmente sob a fonna de artigos na 
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1mprensa do Rio de Janeiro/ver 1932, com o título Brasileiros e 
estrangeiros] 

1884 - O V1sconde do Rw Branco (biografia). Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 88 
pp. [ver 1930 e 1988]. 

- Reclamaçã.o do sócio Alfredo d'Escragnolle Taunay sobre a ortogra.fia 
sônica em que está sendo impressa a Revista. e proposta para que seja 
empregada a ortografia etimológica. RewsTa do lnslltuto Histúnco e 
Geográfico Brastle1ro, 47, p 11 , 595. [única ediçãol 

1885 - /)n•isãu em foles para 1migran1e' das jàzendas hipotecadas ao Banco do 
Hrmil (Sociedade Central de Imigração). Rio de Jane1ro, Tipografia 
Imperial e Constitucional de J. Villeneuve, 1885 [ún1ca edição]. 

1886 - A Vacumalf'~açào, a grande naruraltzação e a naturall;;açào tát1ca. Rio 
de Janeiro, Imprensa Nacional , 138 pp. [única edição] 
- () Casamenlo CIVil. Rio de Janeiro, r mprensa NaciOnal, I 07 pp. [2ª ed. no 

mesmo ano] 
- Amélia .';mllh (peça teatral ) Rio de Janeiro, Laemmert & C1a., 152 pp. 

[ver 1930). 
- Relatóno ao deixar a presidência do fJaraná . Curitiba, Typ. da Gazeta 

Paranaense. 145 pp [única edição] 
-Sobre o orçamento da Agricultura, a 1 O e 14 de setembro de 1886: sobre 

v porto de São Franc1sc.·o. a 7 de setembro de 1886 (discursos no Senado). 
Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 9 1 pp. [única edição] 
- A nova let de terras (parecer). Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, pp. 

1887- Que é a Imigração "! (opúsculo de propaganda) 
- Na sessão magna aniversária do J H G. 8., a 15 de dezembro de 1887 

(discurso, orador ofic ial ). Revista do /nstitulo H1stónco e GeoRráficu 
Hrmlle1ro, 50, p. 11 , 4 19-32. [ver 1889] 

- Alocução à saudosa Pnncesa Imperial, no dia 2 de dezembro de 1887. 
Re,·ista do lnslituto Hi\'lórico e Geográfico Rraslle~ro. 50. p. li, 372-5. 
[ mserido por Affonso d'E. Taunay em Pedro 11 I ver 1933) 

- Viagem do presidente Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay ao Rio Iguaçu 
(província do Paraná). ern março de 1866. ReVIsta do /nst/11110 Hi.Htíricu e 
(ieográjico !Jra.\ile1ro, 50, p 11 , 157-75. [inserido por Affonso d'E. Taunay 
em Faisagem Rraslleirasl ver 1926] 
-Tradução de COUTY. Louis- Pequena propriedade e 1111/}!.fOÇào eumpéw 
(com uma introdução biográfica do Taunay). R10 de Jane1ro, lmptensa 
Nacional. 149 pp 

1888 - Os índios caingangues (Monografia acompanhada de urn vocabuláno do 
dialeto de (sic) que usam). Revl!lta do Instituto Htstórico e Geogn{jicu 
Rraslletru, suplemento do 5 1, 25 1-?. [inserido pot Affonso d'E. Taunay em 
D11re os nossos índws/ver 193 L). 
- Nattvtsmo e patriott'imo (opúsculo) 
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- Ao cumprimentar Sua Majestade Imperial , a 2 de dezembro de 1888 
(discurso). Revista do JnsLiluLO Histórico e Geográfico Brasileiro, 51, p. li, 
315-6. [inserido por Affonso d'E. Taunay em Pedro 11, ver 1933] 
-Na sessão magna aniversária do I. H. G. B., a 15 de dezembro de 1888 

(discurso). Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 5 l , p. 11 , 
351-83 . [ver 1889] 

- Na sessão solene do jubileu do Instituto, a 21 de outubro de 1888 
(discurso). Rev/Sla do lnsttluto HisLónco e Geográfico Brasile1ra, 
suplemento do 5 I , 39-48. [ver abaixo/inseTido em O Grande Imperador/ver 
1932] 

- Na ,·essâo solene do JUbileu do Instituto, a 21 de oulubro de /888 
(discurso). 2 ed. Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 16 pp. 

- Alocuçã.o dirigida a Suas Altezas, por ocasião da extinção da escravidã.o 
no Brasil , a 16 de maio de 1888. Revtsta do Jnstilutu Hisll5rico e Geugrájlco 
Brasileiro, 51, p. l, XX-XXJI rinserido por Affonso d'E. Taunay em Pedro 
1/, ver 1933) 

1889- <.arfas políticas. Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 77 pp. [única edição/trecho 
inserido por Affonso d'E. Taunay em Pedro 11, ver 1933) 
-Na sessão magna aniversário do 1. H. G. B., a /5 de dezembro de 1888 

(discurso). 2 ed. Rio de Janeiro. Laemmen & Cia., 35 pp. 
- Inocência (Tradução para o mglês por James W. Wells). Londres, 

Cha.pman and Hall, 312 pp.[ ver 1899 (ou 1901?) e 1922) 
- Discurso na sessão magna aniversário do I. H. G. 8 ., a 15 de dezembro 

de /887 (orador oficial). 2 ed. Rio de Janeiro, G. Leuzinger, 19 pp. 
- Alocução aos sócios D. Antonio de Macedo Costa, conselheiro José 

Francisco Diana e Duarte Gustavo Nogueira Soares, ministro de Portugal. 
Revtsta do instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 52, p. 11 , 505-7. 
[única edição] 
- Discurso ao cumprimentar Suas Altezas a Princesa Isabel e o Conde d'Eu, 
no dia 15 de outubro de 1889, 25.Q aniversário de seu casamento. Revista do 
lnsliluto Histónco e Geográfico Hrast!eiro, 52, p. 11, 512-3. [inserido por 
Affonso d'E. Taunay em Pedro !//ver 1933] 
- Discurso ao dar os pêsames a Sua Majestade pelo falec1mento de D. Luiz, 

rei de Portugal, a 26 de outubro de 1889. Revista do lnslituro Histórico e 
Geográfica Brasileiro, 52. p. fi , 525. finserido por Affonso d'E. Taunay em 
f> edro 1/ ver 1933 J 

- Discurso na sessão solene comemora ti va do centenário da morte de 
Cláudio Manuel da Costa, a 4 de julho de 1889. iú'vlsla do Instituto 
Histónco e Geogrqfico Brasileiro, 53, p. 11, 26-32. [inserido por Affonso 
d'E. Taunay em O Grande Imperador/ver 1932] 

- DiscLLrso na sessã.o solene em homenagem ao Chile. Revista do Jnstitl.lfu 
Histônco e Geográfico Rrasile1ro- Chile e Brasil, p. 1, 53-9. [única edição] 

- Discurso saudando o Imperador, no dia 7 de setembro de 1889. Revista 
do /nsliluto Histânco e Geográfico Brasileu·u, 52, p. U, 4 75-6. [inserido 
por Affonso d'E Taunay em Pedro 11 ver 1933) 
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- Discurso saudando o ministro argentino D. Henri que B. Moreno, como 
sócio honorário do Instituto. Revtsta do Jnstttulo Histórico e Geográfico 
Rras!letro, 52, p. II, 4 7 1-3. [única edição] 

1890 - Cunosidades natura1s da província do Paraná. Revtsla do Insliluto 
Jlistórico e Geográfico HraslleLro, 53, p. I, 193-24 1. [inserido em 
PGLsagens Brastleu·as, ver 1926]. 

- Considerações acerca da idéia de elevar-se uma estátua a Cristóvão 
Colombo. no Pão de Açúcar. Revtsta do /nstttu/0 Htstórico e Geográfico 
Hrastletro, 53 , p. IL 441-4. [única edição] 

- Discurso proferido no dia 15 de outubro de 1889, cumprimentando Sua 
Alteza a Pnncesa Imperial ReviSia do lnslllulo Htstónco e (;eu~ráJicu 

Rras1feiro, 53, p. fi, 524-6. lúnica ed1çào) 

1891 -Alguma.\ verdades (a propá•aro de um opú\·ctdo). Rio, G. Leuzinger, 37 
pp [inserido em Jmpéno e República, ver 1933 J 

- La retrai/e de 1.-aguna. 3 ed em frances Paris. Plon-Nourrit ct C1e., 266 
pp. 

- A Cidade de Mato Grosso, o no Guaporé e a sua mais ilustre vítima. 
Revtsla do lnsttluto H 1.stónco e Geográfico Rraslleiro, 54, p. 11., 1- 108 [ver 
1923] 

1892 - O Coronel Antonio Florêncio do Lago Revtsta do Jnstiluto Hislónco e 
Geográjico Braçi/etru. 56, p. 11, 73-90 [inserido por Affonso d'E. Taunay 
em Set111dore.\ ilustre.\ do Brasil/ ver I 930] 

- Remessa de quatro volumes de suas memórias, para que sejam 
encenadas na Arca do Sigjlo do Insti tuto, as quais deverão ser abertas em 
1943. R.ev1sLa Jo lnsllluto His!Órtco c Geográfico 13rast!eiro, 55, p. 11 , 344 . 
[única edição] 

1893 - Inocência (Tradução paJa o italiano por G P. Malan). Turim, L Roux & 
Cia .. 296 pp.[única edição] 

- Inocência (Tradução para o dinamarques por Bjo1w ing Petersen). Num 
diário de Copenhagem lou I 896? ou 1894 ?] 

1894 - O Encilhamelllo: cenas onlemporâneas da Rolsa em /R90, /8Y I c 18Y2 
(pseudômmo de He1tor Malheiros) 2 vol . Rio de Janei ro, Domingos de 
Magalhães & Cia. 246 e 204 pp. [publicado origina lmente em fol herim, na 
(/azcta de Nolícta.\. em 1893/ver 1925. 1943 e 1947]. 

- lnucencw (Tradução para o alemão por Amo Pl1iJipp} Porto Alegre, 
Deutsche Zetlung (em fo lhetim). [ver 1899 (ou 190 I?) e 1922] 

1895 - Como me tumet knetppisla (pseudônimo de Jorge Palmer) Rio de .J aneiro, 
Laemmett & Cia., 2 13 pp. [ver 1896 e procurar outras cinco, pelo menos] 

- Esboço biográfico do Visconde de Beaurepaire-Rohan. lú ~v t.\lcJ do 
lnslilulo Hui!ânco e Geográfico Brastletro, 58, p. I, 75-89. [inserido por 
Affonso d'E. Taunay em Servtdores t!us1res do Rrasil I ver 1930] 

231 



- O padre José Mauricto. Revista Bras!letra, I V (1), 229-33 e 334-4 1, 
out/dez. [ver continuação em 1896 e ver 1930] 

- Relação dos estrangeiros ilustres que concorreram para o 
engrandecimento do Brasil, desde princípios do século XJX até 1892. 
Revista do Instituto Histúncv e Geográfico Brasileiro, 58, p TI, 225-48. 
[inserido por Affonso d'E. Taunay em E\·trangeLros ilustres e presltmosos 
no Brasil/ ver 1932] 

- Resenha de Navef!,açãu no mlerior do Brasil. por l;duat·du Jo.\é de 
Moraes. Rel'lsla Bras!letra. Rw de Janetro/São Paulo, Laemmert & C., U 
(I), I 90- L abr/jun. [única edição] 

- Resenha do Role!Im do .tvfuseu Paraeme de Ju.,lt}ria natuml e 
emográjica. Hewsla Hra.\JieJra n° 2, abr 1895, l'OI. I, Rto de Janeiro/ ão 
Paulo, Laemmert & C, 111 (1), 59-60,jullser. [única edição]. 

- Um literato argentmo: O Mattin Garcta Merou Rel'JS/a JJrasJ!eira. Rio 
de Janeiro/São Paulo, Laemmert & C., I (I), 280-9, Janljun. li (1), 32-41. 
abr!Jtlll. [ úmca edição 1 

1896 - Estrangetros ilustres e presttmosos no Brastl Revista do Jmtlluto 
H1stónco e Geográfico BrasilemJ, 58, p li, pp. [ver aba1xo e I 932]. 

- Estrangeiros Ilustres e preslimosos no Brasil. 2 ed. Rio de Janeiro, 
Companhia Tipográfica do Brasil, 26 pp. 
- InocênciO 3 ed. Rio de Janetro. Laernmert & Cta., 414 pp 
- lnocênc1a (Tradução para o francês por Olivier du Chastel). Paris, Léon 

Chlli11ey, 238 pp. 
- InocênciO (Tradução para o francês por ?). Paris, Le Temps (em 

folhetim). 
- lnocfmcw (Tradução para o italiano por ?). M tlão, Cornere del/a .\'era 

(em folhetim) 
- InocênciO (Tradução para o sueco por Karl Hagberg). Estocolmo, jornal 

AJionbladet (em folhetim). 
-Como me tornei kne1pp1sta. 2 ed. Rio de Janeiro, Laemrnctt & Cia., 2 13 

pp 
-O padre José Mauricio (cont. ). Rewsta Rra\lle1ra. V ( !f). 96-102 e 235-

44 e 375-9, jan/mar; Vl!l (TI), 72-80 e 196-204, outldez. [ver contllluação 
em 1897 e ver 1930) 

- Resenha do Ho!ellm do Museu Paraense 11° 3. J lm. 1'0/. I. R<!l'J.,·ta 
Rrasileira, VIl (ll ). 388-9, jul/set [única ed ição] 

- Resenha do Fmmo sohre o fJr. Alexandre R Ferre1ra. de h'mílin A 
( joeldi. Rci'Jsla Rrmlle11·a. V (li), 6 1-2. jan/mar [ únic(l ed tçào] 

- Um soneto célebre. Re1·ista Brasileu·a, RIO de Janetro. Soctedade -
Revista Brasileira, VIJ[ (II), 364-70, out/dez. [única edição] 

1897 - Ouru sobre a:: ui. 2 ed Rio de Janetro, 11. Gamiet , 345 pp 
- lnocencw (Tradução para o japonês por Kawana Kwandzo, a parttr da 

tradução inglesa de James W. Wells). Na revista Fas10s. [ou 1890 ?) 
-Inocência (Tradução para o espanhol por José Clementmo Soto). Buenos 

Atres (em folhetim) . 
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- Biografia de Augusto Leverger, barão de Melgaço. Revtsta do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, 60, p. Il, 89-95.[ver 1898 e 193 1] 

- Esboço biográfico do Dr. Luís Couty. Revtsta do Instituto Htstám:o e 
Geográfico Brasile~ro , 60, p. J I, 73-88 [inserido por Affonso d'E. Taunay 
em Estrangeiros ilustres e prestimosos no Brasil/ed ição de 1932] 

- Memórias do Segundo Reinado. Re,·i\·ta Brastfetra, Rio de Janetro, 
Sociedade Revista Brasileira, IX ( III), 265-73,janlmar. [única edição] 
-O padre José Maurício (cont.) . l<evista Hrastleira, IX (III), 43-9, janlmar. 

[ver 1930) 
- Resenha do livro Esludos agrícola\·. de A. de Medetros l?ci'Hia 

Hrastletra, Rio de Janetro. Soctedade - Re"isra Brasileira, IX (li I). I 22-3. 
jan!mar. [ úmca edição J 

- Um romance goense (resenha do li vro .Jacoh e /Julce: scenas da l'tJa 
zndwna, de Gtp). l?evtsla Brastletra. Rio de Janeiro, Sociedade - Revista 
Brasileira. X (lll ). 264-77, abr/jun. [única edição] 

1898 - lnocêncw. (Tradução para o italiano por ?). São Paulo, Tribuna (em 
folhetim) . [ou 1896 ? , ou 1889 ?] 

-No /)ec/ímo (romance). Rio de Janeiro, (/azeta da Tarde (em folhetim). 
[ver 1899, 1900 e 1926). 

- Augusto Leverger Revtsta Brast!eira. XHl (IV), 270-97, jan/mar; XIV 
(IV), 209-30, abr/jun; XIV (IV), 353-64. abr/jun; XV (V), 31-46, jul/set; 
XV (V), 204- I 7, jul/sct. 

-Resenha do liVlo Butv & C , de Xavier ~1a rque s. Revt'lta Bra~tletra . XIII 
(IV), I 19-20, jan/mar [única edtção] 

- Singelos apontamentos biográficos sobre o capitão de artilhana João 
Batista Marques da Cruz, o Va11 1'enarKues brasi leiro. Hcvtsla do lnslttuto 
H1stónco e Geográ.fico Brasiletro, 60, p. 11 , 293-302. [inserido por Affonso 
d'E. Taunay em ,)·ervtdores tlustre., do Bras ti/ ver I 930] 

1899 - Manuscrilo de uma mulher (novo títu lo de Lágrimas do coração). 2 ed. 
Rio de Janeiro, H Garnier. 253 pp. (2200 exemplares] 
- No declímo (romance) 2 ed Rto de Janeiro, Ribeiro, Macedo & C'ta , 274 

pp 
- lnocenc10. (5 c 6 ed./no mesmo ano). Rio de Janeiro, Laemmet1 & 

Cia.,42 I pp. 
- lnod:nc10 (Tradução para o alemão pot Amo Philipp). 2 ed Porto 

Alegre, Cesar Reinhardt, 205 pp [ ou 190 I?] 

1900 - Manuscrilo Je 111110 mulher (novo título de /,ágnmos Jo c01·açàu) 3 ed. 
Rio de Janetro, H. Gamter. 253 pp (2200 exemplares] 
- No declímo (romance). 3 ed. Rio de Janei10, 11. Garn1er, pp. 

1901 - Ao entardecer (contos) . Rio de Janeiro. H. Garnier, L98 pp. los dois 
primeiros contos foram publicados originalmente na Gazeta de Notíc10s. 
com o pseudómmo Het tor Malheiros e o conto "Cabeça e coração". num 
jornal de São Paulo/ver 1926] 
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-A Retirada da Laguna (tradução de Ramiz Galvão). 1 ed. Rio de Janeiro, 
H. Gantier, 240 pp. 
-Inocência. [ver 1899, para a tradução de Amo Philipp] 

1902 - !nocêncw (Tradução para o espanhol por Arturo da Costa Alvarez). 
Buenos Aires, La Nacion. 291 pp. [ver 1906]. 

1903 - Inocência. 7 e 8 ed./no mesmo ano. São Paulo, Miguel Melilo & Cia., 
4 15 pp. 

1904- Céus e terras Jo Rrasil. 2 ed. N Falcone & Cia., 127 pp. 

1905 - lnucênua (Tradução para o espanhol por José Vicente Concha, presidente 
da Colômb1a) Bogotá, Librena Americana. 24 7 pp. (prefácio de Antonio 
Gomez RestTepo ). 

- /nvcéncw. (Tradução para o espanhol por Anuro Costa Alvarez) 2 ed. 
Buenos Aires, Biblioteca de La Nacion, 29 1 pp. 

1906- InocênciO (Tradução para o espanhol por Arturo da Costa Alvarez). 3 ed. 
Buenos Aires, Biblioteca de La Nacion, 291 pp. 
-InocênciO. 9 ed. São Paulo, N. Falcone & Cia., 272 pp. 
-João Batista Marques da Cruz. Revista do lns;au.to His fórtco e Geográfico 

Brast!etro, 69, p.ll , . (inserido por Affonso d'E. Taunay em Servidores 
iluslres do Brasil/ ver 1930) 

1908 - Remimscências. Rio de Janeiro. Francisco Alves. 339 pp. [dividido por 
Affonso d'E. Taunay em Remmiscencias e Homens e coisas do Império I ver 
1923 e 1924]. 

1910 - Céus e terras do Brastl. 3 ed. São Paulo, Francisco Alves, 126 pp. 

1912 - A conquista do filho (peça em 4 atos) . Revista da Academia Brastle1ra de 
Letras, 7, pp. [ver 1931] 

-Inocência. I O ed. São Paulo, Francisco Alves & C ia. , 292 pp. 
- Jnocéncw (Tradução para o flamengo pelo cônego Salve1·s). Num grande 

diário belga. 

19 13 - /,a retrai/e de Laguna 4 ed. em frances. Tours, E. A1Tault et Cie. , 268 pp. 

1915- lnucênua. li ed. São Paulo, Francisco Alves & Cia.; Tours, AJTault et 
Cie., 293 pp. 

- Notas de O. Pedro Jl às Curiosidades naturcu~ do J>araná e a Algumas 
verdades I O. Pedro TI e o barão de Taunay I Na biblioteca do Imperador I A 
pa11ida da família Imperial I Notas de D. Pedro li às .Japonnertes d'automne, 
de P. Lot1 I André Rebouças. Revista do Instituto H1stánco e Geográfico 
Blmi/eJro, 77, p. Il, 87-124. [mserido por Affonso d'E. Taunay em Homens 
e co1sa.,. do lmpéno/ ver 1924] 
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19 18 - Céus e terras do Brast!. 4 ed. Francisco Alves, 126 pp. 

1920 - IJIGS de guerra e de sertão. São Paulo, Revista do Brasil, 189 pp. r ver 
1923, 1928]. 

- Recordações de guerra e de v10gem. São Paulo, We1szflog Irmãos, 198 
pp. r ver 1924]. 

- fnvcência ( 13 ed./ediçâo não autorizada pelos herde1ros). Rio de Janeiro, 
José Joaquim de Azevedo, 159 pp. 

- inocência. 12 ed. São Paulo, Francisco Alves & Cia. ; Tours, Arraull et 
Cie.,29 l pp. 

192 1 - Vwgens de olflrora. São Pa ulo, Melhoramentos, 164 pp. [ver 1925 e 
1948]. 

- Fi/olug/0 e crítica (lmpre\\Ões e e.\ludos) . São Paulo, Melhoramentos, 
191 pp. [única edição] 

- Carlos da Campanha São Paulo, Weiszflog lnnãos, 200 pp.[única 
edição] 

- Jnocenc10. 14 ed. São Paulo, Francisco Alves & Cia.; Tours, An·ault er 
Cie., 293 pp 
- Ouro 5obre azul ed. São Paulo, Melhoramentos, 298 pp. 

1922- Trechos de mmha vtda. São Paulo, Melhoramentos, 2 18 pp.[única ed1ção] 
- Jnocênc10. 15 ed São Paulo. Tipografia Ideal (de Hei tor L. Canton), 160 

pp. 
- Jnocêncta (Tradução para o alemão por Amo Philipp). 3 ed. Porto Alegre. 

Germano Gundlach, 2 16 pp. 
- Céus e terras do Hrasil. 5 ed. Rio de Janeiro, Paulo de Azevedo & Cia .. 

1923- O Hnctlhamento. 2 ed. São Paulo, Melhoramentos, 3 18 pp. fAffonso d'E. 
Taunay menciona 1925] 

- A Cidade do ouro e das ruinas. 2 ed com acréscimo de inéditos São 
Paulo, Melhoramentos, 186 pp. [com acresci mos de Affonso d'E. 
Taunay/ Artur Mo ta rnenc10na 1925] 
- VtscJes do sertão. São Paulo, Monteiro Loba to & C ia , 24 7 pp. [ver I 928] 

- Campanha de MaiO Grnno (ena.\ de l'tal!,em. 2 ed São Paulo, lnnãos 
MalTa no, 2 1 O pp 
- InocênciO ('l'ext hook em português c notas em inglês por Maro 8 . Jones). 

Boston. D C. Heath and Co, I 96 pp 
- InocênciO (Tradução para o espanhol por um anôni mo). Madri, Ed1torial 

Pueyo, 267 pp. 
- Remmiscênc10s. 2 ed. Francisco Alves & Cia., 2 19 pp. 
- Dtas de guerra e de sertão 2 ed. São Paulo, Monteiro Lobato & Cla .. pp. 

1924- Homens e cotsas do lmpérw . 2 ed. São Paulo, Melhoramentos, 168 pp. 
- InocênciO 16 ed. São Paulo, Melhoramentos, 239 pp. 
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- lnocêncta. 17 ed. São Paulo, Francisco Alves & Cia.; Tours, Anault et 
Cie. , 292 pp 
- Ouro sobre azul. ed São Paulo, Melhoramentos, 298 pp. 

- Recordações de Ruerra e de v1aKem . 2 ed. São Paulo, Melhoramentos, 
186 pp. 

1925 - Vwgens de outrora. 2 ed. São Paulo, Melhoramentos, 164 pp. 
- lnocêncw (Tradução para o croata por Zoran Nin·ich). Zagreb 

(Iugoslávia), Zabavna 8 Jbl10teka, 196 pp. 
- A Guerra do Pacífico. Chile versus l'eru e Holívw. 2 ed. São Paulo. 

Melhoramentos. 169 pp. 

1926 - /)1ário do Hxércllo. a Campanha da Cordilheira. 2 ed . São Paulo, 
Melhoramentos. 217 pp. [vide abaixo] 

- Otário do lúérclf(r de ( ·ampo Grande a AqULdaban 2 ed. São Paulo, 
Melhoramentos, 221 pp 

- I 'aHagens brasileira\ São Paulo. Melhoramentos, 134 pp. [ver 1948) 
- No declímo (romance). 4 ed. São Paulo, Melhoramentos. 156 pp. 
-Ao entardecer (contos). 2 ed. São Paulo, Melhoramentos, I 52 pp. 

1927 - lnocêncw. 18 ed. São Paulo, Melhoramentos, 234 pp. 
-A retirada da Laguna (Tradução de Affonso de Escragnolle Taunay). 

ed. (7ª como tradução) São Paulo, Melhoramentos, 288 pp. 

1928 - Marcha das forç·as. São Paulo, Melhoramentos, 148 pp. [3 ed. do 
"Relatório da comissão .. ". com as notas originais inseridas no corpo do 
texto por Affonso d'E. Taunay] 

- Manuscf'llo de uma mulher 4 ed. São Paulo, Melhoramentos, 171 pp. 
- /)1a5 de guerra e de sertão 3 ed. São Paulo, Melhoramentos, 156 pp 
- V1sões do sertão. 2 ed. São Paulo, Melhoramentos. 160 pp. 

1929 - Em Mato Grosso 111\'0dído São Paulo, Melhoramentos, I 52 pp. [a pan1r 
de textos inéditos e de outros publicados anteriormente em periódicos/única 
edição] 
- Ouro wbre azul. ed. São Paulo. Melhoramentos, 298 pp. 
- Tradução de FLORENCE, Hercules - De Pono Feliz a Cu1abá: diário de 

viagem de um naturalista da expedição de Langsdorff em 1826 e 1827 
Rel'lsta du Mu5eu J>oul1sta. XVI (separata ). São Paulo. 0JáJiO OficJal. pp. 

1930 -José Maurício Nunes Ciarcw (biografia). São Paulo, Melhoramentos, 130 
pp.[ os 12 primeiros capítulos foram publicados originalmente na Rel'lsta 
Bra.~ile 1ra e os cinco últimos, no Jornal do Comércw!úmca edição] 

- Sen •Ldores ilustrej Jo Brasil. São Paulo. Melhoramentos, 142 pp. [única 
ediçãol 

- /)oiS artistas máximos: José MaurÍCIO e Carlos Gomes. São Paulo. 
Melhoramentos, 158 pp. [única edição I 
- inocência. 19 ed. São Paulo, Melhoramentos. 234 pp 
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-Céus e terras do IJrasil. 7 ed. Rio de Janeiro, Francisco Alves, 127 pp. 
-O visconde do Rio Branco: gfóna do Brasil e da humamdade. 2 ed. São 

Paulo, Melhoramentos, 155 pp. [nesta edição, os capítulos 20, 21. 24 e 25 
são de autoria de Affonso d'E. Taunay/ver 1988] 
- Amélia Smllh (peça teatral ). 2 ed. São Paulo, Melhoramentos, 153 pp. 

1931 -Entre us nossos índ1os. São Paulo, Melhoramentos, 13 1 pp. [ úntca edição] 
-Augusto Levert;er (biografia). 2 ed. São Paulo, Melhoramentos. 166 pp. 

[alguns capítulos são de autona de Virgílio Correia Filho] 
- lnocêncw (Tradução para o italiano por 1aranca e Beccari) Ed não 

autonzada, Florença. A. Vallecchi e Cia. 
- Cloyaz. 2 ed. (novo tí tulo de A ptOl'Íitcia dt! (ioyaz 1w expos1çâu nacwnal 
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1932 -O Grande Imperador. São Paulo, Melhoramentos, 128 pp. [única edição/a 
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240 pp. 

- Trttdução de FLORENCE, Hercules - Vtagem Jluvtal Jo 'l"il!te ao 
Amazonas: de /825 a 1829 (com texto introdutório do escntor). 2 ed ?. Sào 
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ANEXO 11 

LISTAGEM DOS DISCURSOS 
(na ordem cronológica em que foram pronunciados) 

I. (1.2.17) Discurso na sessão magna aniversária do I. H. G. 8., a 15 de 
dezembro de 1870. Rev/Sia do Jnstilulo H1stónco e Geográfico Brasileiro. 
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1 O. ( 1.1. 75) Sobre o orçamemo da .htsliça, a IQ de ma10 de 1882. Rjo de Janeiro. 
Tip Nacional, 1882. 
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de /882 (discurso). Rio de Jane11·o, Tip. Nacional , 1882 
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12. (1. 1.76) Sobre o orçamento da Marinha, a 20 de .Junho de 1882 (discurso). 
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15. ( 1.1.70) Sobre a cla.u~jicaç·ão de comarcas, a 12 dejullw de /8X3 (discurso). 
Rto de Jane1ro, Tip. Nacional, 1883. 
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Geográfico Nrasileiro , 47. p. ll , 595, 1884 
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Leuzinger & Fi lhos, 1886. 
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(discursos) Rio de Janeiro, G. Lcuzmger & Filhos, 1886. 

22. ( 1.1.9) A nom lei dl! ferras (parecer) Rio de Janeiro, Imprensa NacionaL 
1886 

23. ( 1.1.60) Que é a imtgração?. 1887. 
24. ( 1.2.5) Alocução à saudosa Princesa Imperial. no dia 2 de dezembro de 1887. 

Revl.\la do /ml!tuto Histórico e Geográfico Brast!e~ro , 50. p. 11 , 372-5, 1887 

25. ( 1.2.18) Discurso na sessão magna amversária do l H. G B. a 15 de 
dezembro de 1887. Revista do 1nslttuto Histórico e Geográfico Bras!letro, 
50, p. II, 4 19-32, I 887 
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escravidão no Brasrl , em maio de 1888 ReVIsta do Jnslltuto H istimco e 
Geográfico Brastletro, SI , p. I, XX-XXII, 1888 

27. ( 1.2.20) Discurso na sessão magna comemorativa do quinquagenário em 2 1 
de outubro de I 888. Revista do Jnslltuto Htstórico e Geográfico Hra.H!eJro, 
51 , suplemento, 39-48, 1888 (republ icado em livro no mesmo ano, pela 
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28. ( 1.2.13) Discurso ao cumprimentar Sua MaJestade Imperial, no dta 2 de 
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5 1' p. 11 , 315-6, 1888 

29. ( 1.2.19) Discurso na sessão magna aniversária do I H. G. 8., a 15 de 
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51, p. 11, 35 1-83. 1888 (republicado em ltvro no ano segumte pela ednora 
Laemmert & C ) 

30. (1.1.49) Nativismu e palnollsmu. 1888. 

3 1. ( 1.1.61 ) Que5tiJes de m11gração. R10 de Janeiro. G. Leuzinger & Filhos, 
1889. 

32. (1.2.6) Alocução aos sócios D. Antonio de Macedo Costa, conselheiro José 
Francisco Diana e Duar1e Gustavo Nogueira Soares, ministro de Pottugal. 
Revtsla do Jnstttuto fft~tórtco e Geográfico Rrastleiro, 52, p. li, 505-7. 1889. 

33. ( 1.2.25) Discurso saudando o trnperador, no dta 7 de setembro de 1889. 
Revista do lnstilutu Hl.'if()rico e Geográfico Rrasllcu·o, 52, p. 11 , 475-ú, 1889. 

34. (1.2.14) Dtscurso ao cumprimentar Suas Altezas a Ptinceza Isabel c o Conde 
d'Eu, no dia 15 de outubro de 1889, pelo 25° an iversário de seu ca arnento. 
ReVIsta do /J1'itituto HiHúrícu e Geográfico Brastlelm, 53, p. I, 52-l-6. 1890. 

35. ( 1.2.21 ) Dtscurso na sessão solene comemorativa do centenário da morte de 
Cláudio Manuel da Costa. ReviSfa do Instituto H1stônco c: ( iengrâjicu 
Rrastleíro. 53. p 11. 26-32, 1889 

36. (1.2.22) Discurso na sessão solene em homenagem ao Chtle. l<c:' ·" ·ta do 
lmtílulo H1stârico e (;eográfico Rrmiletro-Cht!e e Brasil, p. l, 53-C) 1889 

37. ( 1.2.15) Discurso ao dar os pêsames a Sua Majestade pelo fa lecimento de O. 
Luiz. rei de Pottugal. J<ev/Sia do /nsltllltu HISfúnco e r;eográ.fico Hrmdeiro, 
52, p 11 , 525, 1889 
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38. (1.2.26) Discmso saudando o ministro argentino D. Emique B. Moreno, 
como sócio honorário do Instituto. Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Hrasileiro, 52, p. li, 471-3, 1889. 

39. (1.2.10) Considerações acerca da idéia de elevar-se uma estátua a Cristóvão 
Colombo, no Pão de Açúcar. Revista do lns·tifuto Histórico e Geogré{fico 
Bras!lerro, 53, p. li, 441-4, 1890. 

40. (1. 1.5) Algumas verdades (a propósito de um opúsculo) . Rio de Janeiro, G. 
Leuzinger & Filhos, 1891. 

41. ( 1.1.19) Carros políticas . Rio de Janeiro, G. Leuzinger & Fi lhos. 1899. 
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ANEXO 111 

P O E MA S D O V I S C O N D E D E TA V N A Y1 

Os poemas de Taunay são raros e encormam-se reproduzidos aqui e ali em 

sua obra, em meio a outros textos em prosa, que em geral recuperam a situação 

que gerou a sua produção. O primeiro poema transcrito a seguir foi reti rado do 

livro Memórias ~ e fo i escrito em meados de abril de 1869, no vapor Al1ce, 

ancorado em Assunção, num momento de grande distensão da guerra contra o 

Paraguai . Feito em homenagem ao cozinheiro Maciel, e em meio a outras 

produções, de outros autores, restam somente as duas primeiras quadras de uma 

composição cujo manuscrito foi perdido pelo autor. O segundo é a epígrafe do 

livro Manuscrito Je uma mulher, assinado por "A. de Taunay", que acredrto ser 

mesmo o Alfredo 1
• O terceiro é o próprio epitáfio, composto meses antes de 

morrer. em 1899, e que se encontra na lápide de seu túmulo no cemitério São 

João Batista, no Rio de Janeiro4
. O quarto foi feito por ocasião da morte de seu 

amigo André Rebouças, em 9 de maio de 1898, tendo sido publicado 

anonimamente no Jornal do Comércio5
. O quinto, uma quadra satirica, foi feito a 

propósito de um colega de escola chamado CorTêa, que gostava de demonstrar 

ilustração e c itar opiniões de autoridades. Dele, Taunay escreve o seguinte: 

"Certa vez, por causa da monótona insistênc ia com que se referia a conhecido 

escritor [G uizot], circulou a seguinte quadrinha, então muito aprec iada e - hoje, 

confesso-o, da millha lavra, mau grado a minha rebeldia a 1udo quanto se 

parecesse com poesta"6
. E o último, transcrito em Pa1saKcns 8rasileira"7

, foi 

composto por ocasião das eleições disputadas e perdidas por Taunay para a 

província de Santa Catarina; dele, Odilon Nogueira de Matos dá a seguinte 

notícia: "Certo de ganhar o prélio, Taunay humoristi camente decantou a 

campanha de 84, num poemeto herór-cõmico, começado no Itapocu e nunca 

te1minado (provavelmente, em virtude do resultado desfavorável do pleito). mas 

que seu filho Afonso encontTou entre os rascunhos deixados pelo autor." ~ . 

1 O soneto e a ode analisados no capitulo 3 não foram aqui transcritos. 
' 1.1.44, p. 46'\ 
1 1.1.42, p 3. 
J Reproduzido em 1.1.34, p XXIV 
5 ('f em 2.25, pp, 12-3 
6 1.1.44, p 59 (os 1tál1cos são meus). 
1 1.1.58, pp 97-8 
~ 2.63, pp 21-3 



Pai da vida mtetminável, 

Ó divmo Maciel, 

Tu mereces da cozinha 

O bonet de bacharel! 

Tu dominas temerário 
As águas do Paraná .. . 

Manda-nos dar chocolate 

1 ão nos mates com o teu chá 1 • 

li 

Coulez, coulez douces lannes. 

Vous calmez les flots du coeur 

La joie y tt·ouve des channes, 

Aussi bien que la douleur. 
(A de Taunay) 

111 

EPITÁFJO 

Aqlll jaz o autot de duas obras 
Que alcançaram renome valioso 
De lnocencia a htstória sertaneja 

E da Laguna o feito glorioso. 

1\' 

ANDRÉ REBOUÇAS 

Qual sinistTO clarão de mgente rato. 

Que em tenebrosa nottc estala e atena. 

Assim, da tua vida. ó bom Rebouças. 
O trágico final a mente obumbra! . 

Quantas dores cruéis, quantas torturas, 
Que soma de vexames e desgraças, 

Para quebrar-te a calma e a va lentia, 
Em trevoso tropel não se juntarão? 
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Longe, longe da pátria, em solo estranho, 

Ao lado do teu peito de agonias, 

Não te foi dado ver um rosto amigo! 
Da gente mercenária, afeita ao ganho, 

Comprar sequer podias falso zelo, 

Quando negra penúria, a custo oculta, 
Em perenes angústias te fechava 

As generosas mãos, tão largas sempre, 

i\ o tempo em que a fortuna te son·ia 

E que a flux benefícios denamavas, 

Sem vestígio esquecidos, bem depressa ... 

Da triste ingratidão seara amarga~ 

J\ada poupou-te a sorte - qual matilha 
Feroz, sanguisedenta, impiedosa, 

De cães enraivecidos sobre a presa 

Fraca, imbele, inocente, moribunda! 

Tudo inútil. .. em vão! Desinteresse, 

Saber, como de raros neste mundo, 

Altruísmo, meiguice, amparo fm1e 

Dos escravos, dos fracos conculcados, 

Honor à iniquidade, às injustiças. 
Sacrifícios sem fim ao Brasil feitos .. . 

Tudo o que te inflamou o peito ardente 
Pela mi1Tada mão da férrea mo11e 

Foi agora concluso, em dia infausto 
Para a tena que tanto esh·emeceste! 

Por cruciante mal minado aos poucos, 
Implacável, terrível nos seus golpes, 

Longos meses lutaste resoluto, 

Em estreito aposento de um albergue, 
Contemplando sereno a desventura. 

As ilusões perdidas, desfolhadas. 
De outrora as esperanças, os triunfos 

Que mais duro tornavam o teu abandono ... 

Da longínqua amizada, quando muito, 

Uns ecos esvaídos lá chegavam ... 
E a moléstia a crescer em seus esh·agos. 

Com transes indizíveis, pavorosos, 
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A aniquilar-te as forças, a vontade ... 

Sempre isolado, só, envolto em trevas ... 

Fatal conturbação, ó Deus, piedade!. .. 

Ah! que atroz pungimento hoje constringe 

Quantos sabiam ao certo o que valeste. 

E mais e mais a dor em nós se agrava 

Quão perto j á te achavas de sua meta 

Por que tanto ansiaste - a paz suprema, 

Bondosa, inquebrantável , justiceira, 

De contínuo perdida, em branda prece, 

Ao Senhor do universo- o foco imenso, 

Fulg urante, imanente, inexcedível, 

De consolo, de luz e podetio, 

A glória dos espaços insondáveis, 

O mistério vital, inadiante, 

Que centelhas do gên io em ti lançara! 

v 

Voz rouquenha e enfetruja.da 

Só nos faz citar Guizot; 

E, depois de o ter c itado, 

Não sabe mais se o citou. 

Vl 

Da célebre campanha eleitoral 

Que no ano da graça oitenta e quatro 

Em reboltço pôs o povo todo 

Do belo litoral catarinense, 

Eu canto as peripéctas e façanhas 

Se a tanto me ajudat engenho e arte. 

Do José Brito eu canto a macieza, 

O saJ•ou-.fàire. a elegância inata. 

Do Lídio Livramento o comodismo. 

Do Trompowsky a contínua distração, 

Os olhos azulados do Hackradt 
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Do Moreira a suprema direção. 

Esforçados heróis por toda a parte 

Ou de dia, ou de noite, à toda hora 

Molhados pelas chuvas corno pintos 

Ou sofrendo sem queixas ardentes sóis 

Valentes cabalavam o eleitorado 

Com penas de pavão annados todos. 

Oh! quanta valentia demonstraram 

Debaixo dessa ação estllnulante! 

Batalhavam, conquistavam. denotavam 

E. cumprindo o dever que a pátria impõe, 

Com seus roncos medonhos abalavam 

As casas em que iam se hospedar. 

Que valente apetite! Quantos brindes' 

Quanta hi stória engraçada, que pilhérias! 

Ao Taunay respondia o José Brito 

E no Jtapocu, qual tigre ingente 

Urrava sem cessar o João Samy, 

Aterrando o Mingote em sua toca! 

Qual vítima pacata e inocente, 

Com tímidos gemidos abafados 

O Lidio Livramento se queixava 

Dos trances e pinotes do cava lo 

E zeloso lavava com cachaça 

As carnes anafadas e moídas. 

Alegiias porém, soube fruir 

Ao receber do Júlio as ovações 

Foguetes, flores, vivas e discursos 

Pão-de-ló. bolachinhas e mães-bentas 

Com que o esperavam em Barra Velha 

O Trompowsky e mais manifestantes. 

248 



O Taunay candidato de alta popa 

Ia à frente de todos, sempre ovante 

E fazendo valer a imjgraçã.o, 

Meetingando nos matos e choupanas, 

Tomava para si os bons cavalos 

E comia por três ou mais ainda. 
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que sejam encerradas na Arca do Sigilo do Instituto, as quais deverão ser 
abe11as em 1943. Rev1sta do lnstitulo Hislónco e Geográfico Brasileiro, 55, 
p. TI, 344, 1892. 

1.2.43. - resenha de Navegação no intenor do Brazil, por 
Eduardo José de Moraes. Revista Brasileira, Rio de Janeiro/São Paulo, 
Laemmert & C., H (I), I 90-1 , abr/jun 1895. 

1.2.44. - resenha do Boletim do Museu Paraense n° 3, jun 
1896, vol. I . Revista Brasileira. Rio de Janeiro, Sociedade - Revista 
Brasileir<l, Vll (Tl), 398-9, juiJset 1896. 

1.2.45. - resenha do Rolellm do Museu Paraense de htstána 
natural e etnográjica n° 2, abr 1895. vol. I. Rev1sta Brasde1ra, Rio de 
Janeiro/São Paulo, Laemmer1 & C., Til (J), 59-60, jul/set 1895. 

1.2.46. - resenha do l ~· nsaw sobre u Dr. Alexandre 1<. 
Ferreira, de h'milto A. GoeldJ, de 1895. Revista Bra\·ileira. V (JJ), Rio de 
Janeiro. Sociedade - Revista Brasileira, 61-2, janlmar 1896 

1.2.47. - resenha do livro Rôto & C. , de Xavier Marques. 
Revista Brasileu·a, Rio de Janeiro, Sociedade - Revista Brastleira, XIfl (IV), 
119-20, jan/mar 1898. 

1.2.48. - resenha do livro é 'studus agrícolas, de A. de 
Medeiros. Revista Brasileira, Rio de Janeiro, Sociedade - Revista 
Brasileira, lX (III), 122-3, janlmar 1897. 

I 2.49. - Singelos apontamentos biográficos sobre o capitão de 
artilharia João Batista Marques da Cruz, o Vauvenargues brasileiros. 
Revtsla do Jnslllulo Histórico e Geográjlco Brasileiro, 60, p. 11, 293-302, 
1898. 

1.2.50. - Um literato argentino: D. Ma11in Garcia Merou. 
Revista Brasileira. Rio de Janeiro/São Paulo, Laemmert & C., PARTE I: I 
(1), 280-9, 1895; PARTE IJ: fJ (J), 32-41 , abr/jun 1895. 

1.2.5 1. - Um poema francês de autor argentino. Revisla da 
Academta Brasile1ra de {,eiras, 64 ( 41 ), 15-26, jul/dez 1942. 

1.2.52. - Um romance goense (resenha do livro Jacob e Dulce: 
scenas da vida md10na, de Gip ). Revista Brasileira, Rio de Janeiro, 
Sociedade- Revtsta Brasileira, X (111), 264-77, abr/jun 1897. 

1.2.53. - Um soneto célebre. Revista Rrasiletra, R1o de 
Janeiro, Sociedade - Revista Brasileira, Vlll (li), 364-70, out/dez 1896. 

1.2.54. - Viagem de regresso de Mato-Grosso à Corte. Revista 
do Instituto Histúricv e Geor,rájicu 8raslleiro, 32, p. 11 , 5-5 I, 1869. 

1.2.55 - Viagem do pres1dente DI . Alfredo d'Escragnolle 
Taunay ao Rio lguaçu (província do Paraná) em março de 1866. Revtsta do 
Instituto H1stórico e Ceof!,rá.flco Bras!letro, 50, p. Jl , 157-75, 1887. 

1.3. traduções, prefácios e introduções: 

1.3. l.COUTY, Louis - fJequena propriedade e Jn11f_!,raçãu européia (obra 
póstuma anotada e precedida de uma introdução biográfi.ca por Alfredo 
d'Escragnolle Taunay). Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1887. 
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1.3.2 FLORENCE, Hercules- Vtagem .flul'tal du Ttetê ao Amazonas: de 1825 
a 1829 (tradução e texto introdutório do Visconde de Taunay). 2 ed. São 
Paulo, Melhoramentos, 1948 

1.3.3. - De P0110 Feliz a CUJabá. diário de viagem de um 
naturaJista da expedição de Langsdorff em 1826 e 1827 (tradução do 
Visconde de Taunay). Rel'tSia do Museu J>aulista, XV! (separata). São 
Paulo, Diáno Oficial , 1929. 

I 3 4 - Esboço da viagem fei ta pelo Sr. de Langsdorff no 
ulterior do Bra s1l, desde setembro de 1825 até março de 1829. (tradução do 
Visconde de Taunay). Rel't.\IO do Jnsftfufo Htstónco e ( iengráfico 
Bra,ile1ro. PARTE J· 38, p. 1. 355-469. 1875. PARTE 11. 38. p It 231-301, 
1875: PARTE IU: 39, p. Il , 157-82. 1876 

1.3 5 _ _ _ - Zoophonia: mernóna pelo senhor Hercules Florence 
no ano de 1829 (tradução de Alfredo d'Escragnollc Taunay). l<.ei'Jsta do 
ln.\1/luto Hl'i((Ínco e Geográ.fiw Hrasth.!Jro, 39, p 11. 32 1-36. 1876.2. 169. e 
VIEILLARD. Jacques (org.) -r/ :unphonta de Hercule 1-Joreme. Cuiabá, 
UFMT: Editora Universi tária. 1993, p 42. 

1.4 documentos· 

1.4. 1.- do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro: 

1.4. l.I.LATA 6 - Doe 8 TA UNA Y (A lfredo d'Escragnolle) - Apontamentos 
sobre a Iª representação da ópera Lo .\'chiavu, ele /\ntonio Carlos Gomes. 
pelo Visconde de .... 

l.4 I 2.LATA 35 - Doe 4 TAVNA Y (A lfredo d'Escragnolle) - Viagem de 
regresso de Mato Grosso à Co11e- memória descritiva. ( 1869) 28/7/ 1869. 

1.4. 1.3.LATA 174 - Doc. 2 TA UNA Y (A lfredo d'Escragnolle) - Carta do 
senador a F. A. ele Menezes Dona enviando a impo11ânc1a de sua 
assinatura ela Revue IJ1plomal!quc e pedindo lhe seja remettdo o diploma de 
oficial da Ordem da Rosa conferido a seu amigo o Sr. Eugemo Piou, que 
amda não teve comunicação desta distinção S. L 1917/ 1889 Vol. ll , p. 78. 
Col. Loreto. 

1.4. 1 4 LATA 180- Doc. 54 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle) - Ofíc1o de .. . 
ao Sr. Carlos Honorio de Figueiredo, comunicando a sua ausência 
temporána do Instituto Histónco Rio de Janeiro. 16 de maio de 1876 

1.4 I 5.LAT/\ 3 11- Doc. 83 TAUJ\:AY (A lfredo d'Escrat.rnolle)- 1883- Ca11a 
de Ferelinand Denis ao Visconde de . comentando sobre o quadro de Vitor 
Mcirelles. 1nsp1rado na gue1Ta do Patagu(li, c recomendando- lhe um amigo. 

1.416.LATA 3 11 - Doc. 84 TAU 1AY (Alfredo d'Lscrag.nolle) - senador. 
1886 - Carta de F . .1. Bethencoun da Silva ao Sr . .. , convidando-o para a 
distnbuição de prêmios aos Hlunos do Liceu de Artes ~ Ofícios. no Teatro 
São Ped1o. 

14 1.7.LATA 3 19- Doc. 13 TAU1 AY (Alfredo d'Escragnolle) - 1888 -
Oficio do Sr. .. . ao Sr. C u los Raymford , pedmdo em favor de Gennano 
Wagner, inj ustamente condenado e preso há sete anos numa cade1a em 
Po11o Alegre 
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1.4.1.8.LATA 319- Pasta 23 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1887- Cana 
(em alemão) enviada ao Visconde de Barbacena sobre emigração alemã 
para o Brasil. Nota de ... sobre o assunto. 

1.4.1.9.LATA 330 - Doc. 6 TAUNA Y (A lfredo d'Escragnolle) - Incidente 
entre o ... e o I. H. G. B., pelo fato de haver sido proposto o general Manuel 
Deodoro da Fonseca, presidente honorário desse instituto. Rio de Janeiro, 
abri l de 1891 (Recortes do Jomal do Comércio). 

1.4.1. 10. LATA 331 - Doc. 15 TA UNA Y (Alfredo d'Escragnoll.e) - Carta de ... 
ao lQ secretário do Instituto Histórico, desligando-se das f11nções que 
exercia. Rio de Janeiro, 14 de maio de 1891 . 

1.4.1.11.LAT A 351 - Doc. 63 TA UNA Y (Alfredo d'Escragnolle) - 1886/ 1890 
- CorTespondência dirigida ao Visconde de .. . quando presidente da 
Sociedade Central de Imigração. 

1.4. 1.1 2.LA TA 351 - Doc. 64 TAU A Y (Alfredo d'Escragnolle) - 1886/ 1887 
- CorTespondência estrangeira dirigida ao Visconde de ... quando na 
presidência da Socredade Central de Imigração 

14.1.13.LATA 352 - Pasta 25 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1910-
Esboço biográfico do Vrsconde de .. pelo Conselheiro Dr. José Antonio de 
Azevedo Castro. 

1.4.J..l4.LATA 355 - Pasta 29 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1885 -
Carta do Visconde de Bom Retiro ao Conde de Mesquita, enVJando 
rascunho da carta que este último deve enviar a ... , sobre o estabelecimento 
de colonos em fazendas de sua propiiedade. 

14.1 15.LATA 402- Doc. 16 TAUNAY (A lfredo d'Escragnolle)- 1886-
Cana do Consulado da ltál ia e da Espanha ao Presidente da Sociedade 
Central de Imigração, Senador ... , sobre o emprego de menores italianos no 
estabelecimento do Dr. Domingos Maria Gonçalves. 

1.4. 1.16.LATA 402 - Doc. 19 TA UNA Y (Alfredo d'Escragnolle) - 1886/ 189 1 
- Documentos relativos à Sociedade Central de Trnigração, da qual era 
presidente o Visconde de .... 

14.1.17.LATA 426- Doc. 18 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1889-
Cartas a Afonso Celso de Assis Figueiredo agradecendo-lhe a pensão 
concedida aos filhos de José Bernardino da Silva, netos do Visconde do Rio 
Branco: e a A. Coelho Rodrigues pelo auxílio dispensado à família do 
finado Conselheiro Antonio de Almeida Oliveira. 

1.4. 1.18.LATA 435 - Pasta 10 TAUNA Y (Alfredo d'Escragnolle) - 1843 -
Certidão de batismo de Alfredo Maria Adriano. filh o de Félix Emílio 
Taunay e de D. Gabriela d'Escragnolle Taunay. 

1.4. 1.19.LATA 459 - Doc. 44 TAU A Y (Alfredo d'Escragnolle) - 19~0 -
Cartas do .. ao Sr. João Brígida sobre assuntos políticos - (7azeta de 
Noticias de Fortaleza, 25/211930. 

I 4.1.20.LATA 474 - Pasta 30 TA UNA Y (Alfredo d'Escragnolle) - Cana do 
Dr. Oscar G. SaJJtana ao Dr. Max Fleiuss, pedindo-lhe infom1ações acerca 
da 11ª edição de /nocêncta, romance do Visconde de .... Rio de Janeiro, 
6/ 10/ 1920. 

I 4. 1.2 l.LATA 475 -Pasta 2 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle) - Carta do 
Visconde de ... a seu cunhado Dr. Leopoldo Teixeira Leite, pedindo-lhe 
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para que seja nomeado o Dr. Max Fleiuss Dtretor do D1ário Oficial. Rio de 
Janeiro, 13/1211889. 

14.1.22.LATA 475- Doc. 46 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- Arttgo do 
Dr Max Fleiuss sobre sua nomeação para o cargo de diretor da Revista do 
L H. G. B. Acompanha transcrição da carta dirigida ao Conde Afonso 
Celso pelo Dr. Afonso d'Escragnolle Taunay com esclarecimentos sobre o 
monumento existente na Cascatinha da Tijuca, erroneamente consagrado ao 
.. e solicitando retificação desta mformação publicada na Revista do I H. 

G. B .. Rw de Janeiro. 31 de maio e 20 de junho de 1938. 
1.4 1.23.LATA 487- Doc. 21 TA UNA Y (A lfredo d'Escragnolle) - Petição dos 

herdeiros do ... em que propõem ação contra José de Azevedo por haver 
publ tcado urna edição fraudulenta do romance lnocencia. R10 de Janeiro. 
setembro de 1920. 

1.4.124.LATA 555- Pasta 124 TAU AY (Alfredo d'Escragnolle) - 1897 -
Carta do Visconde de .. . a D. Maria Constança da Cunha Góes dando 
pêsames pelos falec11nentos de seu sócio, Barão de Araújo Góes. de seu 
mando Dr lnocêncto Marques de AraÚJO Góes e de sua mãe. 

1.4. 125.LATA, 556- Pasta 41 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1889 -
Carta do Visconde de .. . ao Sr. Góes acusando o recebimento de urna carta . 
Petrópolis, 27 de março de 1889. 

1.4. 1.26. LATA 556 - Pasta 45 TA UNA Y (Alfredo d'Escragnolle) - 1893 -
Cat ta do Visconde de .. ao Sr. Inocêncio Góes Sobrinho sobre o major 
Carlos Augusto Taunay, sua v1da e obra. 

I 4.l.27.LATA 563- Pasta 12 TAU AY (Alfredo d'Escragnolle)- 1885 -
Ofício de ... ao IQ secretário do r. H. G. B., comumcando ter sido nomeado 
pelo Governo Imperial , Prestdente da província do Paraná (Revista, t 48, p. 
11 ). 

1.4. 1 28.LATA 563- Pasta 15 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1889-
Ofício de . . ao secretário do I. H. G B., comunicando estar preparando um 
trabalho para a Revista - Curiosidades dos Campos Gerais, na província do 
Para11á. 

\.t . \29 LATA 563- Pasta 16 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle) - 1891 -
Oficio do Visconde de .. ao IQ secretário do I. H. G. B .. comumcando que 
está escrevendo sobre Vtla Bela. an tiga cidade de Mato Gtosso. 

I 4.1.30 LATA 575 - Pasta 45 1 AUNA Y (A lfredo d'Escragnolle) - I 892 -
Requerimento do Dr. César Augusto tvlarques para que seja relevado e 
esquecido o pro testo do Vtsconde de . sobre um ato prattcado dentro da 
Let orgâmca do I. H. G. B e que taxou de ofenstva ao Imperador D Pedro 
11. 

1.4. 1.3 1.LATA 575- Pasta 47 TAUNAY (Alfredo d'EscragJJolle) - 1892-
Oficio (minuta) do Vtsconde de . ao I H. G. B. soltcitando sejam 
guardados na Arca do Sigtlo os quatro volwnes de suas Memónas, a fim de 
serem publicados somente depois de 1943 Acompanha resposta (minuta) 
do lnstitut.o 

I 4. 1.3 2.LATA 583 - Pasta 3 TAUNA Y (Alft edo d'Escragnolle) - s.cl -
Exposição Visconde de . . . Lívros, documentos e objetos que figuraram na 
exposição. 
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1.4 1.33.LATA 612- Doc. 59 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- s.d. (l884) 
- Bilhete do Dr. Escragnolle Taunay ao Conselheiro Fil ipe Franco de Sá, 
remetendo ca1ta de José Delfino dos Santos sobre a pretensão de José 
Virgílio Vilela, de obter do governo o título de barão. 

1.4.1.34.LATA 696 - Pasta 11 TAUNA Y (Alfredo d'Escragnolle) - Cartas 
(cópia) do I. H. G. B. ao Major Coelho dos Reis e General Eurico Gaspar 
Dutra, sobre as comemorações relativas ao centenário natalício do Visconde 
de .. Resposta do General Eurico Gaspar Dutra. Rio de Jane1ro, 1942. 

1.4. 1.35.LATA 696- Pasta 12 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- 1943 -
Ofícios de várias entidades que, por solicitação do I H. G B .. 
comemorarão, a 22 de fevereiro. o J Q centenário do nascimento do 
Visconde de . . 

1.4.1.36.LATA 696- Pasta 13 TAUNAY (Alfredo d'Escragnolle)- Ofício de 
Colernar Natal e Silva, presidente do 1. H G. de Goiás. ao pres1dcnte do l. 
H. G 8., sobre a comemoração do centená1io do nascimento do V1sconde 
de .. . Goiâma. 6/3/1943 

1.4.2.- do Arquivo Nacional: 

1.4.2. 1.urna pasta- "VISCONDE DE TAUNA Y". 

2 biografias e estudos críticos sobre o autor· 

2. 1.AB REU. João Capistrano de - Taunay. In: - / ~· nsa/0.\ e 
estudus, críllca e h1stórra (-1ª série) . RIO de Janeiro, Civilização Brastle ira; 
Brasília, INL, 1976, pp 98- 103 [publicado Ot;ginalrnentc na (ia:zeta de 
Notícws. Rio de Janei ro, 2 e 30 set 1879]. 

2.2.AlMÉ, Emest- La Retraite de Laguna. Revue biblwgraphuJ1te etllflérOJre. 
Pans, torno XIV, n. 9, set 1879 e ln : KOSERJTZ, Carl von - A(fredo 
d'E,cragnolle Taunay: esbo~·o caracterisflco (tradução de R. P 8.). 2 ed. 
Rio de Janeiro. Leuzinger & Filhos, 1886, pp. 21-9. 

2.3. - "Préface de cette 3e édition". Jn- TAUNAY. Alfredo 
d'Escragnolle - I a Retraite de taguna. ép1wde de la guerre du l'amKuay. 3 
ed .. Pans, Plon, 189 1, pp. TX-XV II I. 

2A. "Prólogo da terceira edição f1anccsa". In: 
_ __ __ - A ret1rada da /,aguna (trad. de Ramiz Galvào) Rio de 
Jane1ro. Garnier. 190 I. pp. XV-XXIV 

2.5.AMARAL, J. A. Gurgel do - "Senador Taunay: ed11011al do jornal J<w de 
Jane1m, de 31 de agosto de 1886" ln: TAUNA Y, Alfredo d'Escragnolle -
Questôe' políticas e socia1s· d1swrsos profendu~ na pmne1ra .\e\·sào da 
20y_ IA'gl . ~latura da Assembléia (lera/ UgislatiFa. Rio de Janeiro, G. 
Leuzmger & Filhos, 1886, pp. 82-7 

2.6.AN DR1C Nikola - "Grof de Taunay: biografski prcgled" In : T AUNA Y, 
A d'Escragnolle - /nocenctJa: roman i;: Hraal'íke l'u,·llfl.JC' . Zagreb. 
Naklada, 1925, pp. 3-7. 
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2. 7.ARANHA, Graça - A Literatura atual do Bras i I. Revísla Rrastletra, X I li 
(IV), 181 -2 13, j anfmar 1898. 

2.8.ARAÚJO, Dr. Fe1Teira de - "Coisas polí ti cas - na Gazela de Nolíctas de 6 
de setembro de 1886". ln: TA UNA Y. Alfredo d'Escragnolle - Que.H<ies 
poli11cas e sociais: cltscursos profendos na pn meíra sessão da 20º 
Leg1slatura da Av;emblé10 Geral Le~l~lat1va. Rio de Janeiro. G. Leuzinger 
& Filhos, 1886, pp. 87-8 

2 9.ARTIGO no jornal Le Brésll (anônimO) de 15 de outubro de 1886. In. 
TAUNA Y. Alfredo d'Escragnolle - Qur;stôes políticas e soc1a1s. Jíscurws 
pr(~lendo' na rmmeira sessão da 20Ç! I egr~latura da A . ~ . ~embléw (,<'ral 
f.egislatil •a. Rio de Janeiro, G Leuzingé:r & Filhos, 1886, pp. 90-1 

2 IO.ATAi DE, Trislão de- "Euclides e Taunay" Jn· 11mnemJ.\ eslltdo.\ Rio de 
Janeiro, Agir, 1948, 287-92. 

2. II.AZEVEOO, Genti l de - O Viscnnt.k de Faunay hislâna de wa ,-ufa 
(estudo bwgrá.fim) ltall ba, Livraria Vanguarda, 195 1. 

2. 12 BARBOSA. Antônio da CunJ1a - V1sconde de Taunay Rel'l.)/a da 
Acadenua Cearense de l.etra.,, Fortalez.:::. Studart, VI, 11-3 1, 190 1 

2. 13.BARRETO. Tobias - "A lguma coisa também a propósito de Meyerbeer 
(Com o Sr Visconde de Taunay) I 15s gO" . In : MERCADANTE, Paulo e 
PAIM, Antonio - Obras completa . de Tob10s Barri!IV l::d1ção 
cumemorauva Crí11ca de Llleralura :: Arfe. Brasília: TNL/JVIEC. Rio de 
.laneiro/Record, 1990, pp 22 1-39. 

2.14 BARRETO. Tobias - "Ainda alguna coisa também sobre Meyerbeer 
(A inda com o Sr. Vtsconde de Taunay) 1880". In: MERCADANTE, Paulo 
e PAIM. Antonio - Obras comple; -:;'\ de 'l obia.'i Barreto f:"d1çào 
comemora(lva ( 'ríllca de LlleraLura ~ Arte.>. Brasília: fNLIMEC. Rio de 
.laneiro/Record. 1990, pp. 240-6 1. 

2.15.BEZERRA Alcides - O V1sconde ./e Taunay: vida e obra. R.io de 
Janeiro, Arquivo Nac10nal, 1937. 

2.16.BIBLIOGRAFIA de lnocem:ia. In: T ;u A Y, Visconde de - Inocêncio. 
24 ed. (ilusrrada por F. Rtchter). São Pa Jlo, Melhoramentos, 1944, pp. 252-
6 

2.17.B ITTENC'OURT. Feijó - Ata da se '>'>ào especial comemorati vél do IQ 
centenário do nascimento do Visconde de Taunay, ern 22 de fevcte tro de 
1943. Re,·i.\IO do lnslltuto H1s1ónco f ~'J eográ.fico Rrasilc.>Jro, 18 1. 121-8, 
out/dez 1943. 

2.18.BLAKF, Augusto V A. Sacramente - "AifTedo d'Escrag.nolle Ta un a~ ". 
In: fJIC.wnúno 81hl1ogrójico Hrasile1rr1 \"OI I) Rio de Janeiro. Tipografia 

acionaL 1883, pp. 55-9 (Reimpressa -.~ de r~ff-'iet I Edição do C onsclho 
Federal de Cultura. 1970) 

2.l9.BRU O. Emani da Silva- "Um ltvrc de interesse li teráno e documental" 
(prefacio). In : TAUNA Y, Visconde de -A MoCidade de 'l "n.IJano . 2 ed. São 
Paulo. Academta Paulista de Letras, 19 ~.-1 

2 20.CABRAL. Oswaldo Rodrigues c S•'JUZA, Sara Regina Silvctra de -
raunayde.\. 11111 poemelo políllco do (", •1\e/hel/'0 do lmpéno João \tln! /1"{1 
de ,)'ou::a São Paulo, João Scortecc1, 19·::,. 1. 
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2.2 1.CALDE1RA Fi lho, João C.- Taunay e a música. O Estado de S. Paulo. 4, 
18 fev 1943 . 

2.22.CARVALHO, Vendiano - "Prólogo". In : TAlJNA Y, Vtsconde de - O 
Encilhamento: cenas contemporâneas da Bolsa em 1890, 189 I e 1892. 2 
ed. São Paulo, Melhoramentos, 1923, pp. IX-XVI. 

2.23 .CASS!ANA & Seto - História de Cunllha em quadrinhos (vol. 1: Das 
ongens à proclamação da Repúbltca). Cuntiba, Prefeitura Municipal de 
Curitiba, 1993, pp. 58 e 76. 

2.24.CASTRO, Francisco de- "Elogio do Visconde de Taunay". ln . DHcursos 
AcadêmJ(.:os, vo l. I. Rto de Janeiro. Civil ização Brasi lei ra. 1934, pp 67-86. 

2.25.CASTRO, (José Antonio de) Azevedo - In memorwm. Vicomle de 
Faunav Paris, Kugelmann, 1899. 

2.26 CASTRO, José Antonro de Azevedo - "O Visconde de T aun::~ y : esboço 
biográfico". In: TA UNA Y. Visconde de - Memríria!'. Rio de Jane1ro. 
Instituto Progresso Editorial , 1948, pp. 64 1-7 e In TA UNA Y, Visconde de 
- A rellrada da Laguna: ernsddio da Guerra do l'w·aKUal (trad. de Afonso 
d'l:.scragnolle T~ uma y) 18 ed São Paulo. Me lh orame n to s~ Brasília, INL, 
1975, pp. 193-6. 

2.27 CASTRO, José Antonio de Azevedo - "Le V1comte de Taunay. esquisse 
b10graph1que" In: TA UNA Y. Visconde de - /,a Re1rai1e de Laguna: 
ép1.wde de la KUerre du Paraguay 4 ed. Tours, E. AJTault, 1913, pp. 
XXVII-XL. 

2.28.CELSO, Afonso- Discurso pronunciado pelo sr Conde de .. , presidente 
do I. H. G 8 ., ao maugurar, na sala da Diretoria. a 15 de agosto de 1912. o 
retrato do Visconde de Taunay. Revista do Instituiu H1stónco e GeugráJico 
Hrasileiro , 75, p. H, 484, 19 12. 
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8 3 DEBRET, Jean Bapt1ste - Vwgem pttore,-ca (! hi,·túnca ao Bra.~il . Belo 
Honzonte. ltatia1a: ào Paulo. EDUSP, 

8.4.DENIS, ferdinand- Hra•;i/ (trad ução de Jono Cti enne Filho e Malt(l Lima). 
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